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Avisos
Esta história é imprópria para menores de dezoito anos.
Algumas cenas descritas neste livro contêm insinuações ou descrições detalhadas de sexo e violência extrema.
Trata-se de uma história sobre a máfia, ambientada no Brasil, com cenas fortes de violência, tortura, uso de drogas e assassinato.
É uma narrativa fictícia e fantasiosa, criada pela autora Ca Dantas, e nada aqui retrata acontecimentos ou pessoas reais. Algumas cidades mencionadas no livro são fictícias.
A autora usa e abusa de sua liberdade criativa; portanto, não tente trazer para a realidade os fatos aqui descritos. Apenas divirta-se.
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“Dedico este livro a todas as pessoas que, apesar dos momentos difíceis, nunca deixaram de acreditar em si mesmas. A vocês que enfrentaram as tempestades com coragem, que seguiram em busca de seus sonhos, mesmo quando o caminho parecia incerto. Que este livro seja um lembrete de que a felicidade é possível, e que, com persistência e fé, é sempre possível encontrá-la. Para aqueles que já alcançaram a felicidade e para aqueles que ainda estão na jornada, meu respeito e minha admiração.”
Sinopse
Desejo é a expectativa ou necessidade de possuir e alcançar algo que almejamos. É uma bela palavra que significa vontade ou querer. Por isso, o nome da antiga cidade de Cascalho passou a ser Desejo. Contudo, o lugar está bem longe de ser um paraíso. A cidade tornou-se um lugar sombrio, pautado pela violência, repleto de mistérios, glamour e perigos, dominado pela máfia, onde o poder e a traição andam lado a lado.
Nesse lugar, nada é o que parece ser, e todos que vivem nele escondem segredos sujos. Entre dramas intensos, romances avassaladores e reviravoltas de tirar o fôlego, esteja pronto para se apaixonar por personagens complexos e cativantes, que enfrentam dilemas morais e paixões proibidas.
Prepare-se para se envolver em tramas cheias de amor, intrigas e momentos quentes que vão aquecer ainda mais as páginas desta história. Cada capítulo é um convite para se perder nas sombras e luzes de Desejo, onde o perigo espreita a cada esquina e o amor pode ser a salvação ou a ruína.
É o mafioso Leonor Meirelles quem manda e desmanda na cidade com mãos de ferro e extrema crueldade, transferindo essa crueldade também para sua família, mais especificamente para sua única filha, Lara Meirelles, uma jovem que deseja ter a sua liberdade. A busca por realizar essa vontade irá levá-la a caminhos jamais esperados, bem como a fará encontrar pessoas que mudarão sua vida, como é o caso de Dante Melo, um homem misterioso que chega a Desejo por circunstâncias duvidosas e acaba se tornando um famoso e respeitado lutador de boxe, além de despertar o desejo de Lara.
Em meio aos conflitos, uma história de amor tem como se sustentar? Será através do amor que sente por Dante que Lara finalmente conseguirá a sua tão sonhada liberdade? Juntos, vamos desvendar os segredos desta cidade inesquecível. Embarque comigo nessa jornada e vamos explorar a cidade de Desejo e a vida de seus residentes.
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Capítulo 1
Dante
― Dante, o que está fazendo? Solta ele! ― Escuto a voz da minha mãe ao fundo, mas não consigo parar. ― Você vai matá-lo! Solte-o agora! ― Mamãe parte para cima de mim, tentando me tirar de cima daquele corpo quase sem vida.
― Para, irmão! ― A voz de Denise soa e paro. Por ela, eu paro. Olho para ela e vejo medo em seu olhar; sei que tenho fúria em meus olhos. ― Não acaba com a sua vida por isso, Dante.
― Dante, sua vida já acabou, você o matou! ― Minha mãe grita. ― Eu vou chamar a polícia, seu assassino! ― Olho para minha mãe sem acreditar. Ela chora, chora pela morte dele, de um criminoso. Denise chora, mas não pela perda, e sim por mim.
― Vai. ― Denise diz em um fio de voz.
― Vem comigo.
― Não posso. Eu preciso ficar. Vai, Dante. Eu seguro ela para você.
― Denise…
― Não diz nada, eu te amo. ― Minha irmã me abraça. Sinto suas lágrimas molhando meu ombro. Beijo seu rosto, analiso suas feições, acaricio seus cabelos cheios e cacheados e saio. Corro, vou embora dali levando apenas a roupa do meu corpo e o sangue dele em minhas mãos.
Esta é a primeira vez que me separo de minha irmã. Passamos por tantas coisas, mas sempre juntos. Agora não posso ficar com ela. Matei alguém, mesmo que esse alguém merecesse morrer. Isso faz de mim um assassino, como minha mãe me olhou nos olhos e me acusou. Como um covarde, eu fujo.
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― Dante, está pronto?
― Sim.
― Hora do show. Segure a luta até o terceiro round, se é que você será capaz de vencer.
― Eu já perdi? ― Não obtenho resposta para a pergunta. Termino de enfaixar minhas mãos com as ataduras e vou até o ringue para o show principal da noite.
Ouço os gritos apenas por dois segundos e me desligo. Estou acostumado a eles e de saco cheio dessa gente falsa que está aqui apenas pelo dinheiro que garantirei a elas. Algumas pessoas tocam meu corpo, outras querem um aperto de mão que nunca dou. Paro no meio do ringue. O anfitrião anuncia a luta principal da noite. Meu adversário se chama Furacão. Não é o nome verdadeiro dele, mas sim o de lutador. O meu é Touro Selvagem. Eu odeio esse nome, amo a adrenalina da luta. Aqui eu sou o rei, aqui eu me sinto como se fosse o dono de alguma coisa, mesmo que eu saiba que não sou o dono de porra alguma, nem mesmo da minha vida.
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― Puta merda, Dante! Te pedi para segurar até o terceiro round! Com cinco segundos de luta você nocauteou o cara?!
― Eu ganhei, não ganhei? Onde está o meu dinheiro?
― Vai ganhar menos dessa vez.
― Por quê? ― A pergunta sai meio rosnada. Olho para o patife do Zé e vejo seu gogó subir e descer.
― Se acalma, campeão.
― Então explica, porra!
― Eu te pedi para segurar até o terceiro round. A culpa foi sua. Isso aqui é tudo aposta, homem! Faz dez anos que se meteu nessa e ainda não aprendeu? Vamos ter que mudar seu nome para Burro Selvagem?
― Quanto?
― Você perdeu sessenta.
― Sessenta mil a menos?
― Isso. Sabe fazer contas? ― Rosno. Zé estremece. ― Tem um trabalho para você, pode ganhar mais setenta mil.
― Drogas de novo?
― Dessa vez não.
― E que merda é essa para ganhar tão bem assim?
― Segurança. ― Ergo uma das sobrancelhas. Sempre é trabalho como segurança.
― Seja específico, Zé, estou com pressa. ― Me levanto, já não querendo o serviço.
― Precisa apenas levar a filha do chefe para curtir uns dias de férias em outra cidade.
― Não. Eu prometi da última vez que jamais faria serviço para essa garota. Nem pensar que serei babá dela novamente.
Me lembro do dia que conheci a filha do chefe. Ela apareceu na academia com o pai. Foi naquele mesmo dia que ganhei meu nome de lutador. Lara era uma criança diferente. Ela me olhava como se pudesse enxergar a minha alma e conhecesse todos os meus segredos. A garota era perturbada; ela é até hoje.
Fui estúpido quando aceitei bancar ser seu segurança. Minha vida em Desejo mudou completamente quando conheci a princesinha da cidade. Lara era tão mandona quanto seu pai e me fazia exigências absurdas, como se vivesse o tempo inteiro me testando.
Me lembro quando a levei na inauguração de uma sorveteria. Como uma criança birrenta, ela queria um sabor que não existia entre os cento e cinquenta sabores do lugar. Lara exigiu que eu a levasse até uma sorveteria que oferecesse um sorvete de caju com água de coco e eu consegui. Garanti um sorriso em seu rosto. Nunca tinha visto alguém tão feliz com a porra de um sorvete.
Conforme os anos passavam, segui acompanhando Lara de perto, mais pelo dinheiro do que por outro motivo, porque era sempre uma tortura ter que lidar com a princesa. Nenhum outro segurança conseguia e o trabalho sempre sobrava pra mim, a um alto custo, é claro.
Da última vez, eu prometi que seria mesmo a última. Foi na noite de seu aniversário de quinze anos, eu acho, e a garota se excedeu na bebida. Cuidar de uma criança mimada e bêbada não foi nada prazeroso, afinal, sou uns dezessete anos mais velho. E, para o meu total desespero, ela vomitou em mim e riu em seguida. Para completar a bobagem, Lara me jogou na piscina, se atirando logo depois dizendo que era para ficarmos limpos. A doida quase se afogou e me levaria junto, porque montou em mim como se eu fosse uma daquelas boias de unicórnio. Ela berrava no meu ouvido me chamando de unicórnio selvagem, até que desmaiou de tão bêbada. Eu realmente odeio essa garota. Lara é uma das muitas coisas de Desejo que eu não suporto.
Capítulo 2
Dante
Faz dez anos que fugi da minha cidade e deixei quem mais amo para trás. A escolha por viver em Desejo não foi aleatória; escolhi porque era o lugar que Denise e eu sempre fantasiávamos estar em todas as nossas brincadeiras infantis.
Uma vez assistimos a um programa infantil em que a apresentadora dizia que aqui era onde a magia acontecia e que todos os sonhos se realizavam, porque o nome da cidade era Desejo. Filha da puta mentirosa. Se existe um pior lugar no mundo, é este.
Aqui só existe dor, desespero, gente rica querendo se dar bem e gente pobre querendo te passar a perna para também se dar bem. E no meio disso existe um dono, Leonor, um homem dominador, o dono e líder da cidade de Desejo. Desde o dia que cheguei esse homem governa a cidade. Nas eleições obrigatórias ele nunca perde, nem ele e nem seus comparsas. Obviamente não são eleições justas, mas quem é capaz de ir contra Leonor? Jamais conheci tal pessoa. E foi se infiltrando no poder que ele se tornou cada dia mais poderoso
Nem acredito que já faz dez anos que vim parar aqui. Perdido, ainda pensando em tudo que fiz e tudo o que aconteceu com Denise e, pior, sentindo dor por tê-la deixado. Mas a condenaria a uma vida de merda sendo fugitiva e cúmplice de um assassino.
Eu já era adulto quando cheguei nesta cidade. Era forte, pois praticava boxe na cidade de onde vim. Não lutava profissionalmente, mas trabalhei em algumas academias. Eu já tinha vinte e seis anos de idade, mas estava longe de ser esperto o suficiente para viver aqui.
Faz dez anos que não tenho mais notícias dela, da minha querida irmã Denise. Soube que ela não mora mais em São José dos Campos e é apenas isso que sei. Minha família parece ter sumido do mapa da mesma forma que eu fiz após ter matado aquele crápula.
Desejo tem de tudo que você possa imaginar de pior. Parece que, pela sua fama de coisa boa, as piores espécies de pessoas do mundo vieram para cá tentar se dar bem. Algumas até conseguiram e depois saíram daqui. Tenho dinheiro suficiente para sair, mas não posso, pois ainda espero por Denise, por qualquer sinal que minha irmã possa me dar.
― Ainda está pensando na proposta?
― Já disse que não, Zé.
― Será rápido, a cidade não fica tão longe e a garota é tranquila.
― Estou fora. Detesto a filha do seu chefe.
― Nosso chefe.
― Ele não é meu chefe, Zé.
― Tá, como queira. Vamos, Touro.
― Esse é meu apelido no ringue, e é bem escroto.
― Touro Selvagem combina com você. Seus socos são fortes como coices de touro e você é selvagem, principalmente por não respeitar as regras.
― Que regras? Existem regras em lutas clandestinas?
― Existem, estamos aqui para entreter, Dante. Cinco segundos não é tempo de entretenimento suficiente para o tanto que essa gente está pagando.
― Ouvi os gritos, todos gostaram. Exceto os que torciam pelo cara nocauteado. ― Deixo escapar um riso sarcástico.
― Vamos lá, Dante. Cem mil.
― O quê?!
― O chefe te paga cem mil para levar a filha dele para curtir uns dias de férias.
― Não eram setenta?
― Você sempre faz um bom trabalho quando se trata da filha dele.
― A garota é o cão e nenhum idiota quer segurar essa bronca, não é? Eu sei que é, eu a conheço, Zé. Sempre sou eu a ficar com esse abacaxi. ― Zé ri com a comparação.
― É só levá-la até o resort, nem precisa esperar para voltar. O lugar é seguro e da confiança do chefe.
― Merda. ― Penso nos cem mil a mais e no que poderei fazer com ele. ― Tenho uma exigência.
― Qual?
― Não vou no mesmo veículo que ela. Irei na minha moto. ― Sei que a mini megera se recusa a viajar de avião. Não será a primeira vez que a levarei até esse resort, e sempre é uma tortura. A última vez foi há cinco anos e prometi que jamais prestaria qualquer serviço que envolvesse Lara, mas cem mil é muito tentador.
― Que tipo de segurança seria essa?
― Serei a escolta. Vou funcionar melhor se conseguir olhar ao redor.
― Vou informar ao chefe. ― Zé começa a se afastar. ― Se quiser, pode ir. Te envio as informações assim que as tiver, mas se prepare, será depois de amanhã. ― Solto um grunhido de ódio, mas preciso do dinheiro. Me sinto um vendido, mas com isso conseguirei pagar o melhor rastreador da região para me conseguir informações sobre Denise. Para viver na cidade de Desejo, não é preciso apenas ter força, é necessário ter conhecimentos, proteção e muito dinheiro.
Há dez anos, quando cheguei na cidade, logo me envolvi em uma briga. Um policial me prendeu, mas ao invés de me levar até a delegacia, me levou para a academia onde Zé é treinador. Até hoje, esse policial ganha dinheiro pelas minhas lutas. Não sou um prisioneiro aqui; o dinheiro, a notoriedade que a luta me dá e o dono da academia que financia as minhas lutas me garantem poder e segurança suficiente nessa merda de cidade.
Zé: O chefe achou sua ideia excelente, contudo, a garota irá com você na sua moto.
A mensagem chega e eu fico sem acreditar. Achei que me daria bem na minha proposta e apenas piorei a minha situação.
Capítulo 3
Dante
― Não tenho espaço na moto para malas, senhorita. ― Informo assim que vejo as cinco malas diante de mim e ao lado da garota. Ela sorri debochada.
Se algo mudou em cinco anos, foi apenas a sua aparência, pois seu ego, sua soberba, continuam as mesmas. É fácil perceber, pelo jeito que se porta, ou pelo sorriso presunçoso em seus lábios.
― Acha que não sei disso, Tourinho? ― Sinto o canto do meu olho esquerdo tremer só pelo jeito que ela me chama. ― Não vamos completamente sozinhos. Estou vestida como você, não é à toa. Isso é para despistar os inimigos, e o capacete vai ajudar.
― Vai se passar por segurança.
― Olha, parece que seus neurônios ainda estão no lugar.
Eu posso matar essa entojada? Quem sentiria falta desse ser? Ao que parece, o pai dela sentiria, já que a proteção que ele coloca sobre ela é intensa. Não vejo Lara perambulando pela cidade, não a vejo em muitos eventos sociais; parece até que ela é uma lenda, ou algo que aparece e some muito rapidamente. O fato de ela ser filha única talvez a transforme no bem mais precioso de seu pai, e eu serei seu guardião por três dias.
― O carro vai na frente e nós atrás, como uma escolta.
― Eu já compreendi, senhorita.
― Me chame de Lara, Tourinho.
― Me chame de Dante, senhorita.
― Dante... ― Testa meu nome. ― Nah! Prefiro Tourinho, Touro Bravo, Touro Selvagem. ― Seu tom de voz muda ao dizer meu apelido, vejo um brilho em seus olhos e, pela primeira vez, um sorriso genuíno.
― Odeio esse apelido. ― Deixo escapar. Ouço a gargalhada de Leonor, chefe de Zé e pai de Lara, que se aproxima vindo, não sei de onde, do enorme terreno da mansão que os Meirelles vivem. Olho para ele.
― Isso vai ser interessante. ― Leonor se aproxima. ― Sabe como surgiu esse apelido?
― Zé me fez o desfavor de dar.
― Não, meu caro e excelente lutador.
― Eu te dei esse apelido! ― Lara exclama. A olho surpreso, ela tem um bico enorme nos lábios de insatisfação. Leonor gargalha mais um pouco. ― Achei que gostasse quando a multidão te grita. ― Mal sabe ela que eu nem ouço, odeio a gritaria e odeio o apelido, gosto apenas do que sinto enquanto luto e ganho.
― Podemos ir? ― Corto o assunto.
― Me ligue de hora em hora.
― Sim, senhor, não se preocupe.
― Garoto, estou confiando a vida da minha filha a você, mais uma vez.
― E, mais uma, vez ela chegará a salvo.
― Por isso, você é o meu favorito. ― Leonor sorri. Me mantenho sério, não tenho motivos para sorrir.
Vejo toda aquela bagagem ser colocada no carro. Uma segurança vestindo roupas diferentes, suponho que de Lara, já que ela se parece muito com a garota, entra no carro sentando-se no banco traseiro.
― O que está esperando, Tourinho? ― Olho para a garota escorada em minha Harley. Não satisfeita, ela sobe e assume o comando.
― Saia daí, nem se fosse a melhor piloto eu a deixaria guiar minha moto.
― Você precisa ser o meu escudo, Tourinho. Vai por trás. Confesso que adoro assim. ― Ela não disse isso, disse? Ouço seu sorriso sacana. Lara veste o capacete, e sou obrigado a ir atrás dela. ― Não sei pilotar.
― Isso não será uma boa ideia. Só vai me atrapalhar.
― E se eu receber um tiro nas costas? Você é meu protetor, campeão. ― Respiro fundo e solto o ar de uma só vez. Me curvo o máximo que posso e estou tão colado ao seu corpo pequeno que parecemos apenas um. Dou partida e sigo o caminho que já conheço bem.
Três dias, três dias. Minha mente repete.
― Preciso ir ao banheiro. ― Sua voz soa após uma hora de viagem.
― Vou avisar aos da frente e faremos uma parada. Não tire o capacete, Lara, ou o plano vai por água abaixo.
― Pode deixar, Tourinho.
Paro uns dez minutos depois em um posto de estrada, levo a garota até o banheiro e espero que ela termine. Seguimos caminho até ela sentir fome. Paramos em um restaurante, pegamos a comida e comemos no carro. Voltamos à estrada, e à noite paramos em um motel de beira de estrada.
― Não vou dormir aqui.
― Lara, todas as vezes é a mesma coisa. Você reclama e, no fim, dorme aqui. Se não gosta de estar nessa situação, comece a andar de avião!
― Grosso!
― Metidinha. ― Murmuro.
― Um quarto, moço. ― Ela pede ao atendente. ― Cama de casal. ― Olho para a garota que tem o olhar fixo em mim. Não gosto nada desse olhar.
― Viagem de lua de mel? ― O atendente pergunta.
― Isso mesmo, não se importe com os barulhos.
― Não, claro que não.
― Senhor, ela é uma garota insuportável. Seria louco se tivesse me casado com ela. Apenas trabalhamos juntos. Dois quartos, mas com portas interligadas, por favor. ― Vejo um bico se formando nos lábios da garota e um sorriso nos lábios do velho atendente.
― Você é um estraga-prazeres, Tourinho. ― Lara desliza os dedos pelo meu peitoral, e eu seguro sua mão.
― Pare com isso! ― Pego as chaves da mão do senhor e puxo a garota comigo. A deixo no quarto e volto até os outros seguranças. Eles decidem se manter no carro para guardarem o perímetro, e eu concordo.
Compro alguns lanches na máquina no corredor do motel e refrigerante também. Retorno ao meu quarto, abro a porta que liga meu quarto ao de Lara. Ela se assusta, dando um pulo para trás. Cobre seu corpo com o lençol que puxa rapidamente da cama. Ergo uma sobrancelha, me questionando por que ela estaria despida. Jogo os lanches sobre a cama e retorno ao meu quarto, batendo a porta e a trancando em seguida.
― Grosso, estúpido! Seu touro selvagem ridículo! ― A ouço berrar. ― O certo seria estarmos juntos. Se alguém entrar aqui, você nem vai saber.
― As paredes são finas, não se preocupe. Ouço até mesmo a sua respiração. Vá dormir, garota mimada.
― Brutamontes.
Nem me dou ao trabalho de responder a essa ofensa.
Capítulo 4
Dante
Lara vem de uma família de mafiosos poderosos na cidade de Desejo. Pelo que sei, foi a família dela que decidiu que o nome da cidade mudaria, alteraram documentos, bandeira e tudo o que era necessário, exceto as falcatruas, bandidagem, máfia, roubos e corrupção. Grande coisa mudar o nome da cidade, mas quando cheguei aqui já era assim, bem como a família Meirelles era a mais poderosa.
O homem que agredi há dez anos era um dos traficantes da família rival dos Meirelles. O policial que me prendeu era vendido para a família Meirelles. A cidade inteira está comprada e agora pertence completamente aos Meirelles. Isso aconteceu depois que Leonor decidiu se tornar prefeito e, com seu poder amplificado, acabou com a família rival à sua e ele acaba com qualquer pessoa que se atreva interferir em seu caminho.
Lara é a princesinha da máfia, reina soberana junto ao pai. Sua mãe morreu, se viciou em heroína e não demorou a ter uma overdose, segundo as histórias que ouvi por aí. Leila teve uma depressão pós-parto assim que seu segundo filho nasceu morto. Ela andava para cima e para baixo segurando um boneco de plástico como se fosse seu filho, até que um dia ela se envolveu com as drogas que seu marido traficava e não parou até ter uma overdose. Lara encontrou a mãe morta no banheiro com uma agulha presa em seu braço. Ela tinha cinco anos e ficou agarrada à mãe até que seu pai chegasse e a tirasse dali.
Quando cheguei à cidade de Desejo, Lara tinha oito anos, quase completando nove e eu tinha dezessete anos a mais que ela.
― Estou bem, pai. ― A ouço falando com Leonor. ― Não tive como te ligar de hora em hora, me desculpe, mas o Touro Bravo não vai parar sua moto de hora em hora só para eu fazer uma ligação. ― Ela ainda joga a culpa em mim. ― Ele mal faz paradas para eu fazer xixi.
― Mentirosa do caralho! ― falo um pouco alto demais e ouço sua risada abafada do outro lado.
― Desculpe, pai, foi uma brincadeira. Dante é meio bronco, mas é meu segurança preferido. É muito profissional e sabe o que faz, diferente de alguns de seus homens. Sinto confiança nele, o senhor sabe. [...] Tá, também, amanhã nos falamos novamente. [...] Eu sei me cuidar também, pai.
A conversa encerra muito rapidamente. Lara responde de maneira curta, sem dar muitos detalhes da viagem ao pai. Se ele perguntou ou tentou tirar algo mais profundo dela, não conseguiu.
Deixo meu corpo relaxar um pouco após tomar um banho gelado. Dormir não é uma opção, mas acabo me rendendo ao sono. Acordo inúmeras vezes durante a noite; a qualquer barulho, meu sono é interrompido e meu estado de alerta é acionado.
Às cinco da manhã me levanto, visto a roupa e entro no quarto ligado ao meu. Vejo Lara tomando toda a cama de casal. Suas pernas tomam conta do lado esquerdo enquanto seu tronco toma conta do lado direito. Os braços estão jogados para cima, na altura da cabeça. Seus cabelos estão em total desordem, embolados, cobrindo parte do rosto. Outro monte de cachos está para o outro lado, escondendo parte do travesseiro que nem sob sua cabeça está, está apoiada diretamente sobre o colchão da cama. Uma baba escorre pelo lado de sua boca aberta e sorrio. A cena é engraçada, mas ainda assim ela está linda, mesmo que nesse momento não se pareça em nada com a princesa que tanto se esforça para ser. Sorrio ainda mais da cena, saco meu celular e tiro uma foto. Isso pode vir a ser um bom trunfo no futuro.
― Hora de partir, princesa. ― Aviso uma vez e a garota nem se move. ― Vamos, Lara, precisamos partir. ― Nada, ela se mantém estática sobre o colchão. Olho em volta e vejo um dos travesseiros no chão. Pego o mesmo e dou uma boa travesseirada em Lara. Ela se senta sobre a cama.
― Porra, Tourinho?!
― Levanta, sairemos em dez minutos.
― Droga! ― Ela exclama chorosa. ― Acho que entrou algum tipo de poeira no meu olho, está doendo. ― Reclama. Estalo a língua e me aproximo dela.
― Deixa eu ver. ― Lara abre apenas um dos olhos. ― Não tem nada aí.
― Porque não é nesse olho.
― Então abre o outro.
― Não consigo, porque dói e a culpa é sua que me jogou no rosto esse travesseiro sujo.
― Desculpe, princesa. ― Digo com tom de deboche. Ela faz bico. Me aproximo mais e toco o dedo indicador em seu olho fechado.
Caio como um pato na armação da desmiolada. Lara segura meu braço e em menos de um segundo estou deitado sobre a cama com ela sentada em cima de mim. Até me assusto com a destreza da garota, porque sou um gigante perto dela.
― Eu disse que sabia me defender.
― Isso não é bem uma defesa. Posso sair daqui muito rapidamente.
― Da mesma forma que caiu? ― Estalo a língua. Ela ri, seus cachos estão por todo lado. Começo a rir também. ― Do que está rindo?
― Nada. ― Mordo o canto da boca para não rir mais. Não estou rindo dela, mas da situação toda.
― Duvido, fala. ― Ela se move sobre mim apenas para se ajeitar, contudo torna-se um movimento perigoso.
― Hum. Você não parece uma princesa agora.
― Não sou uma, Touro. Nunca fui.
― Todos te tratam como uma, Lara. Seu pai até mais; para ele, você deve ser uma imperatriz. ― A garota entorta a boca, como se tivesse odiado o que eu disse.
― Eu não sou isso! Esta aqui sou eu.
― É, sim! Chata, mimada, insuportável, que faz o que quer e tem todos aos seus pés.
― Pensa tudo isso de mim?
― Você é assim, sempre foi. Agora saia de cima de mim antes que eu tire você à força.
― Não pode me machucar. É meu segurança, trabalha para mim!
― Estou prestando um serviço ao seu pai. Minha obrigação é te fazer chegar viva até o resort. Viva, entendeu?
― Grosso!
― Vai lavar esse rosto para tirar essa baba aí. ― Aponto para sua bochecha molhada.
― Eu não bab.... ― Ela para de falar quando sente o molhado ao passar as costas da mão. Lara se levanta e se olha no pequeno espelho do quarto. ― Ah! ― Seu grito é quase ensurdecedor. ― Estou horrível! ― A garota corre e se tranca no banheiro. Fico rindo do seu desespero.
― Dez minutos, Fiona. ― Faço uma comparação à ogra do filme Shrek.
― Babaca! ― Recebo em resposta.
Volto ao meu quarto. Não tenho muito o que tirar de lá, apenas a jaqueta de couro que estava sobre a cama. Visto e fico na porta do quarto de Lara.
Quinze minutos depois ela deixa o quarto, está limpa, ajeitada e linda.
― Preciso tomar café.
― Aqui não vai achar isso. No caminho, paramos em um posto com loja.
― Não sou nada sem meu café.
― Crianças não deveriam tomar café.
― Tenho dezenove anos, Dante.
― Dezenove? ― As minhas contas estavam erradas? Pensei que ela teria um ano a menos que isso. Só me faz perceber que não sei nada sobre essa garota estranha.
― É, completei faz uma semana.
― Parabéns. Vamos. ― Digo seco. Ela estala a língua.
Pago e fecho a conta do hotel, aceno para os seguranças do lado de fora, subo na moto com Lara na frente e seguimos caminho pela estrada.
Capítulo 5
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Paramos no posto para que a princesa pudesse tomar café. A vejo no celular, tagarelando com algumas pessoas, percebi que, primeiramente não era com o pai, mas não demorou muito para que ela ligasse para o velho. Passamos quase quarenta minutos ali e eu a ouvindo falar sem parar.
― Vamos, Lara. Se não sairmos agora, não teremos parada para o almoço.
― Você é tão chato, Tourinho. ― Ela reclama, mas me segue e voltamos à estrada.
Mais ou menos uma hora e meia depois, percebo que há um carro suspeito nos seguindo. Me comunico pelo rádio com o carro à nossa frente, reduzo a velocidade da moto e deixo o carro que nos segue passar. Tudo acontece rápido demais.
― Para quem você ligou, Lara?
― O quê?
― No posto, para quem ligou, porra?
― Para meu pai e para mais três amigas.
― Merda! Quem são essas amigas?
― Da escola, puta que pariu! ― Ela grita assim que vê um homem armado sair pela janela do carro branco que nos seguia e atirar no carro preto que nos acompanhava.
Vejo a troca de tiros começar, mas não me envolvo. Pensando rapidamente, freio a moto e mudo a direção. Entro pela estrada de terra à esquerda e sigo nela até sair em uma estrada asfaltada o mais rápido que posso, pois sei que em breve eles virão atrás de nós. Sinto Lara tremer, mas não posso parar, não agora.
― Me dá o seu celular.
― O quê?
― Seu celular, porra! ― Ela me entrega, atiro o mesmo para frente. Ele se espatifa no chão e ainda passo com a moto por cima. Faço o mesmo com o meu e também com o rádio comunicador e mudo a nossa direção mais uma vez.
― Você quebrou o meu celular?
― Com certeza estava comprometido.
― O seu também?
― Melhor não arriscar.
― Como vou falar com meu pai agora?
― Vamos dar um jeito, o importante agora é salvar a sua vida.
― Eles queriam me matar?
― Não ficou óbvio?
― Mas o que eu fiz?
― Você é burra ou o quê? Está em choque?
― Pode ser. Às vezes, eu imagino que essa vida não é minha.
Piloto calado, pensando no que fazer. Levar essa garota para o resort não é mais uma opção, retornar com ela também será um risco. Vejo que estou perto de uma cidadezinha, passamos por ela rumo a uma cidade um pouco maior, não paramos para nada. Lara reclama e ouço seu choro baixinho quando ela, sem conseguir aguentar, se urina, mesmo assim eu não paro. À noite, apenas avisto uma fazenda abandonada e nos escondemos lá.
― Desculpe. ― Acho melhor dizer.
― Você me salvou, não foi? Não tem por que se desculpar.
― Mesmo assim, eu não...
― Esquece. Está tudo bem. ― Não, não está, mas concordo com um aceno, sei que ela está envergonhada por ter se urinado.
― Vou olhar ao redor. Não saia daqui, por favor. ― Ela confirma acenando.
Estamos em um celeiro, onde consegui esconder a moto. Demoro cerca de uma hora para retornar, porque apago os rastros que deixamos. Inspeciono o lugar ao redor e avisto a casa da fazenda. Vou até ela e confirmo que tudo está abandonado. O celeiro está em melhores condições que a casa. Cato o que pode nos ajudar a pousar: um colchão velho, balde, alguns lençóis e panos secos em bom estado.
Abro a porta do celeiro e vejo Lara sentada, encolhida em um canto. Seus olhos brilham ao me ver.
― Você demorou, achei que estivesse morto! ― Ela corre e se joga sobre mim, me abraçando. Sem jeito, retribuo.
― Desculpe.
― Você está vivo, isso que importa.
― Consegui algumas coisas para podermos ficar aqui. A casa não tem condições de habitação. Vou sair novamente para conseguir água.
― Posso ir com você? Não quero ficar aqui sozinha e eu preciso me lavar, Dante, estou fedendo até agora! ― Ela reclama, eu a compreendo e acabo me culpando pela minha demora.
Não é a melhor opção, mas confirmo.
― Vamos.
Lara segura minha mão e caminhamos na escuridão. Vou com cuidado usando meus sentidos; audição é o principal. Sigo o barulho que escuto de água correndo e logo chegamos a um riacho.
― Graças a Deus! ― Ela exclama. ― Preciso me lavar, não estou mais aguentando. ― Olho em volta e vejo que é seguro, coloco a mão dentro da água e espero. Nada acontece, apenas a água fria corre limpa ali.
― Pode ir.
― Fecha os olhos.
― Vou ficar de costas.
― Entra também, eu te aviso quando puder. Não quero ficar sozinha aqui dentro, está escuro.
― Droga... ― Reclamo.
― Pode vir. ― Me viro e vejo Lara já dentro do riacho. Apenas a luz da lua a ilumina; ela parece cintilar dentro da água. Seus cabelos rebeldes estão molhados e murchos. Lara sorri.
Não tenho escolha nesse momento, assim como ela, eu também preciso me lavar. Não me urinei nas calças, mas vontade não faltou.
― Só um minuto. ― Em uma moita, faço xixi, tiro a roupa e entro no riacho de cueca.
― Por que entrou vestido?
― Vestido?
― É, não precisava dessa cueca.
― Você por acaso está...
― Nua? Claro que estou, bobinho. ― Lara envolve os braços em meu pescoço. Sinto seus seios tocando minha pele e sua boceta sobre meu pau.
― Você está maluca? Qual é o seu problema, garota? ― Pergunto, pasmo com essa aproximação. ― O que te faz pensar que pode agir dessa forma?
― Se acalma, Touro Bravo! ― Ela bufa e me solta. ― Você é um idiota, sabia? Eu sempre gostei de você, nunca percebeu isso?
― O quê?
― É o que ouviu. Eu escolhi seu nome, eu sempre pedi ao meu pai para que você fosse o meu segurança.
― Você era uma criança.
― E daí? Uma criança que sabia o que queria. Eu jurei que seria sua, que me casaria com você e chegou a hora de demonstrar isso. Não me acha bonita?
― Você não é uma garota muito normal. ― Me afasto da doida. Ela ri.
― Estou zoando com você, Dante. Se acalma. ― Ela me dá as costas, se afasta e fica rindo da minha cara de espanto.
Fico confuso com o que acabou de acontecer. Saio do riacho e vejo que ela está sim de calcinha, uma tão pequena que nem parece ser uma peça de roupa. Contudo, está sem sutiã, sem pudor algum. Ela espreme os cabelos tirando o excesso de água dos fios, veste a camisa branca do terninho e a mesma fica como um vestido curto. Calça os sapatos e me espera.
Não demoramos muito a retornar ao celeiro. Levo um balde cheio de água que servirá para bebermos até que o dia nasça.
Capítulo 6
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Lara dorme sobre o colchão. O lençol não chega a aquecer seu corpo completamente, e a camisa menos ainda, pois o vento frio que corre lá fora entra nesse lugar por suas várias frestas. A pele quase dourada de Lara parece refletir diante dos meus olhos, pela luz do luar que invade o celeiro, ao mesmo tempo que se arrepia tomada pelo frio. Seus cabelos estão espalhados para todo lado e já estão cheios de cachos volumosos novamente. Lindo. Balanço a cabeça; devo estar enlouquecendo. Essa garota vai me deixar maluco. Em algum momento, adormeço.
― Dante?
― O que foi?! ― Fico em alerta.
― Se acalma, por favor. Não durma aí. Venha para o colchão; tem espaço suficiente para nós dois.
― Hum. ― Me deixo levar. Me sinto meio dormindo e meio acordado. Meu corpo está cansado e minha mente está da mesma forma. Adormeço.
― Bom dia. ― Lara me saúda. Me estico sobre o colchão velho e emito um som relaxado.
― Bom dia. ― Ela sorri. ― O que foi?
― Você ronca.
― E você baba. ― Ela faz bico e eu sorrio. ― Conseguiu dormir bem?
― Sim. Preciso ir ao banheiro.
― Até uma moita, você quer dizer.
― É, isso.
― Vamos, eu também preciso. ― Levo o balde comigo ainda cheio.
Depois que estamos mais ajeitados, subimos na moto e partimos. Passamos por um trecho de terra até chegarmos a uma estrada asfaltada que nos leva a uma faixa litorânea que se apresenta diante de nós. O cheiro do mar e o vento mais frio da costa nos mostra mais à frente uma cidade litorânea.
O lugar não me parece tão urbano quanto é em Desejo, não têm muitas pessoas caminhando na rua. Avisto uma galeria que me lembra um shopping. Estaciono a moto em frente ao local e caminhamos entre os corredores do lugar, aqui encontro mais pessoas, muitos moradores da cidade se concentram aqui, o que dificulta nossa passagem em busca do que necessitamos.
Compramos um celular com chip pré pago. Entramos em uma loja de roupas e o que era para ser rápido, a princesa torna um processo mais demorado, antes de seguirmos caminho compramos comida.
Deixamos a galeria e seguimos até um hotel, nada muito luxuoso, mas aparentemente melhor do que o último em que estivemos. A princesa não reclamou quando efetuei a reserva.
― Vamos ligar para o seu pai.
― Tá.
Digito os números e no primeiro toque ele atende.
― Leonor?
― Sou eu. Lara ainda está viva?
― Sim. Sabe dizer o que aconteceu?
― Alguém da família Ribeiro se aproveitou da oportunidade para eliminar a minha filha. Por sorte ela não estava no carro, todos morreram. Foi uma excelente tática a sua de fazer com que Lara fosse em sua moto, Dante. ― Estranho um pouco sua fala, visto que a ideia havia sido dele, ou não foi? ― Vou de helicóptero para resgatar vocês, me passe a localização.
― Tudo bem. Leonor, estou desconfiando de algo.
― Diz.
― Em uma das paradas, ontem mais cedo, Lara falou com três amigas. Acredito que uma delas pode ter...
― Entendo. Minha filha está com você?
― Sim.
― Quero falar com ela.
― Tudo bem.
― Dante?
― Sim.
― Obrigado. Você será muito bem recompensado por isso.
― Não se preocupe, senhor. Seu pai quer falar com você.
― Oi. [...] Falei sim, com a Selena Dutra, a Flávia Alencar e o Marcelinho Oliveira. [...] Desculpe, eu sei que agi errado. [...] Sim, pai, eu fui uma idiota e assumo meu erro, estou disposta a enfrentar as consequências. Dante foi um herói. [...] Helicóptero? Hum, não tenho outra escolha.
― Por causa das suas escolhas, você se colocou em perigo! ― Ouço a voz de Leonor. Ele está bravo. Lara revira os olhos, mas de certa forma eu sinto medo vindo dela, porque ela se cala e acata as decisões do pai.
― Ele quer falar com você.
― Pode falar, senhor.
― Vou resolver toda essa situação antes de ir buscar vocês. Isso não vai ficar assim, mas quero Lara distante. Acha que consegue segurar a situação por mais uns dois dias?
― Sim, senhor.
― Mantenha esse celular. Essa linha para a qual ligou é segura. Mais uma vez, obrigado, Dante. ― Murmuro em resposta e encerro a ligação.
― O que ele disse?
― Que virá nos buscar em dois dias.
― Dois? Estou presa nesse fim de mundo com você por dois dias?
― Infelizmente. ― Ela bufa.
― Merda! E nem tenho meu celular. Será que pode me comprar um livro?
― A grana está curta. Não podemos usar cartão e nem movimentar conta bancária. O dinheiro é para comida e a diária do hotel.
― Então me conte uma história.
― O quê? Eu não. Ligue a TV. ― Dou a ela o controle remoto da mesma.
― Por que decidiu ir para Desejo? ― Me mantenho calado. ― Sei que meu pai te achou na academia do Zé. Eu estava lá naquele dia, mas não sei por que exatamente escolheu Desejo para viver.
― Você sabe coisa suficiente já. ― Ligo a TV e deixo em um canal que está passando um programa qualquer de fofoca. ― Pronto, olha aí que programa perfeito para você.
― Eu não sou fofoqueira. Apenas gosto de conversar, ouvir histórias, essas coisas.
― Não vai conseguir isso de mim.
― Chato. Por que você é assim, Dante? ― Ergo uma sobrancelha. ― Tão fechado, esconde alguma coisa? Foi por isso que parou em Desejo? Aquela cidade é uma merda.
― Graças ao seu pai. ― Falo demais e me calo imediatamente. Lara ri.
― Concordo. Minha mãe morreu por culpa dele, sabia disso? Meu irmão foi tirado do ventre dela morto e papai a culpou. E ela sofreu ainda mais pelo fato do filho ter sido um menino. Você sabe que na máfia só se aceitam homens para o comando, não é? E como acha que o senhor Leonor ficou? Pois é, não foi fácil para a dona Leila. Ela entrou em depressão e ele lhe ofereceu drogas. Foi meu pai que levou minha mãe à morte. Ele faz isso com todos que se tornam um peso para ele.
Ela diz tão naturalmente que me assusta. Ao fim, dá de ombros.
― Ele é o rei do crime, o dono da cidade de Desejo, Dante. É óbvio que me aproveito disso, mas sei exatamente até onde posso ir para não me tornar um fardo. Aprendi desde muito cedo qual o meu lugar nisso tudo. Escolhi você e não foi à toa. Não sou uma garota estúpida como acha que sou. Sou bastante esperta. Vi, ouvi, vivi e aprendi muita coisa sobre o mundo do meu pai, Tourinho. Sei cada passo que ele dá, sei sobre cada inimigo que ele tem, sei também discernir quem são seus verdadeiros aliados ou não. Você não é aliado do papai, nem é contra ele, você simplesmente vive a sua vida e é isso. Não se importa com nada dessas merdas que acontecem em Desejo, seu interesse não está na cidade, não é? ― Estou surpreso e demonstro isso abrindo de leve a boca. Lara ri. ― Fecha a boca, campeão, pois pode entrar uma mosca. O que pensa de mim, na verdade, o que todos pensam sobre mim é apenas o que eu deixo que vejam, é uma fachada, assim como a sua, lutador. Somos mais parecidos do que você imagina.
― Por que está me contando isso?
― Porque confio em você, lutador. Você, assim como eu, é um sobrevivente e já precisou fazer coisas feias por quem ama. Está na sua cara e em seus sonhos.
― O quê?
― Além de roncar, você fala dormindo. Luta também. Denise, chamou por ela quase a noite inteira. Não consegui dormir; e você só se acalmou quando te chamei para dormir comigo. Confesso que fiquei com medo de levar um soco, mas você se comportou bem. ― Lara sorri. É jovial, quase infantil, sincero e cheio de curiosidade e malícia. ― Quem é Denise, lutador?
― Alguém do meu passado.
― Disso eu sei, entendi bem. Você a matou?
― Não! Está louca?!
― Mas já matou alguém... ― Minha expressão me condena. ― Por ela. ― Lara afirma e sorri. ― Você a ama de verdade. Sinto um pouco de inveja dessa Denise. Ela tem sorte por ter alguém que a ame assim.
― Você também tem. Seu pai.
― Eu te disse, nem tudo é o que parece ser, Dante. Até que esse programa não é ruim. ― Ela desconversa e volta seu olhar para a TV. Me mantenho calado, mas confesso que fiquei curioso.
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Eu tinha cinco anos quando me tornei adulta. Parece piada ou mentira, mas, em Desejo, aprendemos cedo o que é a vida. Esse lugar é o inferno, talvez até o inferno seja melhor que isso. Mas o capeta personificado é o meu pai. Não pense que é sorte minha; pelo contrário, é muito azar. Eu vivo sob os mandos e desmandos do próprio Lúcifer, sou vigiada por ele o tempo todo, e se me atrevo a sair da linha ou desafiá-lo, não sou poupada, sofro as piores consequências possíveis. Morrer seria uma bênção, mas ele não me oferece essa graça. Afinal, ele é o Diabo, não Deus.
Leonor, meu pai, é um homem cruel. Por baixo da fachada de pai zeloso, protetor, carinhoso e preocupado na frente dos outros, se esconde um déspota nojento, um homem capaz de fazer as maiores atrocidades com sua família, mantendo um sorriso nos lábios. Um homem capaz de me torturar e depois fingir que nada aconteceu.
Quando vemos quem mais amamos morrer bem na nossa frente de uma maneira trágica, choca, machuca, dói, mas não nos mata, apenas nos fortalece, nos torna duros, pois, quando a dor passa, uma casca na alma fica. Foi aos quatro anos que vi minha mãe começar a morrer.
No momento em que a notícia de que Leila, a rainha da máfia, estava grávida pela segunda vez tomou conta de nossa casa, um fio de esperança surgiu para meu pai. A alegria dele foi imensa ao descobrir que seria um menino, seu futuro herdeiro finalmente estava chegando. Eu fiquei de lado para meu pai, algo que já era de costume. Tudo passou a girar em torno do grande herdeiro Meirelles, exceto para minha mamãe, que se manteve a mesma comigo: carinhosa, muito amorosa e dedicava sua total atenção a mim, até o dia do nascimento do meu irmão.
Lembro de ouvi-la gritar de dor, lembro do sangue que descia por suas pernas e todo o desespero que foi quando ela entrou em trabalho de parto muito antes do esperado. Eu vi o parto, porque foi em casa, na cama onde ela e papai costumavam dividir; não deu tempo de levá-la até um hospital, então o médico chegou e a primeira coisa que meu pai disse a ele foi:
― "Salve o garoto, não me importo com o que vai acontecer à Leila, só quero meu filho vivo!"
Não tinha o que fazer, Lorenzo não chorou quando o tiraram da barriga da minha mãe, porque ele estava morto, minha mãe quase foi junto, mas, contrariando as ordens do meu pai, o médico conseguiu salvá-la. Não me lembro de seu nome, só lembro que o médico estava nervoso, mas, ao mesmo tempo, empenhado naquele momento; ele foi cuidadoso e bastante preocupado com a minha mãe. Me lembro até de tê-lo visto chorar quando segurou meu irmão morto em seus braços.
Se o médico soubesse o que mamãe viveria depois de tudo aquilo, teria sido melhor que ele a tivesse deixado partir. Papai mudou da água para o vinho naquele dia e, para piorar a situação, ele me notou; pela primeira vez, ele me viu. Leonor tocou minha cabeça e disse:
― "Você é forte, mas infelizmente é mulher."
Foi apenas isso e, em seguida, se trancou em seu escritório.
A vida da minha mãe havia terminado naquela noite triste; ela sofreu o pão que Leonor amassou, pois meu pai foi o maior colaborador para que isso acontecesse com todas as suas acusações, maus-tratos e espancamentos. Mamãe entrou em depressão, chorava e andava pela casa segurando um bonequinho de plástico como se fosse Lorenzo. Papai não suportava aquilo, assisti a muitas agressões que ela sofria, mas eu não podia fazer nada.
Tudo isso me causava dor. Eu, com apenas quatro anos de idade, limpava suas feridas, secava suas lágrimas em meio aos seus delírios. Papai a espancava, a estuprava na tentativa vã de conseguir um filho homem legítimo a qualquer custo. Eu a ouvia gritar e depois chorar. Entendi de dor e sofrimento aos quatro anos; aos cinco, me tornei adulta, quando via mamãe completamente entorpecida de tanta cocaína ou heroína, e era meu pai quem ministrava a droga. Ele a viciou, contudo, ele não foi o responsável por sua liberdade, pois considero que a morte dela foi uma libertação.
― Por que está chorando? ― A voz de Dante me tira do passado e me traz rapidamente de volta ao presente.
― Lembrar dói, Tourinho. Dói em você também? ― Ele não diz nada, sei que sofre também; essa Denise teve sorte de ter alguém como ele, burra foi ela por perdê-lo.
― Dói. ― Surpreendentemente ele me responde, toca meu braço, me passando um conforto que me surpreende ainda mais. Ele é o homem certo, e eu nunca estive errada nisso. Sorrio em meio às lágrimas.
― Obrigada.
― Tá.
― Não, é sério, obrigada de verdade. Por tudo, sabe? Desde que você chegou a Desejo, a minha vida mudou. Sabe o que é esperança? ― Ele move a cabeça sutilmente me confirmando. ― Foi o que senti quando te vi pela primeira vez. Obrigada por me fazer sentir algo que achei que havia perdido. ― Um pouco mais impulsiva, me aproximo de Dante e beijo seu rosto, muito rápido para o meu gosto, mas estranho e demorado demais para ele. ― Não vai se apaixonar, Tourinho.
― Por que está agindo assim, Lara? Você nunca agiu dessa forma durante todos esses anos.
― Se eu agisse dessa forma há anos, você mandaria que meu pai me internasse. Agora sou adulta, já posso ser presa se eu cometer um crime, sabia disso?
― Hum... ― Murmura e sei que está irritado por eu estar desconversando.
― Teremos dois dias juntos, Dante. Me dá esse tempo para que eu possa te mostrar quem sou de verdade. Se você mudar a sua impressão sobre mim, eu prometo que te conto tudo. Tudo mesmo.
― Quem disse que tenho interesse em saber ou sequer em te conhecer de verdade? ― Isso dói, mas sorrio.
― Dois dias, Dante.
Repito e encosto a cabeça em seu braço, assisto à bosta do programa de fofoca. Eu detesto, mas Dante parece gostar, ele ri de algumas bobagens que a apresentadora, sem papas na língua, diz. Gosto do calor do corpo dele e gosto do som da sua risada. Eu gosto de Dante Melo desde o dia em que pus meus olhos sobre ele. Eu tinha quase nove anos e já era adulta, mas não o suficiente para entender que sentimento era aquele que tomava conta do meu ser.
― Precisamos comer. ― Digo ao sentir minha barriga roncar.
Me levanto, visto uma calça que compramos e uma camiseta, prendo os cabelos em um coque e ponho um boné com óculos escuros, calço os sapatos, tudo isso enquanto sou observada pelo olhar penetrante do Touro Selvagem. Me lembro quando o vi no ringue da academia do Zé, ninguém sabe, mas Zé é meu tio, ele era irmão da minha mãe. Nos damos muito bem, mas não podemos demonstrar, pois Leonor jamais aceitaria a nossa relação por desconfiar sempre de todos e de tudo.
No meio da luta de Dante, eu disse ao meu tio que o lutador parecia um Touro Selvagem. Meu pai ouviu e riu concordando, e tio Zé decidiu que esse seria o nome de ringue de Dante. Seu olhar exalava uma fúria selvagem, seus socos pareciam coices, e ele ia pra cima do adversário sem medo, sem dó e cheio de pressa. Cada soco lembrava um ataque daqueles touros bonitos de tourada, fora sua força e seu corpo forte cheio de músculos.
Quando vi Dante pela primeira vez, meu coração se encheu de algo novo, algo diferente e bom, algo que pensei ter perdido quando mamãe se foi; era a esperança que havia retornado. Ele seria meu, Dante será meu, e essa tal Denise não vai me impedir de conseguir o que desejo.
― Vamos comer, Tourinho?
― Vamos, princesinha. ― Odeio quando ele me chama assim. Odeio que ele pense em mim dessa forma, contudo, sorrio.
― Vamos, campeão. ― Seguro firme em seu braço e seguimos caminho até o centro da cidade. ― Aqui tem praia, não é? ― Pergunto ao avistar uma placa indicando e me lembrando quando vi o mar ao entrar na cidade.
― Sim, acho que vimos o mar quando acessamos a cidade.
― Eu vi, Dante. Isso é maravilhoso!
― Por quê?
― Nunca estive na praia. Podemos?
― É sério que nunca foi à praia?
― Nunquinha, Desejo não tem praia, e o resort que fico nas férias só tem piscina e lago.
― Não estava com fome?
― Estou, mas o desejo de ver o mar de perto é maior. Por favor, Dan... ― Ele ergue uma sobrancelha. ― ...te. ― Completo seu nome, ele suspira, mas concorda.
O mar é muito mais bonito do que imaginei que seria. O som das ondas batendo, a luz do sol brilhando nas águas, a espuma das ondas quebrando, o cheiro, a areia fofa sob meus pés, tudo é maravilhoso, novo.
Começo a correr feito uma idiota pela areia e chego na água gelada que toca rapidamente meus pés. A areia os cobre e sorrio, me agacho e estou molhada por inteiro de água salgada. Acho estranho e, ao mesmo tempo, divertido. Olho para os lados e não vejo ninguém de roupa, apenas de biquíni. Tiro a minha e fico de calcinha e sutiã. Por sorte, são pretos e não me deixam tão exposta. Jogo as roupas para Dante, que as segura.
― Sua maluca, vai acabar se afogando!
― Vem comigo, campeão! Vem me salvar! ― Grito de volta e vou entrando no mar. Mergulho como sempre desejei fazer. Se um dia eu morrer, desejo morrer aqui.
― Vai se matar, sua doida! ― As mãos de Dante me tiram do fundo. Submerjo e sorrio.
― Morrer não seria tão ruim assim. ― Me abraço a ele e faço algo que se tornou constante na sua frente: eu choro. Dante relaxa e me abraça de volta. ― Dói tanto, Dan... tira essa dor de mim. ― Olho para ele suplicante. ― Por favor, tira essa dor de mim. ― Em um rompante, ele me aperta em seus braços e toma meus lábios em um beijo afoito, mas ao mesmo tempo cheio de carinho, compreensão e compaixão. Meu coração pulsa mais depressa. Me agarro a ele como se fosse uma tábua de salvação, o aperto e tomo seus lábios até que me falte o ar.
Quando o beijo finda, não dizemos uma palavra. Dante me abraça e afaga minhas costas, apenas murmurando um "shh" baixinho.
― Vamos sair daqui, Lara. O que acha de sentarmos na areia? ― Concordo com um leve aceno e o sigo.
― Às vezes, alguns pensamentos tomam conta de mim.
― Que tipo de pensamentos?
― Suicidas. Penso em dar um fim a tudo isso. Me sinto cansada de carregar o fardo sozinha.
― E seus amigos?
― Amigos em Desejo? ― Sorrio sem humor. ― Você não é mesmo de lá, Tourinho. Não se confia em ninguém em Desejo.
― Disso eu sei. Mas achei que, nascendo lá, dava para encontrar amigos.
― Temos rivais em Desejo. Além das nossas dores e dos nossos crimes, não existe ninguém que tenha as mãos limpas naquele lugar. ― Olho para Dante, que me ouve com atenção. ― Obrigada de novo. Dessa vez, é pelo beijo. Estive esperando tanto tempo por um beijo seu, mas jamais imaginei que o receberia por pena. ― Sorrio mais uma vez, sem nenhum humor.
― Foi um bom beijo. ― Ele diz e se surpreende com sua própria fala.
― Foi um excelente beijo. Para um primeiro beijo.
― Espera, você…
― Estou brincando, Dante. É claro que já beijei alguém antes. ― Bato meu ombro no dele, mas não digo que espero por ele para sexo. Ele respira aliviado e eu sorrio. Nos sentamos sobre a areia, próximo às nossas roupas. Encosto a cabeça em seu ombro e ele não me afasta.
Dante me traz segurança, conforto, carinho, esperança.
Capítulo 8
Dante
Olho para a menina frágil com a cabeça encostada em meu ombro e começo a entendê-la. Bastou que ela me dissesse poucas palavras para entender que, sim, partilhamos da mesma dor. Nem preciso saber da sua história inteira para isso. Não sei se estou ou se estarei pronto para ouvir o que Lara tem para compartilhar comigo; apenas os meus demônios já me atormentam o suficiente.
Beijá-la me pareceu uma ótima escolha em seu momento de crise. Ao menos a acalmou. O problema é que eu gostei do beijo, gostei do gosto de seus lábios, desejo beijá-la mais uma vez, e isso é errado em muitos níveis. Meu objetivo não é me envolver com alguém, não nesse momento e muito menos com alguém como Lara, que praticamente vi crescer e cujo pai é dono da porra da cidade.
― Não pense demais, Dan. Vamos apenas viver este momento. O que acontecer aqui vai ficar aqui. Eu prometo que serei a Lara que não mostro para ninguém nesses dois dias e, saindo daqui, voltarei a ser a Lara que todos pensam que sou, a princesinha da máfia. ― Sua voz soa doce e sincera. Seus lábios são tão convidativos que a seguro novamente e a beijo mais uma vez, com uma urgência desesperadora.
― Você sabe dizer as coisas certas, garota. ― Ela sorri, ainda de olhos fechados, morde e suga meu lábio inferior, sentindo o gosto salgado da água do mar, assim como senti nos lábios dela. Me solto e beijo seu pescoço, sugo, mas sem deixar marca. Lara se inclina para trás, me dando mais acesso. Desço beijando seu colo e quase me afogo entre seus seios. Ela sorri satisfeita, seu peito sobe e desce depressa. Sua mão me busca, me toca, me aperta nos braços, nas costas, nas pernas. Solto um gemido quando ela segura minha dureza. Sua mão é pequena e quente. Lara move a mão e gemo mais um pouco.
― Ah, campeão, que delícia você é. ― Seguro sua mão, parando seu movimento.
― Aqui não.
― Vamos embora.
― Vamos almoçar.
― É sério?
― Se bem me lembro, você estava com fome.
― Agora estou com fome de outra coisa.
― Sei... Vamos almoçar.
― Depois vai me dar a sobremesa? ― Rio alto da sua colocação bastante sem vergonha.
― Se veste, Lara.
― Chato! ― O bico volta aos seus lábios, mas ela sorri em seguida e me beija. Eu permito, aperto sua bunda, a fazendo se chocar contra mim. Ela geme e amolece em meus braços. ― Gostoso. ― Diz sorrindo.
― Vamos logo.
Esse é um jogo perigoso. Aliviar nossas frustrações e dores através do desejo é tão perigoso quanto usar uma droga para isso; pode ser tão viciante quanto e pode ser o fim de um de nós dois ou até mesmo dos dois. E não estou pronto para morrer, não ainda. Mas sinto que Lara está à beira disso. Porém, nesse momento, não posso permitir que algo assim aconteça. Afinal, estou aqui a trabalho e meu trabalho é manter essa garota viva a qualquer custo. Isso eu sei bem como fazer, mas me manter longe dela, não sei se conseguirei.
Nos sentamos à mesa do restaurante. Lara pede bife, arroz, feijão e batata frita, uma comida tão infantil que não me surpreende. Mas sorrio da sua simplicidade e peço o mesmo, porém quero um ovo frito sobre o meu bife.
― Eu vi que tem um parque aqui perto. Será que podemos ir até lá mais tarde?
― Você quer ir ao parque?
― Amo parques de diversão. Gosto da sensação dos brinquedos mais perigosos, aqueles em que ficamos de ponta-cabeça.
― Claro, por que seria diferente disso? A sensação do perigo te atrai, princesinha?
― Bastante. ― Sua resposta sai quase sussurrada. Lara morde o lábio inferior sensualmente e isso mexe comigo. Tudo depois daquele beijo começa a mexer comigo. Meu pau começa a acordar e me incomoda dentro da calça. Me ajeito e solto um grunhido. ― Sobremesa, Tourinho?
― O que você quer? Torta de chocolate? Sorvete de caju com água de coco?
― Fico feliz que se lembre do sabor de sorvete que mais gosto, mas que tal você como sobremesa? ― Gargalho.
― Acho que já fomos longe o suficiente. Escolha sua sobremesa ou vamos embora.
― Torta Banoffee.
― Ótimo.
Faço o pedido. Lara come e retornamos ao hotel. Por dividirmos o mesmo quarto, ela me tenta, mas não passo dos beijos e dos amassos. Ela se frustra quando a mando tomar banho para irmos ao parque.
― Você é muito chato, Dan. Por que não quer transar comigo?
― Já disse que fomos longe demais, Lara. Não vou fazer isso com você.
― Por causa da Denise? Ela é a dona do seu coração, Campeão?
― Esquece essa história, menina. Denise não tem nada a ver com isso.
― Então, por quê? É celibatário por causa da luta? ― Sorrio e nego. Estou longe de ser celibatário. Não é difícil conseguir muitas mulheres sendo um campeão. ― Óbvio que muitas mulheres devem se jogar na sua cama. Por que iria me querer? Uma garotinha, a princesa da máfia de Desejo.
― Você é linda, Lara, e deve conseguir o garoto da sua idade que bem entender. ― Ela revira os olhos.
― Garoto? Eu detesto garotos, eles são uns idiotas. Eu gosto de homem, um especificamente, desde os meus seis anos de idade. ― Gargalho. ― Falo sério, Dan. Você povoa os meus sonhos e desejos mais ardentes. Sempre que estou com um desses garotos, penso em você. Todas as vezes que me toco, fantasio você me fodendo.
― Vou tomar meu banho, já que você não quer ir.
Me tranco no banheiro e tomo um banho gelado. Essa garota não é a Lara que conhecia. Parece que fizeram um transplante de cérebro e colocaram essa no lugar. Extremamente sincera, sagaz, inteligente, sexy e linda.
― Merda!
Estou duro e a água fria não está ajudando. Seguro meu pau. Minhas bolas pesam. Me recuso a me tocar pensando nela. Migro meus pensamentos para outros assuntos e interrompo a ereção. Consigo terminar meu banho ao mesmo tempo que esfrio minha cabeça, as duas.
― Sua vez. ― Digo para a garota e aponto para o banheiro. ― Isso se ainda desejar ir ao parque.
― Eu quero! ― Diz animada e se tranca no banheiro. Me distraio assistindo a um documentário na TV. Quase uma hora depois, Lara sai, ainda mais linda, sorridente, os cachos do cabelo bem definidos, brilhantes como sua pele cor de caramelo.
― Podemos ir?
― Uhum. Você está lindo. ― Me olho no espelho. Estou vestindo camiseta branca e bermuda preta, nada mais básico.
― Não tanto quanto você.
― Sério que está me achando linda?
― Você é linda, Lara. Quer que eu repita isso sempre? Não será um trabalho difícil. ― Ela sorri envergonhada, mas, quando se aproxima de mim, a vergonha some. Fica na ponta dos pés e me olha sugestivamente.
― Tira o meu batom, Campeão? ― Não me faço de rogado, ataco seus lábios com fome, quase com saudades de sentir o gosto da boca dela. Chupo, mordo, saboreio. Batom sabor tutti-frutti, mas não é melhor que o sabor dela.
― Gosta de me provocar?
― Muito. Virou meu passatempo favorito. Saber que corresponde é ainda melhor.
― Só aqui, Lara. Como foi prometido.
― Não disse o contrário. Por esse motivo, gostaria de aproveitar mais, bem mais. Só que você não quer colaborar e eu aceito. Vamos? ― Safada! Gostosa, ardilosa.
― Vamos. ― Caio como um pato em sua armadilha.
Antes de sairmos, a puxo de volta para mim, ergo sua perna, encaixando-a em meu corpo. Lara arfa e sorri. Aperto sua coxa, beijo sua boca, desço até seus seios. O decote em seu vestido facilita o acesso, os exponho com a mão livre e sugo com a boca. É tão macio, tão delicioso que gemo enquanto sinto meu pau pulsar. Lara geme, me acompanhando.
― Isso, Dante. ― Sua mão entra por minha bermuda e me toca. Com cuidado, ela me acaricia, sente meu calor, minha rigidez e geme.
― Está vendo como me deixa.
― Surpreendente. Achei que me achasse só uma garotinha.
― Hoje não, Lara. Hoje você será a minha mulher. ― A garota geme e me aperta mais forte. Sua mão se move devagar. Deixo que me masturbe, gosto da sensação.
Abro seu vestido e assisto enquanto a peça desliza pelo corpo curvilíneo da garota, que se mostra uma bela mulher nua diante de mim. Volto a sugar seus mamilos, ela desce minha bermuda e se ajoelha, lambe os lábios antes de me tomar inteiro com sua boca, me agarro em seus cachos macios e fodo a boca pequena de Lara que aguenta como uma boa garota sedenta por meu pau, ela baba, geme e eu gosto de vê-la lacrimejar quando bato fundo em sua garganta, ela me aperta, me engole, aguenta firme todo meu tamanho, paro de me mover me sentido inteiro dentro de sua boca macia. Lara me olha e então me movo, ela resiste e eu gosto, empurro novamente.
― Vou gozar e você vai me engolir?
― Vou. ― Responde com a boca cheia. ― Me excito ainda mais, me movo e gozo enchendo sua boca com meu sêmen, obediente ela engole, sem reclamar.
― Boa garota. Acho que agora é a sua vez. A viro para a parede, bato em sua bunda. ― Menina safada! ― Ela grita e geme. ― Gosta de apanhar? ― Bato novamente. ― Você vai sentir a força do apelido que me deu, Lara.
― Estou ansiosa por isso. ― Ela rebola e vejo sua boceta brilhar tamanha umidade e desejo. Não resisto e a toco, devagar, meus dedos deslizam e a garota amolece, geme, se contorce. ― Dan...
― Você me quer?
― Muito! ― Enfio um dedo nela, Lara se curva ainda mais e geme tão gostoso que me incentiva mais, sua boceta pulsa e eu sinto, sinto tudo. Enfio outro dedo, a vejo se contorcer mais, Lara geme diferente, grita e sinto meu dedo ainda mais molhado, quando olho vejo sangue e me assusto.
― Puta merda! Não me diz que...
― Sou virgem, ao menos acho que era. ― Responde sorrindo olhando meus dedos melados com seu sangue.
― O que você me fez fazer? Eu não…
― Se acalma, campeão. Você não fez nada de errado, não fez nada que eu não quisesse.
― Isso é errado, você estava se guardando por algum motivo. Eu não deveria…
― Pra você!
― O quê?
― Eu estava me guardando para você, Dante!
― Por que eu?
― Eu já disse, você é diferente. Não pare agora, campeão. Por favor.
― Não, eu não posso. Não posso mais te tocar. Você deveria ter me contado. Você me disse que esteve com outros e eu…
― Beijo. Me referi a beijar outros, nunca disse nada sobre sexo. Eu não menti, Dante.
― Você omitiu! É a mesma coisa, ou pior. Puta merda, você é perigosa.
― Não, por favor. Não vá por esse caminho.
― Não posso. Você me usou. O que te faz diferente das pessoas manipuladoras de Desejo? O que te faz diferente do seu pai que usa as pessoas? Não dá, não mais.
― Não tem volta, Dante! Meu sangue está nos seus dedos. Não tem volta!
― Não foi uma escolha minha.
― Claro que foi. Eu estava deixando o quarto, estava indo para o parque, você me puxou de volta!
― Puta merda! Eu... ― Não tenho o que dizer. Limpo meus dedos em uma toalha que cato sobre uma mesinha, visto minha bermuda e deixo o quarto. Já não me importo se alguém entrar e matar essa garota.
Sou quase dezoito anos mais velho que ela e ainda assim muito mais estúpido!
Ando pela cidade e paro em um bar. Peço a bebida mais forte e bebo a primeira dose.
Capítulo 9
Lara
― Merda, merda, merda, merda!
Agi errado, meti os pés pelas mãos e ainda perdi a minha virgindade com Dante, mas não da maneira que eu imaginava, ao menos não completamente.
― Homem idiota, é só a porra de um hímen!
Me visto e saio do quarto, deixo o hotel sem me importar com nada, saio completamente sem rumo.
Como pode um homem daquele tamanho sumir tão rápido? Mas ele sumiu. Olho dentro de lojas, vou até a praia e até ao parque, mas não o encontro. Me sinto cansada, meus pés doem de tanto caminhar.
― Onde um homem daquele tamanho, completamente puto com uma garotinha que o enrolou, poderá estar? Óbvio! No lugar em que todos os homens sempre vão para buscar consolo!
Entro no bar mais próximo ao hotel, olho em volta, o lugar não dos mais agradáveis, fede a bebida, suor e promiscuidade. O lugar está cheio, mas não completamente lotado. Alguém toca meu braço e eu me desvencilho. As pessoas mais decadentes dessa cidade estão aqui, disso eu tenho certeza. Caminho, mas não o vejo, não de imediato. Avisto Dante minutos depois próximo ao banheiro do lugar, ele segura uma ruiva deslumbrante em seus braços, sua boca, que esteve junto à minha, está agora colada na dela.
Meu campeão a pega com força, e ela gosta, tanto quanto eu também gostei. Ele a encosta na parede e vejo quando a fode, rápido, forte, intenso, e eu o odeio, porque nesse momento ele parte meu coração em pedaços.
Sufoco um grito, as lágrimas descem quentes pelo meu rosto. Dante me vê, mas não para o que faz. Ele geme, e olhando para mim vejo que goza. A ruiva está mole sob ele; ela também chegou ao seu ápice. Dante deu a ela o que se recusou a dar a mim. Para varrer o pó que sobrou do meu coração, ele a beija, sorvendo o que resta do desejo e do orgasmo da mulher. Seco minhas lágrimas e deixo o bar. Ainda preciso dele, mesmo que tenha matado o que restava da esperança em meu coração, eu ainda preciso dele.
O que resta daqueles dois dias passa como um borrão. Leonor envia um helicóptero, Dante não nos acompanha, decide retornar em sua moto e meu pai aceita, agradece e informa que o dinheiro prometido estará na conta dele, pois Zé se encarregaria disso.
― Sua amiga, Flávia Alencar.
― O que tem ela, pai?
― Foi ela quem passou a sua localização para alguém da família Ribeiro. Ela é prima em segundo grau do Lucas Ribeiro.
― O atual chefe da família Ribeiro?
― Ex-chefe. Usei esses dois dias para resolver toda essa merda que você causou.
― Me desculpe, papai.
― Desculpas não vão bastar. Mas com isso, a família Ribeiro foi completamente eliminada e eu sou o dono absoluto de tudo agora. Acho até que preciso te agradecer. Sempre soube que era uma garota forte, mas ainda assim é uma garota e não pode assumir meus negócios. Mas, pela primeira vez, pelo favor que me fez, vou deixar que me ajude. Tem alguma solução para o meu problema, filha? ― Isso vem bem a calhar.
― Me case com seu melhor homem. Sabe a quem me refiro, papai? ― Ele ergue uma sobrancelha. ― Seu campeão. Não tem nenhum outro melhor para comandar os seus negócios, ele cuidou de mim e será um homem excelente para gerar herdeiros.
― Dante. ― É só o que meu pai diz e sorri.
Adormeço durante a viagem, me sinto cansada emocionalmente, destruída, mas finalmente conseguirei o que mais desejo.
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― Marcelinho?
― Oi, Lara. O que quer?
― Preciso do contato daquele seu primo, o que faz faculdade.
― Claro! Vou te passar o número dele agora.
― Obrigada, já chegou aqui.
― Imagina, o que precisar. Ah, Lara, não conversamos sobre o que aconteceu.
― Não aconteceu nada, estou bem.
― Eu sei, mas sobre a Flávia. Eu não sabia que ela era prima dos Ribeiro.
― Ninguém sabia, Marcelo, não se preocupe.
― Lara, minha família e eu estamos deixando a cidade.
― Que bom. Desejo sorte a todos vocês e que sejam felizes.
― Obrigado.
― Sei que essa é a última vez que iremos nos falar.
― Me desculpe, princesa.
― Não precisa se desculpar. Fique bem e seja feliz.
― Obrigado.
Lara: Pedro, se lembra de mim?
Pedro: Claro, Lara. Como esquecer de você? Ainda me lembro do seu beijo. O melhor da minha vida.
Lara: Não seja exagerado, Pedro. Preciso de um favor.
Pedro: Se for outro beijo, nem será um sacrifício.
Lara: Nada disso, descubra para mim o que puder sobre Dante Melo e Denise.
Pedro: Denise de quê?
Lara: Não faço ideia, sei que ela tem relação com Dante.
Pedro: E esse Dante é de Desejo?
Lara: Não de nascimento, ele veio de São José dos Campos.
Pedro: Tem alguma foto dele?
Lara: Sim. Vou te enviar.
Pedro: Certo, amanhã te passarei todas as informações.
Lara: Fala seu preço.
Pedro: Me contrata para a sua equipe quando chegar a hora.
Lara: Pode deixar.
Pedro: Beijos, princesa, e até amanhã.
Lara: Até amanhã.
Pedro é o rapaz mais inteligente que conheço, tanto quanto é ganancioso, bem diferente de Marcelinho. Pedro só deixou Desejo por causa da faculdade, mas está perto de se formar e sabe que em breve planejo assumir o negócio da família e ele deseja uma boa posição durante o meu reinado, que será muito diferente do de Leonor.
Enquanto espero pelas informações de Pedro, faço o que sei fazer de melhor: me esgueirar pelos cantos e descobrir o máximo de informações que eu puder sobre tudo que Leonor me esconde.
Conheço essa casa como a palma da minha mão, sei de cada esconderijo, sei onde cada passagem secreta pode me levar, conheço cada uma das entradas de ar e sei qual faz com que eu ouça cada palavra que é dita no escritório do meu pai.
― Dante ainda não regressou?
― Não, e está sem comunicação.
― O que tanto precisa falar com Dante, Leonor? Tem alguma luta para ele que eu não saiba?
― Não deixa de ser, Zé. ― Ouço a risada do meu pai. ― Eu gosto do garoto e preciso conversar com ele sobre o futuro.
― Futuro... ― Meu tio diz reticente.
― Sim, o futuro dele com a nossa família.
― E ele terá um futuro em nossa família?
― Por bem ou por mal, ele terá. ― Meu pai dificilmente fala em tom ameaçador e, quando isso acontece, assusta muito mais.
Capítulo 10
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No dia seguinte, recebo toda a informação que necessito sobre Denise, e é também no dia seguinte que Dante retorna. Não entendo por que ele está preso nessa cidade; ele teve a chance de ir embora para sempre, mas ainda assim retornou. Vejo sua moto parada em frente à minha mansão. Vejo também quando ele se vai com cara de poucos amigos. Ele olha para trás e me vê na sacada do meu quarto, o ódio exalando de seu olhar.
Dez minutos depois, recebo uma mensagem informando que Dante está na academia do meu tio, e é pra lá que vou. Pego minha bolsa e desço a escada que dá acesso à saída.
― Lara?
― Sim, pai.
― Dante esteve aqui.
― Ah, esteve?
― Sim.
― O senhor deseja me falar sobre alguma coisa referente a essa visita?
― Conversei com ele e concordo com você. Dante é perfeito para ser seu futuro marido, mas é teimoso.
― Como um touro.
― Exatamente. Por isso mesmo ele é perfeito, vai saber comandar bem os negócios da família até que você tenha um herdeiro legítimo e homem para assumir o lugar.
― Ele aceitou?
― Ainda não, mas nada que nosso dinheiro não possa resolver. Aonde está indo?
― Comer um hambúrguer e tomar milk-shake.
― Tenho negócios a resolver essa noite, esteja aqui para o jantar.
― Sim, senhor.
Não demoro a chegar na academia, avisto meu tio.
― Querida, finalmente decidiu treinar?
― Não, tio, tenho assuntos a tratar com um dos seus lutadores.
― Touro Selvagem?
― Sim.
― Seu pai sabe que está aqui?
― Não, tio, e espero que o senhor não conte.
― Não contarei. Vou deixar vocês sozinhos. Ele está no vestiário.
― Obrigada.
― Imagina. ― Meu tio beija minha cabeça e vai até o ringue dispensar seus lutadores, enquanto eu sigo para o vestiário. Ouço o barulho do chuveiro e vejo o meu lutador se banhando. Meu coração despedaçado pulsa, respiro fundo, porque romance não é algo para mim e muito menos entre mim e Touro Selvagem.
― O que está fazendo aqui?
― Preciso conversar com você.
― O seu pai já falou o suficiente. A resposta segue sendo a mesma: não!
― E se eu te dissesse que sei onde Denise está?
― O que disse? ― Dante desliga o registro do chuveiro e pega a toalha pendurada na pedra de granito que divide um box do outro. Cobre seu sexo, enrolando a toalha na cintura, e vem até mim. Segura meu braço com força suficiente para machucar. Olho em seus olhos, desafiando-o. ― O que você disse?
― Denise, a sua irmã. Eu sei onde ela está.
― Como conseguiu descobrir? Faz dez anos que tento e…
― Conheço mais pessoas que você, Dan...te. ― Completo porque não quero ter que chamá-lo assim; é íntimo demais e não possuímos tamanha intimidade. Nosso casamento será um negócio, apenas isso. ― Aceite o casamento que eu te direi tudo que sei.
― Está blefando.
― Não. Veja por si mesmo. ― Mostro uma foto onde Denise está ao lado de uma senhora de cabelos brancos.
― Denise e a nossa mãe. Não se atreva a fazer nada contra ela.
― Se eu quisesse, já teria feito. O casamento é a garantia de que elas ficarão bem.
― Está me chantageando?
― Estou.
― Por que eu, Lara?
― Confio em você, somos parecidos, sentimos a mesma dor e, desde que te conheci, passei a sentir esperança.
― Não somos parecidos, você é muito semelhante ao seu pai, Lara.
― No dia em que meu irmão morreu, Dante, eu não apenas o perdi; perdi também a minha mãe.
― Não estou interessado em te ouvir.
― Case-se comigo e terá a sua amada irmã Denise.
― Quando será?
― Isso você precisará decidir com meu pai.
― Ele sabe sobre a minha irmã?
― Não. Meu pai não tem nada a ver com isso. Isso é entre você e eu apenas. Um acordo nosso. Só diz a ele que pensou bem e resolveu aceitar se casar comigo, inventa qualquer coisa, que está ficando velho e precisa se acertar e quem melhor do que a princesa de Desejo para isso? ― Dante ri debochado e me solta. ― Preciso ir, tenho que me arrumar para um jantar de negócios.
― Você é exatamente como sempre pensei que fosse.
― Devo agradecer por isso? Bem, obrigada. ― Deixo o vestiário e retorno até minha casa.
Capítulo 11
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Às oito da noite em ponto, desço a escadaria principal da mansão rumo à sala de estar. Vejo papai com mais quatro pessoas: um homem mais velho que ele, que se veste de maneira extremamente cafona; ao lado do velho, uma mulher jovem, aparentando ter pouco mais de vinte anos, que é linda e está sexy em um vestido vermelho que realça seu tom de pele e lábios; e, próximos ao velho, dois rapazes tão jovens quanto a moça e muito bonitos.
― Essa é a minha princesa. ― Leonor me anuncia. ― Não tive a sorte de gerar filhos homens como você, Neto, mas gerei essa preciosidade. Lara, querida, venha. Quero te apresentar. Esses são Neto, um novo amigo do papai, seus filhos Anthony e Gregório, e essa é a esposa de Neto, Adélia.
― É um prazer conhecê-los. Espero que estejam gostando de Desejo. Se quiserem, posso ser a guia turística de vocês em alguns passeios ou apenas recomendar bons lugares, como desejarem. ― Visto o meu perfil de princesinha e sou simpática com todos. Entendo que os negócios do meu pai estão para expandir, saindo mais uma vez de Desejo e conquistando um novo território, e a presença desse homem aqui me prova isso.
― Muito obrigado, Lara. Você é muito gentil, tal qual seu pai a descreveu. Será ótimo se puder levar minha esposa e meus filhos para um passeio amanhã, enquanto seu pai e eu tratamos de negócios.
― Claro! Será um prazer. ― Digo, sorrindo. Flagro Anthony olhando diretamente para a mão do pai que toca a cintura de Adélia. Suas mãos se fecham em punhos e Gregório o impede de agir impulsivamente. Não é difícil notar que a família passa por problemas internos, e eu me aproveitarei disso. ― O que gostam de fazer? Caso seja ir à praia, confesso que não temos isso aqui, mas temos rio e cachoeira que são excelentes nessa época do ano. Nossa família tem um barco ancorado no rio, que é bastante tranquilo; é um belo passeio. O que acham de passarmos o dia relaxando longe daqui? ― Jogo a isca, Anthony me olha, acena afirmando e sorri. Gregório não esboça reação, nem Adélia.
― Perfeito, papai, podemos?
― Claro, querida. Vou ligar para o piloto e providenciar tudo.
― Obrigada, papai. O senhor é sempre tão maravilhoso. ― Exaltar sua grandiosidade e sorrir sempre, ser a princesa perfeita que ele precisa que eu seja, esse é o meu papel, ao menos por enquanto. Isso faz com que eu consiga sua confiança e, desse modo, tudo o que eu desejar.
O jantar segue sem nenhuma intercorrência. Falo das maravilhas de se viver em Desejo, bem como todos os comerciais sobre a cidade falam sobre ela. Vejo os convidados ficarem fascinados pelas histórias da cidade, principalmente sobre a sua construção e também pela mudança de nome da mesma. Desejo está bem longe de ser o lugar onde os sonhos se realizam.
Nos despedimos das visitas quando o relógio soa onze da noite. Senhor Neto se recusou a ficar em nossa casa, insistiu com papai que um hotel seria melhor para ele e sua família, e eu concordo; detestaria ter que manter essa pose por tanto tempo.
― Mais uma vez você foi incrível, Lara. Sua ideia de passeio veio bem a calhar, preciso estar só com Neto.
― São grandes negócios, papai? ― Tento.
― Grandes demais para você entender, querida.
― Ah, claro.
― Vá para o seu quarto e descanse, que amanhã seu dia será cheio.
― Boa noite, papai. ― Sorrio, vou até ele e beijo seu rosto. Ele beija minha testa e eu sigo para meu quarto. ― Não falta mais tanto assim, Lara. ― Digo baixinho para mim mesma, pois a minha liberdade está prestes a chegar.
Sempre ando no fio da navalha com meu pai. Aprendi a duras penas como lidar com ele e com seu temperamento. Apanhei tanto que criei essa casca. Aprendi a ser a princesa que ele tanto queria que eu fosse, e não a garotinha chorona que gritava e o desafiava. A cada ordem descumprida, eu levava uma surra; a cada olhar de ódio, era um tapa que fazia meu corpo rodar em seu próprio eixo. Faz tempo que não recebo suas agressões, mas todas as que ganhei estão gravadas em minha memória e em minha pele. São marcas sutis, mas ainda assim eu as sinto, sei onde estão cada uma delas.
Leonor está bem longe de ser o pai amoroso e carinhoso que todos acham que ele é.
Durmo já com a esperança de que o dia seguinte será especial.
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Estou com meus convidados já próximo ao barco. Papai se despede de nós, bem como Neto. Eles entram no carro e partem. Vejo meus três convidados respirarem aliviados.
― Podemos ir? Vai ser legal, um dia inteiro longe de tudo isso. O que acham?
― Você está nos oferecendo o paraíso, Lara. ― Adélia diz, e é a primeira vez que ouço sua voz. Não lembrava que a mulher tivesse dito coisa alguma durante todo nosso encontro ontem à noite.
― Imagina, isso é o mínimo do que eu posso oferecer, Adélia. ― Jogo as palavras no ar. ― Vamos.
Converso com o piloto e todo o resto dos trabalhadores. Peço sigilo e ofereço o que mais amam: dinheiro. Confisco seus celulares e qualquer equipamento eletrônico que tiverem. Faço o mesmo com os convidados e explico que é para a segurança deles mesmos. Acho que me entendem, pois aceitam sem questionar. Faço o mesmo com o meu e guardo tudo no cofre da minha cabine.
― Lara, obrigada. ― Adélia diz e me abraça assim que deixo minha cabine.
― Aqui é um lugar seguro, Adélia. Toma. ― Entrego a ela uma chave. ― Cabine três, a mais luxuosa daqui. Faça o que bem entender, pedi que a deixassem abastecida com bebidas e comidas para o dia inteiro. ― O sorriso da mulher é tão imenso e sincero, mas são suas lágrimas que me comovem. ― Sinto muito, Adélia. ― Ela nega com um aceno.
― Um dia isso acaba. Nem que seja com a minha morte.
― Mas por enquanto você está bem viva. Aproveite. ― Dou um leve afago em seu ombro e retorno ao convés.
Só observo Adélia e Anthony sumindo em direção à cabine três e sorrio com a cena.
― Meu irmão é dez anos mais velho que eu e essa é a primeira vez em muito tempo que o vejo feliz igual a um garotinho no Natal. Obrigado por me fazer presenciar isso.
― Hum. É bom que ao menos alguém se sinta feliz, mesmo que por um instante. Isso tudo é falso, Gregório.
― Me chame de Greg.
― Tudo bem, Greg. ― Testo o apelido, sorrio para o rapaz bonito que está à minha frente. ― Adélia costumava ser a garota do seu irmão, certo?
― Você é esperta e inteligente, Lara.
― Obrigada. Mas dispenso esses elogios. Percebo que o homem de negócios é você, seu irmão está mais ligado ao coração. O seu deve ser como o meu, na sola do pé. ― Greg ri, mas confirma.
― Passei anos esperando por qualquer tipo de oportunidade para dar fim a muitas coisas erradas e acho que finalmente chegou a hora.
― Isso depende.
― Depende de quê?
― Vamos conversar, Greg. Temos o dia inteiro para isso.
Capítulo 12
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Lara é ardilosa, uma cobra rastejante, a única pessoa para quem baixei a guarda e que me derrotou. Estou na lona, nocauteado, e me sinto um grande idiota. Seguro a foto onde vejo Denise. Ela não sorri; seu olhar é o mesmo de anos atrás, quando deixei São José dos Campos: triste, sem brilho. Não consigo identificar o lugar e isso me frustra, porque sei que estou nas mãos de Lara.
Nenhum detetive que paguei conseguiu descobrir coisa alguma sobre Denise. Agora entendo o porquê: nenhum deles jamais a buscou de verdade. Rio da minha inocência. Perdi tempo e dinheiro, muito dinheiro, e agora estou preso em um casamento com a pessoa que mais odeio.
Paro diante da mansão dos Meirelles.
― Touro Selvagem, ganhei uma boa grana apostando em você na última luta. Apostei que o outro cara não iria durar nem dez segundos. Você foi preciso: cinco segundos! Cara, você é incrível! ― Fala o segurança que está de pé diante da porta principal.
― Muito obrigado. Sabe dizer se Leonor está em casa?
― Acabou de chegar com um figurão do Rio de Janeiro. Vou te anunciar.
― Obrigado. ― Espero alguns minutos e permitem minha entrada. Subo a rampa de acesso e paro com a moto no jardim diante da mansão.
― Meu campeão! ― Leonor me saúda. Ao seu lado, vejo um homem mais velho, gordo e muito cafona, vestindo um terno de gosto bastante duvidoso. Olho para ele em seu terno amarelo e me lembro imediatamente do Máscara.
― Boa tarde, senhor.
― Deixa disso, me chame apenas de Leonor. Você chegou em uma excelente hora. ― Ele olha para o velho ao seu lado. ― Neto, esse aqui é o meu melhor lutador e também meu futuro genro, Dante, ou Touro Selvagem, como é conhecido nos ringues. ― Futuro genro, isso soa de uma maneira péssima.
― Prazer em conhecê-lo, rapaz. Já ouvi falar muito sobre você. Apenas coisas boas; seu sogro tem muito apreço por você.
― Obrigado.
― Neto, pode me dar uns minutinhos para que eu possa conversar com Dante?
― Claro, enquanto isso vou fazer uma ligação de trabalho.
― Fique à vontade. ― Leonor me direciona ao seu escritório, aponta a cadeira e me sento. ― E então, já tem uma resposta?
― Eu aceito.
― Excelente. Precisamos falar de negócios. Aceitar se casar com minha filha fará de você o futuro rei de Desejo, pois quando eu partir será você quem ficará à frente dos negócios. Você entende isso?
― Na verdade, senhor…
― Esqueça esse senhor.
― Bem, achei que Lara assumiria, pensei que estivesse a treinando para isso. ― Leonor ri.
― Uma mulher à frente de tudo isso? Nem pensar. Por mais esperta e inteligente que Lara possa ser, ela não tem o que é necessário para assumir os negócios. ― Faço uma expressão questionadora. ― Culhões, meu querido genro, Lara não tem culhões. Ela sabe tudo que é necessário para comandar, mas não poderá ficar à frente. Para isso, precisamos de você. Acho que juntos funcionarão muito bem. Pode até ser um casamento de aparências. Você poderá ter quantas e quais mulheres desejar, não me importo, nem mesmo com o que vai fazer à minha filha. A eduque como bem entender. Mas dos meus negócios, quero que cuide muito bem e exijo que reproduzam logo. Quanto antes tiver netos homens, melhor. Não me importa que tenham dez filhas mulheres, mas necessito de um homem.
Esse velho não está brincando, mas não consigo acreditar que está me dizendo isso. Eu estou parecendo mais um touro reprodutor. É meu sêmen que está em jogo aqui?
― Você me entendeu, rapaz?
― Sim, senhor.
― Um lutador como você saberá lidar com Lara. Ela é uma garota rebelde. Levei anos para colocá-la no jeito. Hoje, ela parece ser uma princesa. Não sei se o casamento a fará se rebelar, mas como foi uma escolha dela, acredito que ficará tudo bem. Mas, se ela sair da linha, use sua força. Bata nela até que entenda e te respeite. ― Eu realmente não sei como agir diante do que ele me diz. Lara apanhou desse homem? Por quantos anos? Por isso ela deseja se matar?
― Tudo bem, senhor. Agradeço o voto de confiança e não vou decepcioná-lo. ― Só desejo rever Denise e nada mais. O resto o senhor pode enfiar onde o sol não bate, que não estou nem aí.
A noite começa a cair quando deixamos o escritório indo em direção à sala de estar.
― Jante conosco, meu rapaz.
― Obrigado, senhor, mas... ― Antes que eu complete a frase, vejo Lara entrar acompanhada, de mãos dadas com um rapaz tão jovem quanto ela, uma moça loira e outro rapaz um pouco mais velho. Ela sorri ao lado do rapaz mais jovem. Ele toca o rosto dela, retirando uma mecha de seu cacho rebelde que caiu, e ambos sorriem ainda mais. Isso faz meu sangue ferver. ― Eu aceito.
― Excelente. Veja só, chegaram! Como foi o passeio? ― Lara me olha e se surpreende.
― Perfeito. Sua filha é uma ótima anfitriã, senhor Leonor. Já marcamos de sair hoje à noite, não é? ― Ele a olha com intimidade, ela confirma com um aceno, sem desviar os olhos de mim.
― Greg. ― O mais velho chama e o abusado mais novo olha. Sem soltar a mão de Lara, ele caminha até o rapaz mais velho e a moça loira.
― Aonde vão? ― O tal Neto aparece sei lá de onde e pergunta. Antes de obter a resposta, ele puxa a jovem loira para si e a beija. Vejo o rapaz mais velho se enfurecer muito instantaneamente. Greg o puxa e saem da casa devagar, tentando não levantar suspeita e levando Lara junto. Eu vou atrás; Leonor observa meus passos, mas não diz nada. Saio me esgueirando, não desejando ser visto pelo trio, ao menos não ainda, os sigo até uma área distante no jardim dos fundos.
― Se acalma, porra!
Greg grita.
― Vocês dois precisam se acalmar. ― Lara pondera. ― Anthony? ― O mais velho olha para ela. ― O que conversamos? Seu pai sabe, ele não é idiota! Eu saquei em cinco segundos. Seu pai é tão sádico quanto o meu. Aprende a lidar. Se não sabe lidar, deixa tudo com o Greg, ele é bem mais esperto que você. Vai viajar, some por uns tempos.
― Não posso abandonar a Adélia.
― Adélia é um trunfo que seu pai tem para te prender. Sair do país por uns tempos o deixará confuso e isso fará com que ele enjoe da garota! Adélia será livre quando você sumir. Não seja idiota!
― Lara pode estar certa, irmão.
― E se não estiver? O que acontecerá com Adélia quando eu não estiver por perto?
― O que de pior pode acontecer a ela, Thony? Você perto dela já causou um grande estrago. Essa garota vive na porra de um inferno e seu único pecado foi amar você, mano. Entenda, Lara pode, sim, estar certa.
― Se a sua garota estiver errada, vocês dois vão se ver comigo! ― Garota dele, Lara é do tal Greg? Que merda está acontecendo aqui?
― Hoje à noite, após o jantar, vamos sair, precisamos seguir com o plano. ― Lara diz. ― Você precisa sumir por uns tempos, Thony. Deixa o Greg à frente dos negócios.
― Isso é arriscado demais.
― Você não tem mais nada a perder, nem vida mais você tem. Nenhum de nós sabe o que é viver de verdade, Thony. Todos pensam que sou uma doce princesa, mas só eu sei o que passo dentro das masmorras desse castelo diariamente. Eu não vivo, Thony, eu sobrevivo. Somos três sobreviventes aqui. Saiba perder hoje para poder ganhar amanhã. ― Me lembro de ter escutado essa mesma frase há anos, palavras saídas da boca do Zé: "Saiba perder hoje para poder ganhar amanhã."
― Eu preciso sair daqui. Mais tarde encontro vocês no lugar marcado. Sei que ele não deixará Adélia ir, mas estarei lá.
― Te prometo que Adélia irá. ― Lara garante. ― Se ela for, você aceitará o nosso plano. ― Anthony confirma.
― Se você conseguir isso, eu aceito qualquer merda que você quiser, garota. O velho Neto jamais deixará Adélia sair sozinha conosco à noite, você viu o que ele fez lá dentro. ― Anthony ri. ― Tenho certeza que estarei fora desse plano absurdo. Mas estarei lá, pago pra ver. ― Thony finalmente se vai, Greg fica com Lara.
― Me diz algo que seu pai jamais negaria?
― Qualquer coisa?
― Sim, qualquer coisa.
― Dinheiro. ― Lara ri.
― Você é muito engraçado, Greg.
― Estou falando sério.
― Prostitutas?
― Ele não liga, não vai trocar uma noite de tortura com Anthony por simples prostitutas. ― Lara respira fundo e parece ter a solução perfeita.
― Já sei o que fazer.
― Sabe?
― Sei. Não esquenta. ― Ela se aproxima do jovem e o beija na boca. Ele a segura de um jeito firme e aprofunda o beijo. Meu sangue ferve, borbulha, mas não me afasto, não consigo.
Capítulo 13
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― Lara! ― Minha voz soa firme, até demais. Eles se afastam. Lara diz algo para o tal Greg, ele sorri, beija a mão dela e se afasta.
― Dante. ― Diz seca.
― Precisamos conversar.
― Sobre?
― A sua proposta.
― O que tem?
― Eu aceitei. Conversei com seu pai, vamos nos casar.
― Hum, legal.
― Só isso?
― O que mais queria? Você é apenas um meio para um fim, Dante. Da mesma forma que está me usando para conseguir informações sobre sua irmã, estou te usando para atingir alguns objetivos.
― Da mesma forma que está usando o fedelho?
― Fedelho? Que fedelho?
― Aquele que estava te beijando.
― Ah... Você estava me vigiando? ― Lara pergunta erguendo uma sobrancelha.
― Não serei feito de palhaço, Lara!
― Não estou te entendendo. ― Ela me olha como se me analisasse. Detesto esse olhar dela. Ela ri. ― Você. ― Aponta para mim. ― Está me cobrando fidelidade? ― Então ela acena em negação e ri ainda mais, começando a se afastar, mas corro atrás e seguro seu braço. ― O que você quer? Tenho certeza de que meu pai conversou com você. A prisioneira sou eu, Dante, mas após o casamento. Por enquanto, não sou nada sua, tenho o direito de me divertir com quem bem entender. Você teve a sua chance, mas me deixou nua em um quarto de hotel e foi para um bar comer a boceta de uma puta qualquer. Não me cobre nada!
― Está me dando o troco com esse moleque?
― Entende dessa forma? Desculpe, Tourinho, mas Greg não tem nada a ver com você.
― Seu pai está me apresentando como genro, Lara. Não quero que comecem a me chamar de Touro porque tenho chifres! ― A safada gargalha. ― Estou falando sério.
― Serei discreta.
― Não!
― Não? ― A puxo. Eu a odeio na mesma intensidade que a desejo, é terrível! Olho em seus olhos de cobra traiçoeira, a aperto sentindo meus dedos firmes em sua carne, ela geme, olho sua boca entreaberta e me aproximo. Lara fecha os olhos, mas a solto.
― Não se aproxime do fedelho!
― Tente me impedir. ― Ela me desafia e volta para a mansão.
Retorno até a sala de estar onde todos, exceto Thony, estão reunidos. Não sei o que Lara diz ao pai, mas faz o velho sorrir intensamente e, com isso, ela consegue o que os dois garotos achavam impossível: faz com que o velho Neto deixe Adélia sozinha pela noite.
Somos direcionados até a sala de jantar, o lugar é tão suntuoso quanto todo o resto dessa casa, à mesa grande todos estamos dispostos, me sento de frente para Lara.
Após um jantar, muito gostoso por sinal, observo Lara ir para seu quarto com Adélia. As duas aparecem já na sala de estar de roupas trocadas. Lara veste um vestido colado ao corpo, vermelho, destacando a cor de sua pele e o tom chocolate de seus cabelos cacheados. Sua boca pintada de vermelho é a porra de um convite para beijá-la. Os cabelos estão todos jogados para um lado, deixando parte de seu pescoço totalmente à mostra. O decote frontal do vestido é zero, mas quando ela se vira, o decote vai quase até a bunda. O fedelho surge pela porta principal, ele sorri ao vê-la e toca na pele exposta, descendo a mão pela coluna dela até quase a base da bunda. Ele a beija quase nos lábios e a safada sorri. Ele diz algo em seu ouvido, fazendo-a concordar.
Deixo a casa os seguindo e avisto um carro preto parado na entrada principal, a porta se abre e o tal Thony volta a se apresentar diante de nós, ele está surpreso.
― Meu pai saiu com o seu, Anthony. Ele tem algo realmente interessante para mostrar e seu pai não conseguiu recusar, negócios de grande porte. Temos a noite inteira livre. Se incomoda de acompanhar a Adélia? ― Anthony está com a boca aberta, surpreso, e concorda rapidamente. Adélia sorri. Não sei ao certo o que está pegando com essa família, mas acho que pai e filho dividem a mesma mulher. Essa gente é nojenta.
― Vamos? ― O fedelho pergunta tocando Lara, que acena concordando. Ninguém me olha, não sou nada aqui, mas me faço presente. Coço a garganta.
― Eu também vou.
― Lara? ― O fedelho questiona.
― Deixe ele ir. Dante não será um problema. Vamos.
― Para onde estão indo? ― Pergunto, me aproximando de Lara.
― Para um lugar que você deverá esquecer que esteve. É capaz de fazer isso?
― O que está tramando?
― Aqui não, Tourinho. Vamos para a boate, dançar, beber, curtir.
― Na minha moto, princesa.
― Claro. Meninos, vou com Dante, vocês nos acompanham?
― Sim. ― Anthony responde rapidamente. Subimos na moto.
― Pode me atualizar até lá?
― Se eu te contar, não vai ter volta. Você não quis saber antes, por que quer saber agora?
― Descobri certas coisas e quero saber se são verdadeiras.
― O que, por exemplo?
― Seu pai te bate.
― Costumava me bater sim, mas aprendi a ser obediente e não apanho mais.
― Mas tem medo?
― Como a porra de um cão acuado. Sim, morro de medo. Tenho marcas profundas que provam o que estou dizendo. Mas o medo nos fortalece, Dante, da mesma forma que a dor que não nos mata, nos deixa mais fortes. Faz anos que tenho traçado um plano e a hora de colocá-lo em prática está chegando.
― O que você pretende, Lara?
― Matar meu pai, fará com que você assuma os negócios e faremos as coisas do nosso jeito. Confio em você, Dante. Mesmo que seja um cuzão, eu confio em você. Não me interessa se não sente desejo por mim, se não quer ser meu homem em todos os sentidos da palavra, mas você ainda é um meio para um fim.
Essa garota é fria como gelo. O que ela já passou para ser assim? Lara não sente mais nada? Não, ela jamais sentiu, não por mim. Sou a porra de um peão em seu jogo de xadrez.
― O que eu ganho com isso?
― A sua família, é óbvio. Sem mim, você jamais encontrará a Denise. Podemos estabelecer um prazo para esse casamento, se isso te deixa mais tranquilo. Não precisa ser para a vida inteira. Depois que meu pai se for, podemos ficar juntos por, digamos, três anos. Acredito que seja tempo suficiente para que eu possa me estabelecer.
― E o fedelho?
― Quem?
― Greg? Não é esse o nome dele?
― O que tem ele?
― Por que não se casa com ele?
― Meu pai o conheceu ontem, Dante. Jamais confiaria seus negócios a um fedelho, como você mesmo disse. E te garanto que em breve uma guerra contra a família do Gregório será declarada.
― O quê?
― Está disposto a saber de tudo?
― Sim. Se vou entrar nessa, quero saber onde estou entrando.
― No fim da noite, conversamos, só nós dois.
― E o fedelho?
― Esquece o Greg, Dante!
― Vai ficar com ele?
― Se eu estiver afim, sim. Ele beija bem, tem uma ótima pegada, passamos um dia maravilhoso juntos, me diverti como há muito não me divertia.
― Vocês…
― Isso não te interessa.
― Não vou ficar te assistindo beijar esse cara.
― Quer participar também?
― Não, Lara, só não quero…
― Ser o corno oficial da cidade. Tirar a vaga do dono do Mercado.
― O dono do Mercado é corno? ― Pergunto surpreso, Lara gargalha.
― Dos mansos!
― Não sabia.
― Vai dizer que também não notou a situação estranha que rola na família do Greg?
― Notei. Isso está na cara.
― O chifre do dono do mercado também! ― Lara gargalha e eu rio junto. ― Vire à direita, Dan. ― Ela volta a me chamar de Dan. Apesar de odiá-la, sinto que gosto quando me chama assim. Entro na rua à direita. ― À esquerda agora. ― Entro na rua à esquerda e vejo que o carro dos garotos estranhos nos segue. ― Direita. ― Sigo seus comandos até acessarmos uma estrada de terra.
Capítulo 14
Dante
― Para onde estamos indo?
― Um lugar especial. Vamos curtir a noite.
O caminho é escuro, jamais estive nesse ponto da cidade. Cada vez mais o caminho se fecha e mais escuro se torna. No meio do completo nada, vejo um buraco aberto de maneira rústica em uma pedreira, um túnel bem rudimentar. Passamos por ele e acessamos uma estação de trem abandonada.
― Seja bem-vindo à Estação Zero Um, Tourinho.
― Que porra de lugar é esse?
― Diversão primeiro, depois a explicação. Você já poderia estar por dentro de tudo se não fosse tão babaca! Para a moto em qualquer lugar e vamos.
Paro em qualquer lugar mesmo, o carro para logo atrás. Lara salta da moto e vai até o carro, Greg é o primeiro a sair.
― Merda! Da próxima vez, não fico com eles! ― Lara ri.
― Acredito que seja uma despedida, Greg. ― Ela diz, passando a mão para ajeitar a franja do garoto. Ele envolve os braços na cintura dela.
― Você está ainda mais linda.
― Obrigada, você é tão gentil. ― Devagar, ela estala um beijo nos lábios do garoto. Penso em subir na minha moto e ir embora daqui, mas não quero.
"Não temos nada", minha mente me diz. Me afasto e sigo até a estação. Por curiosidade, pego meu celular, está sem sinal. Tento reiniciar, mas não adianta nada. Lara passa por mim de mãos dadas ao fedelho.
― Nem tenta, nada funciona aqui. É uma zona segura, Tourinho, não pega sinal.
Quando acessamos a plataforma, descemos uma escadaria. Não tem luz; o que ilumina são os adesivos e faixas refletivas estrategicamente posicionados. Cada ponto que reflete é uma indicação de direção. Se houver uma pedra sequer no meio do caminho, é um convite para termos a cara colada ao chão, mas ao que parece, não iremos encontrar isso aqui.
― Parece o submundo. ― Greg diz.
― Já esteve no submundo, Greg?
― A nossa casa é o submundo, Lara. ― Anthony é quem responde, sem gracinha; ele foi sincero.
Um letreiro em neon indica o lugar: Estação Zero Um.
Vejo uma grande porta preta. Uma mulher está diante da porta.
― Sejam bem-vindos. ― Ela sorri para Lara. Elas se aproximam e se abraçam. ― Senti saudades.
― Eu também, Cléo. Ele está aí?
― Ainda não. Nem sei se ele virá hoje.
― Tudo bem. Quem sabe na próxima.
― É, quem sabe. Sala VIP?
― É, mas antes vou mostrar o lugar para os meus convidados. ― A mulher olha para todos nós. Quando me vê, arregala os olhos.
― Ele não!
― Ele está comigo, Cléo.
― Lara, isso é perigoso.
― Ele está comigo, confio nele.
― Esse lugar não pode ser descoberto.
― Eu sei disso! Eu criei esse lugar.
― Não, você teve a ideia, mas ele criou esse lugar.
― Vamos lá, Cléo. Leonor não sabe de nada. Nem vai saber, porque eu garanto que Dante não irá contar. Sala VIP, por favor.
― A de sempre. Vou confiar em você.
― Como sempre.
Quando a porta se abre, entramos em um corredor silencioso. A porta se fecha e, mais à frente, avistamos outra porta. Quando essa se abre, um mundo completamente novo se expõe diante de mim.
O som é ensurdecedor e abafa até meus pensamentos. A luz negra por todo canto faz as cores neon refletirem nas paredes e nos corpos das pessoas. Vejo marcas surgirem no corpo de Lara, especificamente em suas costas. Tinta UV de várias cores desenha um tigre cujas patas dianteiras estão sobre o ombro esquerdo de Lara. O corpo desce pela coluna, a cabeça do tigre está abaixo do pescoço, e as patas traseiras eu fico com vontade de descobrir, pois a continuação desse desenho para ao fim do decote. Vejo a mão de Greg percorrer o desenho, ele está tão fascinado quanto eu. Sua boca cola no ouvido de Lara, ela para e o beija. Meu corpo ferve, borbulha, mas me mantenho firme, apenas observando essa mulher fascinante que a cada momento me surpreende mais.
Olho para frente, desviando meu olhar dos dois amantes. Anthony e Adélia parecem que se fundiram em um; o resto do lugar não está diferente. Vejo pessoas se beijando por todo canto: homens, mulheres, casais, três pessoas, mais de três. Muitas outras dançam animadas ao som da música. É um espaço normal de casa noturna, mas ao mesmo tempo diferenciado. Na verdade, é diferente de tudo que já vi.
Avisto um palco. Um DJ está no canto, ele veste uma fantasia que parece um ET, ou se esforça muito para parecer um: desses verdes de cabeção e olhos pequenos, dedos compridos, magro. Ele reluz vestido com sua fantasia, dança e anima aos que dançam e também aos que transam. Adélia e Anthony já se entregaram a toda essa vibe de sedução e me recuso a ver o que Lara está fazendo. Sinto um toque em minha mão e sei que é ela, chama a minha atenção e volto a segui-la. Nada é dito; também se fosse, não escutaria.
Seguro sua mão e me deixo ser levado. Acessamos um corredor, existem várias portas. Lara para diante da porta número oito, passa uma chave magnética e a mesma se abre. Percorremos um caminho curto e entramos em outra porta.
― Bem-vindos à área VIP. ― Uma grande parede de vidro nos dá acesso a tudo que acontece na pista. Podemos assistir nitidamente a tudo sem sermos vistos. ― Daqui podemos ajustar o som, se desejarem podem tornar o vidro fosco e não ver o que rola lá fora ou podemos exibir o que rola aqui dentro. Fica à vontade de vocês. O que acontecer aqui, ficará aqui, pois celulares não funcionam, máquinas fotográficas também são proibidas. ― Vejo Anthony olhar para Adélia e ambos sorriem. Greg tem o olhar fixo em Lara e ela nele. Isso me irrita profundamente. ― Daqui a pouco começará o show no palco.
― Que tipo de show? ― Pergunto curioso.
― Acho que você vai gostar. ― Responde sem responder. ― Apenas aguarde, Tourinho. Quem quiser beber ou comer algo, basta pedir ali que chegará rapidamente. ― Ela aponta para um telefone na parede. ― Se gostarem de alguém lá fora, também podem chamar; se a pessoa quiser vir, aproveitem.
― Isso é um clube de swing? ― Pergunto.
― É muito além disso, Tourinho. Greg, Anthony. ― Ela chama os irmãos. Eles a seguem e fico naquela sala estranha com Adélia.
Capítulo 15
Lara
― Podemos conversar aqui. Depois, quem quiser usar o quarto, fique à vontade. Aqui é seguro e realmente privado.
― Esse lugar é incrível! ― Greg parece impressionado.
― Eu sei.
― Sua mente criou isso? ― Thony pergunta.
― Mais ou menos nesses moldes. Pensei em um lugar livre, onde podemos ser felizes. Ele pensou em lucro e transformou a coisa toda em sexo, apostas, bebidas e drogas. Não temos muito como fugir disso por aqui. Mas existem regras, uma delas é que ninguém pode lutar fora do ringue. Se desejar desafiar alguém, fique à vontade, mas apenas durante o show.
― Entendi. Não sou louco de desafiar aquele Touro Maluco. Mas talvez ele queira me desafiar. ― Greg diz um pouco preocupado. ― O homem está quase se rasgando de ciúmes, Lara. ― Os meninos riem e eu os acompanho.
― Não liguem para ele. Vamos nos casar, apenas isso, será um contrato, mas ele e eu não temos nada.
― Eu duvido. ― Greg afirma.
― Não duvide.
― Pode me provar?
― Estou com você, não estou?
― Está, e estou com medo de levar um soco.
― Ficar comigo pode te trazer coisas bem piores que apenas um soco.
― Um soco daquele homem pode me levar à morte.
― Já estamos todos condenados, Greg. Desde o dia em que nascemos, já começamos a morrer. Não tema a morte, tema os vivos.
― Pois é, eu temo aquele Touro bravo lá fora.
― Esquece ele, vamos focar no que é importante. Anthony, está dentro.
― Estou.
― Não perguntei, eu afirmei. Te provei que manteria seu pai afastado e consegui. Não preciso perguntar, o acordo foi feito, eu consegui e você está dentro. Posso te conseguir um excelente lugar para ficar na Austrália.
― Tão longe.
― Prefere Canadá?
― Prefiro dentro do Brasil.
― Fora de cogitação. Malásia?
― Você só piora! Me manda logo pro Japão.
― Eu posso arrumar isso.
― Estou brincando. Austrália está legal. Merda, legal uma ova! É péssimo. Lara, se alguma coisa acontecer com Adélia…
― O que vai fazer, me matar? Seu pai já a fode, Anthony, o que de pior pode acontecer a essa garota?! Ela é estuprada por Neto todas as noites, sob o mesmo teto que você. Como a protege, seu grande imbecil? Quando ela é forçada a gemer e a sentir prazer com aquele velho asqueroso?! Ainda assim, ela aproveita todo o tempo que tem de uma falsa liberdade ao seu lado, te dando prazer e sentindo prazer. Que mal maior seu pai poderá fazer para essa garota? Matá-la seria um favor, tanto para ela quanto para você. Adélia é um trunfo que seu pai arrumou para te manter na linha! Ele ainda não descobriu o seu, Greg.
― Ele jamais descobrirá. Quando vi e entendi o que ele fez ao Anthony, eu me protegi.
― Se ele descobrir, você estará muito fodido! ― Exclamo.
― Você…
― Eu sei, Greg. ― Ele sorri, um sorriso tão afetuoso. Segura minha mão e a beija.
― Porra, eu amo você!
― Babaca! ― Brinco e ele ri. Anthony não entende nada e o deixamos no breu total.
― O que está rolando?
― Nada. ― Respondo a Anthony.
― Seu pai irá segurar o meu por toda a noite?
― Sim.
― E aonde foram?
― À fábrica.
― Isso não faz sentido, Lara. ― Greg diz, confuso.
― Seu pai ama dinheiro. E meu pai está fazendo de tudo para conseguir entrar onde o pai de vocês domina.
― E...?
― Decidi ajudar meu pai a conquistar o seu de uma vez por todas. Insinuei que papai levasse o Neto até a fábrica.
― Fábrica de quê?
― Dinheiro. Emissão de notas falsas.
― Você foi cirúrgica, princesa.
― É. Ganhamos tempo com isso.
― Como vai ser, Lara?
― A máquina da fábrica vai sumir, ou ao menos uma parte fundamental dela vai. Seu pai será o principal suspeito. Para ele deixar de ser suspeito e passar a ser o real culpado, precisarei da ajuda de um amigo. Mas preciso que, para isso, você, Anthony, esteja bem longe daqui. Greg se encarregará de proteger Adélia e eu os ajudarei. O pai de vocês estará sozinho e garanto toda a proteção para seus dois grandes amores.
― Eu confio em você, Lara.
― Ótimo. Apenas alguns meses. Será o tempo até o dia do meu casamento. Depois que Neto for eliminado, eu precisarei da ajuda de vocês.
― Se tudo der certo, conte comigo.
― Você não leva mesmo fé, não é, Thony? ― Reclamo.
― É difícil confiar que alguém dará um fim nisso, Lara. Nós temos parentes na Itália, em Toscana que tentaram nos ajudar há anos, acredito que Greg nem lembre disso. Eles não conseguiram, foram ameaçados por nosso pai e desistiram. ― Thony suspira afastando as memórias. ― Eles eram boas pessoas, a parte boa da nossa família, mas não possuíam o poder que Neto sempre possuiu. ― Ele se cala, brevemente, Greg segura a mão do irmão que o olha e sorri de um jeito fraco. ― Tá, conte comigo.
― Não, conte com a gente.
― Obrigada, rapazes. O pai de vocês apareceu em uma hora excelente.
― Como você vai se livrar do seu marido, Lara? ― Anthony pergunta.
― Faremos um acordo, nosso casamento terá um prazo estabelecido. Quando meu pai sair de cena, precisarei de algum tempo para assumir os negócios e mudar todo o esquema. Quando eu me estabelecer, nosso casamento será rompido.
― Caminho livre para o Greg. ― Anthony comenta. Gregório sorri e pisca para mim. Sorrio de volta e acaricio sua mão.
― Daqui um mês, Thony, você diz que conseguiu uma bolsa de estudos e vai para Sidney, na Austrália. Eu me encarregarei da documentação da bolsa de estudos, passagem e local para você ficar. Se mantenha lá por quatro meses, faça o mínimo de contato possível e zero contato com Adélia. Ela saberá apenas o que seu pai e Greg saberão sobre a sua vida na Austrália e seus estudos. Seria excelente se arrumasse uma garota por lá, apenas para fotos, entende?
― Claro.
― O objetivo é fazer com que seu pai perca o interesse em sua garota. Quando ele perceber que ela não serve mais para te prender, ele se afastará.
― Será nesse momento que atacaremos.
― Exatamente.
― Por que preciso sumir, Lara?
― Para que não seja suspeito da morte do seu próprio pai, Anthony! Será muito fácil para a imprensa descobrir que você e Adélia eram noivos e que seu pai a roubou de você. Uma investigação seria aberta e tenho certeza que meu pai faria com que você levasse a culpa.
― E como vai fazer para que Adélia ou meu irmão não levem essa culpa?
― Isso você não precisa saber. É uma parte do plano da qual você não fará parte.
― Entendi, mas se isso der errado…
― Eu permitirei que me mate. Está bom assim?
― Topo. ― Anthony me olha como se tivesse um alvo em minha testa. Apertamos as mãos e temos um acordo, finalmente.
― Vai lá fora ficar com a sua garota, essa será a noite de despedida de vocês. Logo iremos liberar o quarto, por enquanto aproveitem os prazeres da Estação Zero Um. ― Anthony acena, toca o ombro do irmão com carinho e sai.
Capítulo 16
Lara
― Fala. ― Greg me pede assim que ficamos sozinhos. Gosto dessa rápida conexão que fizemos; conseguimos nos entender com um olhar, e pessoas assim são difíceis de encontrar. Greg e eu combinamos com uma perfeição tamanha que me espanta.
― Seu irmão precisa ir embora em um mês, ou tudo pode dar errado. Se ele notar a barriga de Adélia crescer, ele matará seu pai com as próprias mãos.
― Eu sei disso. Por isso te pedi ajuda. Adélia está desesperada.
― Eu sei. Evite atender seu irmão; fale com ele apenas quando seu pai não estiver. Após três meses da partida dele, Adélia sofrerá um acidente, perderá o bebê e ficará internada em um excelente hospital. Ela estará fora de perigo e também longe de qualquer suspeita.
― E eu?
― Terá a proteção do meu pai, já que você entregará o seu de bandeja ao meu. Quando isso acontecer, meu pai matará o seu; a peça que sumiu estará no escritório do seu pai porque você a colocará lá. Tenho certeza de que meu pai fará parecer um suicídio. Não se preocupe. Sua prioridade será cuidar para que Anthony não me mate e, para isso, após a morte do seu pai, você irá para Sidney e contará tudo o que ele não sabe. Quando retornarem, Adélia estará bem, e vocês assumirão o controle de tudo, tendo meu pai como sócio, até que eu acabe com ele.
― Como fará isso?
― De uma forma fácil. Estou construindo esse plano há anos, minando os negócios de Leonor de dentro para fora. Possuo mais informantes do que você possa imaginar; meu pai não dá um passo sem que eu saiba. Fazer com que ele cause um grande problema, cuja solução levará à sua morte, não será mais tão difícil, pois, nesse meio tempo, ele direcionará todo o seu foco para recuperar a fábrica. Esse lugar é importante demais para ele, Greg. Qualquer um que ousar mexer em sua fábrica vai morrer, contudo, causará um grande problema ao meu pai.
― Entendi. Não preciso saber como funcionará essa parte, mas quero que saiba que te ajudarei no que precisar, antes, durante e depois que tudo acontecer. Estamos fazendo uma revolução aqui, Lara!
― Sim, nós estamos, mas precisamos entender que, quando esses reis partirem, aqueles que estão à espreita tentarão tomar o lugar. Estão dispostos a lutar contra todos eles?
― Meu pai tem bens o suficiente para que meu irmão e eu possamos deixarmos o Rio de Janeiro nas mãos de quem quiser pegar. Não nos interessa assumir esse tipo de negócio, mas podemos nos juntar a você em Desejo. Aqui será um lugar mais seguro para todos nós depois que você assumir.
― Não tenho certeza disso, Greg. Muitos estão ao meu lado porque consideram que será mais fácil me derrubar do que derrubar meu pai. Todos eles visam a ascensão ao poder.
― Então, quanto mais pessoas tiver ao seu lado que desejam que você permaneça no poder, melhor, certo?
― Sim. Mas, a partir do momento em que deixarem o Rio, que poder vocês teriam?
― Tem razão.
― Você tem o que é necessário para assumir o trono do seu pai, Greg. Tem muito mais a oferecer que o seu irmão. O coitado é fraco; veja só a situação dele neste momento. Pode colocar tudo em risco por causa de Adélia. Por isso, ele precisa deixar o país. Você é forte, Greg, bem mais do que imagina ser. Durante esse tempo, consiga aliados.
― Vou pensar no que acabou de me dizer.
― Obrigada, Greg. Sei que vai tomar a decisão mais acertada. Te conheço há pouco tempo, mas posso ver que sempre teve sábias decisões.
― Lara…
― Pergunte.
― Você gosta do lutador?
― É uma pergunta difícil. Não sei mais o que sinto por ele, mas também não quero focar em descobrir, não nesse momento. Tem muita coisa em jogo neste instante, muito mais importantes que meus sentimentos por Dante.
― Não vai colocar tudo a perder por causa dele?
― Não. Até porque estou beijando você e não ele.
― Está dizendo que é capaz de botar tudo a perder por mim?
― Estou dizendo que sou capaz de mudar de noivo, Greg.
― Entendi, qualquer um pode ocupar o lugar de Dante.
― É. ― Minto, mas preciso exalar confiança. Nenhum outro pode assumir o papel de ser meu noivo, apenas Dante pode ocupar esse lugar. ― Se a nossa conversa chegou ao fim, podemos deixar o quarto para seu irmão e Adélia, porque o nosso show será lá fora.
― O lutador vai assistir?
― Só se ele quiser, Greg.
― Vamos.
Me segurando pela mão, deixamos o quarto. Anthony e Adélia não demoram a entrar; vejo Dante bebendo alguma coisa de cor vermelha com fundo amarelo. Aumento o som da sala VIP e deixo os vidros transparentes. Todos têm acesso a tudo; casais se pegam e muitas pessoas dançam do lado de fora enquanto Greg e eu dançamos sensualmente do lado de dentro. Ele me vira de costas e toca meu corpo pela lateral, para em meus quadris e me move estrategicamente sobre seu pau. Ouço seu gemido e recebo uma mordida gostosa no lóbulo da minha orelha. Sorrio, dando a ele acesso ao meu pescoço. Greg é esperto e ataca a pele exposta. Continuo a rebolar do jeito que ele insinuou gostar; uma de suas mãos vai de encontro ao meu seio, enquanto a outra entra por baixo do meu vestido.
― Está sem calcinha, Lara... que delícia. ― Sussurra, e gosto da sua voz cheia de desejo. Greg me vira e cola minha bunda no vidro. Dante se levanta; penso que virá em nossa direção, mas ele deixa a sala. Que se dane, estou excitada demais para sentir qualquer outra coisa no momento. Greg segue me beijando e me tocando, arrancando gemidos sôfregos da minha garganta. ― Gostosa! ― Seus dedos trabalham em minha intimidade rapidamente. ― Tem tanta gente te olhando, Lara. Observando o espetáculo que você é. ― Ele me vira mais uma vez; sinto seu pau bater na minha bunda. A voz do apresentador no palco chama a nossa atenção e nos faz parar.
― Teremos uma mudança no espetáculo de hoje, porque o Touro Selvagem está aqui e ele acabou de desafiar um tal de Gregório Rizzini. Será que esse Gregório vai arregar ou aceitar o desafio do campeão de Desejo?
― Puta que pariu! ― Greg grita, me solta, e eu nem consigo chegar lá.
― Filho da puta!
― É mesmo?
― Não tenho culpa disso, Greg. Jamais imaginei que Dante faria isso.
― Provocamos o Touro, Lara. Você, com esse vestido vermelho; touros odeiam vermelho.
― Acho que o problema não foi bem a cor do vestido…
― Foi a minha mão por baixo do vestido! ― Greg gargalha, e eu vou junto. ― Estou rindo diante da morte.
― A luta aqui é sem regras, use golpe baixo. Dante só luta dentro das regras do boxe; ele jamais vai esperar que você o acerte nas partes baixas. Dante não sabe como lutamos aqui. Assim que conseguir uma brecha, acerte-o bem no meio das pernas, e a vitória será sua.
― O problema é conseguir uma brecha.
― Ele não vai te matar, no máximo vai te deixar desacordado.
― Obrigado pelo incentivo. Nosso show não agradou, Lara.
― Mas foi um show e tanto! ― Exclamo.
― Pena que não chegamos ao fim. Não me incomodaria de fazê-lo a noite toda. Você é uma delícia, Lara.
― Por favor, não se apaixone. ― Ele ri.
― Fica tranquila. Meu coração está blindado. Mas nada impede meu pau de se divertir.
― Que eu nem cheguei a ver. Espero ter a oportunidade…
― Você é uma excelente motivadora. ― Greg ri. Beijo seus lábios.
― Vai lá, campeão! Estarei lá na frente torcendo por você.
― É o mínimo, não é, Lara?! ― Rio ainda mais.
Capítulo 17
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Deixamos a área VIP. Greg sobe ao palco; seu físico é excelente, mas, comparado ao Touro Selvagem, Greg parece um franguinho. Sinto muito por ele. Dante tem um sorriso vitorioso nos lábios, e isso me irrita profundamente, não apenas pela covardia desse lutador desonesto, mas também pelo fato de ser presunçoso, e achar que já venceu essa luta.
― Você é o Gregório? ― O apresentador pergunta, desacreditado. Greg apenas acena confirmando, e ouço a gargalhada das pessoas que assistem ao espetáculo. ― Boa sorte, garoto, ou devo dizer, boa morte? ― Mais gargalhadas ecoam pelo lugar. ― Isso vai mesmo acontecer? ― Os dois se olham e depois confirmam ao apresentador. Respiro fundo e me preocupo com Greg, tanto que meu coração se aperta.
― Covarde! ― Grito para Dante, minha voz se sobressai ao silêncio que se instaurou. Dante me olha com fúria, parecendo mesmo um touro. ― Vai, Greg! Estou torcendo por você. ― Greg sorri, um sorriso vacilante, mas logo ganha confiança quando uma parte do público começa a torcer por ele também e se junta a mim no coro de "covarde" para Dante, o que o deixa ainda mais furioso.
― Vocês estão prontos? ― O apresentador pergunta não apenas aos dois lutadores, mas também para nós, espectadores.
― Sim! ― O grito é geral.
As pessoas começam a bater os pés no chão, e sinto o solo tremer sob meus pés. Olho para Greg, olho para Dante; ambos me olham. Sibilo um "boa sorte" para Greg, que agradece e sorri. Mando um beijo para ele que pisca para mim. Dante está parado observando a cena, e eu acho um jeito de desestabilizá-lo.
A luta começa. Dante tenta, mas, por sorte, Greg é pequeno e rápido, consegue fugir dos golpes. Quando leva um golpe apenas de raspão, o garoto roda, e todos gritam.
― Apostas abertas! ― O apostador grita. Uma correria se inicia no lugar; vejo todos apostando em Dante, até quem estava antes junto a mim chamando-o de covarde.
― Cem mil em Gregório! ― Grito, e todos me olham. Greg segue fugindo. ― Greg, apostei cem mil em você, trate de vencer, amor! ― Nesse momento, Dante se desconcentra. ― Agora!
Greg entende, corre e, com toda a força que consegue, atinge Dante no meio das pernas. O Touro revira os olhos, grita e cai de joelhos. Greg se agacha e, mais rápido que pode, pega a serragem que cobre o ringue montado no palco e joga nos olhos de Dante, que volta a gritar.
― Apostas encerradas! ― O apostador grita. O silêncio se faz presente. Ninguém parece acreditar no que vê.
― Apaga ele, Greg! ― Grito. Greg, sem dó, pega uma cadeira que estava no canto do palco e acerta o Touro Selvagem, que finalmente vai ao chão completamente apagado. ― Acabou, juiz! Acabou! ― Grito. O juiz da luta constata que Dante está realmente apagado e encerra a luta. Greg cai no chão sem acreditar que saiu não apenas vivo, mas também campeão da luta, e eu saio milionária, pois todas as apostas foram para Dante, exceto a minha. Ganhei sozinha! Subo no palco e me jogo sobre Greg.
― Você ganhou!
― Ganhei... Mas me sinto morto. Levei um soco, você viu?
― Vi, e está inchando. ― Toco o queixo de Gregório, que grita de dor. ― Vamos colocar gelo nisso. Ganhamos uma boa grana.
― Ganhamos?
― Claro!
― Lutamos juntos. Obrigado pela ajuda... amor. ― Ele ri, e eu o acompanho, beijo sua boca e ele geme de dor.
Dante começa a recobrar os sentidos. Quando acorda de vez, vem para cima de nós, cheio de fúria.
― Ei, a luta acabou, você perdeu. ― O apresentador se coloca na nossa frente. Me levanto rapidamente com Greg.
― Eu perdi? Isso não foi uma luta justa.
― Foi. As lutas aqui não têm regras.
― O quê?
― Não sabia disso, Touro?
― Não!
― Como entrou na luta sem saber as regras?
― Que regras, porra? Eu conheço todas as regras de luta! Mas essa merda aqui não tem regras.
― Exatamente. A regra é não ter regras, e você perdeu. Aceite que dói menos. ― Debocho. ― Acabou o show, Dante. Precisamos conversar.
― Conversar?
― Sim, temos assuntos a resolver. Me acompanhe. Greg, vai colocar gelo nisso, te encontro depois na área VIP. Excelente luta! ― Bato a minha mão na dele, que sorri. Levo Dante até a área da administração, acesso à sala da diretoria e a tranco. ― Senta! ― Exijo, e ele se senta. Abro a geladeira frigobar ao lado da mesa de madeira e pego gelo, enfio um monte deles em um saco, vou até Dante e coloco o saco gelado em sua cabeça.
― Ai! ― Ele grita.
― A pancada foi forte.
― Aquele pirralho me apagou covardemente.
― Ele apenas se defendeu de um grande covarde que o desafiou para uma luta. Você é um lutador experiente e profissional, Dante. Quem é o mais covarde?
― O que quer comigo?
― Te contar tudo o que prometi contar.
― Não tenho mais interesse em saber. Não me casarei mais com você, Lara.
― Ah, você vai. Você disse ao meu pai que iria, e eu sou a única que sabe sobre Denise. Não quer mais ver a sua irmã?
― Você é uma filha da puta!
― Pode me xingar do que bem entender.
― Por que eu, Lara?
― Já disse e não vou ficar me repetindo. Preciso de você ao meu lado, não pode ser outro!
― Por que não esse Gregório? Eu já sou corno, agora sou perdedor e diante de todos!
― Sua preocupação é essa? ― Respiro fundo. Esse Touro é mais sensível do que imaginei. ― Vou direto ao ponto, Dante. A primeira vez que pus meus olhos sobre você, sabia que estávamos destinados um ao outro. Não fazia muito tempo que eu tinha feito algo. Algo para livrar alguém de uma dor maior, e você veio para cá pelo mesmo motivo. ― Dante arregala os olhos. ― Quando pedi para buscarem por sua irmã, consegui tudo, toda a história do porquê deixou sua cidade. Só não entendo por que escolheu Desejo.
― Quando minha irmã e eu éramos pequenos, assistíamos a um programa infantil, e a apresentadora um dia estava aqui. Foi na época em que mudaram o nome da cidade. Ela explicou que aqui era onde tudo acontecia, onde os desejos e sonhos eram realizados, e por isso surgiu um clamor público para que o nome da cidade fosse alterado. Cidade de Desejo. Me lembro do brilho nos olhos da minha irmã; ela disse que um dia viria comigo para cá e juntos realizaríamos todos os nossos desejos.
― Desde então, você espera por ela.
― Exatamente. Estou preso nessa merda de cidade na esperança de um dia Denise aparecer aqui. Não entendo por que ela não veio. ― Engulo em seco, porque eu sei.
― Essa cidade é uma farsa, Dante. Denise jamais viria para cá. ― Sozinha talvez até viesse. ― Eu quero reconstruir essa cidade; quero fazer com que Desejo seja esse lugar que um dia disseram que era.
― Como pretende fazer isso?
― Preciso que você esteja ao meu lado. Sou mulher, Dante; jamais serei respeitada à frente dos negócios do meu pai. Sua maior frustração é ter uma filha mulher. Você é respeitado em Desejo, principalmente pelos poderosos que vêm visitar esse lugar. Você é um campeão.
― Eu era.
― Ainda é. Você não conhecia as regras. Eu ajudei o Greg; se não tivesse interferido, ele jamais teria ganho.
― Quando o chamou de amor?
― Foi. Eu não amo o Greg, Dante. Mas o garoto precisava ter uma chance contra você. Te distraí para ele achar uma brecha.
― Então foi mesmo trapaça.
― Não. Todo o público estava gritando em seu favor; por que só deu ouvidos a mim? ― Dante se cala, e o vejo bufar como um touro. Mordo o lábio para não sorrir. ― Será que posso te contar tudo agora?
― Não, Lara. Você mesma me disse que não se deve confiar em ninguém de Desejo. Não confio em você. Entendi que sabe o meu segredo, mas não me interesso em saber o seu. O que sei sobre você é o suficiente para perceber que foi forjada no ódio. Se hoje você é essa pessoa ardilosa, manipuladora e traiçoeira, é porque recebeu apenas ódio em toda a sua vida. Eu só quero a minha irmã, nada mais.
― Tudo bem, Dante. ― Me viro de costas; não quero que ele me veja chorar. Seco a lágrima que desce por meu rosto e respiro fundo.
― Escolha logo a data, Lara. O quanto antes essa merda acontecer, mais rápido estarei com Denise.
― Tudo bem, Dante. Obrigada.
― Vai à merda. ― Ele se levanta da cadeira e sai batendo a porta.
Espero cinco minutos para me recompor e retorno à sala VIP. Gregório está deitado no chão, com o lábio inchado, parecendo uma flor. Sorrio.
― Não ria de mim, Lara.
― Desculpe. Como se sente?
― Como se um touro tivesse passado por cima de mim.
― Vai melhorar. ― Aproveito o resto da noite com Greg; dançamos na pista, assistimos a outras lutas, ganhamos mais algum dinheiro nas apostas e, por algumas horas mais, consigo ser um pouco livre.
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Não me interessa saber sobre o passado de Lara; nada justifica ela ser essa pessoa cruel. Se ela conhece toda a minha história e a da minha irmã, jamais poderia usar isso como barganha para qualquer coisa. Lara não é diferente de Leonor; essa garota apenas usa as pessoas, assim como seu pai faz.
Deixo a Estação Zero Um, subo em minha moto e vou para o meu apartamento. O lugar é bem montado, tem tudo que preciso, e isso me basta. Extravaso minha fúria no saco de boxe que está pendurado bem no centro da sala e de frente para a grande janela de vidro transparente com vista para a floresta da cidade.
Soco pensando em toda essa situação com Lara, soco pensando em Gregório a tocando, soco por desejar estar no lugar dele, por ainda sentir desejo na garota, por eu ser um imbecil. Soco até a exaustão, quando meus braços perdem a força e ficam tão moles quanto macarrão cozido.
Entro no chuveiro; imagens de Lara teimam em surgir na minha mente. Aquele desenho reluzente em suas costas, seu corpo exposto, sua boca carnuda, lembro do momento em que a safada esteve ajoelhada me chupando, lembro quando, de um jeito nada romântico, arranquei sua virgindade. Endureço e me odeio por isso. Me seco e me jogo na cama, duro. Adormeço.
[image: ]
Uma semana depois da fatídica noite na Estação Zero Um, encontro Lara. Sou convocado para um jantar na mansão dos Meirelles. Leonor me recebe sorridente e cheio de simpatia.
― Meu campeão!
― Leonor. Como está?
― Bem. Aceita alguma bebida?
― Aceito uma cerveja, se tiver.
― Claro que tenho. ― Ela aponta para um de seus funcionários, que corre para providenciar a bebida e a traz gelada em uma tulipa de vidro. Bebo um gole; é uma excelente cerveja que ela me oferece, tão leve quanto um chope.
― Vamos nos sentar; Lara já deve estar descendo.
― Dante, tenho algo a te pedir.
― O que seria, senhor? ― Minha alma?
― Após o casamento, você precisará se afastar dos ringues. Estive pensando em um grande evento antes da união acontecer, para marcar a sua aposentadoria. O que acha? ― Eles já decidiram sobre a minha aposentadoria?
― Me desculpe, senhor, mas o meu sustento vem das lutas. ― Leonor ri, como se eu tivesse contado uma excelente piada.
― Meu rapaz, você é tão simplório. Veja bem com quem está se casando. Minha filha é a minha única herdeira. Tenho dinheiro suficiente para que você não precise trabalhar mais durante mil vidas! ― Tão prepotente quanto a filha. ― Não terá mais espaço na sua agenda para lutas, meu caro. Perdi um exímio lutador, mas ganhei muito mais que isso. Você impõe respeito, Touro Selvagem; todos têm medo de você. Tenho certeza de que, além de medo, você saberá impor respeito também. Preciso de um homem exatamente como você à frente dos meus negócios. Mas lembre-se, preciso muito mais de netos, netos homens. ― Aceno confirmando essa loucura.
Lara desce a escada; ela se veste de um jeito despojado, com short jeans, e acho estranho vê-la com uma camiseta branca de mangas compridas e gola alta, mas ainda assim aparenta ser tão jovem quanto parece. Seus cachos revoltos balançam a cada passo que dá em minha direção.
― Dante. ― Ela me cumprimenta; sua voz soa um pouco rouca. Observo seu sorriso de princesa, que demonstra uma educação e graciosidade que sei que são falsas.
― Lara.
― Papai já te contou que temos uma data para o nosso casamento?
― Não contei, querida. Deixei para você contar.
― Daqui a duas semanas, Tourinho. Acontecerá no jardim dos fundos; papai fez questão de nos oferecer a casa dele para realizarmos a cerimônia.
― Isso mesmo, não podemos esquecer da sua despedida de solteiro, meu rapaz. ― Leonor diz isso com prazer; Lara até tenta disfarçar, mas percebo seu desagrado.
― Só me avise onde será, futuro sogro. ― Leonor sorri.
― Você será o convidado principal, com certeza será avisado.
― Vou verificar como está o jantar. Com licença.
― Não, dê atenção ao seu noivo. Percebo que não se encontram muito; que tipo de casamento será esse? ― Leonor incentiva. Lara caminha em direção à porta de entrada da mansão e eu a sigo.
― Não precisamos falar, se não quiser. Podemos apenas nos sentar em um dos bancos no jardim e esperar.
― Tanto faz. ― Respondo dando de ombros.
― Tudo bem. ― Lara mexe no celular; ela troca mensagens com alguém e sorri. Passamos uns cinco minutos assim até eu me irritar e puxar o celular de sua mão.
― Hei!
― Gregório?
― E daí? Se importa?
― Não ligo, se for discreta.
― Enquanto estiver casada com você, serei fiel, Dante. Pode ter certeza.
― Vai me cobrar fidelidade também?
― Jamais. Faça o que bem entender. Só estou tentando dizer que meus objetivos são outros. Não sou movida a sexo. Até porque não conheço praticamente nada sobre o assunto. ― Não resisto e a olho.
― Não está falando sério.
― Sim, eu estou. Me guardei durante muito tempo para você.
― Me lembro de ter visto, faz uma semana, você levar uma dedada desse tal Gregório.
― Acho que a minha experiência com sexo não passa disso, levar dedadas de homens que não me fazem nem ao menos gozar. ― Diz divertida e dissimulada.
― Quando verei a minha irmã?
― Assim que eu te disser onde ela está.
― Não se faça de besta, Lara.
― Não estou me fazendo de nada. Vamos nos casar primeiro; depois acertamos o resto do acordo. ― Sua voz soa ainda mais rouca quando fala mais do que uma sentença; ela toca a garganta sobre a gola alta.
― Está gripada?
― Não.
― O que houve com a sua garganta?
― Nada. É só uma irritação. ― Mentira, não é apenas uma simples irritação. ― Podemos apenas ficar calados?
― Por mim, tudo bem. Aqui está o seu celular. ― Devolvo a ela o aparelho.
Lara rapidamente olha as mensagens, sorri de um jeito fraco e responde rapidamente; seus dedos deslizam pela tela do aparelho em uma velocidade impressionante. Não consigo digitar nessa velocidade nem treinando muito; os dedos finos de Lara ajudam, os meus dedos grossos atrapalham. Não sou tão velho, mas sinto falta dos celulares antigos que tinham teclado separado; esses teclados na própria tela são pequenos e sempre me atrapalham.
― O que está olhando?
― Nada.
― É alguma coisa. O que foi, quer ler?
― Não é isso.
― O que é então?
― Não consigo digitar nessa velocidade; até lentamente me atrapalho. Tenho dedos grossos.
― Eu sei. ― Diz de um jeito cínico. Reviro os olhos. ― Tá, imagino que deve ser difícil. Já tentou falar?
― Mandar áudio? Sim, é mais simples, mas nem todo mundo gosta de ouvir.
― Não, você fala e o teclado digita para você. Vou te mostrar; cadê o seu celular? ― Pego meu celular no bolso, desbloqueio e entrego a ela. Lara acessa o aplicativo de mensagens e me mostra passo a passo e devagar como fazer. Fico impressionado.
― Não sabia que isso existia.
― Você é um tiozão, Dante!
― Não sou tão velho assim! E obrigado.
― De nada.
Seguimos em silêncio até Leonor nos chamar; informando que o jantar estava servido. Retornamos para dentro da mansão, vejo a mesa posta, e o cheiro está delicioso, bem como o sabor, que posso comprovar na primeira garfada.
― Precisamos nos apressar para a luta de despedida. Sei que você é excepcional, mas não merece se casar com uma marca roxa em seu rosto. ― Leonor diz e sorri. Lara se mantém calada, olhando apenas para seu prato.
― Quanto antes, melhor, senhor.
― Então está de acordo em se aposentar?
― Sinceramente, senhor, eu gosto de lutar. Sempre lutei desde que me entendo por gente. Me afastar dos ringues não será fácil, mas posso sempre treinar vez ou outra na academia do Zé.
― Minha filha e eu tivemos uma discussão sobre isso mais cedo. ― Solto meu garfo e olho para Lara; a vejo pegar no pescoço instintivamente. ― Mas ela entendeu a minha decisão e a aceitou, não é mesmo, Lara? Estamos de acordo?
― Sim, senhor. ― Responde baixinho.
― Lara se preocupou por eu estar tirando algo que você gosta de fazer. Para ela, é necessário haver diversão. Esses jovens não sabem quando parar. Casamento é coisa séria em nossa família, Dante. Quando nos casamos, a diversão acaba; é apenas trabalho, mas com os negócios da família. Lara já deveria saber disso faz tempo. ― O ódio na voz de Leonor e em seu olhar são perceptíveis; até mesmo eu me assusto em presenciar tal cena.
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Leonor fala durante todo o jantar. Limito-me a responder com um "sim" ou "não" e sorrio forçado algumas vezes. Lara come devagar e vejo que ela tem dificuldade em engolir. O jantar termina e a sobremesa é servida. Lara alega estar com dor de cabeça, pede licença e se retira com a autorização do pai.
A torta de chocolate estava tão boa quanto o jantar. Leonor recebe uma ligação e diz precisar sair urgentemente para resolver alguns assuntos. Pede que eu fique à vontade e saia quando desejar. Vejo o velho sair apressado, solto o garfo no prato, bebo água e respiro fundo pensando se devo ou não me intrometer. Bufo por ser mole demais.
Subo a escada e sei exatamente onde fica o quarto de Lara. A porta não está trancada, apenas encostada, já que não tem tranca. Abro e entro devagar. O lugar está escuro, mas pela luz que entra da janela, consigo perceber que o quarto é semelhante ao de uma princesa. Há uma enorme cama com dossel, uma das paredes se destaca por ter a cor amarela e nela há vários girassóis pintados à mão. Há uma porta gigante que leva ao closet, mas não vejo nenhuma TV ou qualquer tipo de aparelho sonoro. Observo uma luz saindo por baixo de outra porta. Entro e ouço barulho de água. Olho em volta e vejo a garota sentada ao chão do boxe, chorando.
— Lara?
— Por favor, saia daqui. — Ela implora.
— Não. O que diabos é isso? — Acesso o lugar de uma vez, fecho o registro e olho para a garota cheia de marcas nos braços e no pescoço.
— Nada, apenas alergia.
— Não minta! Foi ele, não foi? — Seu olhar treme. — Não precisa responder.
Saio apressado em direção à minha moto, pego o que preciso e retorno ao banheiro. Seguro Lara no colo, cubro-a com uma toalha. Ela se aninha ao meu peito e chora. Sinto-a estremecer. A deixo sobre a cama, seco seu corpo com cuidado e observo as marcas. Vejo as mais recentes e consigo perceber algumas outras antigas, já cicatrizadas. Como deixei isso passar quando vi Lara quase sem roupa antes? Me sinto um total e completo idiota.
— Por que ele fez isso?
— Eu fui contra uma decisão dele.
— De me fazer parar de lutar?
— Isso. Eu sei que você gosta de lutar, Dante. Esse casamento já será um fardo para você; imagina ainda perder as lutas?
— Esqueça, terei o que mais desejo.
— Denise?
— Sim. Paro de fazer o que mais amo só para ter a chance de vê-la novamente. Se fosse por apenas um segundo, Lara, eu largaria tudo.
— O que sente por ela é muito forte.
— Sim. Minha irmã era também a minha melhor amiga.
— Desculpe não entender do que isso se trata. O que é isso?
— A pomada que Zé me acostumou a usar quando levo algum golpe nas lutas. Ela é boa de verdade. Amanhã não sentirá mais nada e as marcas terão sumido.
— As físicas, sim. Fazia tempo que ele não me agredia assim.
— Não precisa ir contra ele por minha causa. Isso está feio.
— Já estive pior. Isso não é nada.
— Ele tentou te sufocar.
— E quase conseguiu dessa vez.
— Merda!
— Logo isso vai acabar. Com o casamento, isso vai acabar.
— Será, Lara? Será que vai mesmo acabar?
— Sim.
É quase insuportável olhar para as marcas no corpo de Lara. Isso me leva ao passado, me faz lembrar de Denise e das marcas semelhantes que encontrei nela, marcas de violência, e do medo que vi em seus olhos, o mesmo que vejo agora nos olhos de Lara.
Deslizo meu dedo cheio de pomada sobre as feridas, sem me importar com sua nudez. Lara me deixa inspecionar todo o seu corpo. Com a certeza de que encontrei e cuidei de todos os ferimentos, vou até o banheiro, lavo minhas mãos e respiro fundo. Ao retornar ao quarto, encontro a garota de pé, terminando de vestir uma camisola branca.
— Seu quarto não tem tranca.
— Reparou nisso também? Faz tempo que está assim. Nem me lembro ao certo de quando foi arrancada. — Ela dá de ombros.
— Eu sinto muito.
— Esquece. Não precisa sentir. Ambos sabemos que estamos usando um ao outro. Não precisa ser gentil, não precisa sentir nada por mim.
— Mesmo assim. Não gosto de ver ninguém nessa situação. Ele abusa de você, Lara? Quero dizer, sexualmente?
— Não! — Ela exclama.
— Mas exagera na violência física.
— Ainda estou viva, não estou?
— Depois do seu irmão, por que ele não teve mais filhos? Por que desconta tudo isso em você?
— Câncer. Meu pai teve câncer de próstata. Mamãe e ele nem sabiam ainda que teriam um novo bebê a caminho. Foi durante o tratamento dele que ela descobriu a gravidez. Quando o médico deu a eles a opção de congelar os espermatozoides do meu pai, com a alegria da chegada de um novo filho, a questão do congelamento ficou de lado. A quimioterapia destruiu meu pai, matou todos os espermatozoides dele, e o arrependimento e a frustração se mantêm até hoje. Acho que era para ser assim. — Olho para ela surpreso. — Existem muitas coisas que você não sabe, campeão. Essa família é toda fodida, tanto quanto essa cidade de merda. Eu vou resistir, sempre resisto. Estou acostumada e serão apenas quinze dias.
— Quinze dias de tortura.
— Para quem já aguentou dezenove anos, quinze dias não é nada.
— E se eu me mudasse para cá durante esses quinze dias?
— O que?
— Posso alegar que já quero aprender sobre a rotina, os negócios, essas coisas.
— Não, nem pensar.
— Por que não? Depois de nos casarmos, essa será a nossa casa, não é mesmo? Seu pai vai permitir que tenhamos uma casa só nossa?
— Você está certo. Mas não é o momento de estar aqui ainda.
— Infelizmente não te darei opção para isso. Vou ficar aqui hoje e você precisa dormir.
— Não estou com sono.
— Vai ficar. Toma isso.
— O que é isso?
— Remédio, para a sua dor. Toma. — Entrego a ela um comprimido relaxante e um copo com água. — Beba logo. — Lara coloca o comprimido na boca e bebe a água em seguida.
Coloco o copo sobre a mesa de cabeceira e me sento ao seu lado sobre a cama. Acaricio os cabelos de Lara e não demora mais de dez minutos para a garota adormecer.
Olhando para ela adormecida, parece até ser um anjo frágil. Ninguém diria que é essa garota manipuladora que passa por abusos em casa. A princesinha da máfia também chora, também sente. Tenho medo de ela mostrar esse lado apenas para mim, tenho medo de me apegar a ela mais do que devo. Preciso me lembrar que estou nessa apenas por Denise.
Levanto-me da cama, pois já está tarde o suficiente. Quando estou deixando a mansão, vejo Leonor retornando, acompanhado por vários homens armados. Ele também está portando armas.
— Ainda por aqui?
— Sim. Lara se sentiu mal depois do jantar, dor de cabeça. Acho que é coisa de mulher.
— Ah, claro.
— Já estou indo. Me desculpe.
— Não tem problema. Eu preciso…
— Eu entendo, Leonor, mas queria saber se posso ficar aqui a partir de agora. — O homem ergue uma sobrancelha. — Apenas para me inteirar sobre os negócios da família.
— Ah, sério?
— Sim, senhor.
— Esqueça esse "senhor". Então não vá embora, fique. Me acompanhe. Tenho um assunto a resolver e você pode me ajudar.
Não sabia com que estava concordando, mas o segui. Fomos até um galpão nos fundos da mansão, um lugar que nunca reparei antes. Está escuro. Leonor acende a luz e holofotes fortes se acendem, quase me cegando. Ele me entrega um par de óculos escuros. Coloco-os rapidamente, e ele e seus companheiros também usam o mesmo acessório. No centro do lugar, vejo um homem pendurado pelos pulsos, nu, com os pés amarrados. Seus excrementos estão no chão e a luz parece machucar seus olhos.
— Senhor, por favor, eu não sei de nada.
— Não sabe? — Leonor pergunta, com um sorriso sádico no rosto. — De repente, agora você vai lembrar.
Os comparsas de Leonor entram trazendo uma mulher arrastada e um garotinho.
— Minha mulher e meu filho, não! Eles não têm nada a ver com isso. Por favor.
— Abra a boca, comece a falar o que sabe, porra! — A mulher e o garotinho estão assustados. — Cubra a cabeça deles! — A ordem foi para mim. Leonor me estende dois sacos pretos de pano e eu os pego. — Não quer aprender sobre os negócios da família? Vai começar pela parte mais divertida.
Engulo em seco, vou até a mulher que tem a boca amordaçada, suas lágrimas de desespero escorrem por seu rosto que cubro com o saco preto, vou até o garotinho que me chuta, enfio o saco em sua cabeça e começo a retornar a Leonor.
― Não, fique aí, um lutador como você será útil nesse momento. Dá um tapa nessa putinha. ― Leonor me ordena, fecho os olhos. ― Anda, porra! ― Abro a mão e dou um tapa na mulher que grita. ― Outro! ― Dou mais um e a mulher cai. ― Outro e fecha essa mão! ― Fecho a mão e soco a mulher. Me dói, não mais do que sei que dói nela, mas ainda assim me dói. Ela desmaia.
― Não, por favor.
― Sua puta, é muito fraca. Já apagou! ― Leonor me olha. ― Vamos ver se o garoto resiste por mais tempo. ― Com um aceno de cabeça eu entendo o que me pede, fecho a mão, mas não chego a bater no garoto, porque o preso grita.
― Espera! Eu conto! Eu conto. ― Meu corpo trava, não escuto o que o homem diz, mas ele despeja tudo que sabe, todo o esquema de traição contra Leonor que estava armando junto a um outro homem poderoso, alguém remanescente da família Ribeiro.
― Mate todos! ― Leonor ordena, seus capangas atiram, o sangue do homem pendurado espirra de sua cabeça, bem como o de sua mulher e do garotinho que suja meus sapatos. ― Vamos, garoto, te compro sapatos novos depois. ― Estou parado, imóvel, perplexo com o que acabei de presenciar e fazer. Meu coração se aperta. ― Vamos, Touro! ― Leonor me chama mais uma vez e eu me movo. Eu sabia que ele era perigoso, mas jamais havia presenciado toda a sua maldade, se é isso que Lara tem que enfrentar todos os dias eu estou longe de imaginar o quão quebrada essa menina é.
― E agora, Leonor? ― Pergunto tentando manter a calma e meu rumo.
― Os rapazes vão limpar tudo. Vou viajar. Vai ser bom ter você aqui para cuidar e proteger a minha filha. Prometo retornar para o casamento, a sua luta de aposentadoria está brevemente adiada, mas isso é mais importante agora.
― Tudo bem, Leonor, eu cuido de tudo por aqui.
Deixo a mansão apenas para catar uma muda de roupas em meu apartamento e retorno, corro até o quarto de Lara e a vejo ainda dormindo, respiro fundo sentindo um pouco de alívio por isso, olho para meus pés e vejo o sapato sujo de sangue, o tiro e o deixo em um canto perto da parede, tiro a jaqueta de couro, a calça Jeans e a camiseta, me enfio sob o edredom da garota e a puxo para junto de mim.
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Acordo durante a madrugada sentindo o corpo pesado de Dante se debater ao meu lado.
— Não, não mate a minha irmã! Não! — Ele grita e se senta na cama. Me sento junto e acaricio suas costas.
— Foi um pesadelo, Dante. Foi apenas um pesadelo.
— Foi tão real! Ele atirou na cabeça dela.
— Ele quem?
— Esquece. Foi só um pesadelo. Desculpe se te acordei.
— Eu nem sei o que ainda está fazendo aqui.
— Vou ficar, de vez.
— Como assim?
— Falei com seu pai. Ele aceitou. Por falar nele, precisou viajar e disse que retorna para o casamento. Havia gente armando um esquema para matá-lo.
— Sempre tem gente armando algo assim. Mas ninguém consegue. Quantas pessoas morreram dessa vez?
— Só essa noite, nos fundos da sua casa, três pessoas foram mortas, uma família.
— Você presenciou tudo?!
— Sim.
— Participou da ação?
— Sim. Mas não dei nenhum tiro.
— Tinha criança no meio?
— Um garotinho. Seu pai acabou com uma família inteira.
— Ele sempre age assim. Papai acaba com uma família inteira porque não cultiva inimigos; deixar um ente de algum inimigo vivo pode significar um inimigo futuro.
— Você diz isso de uma forma tão natural.
— Se tornou comum para mim. Eu nasci nesse meio, Dante. Quando cheguei, meu pai já era dono de tudo e o título de princesa caiu sobre mim. Não escolhi nada disso; se pudesse escolher, não seria essa a vida que eu teria. Gostaria de estar com a minha mãe ainda viva, sã e não louca, gostaria de ter um pai que não fosse um sádico e gostaria muito de ter sido criança quando tinha cinco anos. Mas não foi assim.
— Sinto muito.
— Já disse que não deve sentir nada.
— Mas eu sinto, tá bom! Eu sinto e não consigo ser frio o suficiente para deixar de sentir.
— Guarde a sua pena para quem realmente precisa dela, Dante. Eu sei me virar. — Volto a me deitar e fecho meus olhos. — Se for atrapalhar o meu sono, é melhor que vá dormir no quarto de hóspedes.
Penso que ele vai me deixar, mas, contrariando tudo que imagino, Dante volta a se deitar ao meu lado, me puxa para ele e respira fundo.
— Não vou sair daqui. — Sorrio sem que ele veja e volto a dormir.
Se antes eu tive apenas dois dias para mostrar a Dante quem sou de verdade, agora tenho quinze.
Acordo cedo, olho no celular e verifico a hora: são sete da manhã. Recebo a informação de onde meu pai está. O velho está longe, em outro país. Pelo que entendi, alguns remanescentes da família Ribeiro se refugiaram longe daqui, mas como o Senhor Leonor tem braço em cada canto do planeta, não vai ser difícil ele conseguir exterminar até o último dos Ribeiro que existir.
Continuo deitada olhando para o meu campeão. Sempre me lembro do que senti quando o vi pela primeira vez: um sentimento ainda infantil, mas que foi se transformando com o tempo, ganhando uma forma diferente.
Com a ponta dos dedos, toco sua pele devagar para que ele não acorde. Dante é todo duro e quente; seu corpo definido parece uma parede de concreto. Desço o lençol que cobre seu corpo até a cintura, tento olhar para ver se consigo ver alguma coisa, mas ainda está coberto demais. Puxo mais um pouco. Quando estou quase chegando lá, sua mão segura a minha. Bufo frustrada.
— Merda. — Murmuro.
— Bom dia. Isso é assédio!
— Ah, nossa! Me desculpe. Tem razão. — Ele tem mesmo, me sinto envergonhada. Me levanto rapidamente e corro até o banheiro. Olho meu reflexo no espelho e estou uma bagunça, com meus cabelos em uma desordem só. Faço o que tenho que fazer para ficar um pouco mais apresentável e saio do banheiro enrolada na toalha.
— Não me senti assediado. Estava brincando.
— Mas estava certo; o que fiz foi muito errado.
— Com saudades, Lara?
— Um pouco. Ou muito, talvez. — Dante sorri com a minha resposta.
— Não é para você.
— É. Infelizmente. Você tem medo de bocetas virgens.
— Pelo que me lembro, a sua deixou de ser.
— De pau ainda não.
— Que casamento de merda será o seu.
— Vai ser de fachada. Já disse que serei discreta em minhas escapadas. Greg vai me ajudar com isso. — Vejo Dante travar o maxilar, deixo a toalha cair e entro no closet.
— Aquele pirralho? — Ouço sua voz grave soar perto de mim.
— Ele não me parece ser tão pirralho assim. Ao menos soube me tocar bem gostoso antes de você fazer aquela merda toda. — Pego um conjunto de calcinha e sutiã e visto devagar cada peça, sendo observada atentamente por Dante. — Gostando da vista?
— Posso olhar. Não arranca pedaço.
— Besta! — Enfio um vestido pela cabeça e cubro meu corpo. — Preciso sair, tenho coisas a resolver.
— Vou com você.
— Por quê? Você não quis me ouvir em momento algum e agora quer participar?
— Já tem a ver com…
— O nosso casamento, bobinho, é claro! — Tento disfarçar; ou esse bobão coloca tudo a perder.
— Exatamente. Quero participar.
— Vai ver o vestido? Não pode.
— Nem adianta tentar. Vou com você. — Bufo.
— Você é insuportável!
Saio do closet, pego minha bolsa sobre a cadeira, jogo meu celular dentro, calço as sandálias e desço. Nem tomo café da manhã.
— E o café?
— Não estou com fome. A propósito, a pomada é excelente; acordei sem nenhuma marca.
— É, eu sei. Vamos de moto.
— Não, eu sei dirigir. Vamos no meu carro.
— Nem pensar.
— Então me segue.
— Fora de cogitação. Sobe na moto e, no caminho, vamos parar para você se alimentar.
— Dante, não preciso de um pai.
— E seu pai lá se preocupa com esse tipo de coisa?
— Muito, já que ele quer que eu gere herdeiros homens. Seria tão bom se algum médico tivesse dito a ele que sou infértil. Ele me mataria com certeza, mas seria tão bom! Só de ver a cara dele de derrotado. Mas não, isso jamais aconteceu.
— Será que dá para parar com isso? — Dante pede.
— Parar? Parar com o quê?
— De desconversar quando o assunto é sério! Você sempre faz isso. Não é legal. Vamos logo. Merda! Não quero ser a porra de um pai para você, Lara.
— Mas tem idade para isso. — Debocho. Tão rápido quanto as palavras saem da minha boca, Dante chega perto de mim.
— Não me provoque, garota. — Sorrio, o provocando. Se está funcionando, é óbvio que vou continuar.
— Disse apenas a verdade.
— Por que não escolheu a porra do fedelho, então?! Ainda está em tempo.
— Greg? — Sorrio. — Você cismou mesmo com ele. Ah! Já entendi a sua, você quer o Greg! Tomou uma surra dele e se apaixonou. Entendi tudo.
— Sobe na moto, Lara. — Seu tom é autoritário. Subo na moto, Dante vai na frente, me seguro em sua cintura e apoio minha cabeça em suas costas. — Qual o caminho?
— Tanto faz, só quero sair daqui.
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Dante dá a partida e nos leva para fora da área central da cidade, para um café afastado em uma fazenda na área rural. Jamais tinha vindo aqui. O ambiente é simples e acolhedor, e o cheiro da comida que exala me é familiar e me remete ao passado. Me lembro desse cheiro, mas não sei por quê.
— Princesa? — Ouço uma voz feminina dizer. — Larinha? — Olho para a senhora e não a reconheço. — Imagino que você não se lembra mesmo de mim. Por favor, sentem-se. — Ela nos oferece um lugar. Me parece ser especial; vejo toda a vista da fazenda daqui.
— Quem é essa senhora? — Pergunto a Dante.
— A dona do lugar, Dona Mariinha.
— Eu já ouvi esse nome. Mariinha. Ah, meu Deus!
— O que foi?
— Ela era a minha babá. — Olho para a senhora de cabelos grisalhos que sorri e cumprimenta a todos no salão. Não demora muito e ela vem em minha direção. — A senhora foi a minha babá?
— Ah, então você se lembrou.
— Sim. De alguma forma, eu havia bloqueado a sua imagem da minha mente.
— Você passou por momentos bastante traumáticos na infância, minha querida. Mas se tornou uma mulher muito bonita. E, pelo que vejo, inteligente, laçou o maior partido da cidade de Desejo.
— Quem, ele? — Pergunto com um tom falso de desdém.
— Sim. Touro Selvagem. A fama dele está além de Desejo, querida. Minha neta é completamente apaixonada por ele.
— Quantos anos tem a sua neta? — Dante pergunta, meu queixo quase cai observando seu interesse.
— Vinte e cinco. Minha filha foi mãe cedo.
— Pois é, já estava imaginando aqui uma garotinha bem mais jovem. Se a sua neta tiver metade da beleza que a senhora tem, é certo que não faltam pretendentes. — Mariinha sorri e cora. Conquistadorzinho barato!
— Por que a senhora sumiu? — Pergunto, pois foi logo após a morte da minha mãe, no momento em que eu mais precisava de alguém comigo, ela se foi.
— Eu não poderia continuar na mansão quando o dono dela não me queria lá. Não tem como lutar contra seu pai, querida. — Eu deveria ter imaginado isso. — Nunca deixei de saber sobre você. O Zé sempre me trazia notícias. Foi ele quem apresentou este lugar ao Dante. Obrigada por ter trazido a Larinha aqui hoje, querido.
— Ela precisa de café, Dona Mariinha. Essa garota sempre foi teimosa assim?
— Você não faz ideia do quanto. Eu mesma vou preparar um excelente café da manhã para vocês dois. E parabéns pelo noivado.
— A senhora já sabe?
— É o casamento da princesa, querida. Todos já sabemos. — Minha antiga babá, pisca e sorri para nós, se afasta e olho para a bela vista da fazenda.
Nem parece que esse lugar ainda é Desejo, parece ser tão calmo. Mais uma ilusão dessa cidade, apenas alguns metros daqui meu pai tem as suas terras cheias de plantações de coca, com homens armados até os dentes fazendo a segurança.
— Ah, meu Deus! Não acredito. Touro Selvagem?! — Uma mulher corre, ao mesmo tempo em que grita, até nossa mesa, seus peitos enormes balançam com seu movimento de corpo, Dante quase baba e meu sangue ferve. A abusada se joga em cima de Dante, que ri e a recebe de braços abertos.
— O que é isso? Quem é você? — Questiono para a sem noção que acaba de chegar.
— Sou a maior fã do Touro, sou a presidente do fã-clube dele. Me chamo…
— Mirtes.
— Sabe meu nome?!
— Claro, eu sei o nome da presidente do meu fã-clube. — Dante tem um fã-clube?
— Ah, Touro, eu te amo. — A doida se declara e se agarra ao pescoço de Dante.
Me mantenho observando a cena, pois sou mesmo uma mera espectadora aqui. A tal Mirtes se senta à nossa mesa, sem ser convidada, segura a mão de Dante e fica o olhando impressionada, desliza os dedos finos sobre a mão do meu noivo e circula cada um de seus calos.
— As suas mãos são tão fortes. — Que mulher idiota! — Se eu pedisse, você me sufocaria? — A conotação sexual nessa pergunta está explícita. Abro a boca em total choque. Dante gargalha. Essa deve ser a neta sem vergonha de Mariinha.
— Não. Eu não sufoco os meus adversários. Por que sufocaria meus fãs?
— Mas uns tapas você daria?
— Ah, isso ele dá, e dá bem gostoso. — Respondo sem pensar, me lembrando dos tapas que ganhei de Dante. A sem-vergonha me olha com sangue nos olhos.
— Não acredito que está noivo, Dante. Nem consegui postar essa notícia no blog.
— Estou noivo, me caso daqui a duas semanas, mas ainda estou solteiro e não estarei morto após o casamento. — O safado diz sugestivamente e pisca para a mulher, que fica extremamente feliz.
— Aqui está o café. — Mariinha retorna acompanhada de mais dois garçons. Há tanta coisa nas bandejas que até me perco. — Mirtes, deixa os dois tomarem café. Saia daí, menina.
— Eu hein, vó, ninguém pediu para eu sair.
— É que eu sou educada. — Alfineto. Mirtes me olha fazendo um bico; Mariinha sorri.
— Vamos embora agora!
— Deixa a menina, Dona Mariinha, ela não está incomodando. — Dante está amando a atenção que recebe da sem-vergonha. Ela se derrete toda e fica.
Que bom que tem chocolate quente. Encho uma xícara, pego pão, manteiga e queijo branco, monto um belo sanduíche e como, bebendo meu chocolate aos poucos. Dante e Mirtes conversam sem parar. Ele quase não come, mas Mirtes diz saber o que o campeão costuma tomar de café da manhã e prepara para ele seu café favorito: ovos mexidos, pão e café forte sem açúcar.
— Obrigado, Mirtes.
— O café dos campeões. Sua noiva deveria saber do que gosta, querido. — Ela o chamou de querido?! Essa mulher não tem amor à vida; ela não sabe com quem está brincando. Sorte a dela que Dante e eu não temos nada de verdade. Deixo Mirtes se divertir e Dante também.
— Com licença, vou ao banheiro. Volto já, meninas. — Dante se levanta. Mirtes o acompanha com o olhar. Não demora e ela se levanta para segui-lo. Seguro seu pulso e a puxo de volta para o lugar.
— Senta esse rabo nessa cadeira! — Ela me olha com os olhos arregalados. — Você sabe quem ele é, mas sabe quem sou eu?
— Você é a princesinha de Desejo e é por isso que Dante está se casando com você, por puro interesse.
— Interesse ou não, é comigo que ele vai se casar. Isso faz com que ele seja meu, não seu, nem de qualquer outra. Segura essa periquita assanhada e comporte-se ou mando arrancar a sua língua e entregá-la aos meus cachorros! — Eu nem tenho cachorros, mas ela não precisa saber disso.
— Está me ameaçando?
— Estou, e eu posso fazer isso. Meu pai é dono da porra da cidade e eu sou a herdeira. Se por acaso se atrever a mexer com o que é meu, corto as suas mãos também! Quando ele voltar, você vai dizer que sente muito, mas que precisa se retirar. Caso contrário, vai receber uma visita nada agradável durante a noite. Vai querer pagar para ver?
— Não, Lara.
— Me chame de princesa, porra! — Exijo, apertando minhas unhas em sua carne.
— Desculpe, princesa.
— Muito bem. — Sorrio e continuo a tomar meu chocolate como se nada tivesse acontecido. Mirtes alisa o braço que apertei, fresca, não aguenta um sopro. Dante retorna e senta-se em seu lugar.
— Ah, Dante, estava apenas te esperando voltar. Eu preciso ir. Tenho um compromisso agora. Te vejo no ringue. — Ela se levanta de maneira apressada, sai e me olha ao andar. Aceno para ela, que se vira e segue seu caminho.
— Você disse alguma coisa a ela enquanto eu estava no banheiro?
— Apenas tivemos uma conversa amigável.
— Sério, Lara? — Dante se levanta.
— Se você se atrever a ir atrás dela, eu…
— Você o quê?
— Sumo com a sua irmã! — Dante me olha; seu olhar vacila e ele parece não acreditar no que digo.
— Você está ameaçando tirar a vida da minha irmã?
— Eu disse que sumiria com ela, não a mataria. Isso é uma questão de interpretação.
— De fato, você é igual ao seu pai.
— Saí do saco dele, Dante. Por que acha que eu seria diferente?
— Acho que sou burro. Às vezes eu penso que... Deixa pra lá. — Ignorando meu pedido, ele sai atrás de Mirtes e meu sangue ferve.
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Dante demora cerca de cinco minutos para retornar e, quando aparece, está com uma expressão de poucos amigos e até mesmo assustado.
― Vamos embora.
― Ainda não terminei o meu café.
― Vamos embora agora!
― Não! Se quiser, vá. Eu vou ficar; Mariinha me preparou um café maravilhoso. Não vou sair por causa dos seus caprichos. Sente-se, espere ou vá embora sozinho.
― Por que não me disse que Mirtes ia para o banheiro quando me levantei?
― De que adiantaria? Você já havia me acusado. Mas como você sabe? O que aconteceu?
― Nada. ― Esse "nada" mais me pareceu um "tudo".
― Nada mesmo?
― Ganhei um tapa e perdi uma fã. Satisfeita?
― Espera, o quê?
― Vamos embora que eu te conto.
― Tudo bem. ― A minha curiosidade falou bem mais alto que a minha birra.
Levanto-me, agradeço a Dona Mariinha rapidamente e sigo com Dante até a moto.
― Me leva até o lago, por favor. ― Peço. Ele concorda; não muito longe dali fica o lago, passamos por uma estrada de terra seguindo as fazendas da região rural de Desejo, passamos por entre algumas árvores e não demoramos a chegar. ― Me conta, o que aconteceu?
― Eu fui atrás dela. A moça entendeu tudo errado; ela achou que eu ir ao banheiro era um convite para…
― Trepar.
― É.
― E não era?
― Pareceu ser.
― Pareceu. Você estava se jogando para cima da mulher, Dante! Por que fez aquilo? E bem na minha frente.
― Fez o mesmo com o tal Gregório outro dia.
― Ah, entendi. Foi o troco? Mas você desafiou o coitado para uma luta.
― E eu perdi, apanhei feio, e hoje você ameaçou a moça.
― E daí? Só dei um susto nela, mas pelo que vejo não adiantou nada, já que você está um pouco assustado. O que ela fez?
― Ela se ofereceu para mim.
― Mas isso ela fez desde o primeiro momento.
― Ela ficou nua, Lara! No meio da despensa da pensão.
― E você ainda ficou com ela por cinco minutos?
― Ela não estava nua desde o primeiro momento. Quando me viu, Mirtes ficou feliz, entendeu que eu a estava procurando, falou muitas coisas, entre elas que era o destino nosso encontro. Logo quando ela estava de volta à cidade após a formatura na faculdade, acho que por isso eu nunca a vi antes na pensão. Ela disse ainda que seria a minha noiva e só então tirou a roupa.
― E você, pobrezinho, não sabia como agir.
― Exatamente. Eu disse que ela estava enganada e saí da despensa, deixando-a trancada lá dentro.
― Você trancou a mulher nua lá dentro? ― Prendo o riso.
― Eu não sabia o que fazer. Eu precisava sair dali antes que a encontrassem.
― Por que não comeu ela?
― Esqueceu a parte de "ela disse que seria a minha noiva"?
― Ah, entendi. Se ela não tivesse dito nada, você a teria fodido no meio da despensa e comigo ali?
― É.
― Seu filho da puta! ― Dante ri.
― Não ia comer ela. Em nenhuma das circunstâncias.
― Duvido!
― Não fico com fãs.
― Mentiroso! ― Ele ri, é um mentiroso mesmo. ― Eu odeio você! Vai embora, me deixa sozinha, por favor?
― Claro que não. Estamos muito distantes do centro da cidade.
― E daí? Vai procurar uma mulher para você foder. Alguma que não queira se prender e nem que seja virgem.
― Não é má ideia, mas não. Qual o plano? Por que precisávamos sair de casa?
― Não tenho como planejar ou falar nada naquela casa. Fica de fora disso. Apenas cumpre com seu papel de se casar comigo. Apenas assume seu papel de coadjuvante nessa história, do jeito que decidiu ser quando se recusou mais de uma vez a ouvir sobre a minha história.
― Cala a boca, Lara. Eu já estou envolvido na sua vida bem mais do que desejaria estar. Seu pai me fez participar da porra de uma execução!
― Quer o quê, um pedido de desculpas? Desde o momento que aceitou ser o lutador dele, você está nessa. Acha que todos aqueles homens que nocauteou eram lutadores como você? Não, já lutou com muitos inocentes. Derrotar lutadores com cinco segundos de luta, você acha mesmo isso normal? Você é estúpido? Achou que todos eram profissionais como você? Pelo amor de Deus, Dante! ― O homem me olha como se estivesse descobrindo a pólvora.
― Isso…
― Pensa!
― Merda!
― Exatamente. Leonor usa todo mundo. Não tem como fugir disso em Desejo.
― O Zé nunca me contou.
― Meu tio te poupou.
― Por que me contou?
― Você vai se aposentar. ― Dou de ombros.
― Mas você queria me manter na luta.
― A minha proposta foi a de te manter no centro de treinamento, treinando e apenas isso.
― Fazendo o que seu tio faz?
― Seria isso.
― Mentindo para outros lutadores como mentiram para mim?
― Fazendo o que você gosta de fazer, Dante, estar em um ringue.
― Eu sou um idiota. Faz dez anos que sou manipulado.
― Está deixando de ser.
― Não, estou apenas mudando de ventríloquo. ― Me olha como se me acusasse. ― Estou cansado. Só quero poder ver a minha irmã, saber se ela está bem.
― Você vai. Me desculpe.
― Pelo quê?
― Por tudo. Mas eu preciso de você. Não pelo plano, Dante. Eu realmente preciso de você.
Dante não diz nada, apenas suspira. Me afasto do homem que, neste momento, não está muito bem e pego um outro celular, o que sei que é seguro.
― Oi. Será daqui a quinze dias. E seu irmão?
― Está preparando o velho, já falou sobre o intercâmbio.
― Ótimo, quanto antes pudermos acelerar, melhor. Adélia, como está?
― A cada dia pior, não está fácil para ela esconder os sintomas.
― Seu irmão não pode descobrir, Greg.
― Mais do que ninguém, eu sei disso, Lara. Quero que isso acabe o mais rápido possível.
― Vai acabar, eu prometo. Qualquer mudança eu te aviso. Meu pai precisou se ausentar, descobriu mais alguém da família Ribeiro. Ele não vai descansar enquanto não acabar com todos eles.
― É bom que ele se distraia com isso.
― Também acho. Vai que dou uma sorte do avião dele cair ou coisa do tipo. ― Sorrio sem humor.
― Penso nisso todas as vezes em que o meu entra em um avião.
― Um dia seremos livres, Gregório.
― Um dia. E o seu campeão?
― Está cada vez mais difícil. Quando penso que estou dando um passo para frente, na verdade estou dando três passos para trás. Tenho feito tudo errado.
― Não desista.
― Não irei. Contei a ele sobre as lutas.
― Por que fez isso, Lara?
― Boa pergunta. Passos para trás, lembra? Acho que minha tendência é ser destrutiva; está no sangue. Tanto do meu pai quanto da minha mãe.
― Por mais que não pareça, você não é igual a eles.
― Tem gente que discorda disso.
― Não dê ouvidos.
― É difícil, se tratando de quem diz.
― Dante?
― É. Ele tem certa razão.
― Ele vai mudar de opinião, apenas é cabeça dura e teimoso.
― É, eu sei disso. Greg?
― Fala.
― Se cuida por aí.
― Não se preocupe, não vai me perder não.
― Fico mais tranquila te ouvindo dizer isso.
― Vai dar tudo certo.
― Uhum. A gente se vê no meu casamento.
― Não vai ser um momento que gostarei de assistir, mas estarei ao seu lado. Só espero que esteja fazendo a coisa certa.
― Eu também espero isso, Greg.
Nos despedimos. Olho para trás e vejo Dante atirando pedrinhas no lago. Vou até ele.
― Terminou de conversar com seu amante?
― Ele não é o meu amante. Somos parceiros de negócios e acho que fiz um amigo. Isso é bom, não é mesmo? Nunca tive um amigo.
― Então não sabe o que é amizade. É muito cedo para afirmar que ele é o seu amigo.
― E leva muito tempo para poder afirmar que é?
― Às vezes, pensamos por anos que alguém é nosso amigo e, ainda assim, quebramos a cara. Até mesmo um irmão pode nos trair.
― Entendi. Podemos ficar um pouco aqui?
― Pode fazer o que quiser, princesa.
― Por favor, não me chame assim. Não me chame mais assim.
― Como quiser. ― Respiro fundo. Decido tomar uma atitude que pode mudar o rumo das coisas, mas será dessa forma.
― Mudei de ideia. Me leve a outro lugar. Me lembrei que preciso fazer a prova do vestido.
― Sério?
― Sim. Tem tanta coisa na minha cabeça que eu esqueci disso. Ainda é cedo, certo?
― São nove da manhã.
― Ótimo. Vamos, acho que chegamos lá até o almoço.
― É longe assim?
― O vestido precisa ser de princesa, Dante. Vamos logo.
Ele sobe na moto e eu vou atrás. Envio a ele a localização exata de onde quero ir, ouço o ranger da moto e Dante nos coloca em movimento.
Pegamos a direção para fora da cidade, por uma rodovia asfaltada, subimos a serra e chegamos na cidade de Poços de Caldas, uma cidade de Minas Gerais, por volta do meio dia, é um excelente horário. Respiro fundo.
― Pode me prometer que irá apenas observar?
― O seu vestido?
― Não tem nenhum vestido aqui. Meu vestido virá de Paris, um estilista famoso está fazendo.
― Por que estamos aqui?
― Eu resolvi mudar um pouco o rumo dos acontecimentos.
― Por que o endereço é de uma escola infantil, Lara?
― Podemos parar um pouco mais distante? Talvez naquela praça. ― Aponto para a praça perto da escola e Dante estaciona a moto lá, próximo a uma árvore. ― Você vai entender. Está quase na hora. ― Esperamos até meio-dia e meia, até que ela surge. Um garotinho de aproximadamente dez anos corre em sua direção e se agarra em seu pescoço. Dante está imóvel. ― Por favor, Dante, não aja por impulso.
― Aquela é a minha irmã?
― Sim, aquela é Denise.
― E o garoto?
― Você não entendeu mesmo ou só precisa ouvir?
― Me fala, Lara!
― Aquele é o filho de Denise, fruto de um…
― Não, não complete. Por favor, não complete.
― Não é o que pensa, Dante, mas, se não quer ouvir, tudo bem, vou deixar que sua irmã te explique. O menino tem nove anos.
― Por que me trouxe aqui?
― Para realizar o seu desejo. Vou deixar que faça o que bem entender. Não se preocupe comigo. Nem em retornar a Desejo, se essa for a sua vontade.
― Lara…
― Essa é a sua liberdade, campeão. A liberdade da prisão na qual você se colocou por tanto tempo. ― Aproximo-me de Dante e beijo seus lábios rapidamente. ― Não se preocupe comigo, sei me virar. Espero que seja feliz e não surte quando conversar com Denise e tente entender os motivos dela para ser mãe do menino. E não mate a sua mãe. ― Dante acena concordando.
― Obrigado.
― Não precisa voltar a Desejo. Eu digo qualquer coisa ao meu pai.
Dou as costas e entro em um táxi. Vejo Dante pelo vidro; ele não me olha mais, apenas segue em direção à sua irmã e seu sobrinho.
Capítulo 23
Dante
Só enxergo Denise diante de mim, mesmo que as lágrimas dificultem um pouco a visão. Jamais imaginei que ela estaria aqui. Jamais imaginei que ela estivesse grávida quando a deixei.
― Merda!
Caminho a passos lentos, acompanho os dois, vejo-os atravessando a rua e os sigo. Não me contenho e grito:
― Denise!
Ela para e se vira com uma expressão de surpresa. Minha irmã parece não acreditar, pisca repetidamente e eu tomo a iniciativa. Caminho até ela, e nossa distância encurta quando minha irmã se atira em meus braços.
― Dante! ― Ela beija meu rosto inteiro, me abraça, chora e sorri. ― Dante! ― Repete e volta a me beijar. ― Achei que estivesse morto. ― Recebo um tapa no braço.
― Me mantive vivo. Estava esperando por você em Desejo. ― Sua expressão é de dúvida e surpresa.
― Desejo? Por que Desejo, Dante? Quem em sã consciência iria para uma cidade como aquela?
― Acho que eu iria. Quando éramos pequenos, era o nosso sonho.
― É, mas naquela época fomos enganados em relação àquela cidade. Ah, irmão, jamais imaginei, me desculpe.
― Esquece, eu…
― Mamãe? ― O garotinho está curioso. Denise lembra do menino e me olha assustada.
― Dante, por favor. ― Ela implora e eu entendo seu pedido, aceno confirmando. ― Querido, esse é o meu irmão Dante, seu tio.
― Ah, aquele que a senhora vive falando?
― Ele mesmo.
― Que legal! ― O menino me abraça. ― Sempre quis te conhecer. Mamãe e vovó falam tanto de você.
― Davi, não aperte tanto seu tio, vai sufocá-lo desse jeito.
― Davi?
― Acho que roubei o nome do seu filho.
― Esquece. Prefiro meninas. ― Brinco e minha irmã sorri.
― Vamos, mamãe vai adorar te ver.
― Vai mesmo?
― Vai, muita coisa mudou depois que você se foi. Davi foi a principal delas.
Sigo com Denise e Davi o caminho até onde imagino ser a casa deles. Minha irmã segura minha mão o tempo todo e sorri; ela está tão feliz quanto eu.
― Como nos encontrou aqui?
― Faz anos que procuro por você. Tentei tanto, mas nunca consegui. Em Desejo, é difícil demais conseguir aquilo que realmente desejamos. Nunca vi um nome tão falso quanto o daquela cidade. Mas uma pessoa resolveu me ajudar e ela me trouxe até aqui hoje.
― Ela?
― É, Denise, ela.
― Uma garota?
― Sim. Por quê?
― Nada... quer dizer, é a sua namorada?
― Não. Ela não é a minha namorada.
― Hum, qual é o nome dela?
― Lara. Lara Meirelles.
― Meirelles... Esse sobrenome em Desejo é da família Meirelles. A família Meirelles?
― Sim, a família Meirelles.
― E por que a princesa de Desejo resolveu te ajudar?
― É complicado, Denise. Não vou te contar sobre isso agora. O mais importante que eu preciso saber é... ― Aponto para seu filho. Minha irmã murcha um pouco e suspira pesadamente.
― Chegamos.
― Vocês moram aqui?
― É. É tão ruim assim?
― É péssimo! ― Sou sincero até demais. ― Desculpe.
― Tudo bem, é onde nosso dinheiro pode pagar.
Vejo uma casa pequena demais para três pessoas e tão acabada que fico imaginando o que eles passam durante o frio e as chuvas.
― Você trabalha?
― Sim, eu trabalho como enfermeira em uma pequena clínica que não paga muito bem. Na verdade, há meses em que eles nem me pagam. Consegui acesso a uma universidade pública pelas cotas e o SISU. Foi uma grande conquista para poder realizar meu sonho, irmão. Não me dá muito dinheiro, mas mamãe e eu fazemos e vendemos doces, bolos e salgados na região. É isso que nos mantém vivas durante todo esse tempo, ajuda a complementar a renda. Por acaso você enriqueceu em Desejo?
― Mais ou menos isso.
― Mentira!
― Consegui lucrar bastante lutando, sou famoso em Desejo. Moro em um bom apartamento, mas ainda assim a cidade é uma merda!
― É inacreditável que não exista uma pessoa sequer para mudar a situação daquele lugar. ― Na verdade, existe. O problema é que eu a deixei sozinha. Merda. ― O que foi?
― Nada.
― Eu ainda te conheço bem demais, Dante Melo. Esse nada significa tudo. Me conta.
― Já disse que primeiro você. Não tente fugir disso, Denise. Eu também ainda te conheço bem demais. ― Vejo um bico se formando em seus lábios e sorrio; é tão bom rever a minha irmã.
― Mamãe está em casa. Pode ficar aqui fora enquanto eu a preparo?
― Tudo bem, eu preciso pegar a minha moto. Converse com ela e logo estarei de volta.
― Obrigada.
Retorno todo o caminho até a praça perto da escola e vejo minha moto estacionada no mesmo lugar. O capacete de Lara está sobre o banco e tem o cheiro gostoso de seus cabelos. Não acredito que a deixei sozinha. Espanto esse pensamento, subo na moto e retorno à casa de Denise.
Capítulo 24
Dante
Estaciono e logo vejo minha mãe. Retiro o capacete e só então ela me reconhece. A vejo chorar. Devagar, ela se aproxima de mim e me abraça. Fico surpreso e não consigo reagir.
― Meu filho. Me perdoa, meu filho, por favor, me perdoa.
Não entendo, me mantenho calado, mas sinto meu corpo tremer.
― Eu estive tão errada por tanto tempo. Me perdoa, meu filho. Vamos entrar.
Minha mãe me puxa pela mão e entramos na casa pequena. Davi me vê e sorri para mim.
― Tio, vamos jogar futebol?
― Agora não, querido. Sua mãe e eu precisamos conversar com seu tio. Faz tempo que não o vemos.
― Filho, por que você não vai fazer os deveres de casa? Se terminar tudo direitinho, eu prometo que deixo seu tio jogar bola com você.
― Tudo bem.
Davi nos deixa na sala e vai para seu quarto. Sento-me em uma cadeira, e minha mãe e Denise se sentam na outra. Observo as duas. Denise mudou pouco; seus cabelos são curtos em black power, o que deixa seu rosto de feições bonitas ainda mais resplandecente. Ela se parece comigo; temos o mesmo sorriso e olhos. Nossa mãe seca as lágrimas. Ela está muito diferente; seus cabelos estão brancos, seus olhos claros agora estão cobertos por óculos de grau, e vejo algumas rugas em volta de seus olhos. Sua pele clara me parece ainda mais pálida e seu corpo está mais magro agora do que há dez anos.
― Quando bati meus olhos em vocês, soube que seriam meus filhos. ― Já ouvi essa história mais de mil vezes e ela insiste em repeti-la como se fosse a primeira vez que nos conta. ― O pai de vocês e eu não estávamos com a intenção de termos mais filhos; Luiz parecia ser suficiente para nós. Mas nossos corações foram preenchidos inteiramente quando vimos vocês dois. A decisão de adotarmos vocês foi a mais simples que já tomamos. Na verdade, nem chegamos a conversar sobre isso; apenas nos olhamos e dissemos sim.
― Já conheço essa história.
― Eu sei que sim. Mas não me interrompa, sabe que não gosto. E há detalhes nela que você não conhece.
― Tudo bem. ― Murmuro obediente.
― Ao fim do processo de adoção, nos mudamos para uma casa maior. A conversa com Luiz não foi fácil; ele estava resistente a tudo: a ter novos irmãos, a mudar de casa e também de escola. Mas, de uma hora para a outra, ele mudou e passou a aceitar muito bem a mudança. Seu pai e eu consideramos que ele estava crescendo e que o que estávamos fazendo era o correto. Vocês chegaram e trouxeram ainda mais alegria para nós. Você tinha oito anos e sua irmã três. Se lembra disso?
― Claro que me lembro. Lembro também do tombo que levei da escada ao tropeçar em um carrinho de Luiz.
― Ele se desculpou por aquilo, mas depois eu percebi que deveria ter observado mais as atitudes do meu filho. Deixar aquele carrinho naquele lugar foi proposital, Dante. ― Disso, eu não sabia. ― Luiz não era uma criança normal e se tornou um adulto pior por falta de tratamento. Mas, antes disso, seu pai faleceu. Você tinha quinze anos, sua irmã tinha dez, e Luiz estava com dezessete. ― Mamãe começa a chorar. Denise segura sua mão. ― Sua irmã nunca me contou quando os abusos começaram. Você descobriu primeiro. Naquele dia, eu só vi você partindo para cima do seu irmão sem entender o motivo. Eu jamais imaginei que ele fazia aquilo com Denise. Dante, eu senti tanto quando sua irmã me contou. Ela ficou para me segurar; eu ia ligar para a polícia e te entregar por ter matado seu irmão. Denise me segurou e me contou que sofria abusos de Luiz, e eu não consegui acreditar. Dei um tapa em minha filha, o que me arrependo até hoje, assim como me arrependo por ter te ameaçado e te colocado para fora. Mas ele despertou e começou a rir.
― Espera, do que está falando?
― Luiz não morreu, Dante.
― O quê?
― Você não o matou, querido. Luiz está vivo, está preso. Conseguimos provar o abuso que Denise sofria e, nesse meio tempo, uma moça apareceu e se apresentou como namorada de Luiz. Essa moça trazia um bebê recém-nascido em seus braços. A garota disse que não seria capaz de criar o filho de um abusador e doente como Luiz, e nos entregou a criança. Sua irmã foi forte; ela é forte todos os dias quando olha para Davi. Não sei o que a levou a aceitar Davi como filho. Se dependesse de mim, esse menino não estaria aqui. Denise também nunca me contou seus motivos.
― Foi o Dante, mamãe. Eu fiquei com Davi porque, sem o Dante, eu não teria mais ninguém. Eu pensei tantas vezes em tirar a minha vida, mas sempre resisti por meu irmão. Quando ele partiu, eu não teria mais nenhum motivo. Contudo, eu precisava me manter viva para que ele pudesse me encontrar. Fiquei com a criança porque ele me daria força para continuar, mesmo que fosse parte daquele crápula. Coloquei na minha cabeça que Davi seria apenas meu, por isso nunca falei com ele sobre pai e nem sobre a mãe dele. Davi está aqui por causa do Dante.
― Meu Deus! ― Exclamo desesperado. ― Como a senhora não enxergou nada disso? Era a sua obrigação cuidar da gente, era a sua obrigação perceber que seu filho era um sádico! ― Minha mãe chora.
― Dante, irmão, isso já passou.
― Passou uma ova! Pode ter passado para você, mas vivi dez anos da minha vida sem deixar isso passar. Onde está aquele crápula?
― Preso. Longe daqui. Por isso nos mudamos de cidade.
― Quero saber onde é. Eu vou matar aquele filho da puta!
― Dante, chega. Luiz não pode mais fazer nada contra nós. ― Minha cabeça ferve. Me levanto e ando de um lado para o outro. Puto, soco a mesa e vejo o vidro do tampo rachar. Minha mãe estremece, Denise fica atrás de mim e me abraça. ― Por favor, irmão. ― Lara sabia disso? Merda! Por que estou pensando nela? Por que veio essa necessidade de falar com ela? Respiro fundo.
― Preciso sair daqui.
― Dante, não faça isso.
― Denise, não! Por favor, não me impeça.
― Foi uma escolha minha. Eu passei por tudo aquilo e desejei esquecer. A justiça resolveu tudo. Me culpei por anos por você ter ido embora e me preocupei também. Por vezes pensei que estivesse morto. Irmão, não pegue para você algo que não é seu!
― Por favor, filho, escute a sua irmã.
― Filho? Não, eu era o assassino, o vilão da sua história, se lembra? Você mesma acabou de dizer que estava ligando para a polícia e iria me entregar há dez anos.
― Porque eu não sabia! Mães também erram, Dante! Depois de descobrir, eu não me omiti! Apoiei a sua irmã em todas as decisões, detestei o fato dela querer cuidar do menino, mas a apoiei. Estive ao lado dela o tempo todo e, assim como ela, estava esperando você voltar, meu filho. Por favor, Dante. ― Não enxergo nada. As lágrimas caem grossas, quentes, intensas. Seco meus olhos com meu punho, mas não consigo parar de chorar, soluço uma, duas, três vezes, e mais vezes. Denise me abraça e mamãe se junta a nós.
― Preciso agradecer ao anjo que te trouxe de volta, irmão. Lara Meirelles, jamais a esquecerei. ― Denise diz, e Lara retorna aos meus pensamentos.
Capítulo 25
Lara
Olho pela janela do meu quarto e vejo o jardim dos fundos todo enfeitado. Não interrompi os preparativos do casamento; meu pai não está aqui e nem consigo contato com ele para dizer que não haverá mais casamento. Sei que vou sofrer um pouco por causa disso, mas conversei com Greg, e ele não se incomodou em me ajudar com isso logo após entregarmos seu pai ao meu. Todo o esquema foi recalculado e, para isso, Anthony precisou deixar o país antes do tempo; ontem mesmo ele partiu.
Ainda é cedo para que Neto mude de comportamento com Adélia, mas apenas as intenções de partida de Anthony alteraram o velho consideravelmente, segundo Greg me contou.
O novo plano consiste em deixar meu pai quase me matar pela desistência de Dante, roubar a peça da fábrica, escondê-la em um canto na casa de Neto, pedir que Pedro altere as imagens da câmera, colocando Neto no lugar do crime, e Greg nos entregará a peça e o vídeo falso da câmera de segurança. Dessa forma, ganharemos a confiança do meu pai. Será um casamento de interesse, uma união de famílias para que meu pai possa angariar forças. Não será da forma que desejei, mas conseguirei atingir meu objetivo no final. Dante jamais seria meu de qualquer maneira.
Olho o vestido branco, belíssimo, projetado e desenvolvido por um famoso estilista de Paris, que chegou para mim há dois dias. Observo-o com a mesma contemplação que olho para um quadro de um pintor famoso, pois se assemelha muito a uma obra de arte. Os sapatos Manolo Blahnik deslumbrantes não fazem muita diferença em relação ao vestido; eu poderia entrar descalça e ainda assim parecer divina. Mas não será dessa vez.
Desço e saio da mansão, passo por todas aquelas pessoas, entro em meu carro e sigo em direção ao lago. Estaciono e me sento à beira, atiro pedrinhas na água, e o barulho é até relaxante. Não sei quantas horas passaram, pois esqueci minha bolsa no carro e não estou afim de ir buscá-la para ver a hora no celular, mas o sol está um pouco mais quente.
― Finalmente! ― Devo estar ficando doida, pois acabo de ouvir a voz do Touro Selvagem. Me viro e pisco algumas vezes. ― Merda! Por que não atendeu a porra do celular?
― O quê?
― Seu celular, princesa!
― O que faz aqui?
― Temos um casamento marcado.
― O quê?
― O casamento, princesinha.
― Para de me chamar assim.
― Isso te irrita? ― Confirmo. ― Pois é, princesa. Acho que não vou parar. ― Sorrio.
― Eu te odeio.
― Eu sei. Por que está aqui?
― Estava preparando meu pescoço para quando papai o enforcasse. ― Dante range os dentes.
― Não deixarei mais que isso aconteça, eu te prometi.
― Você estava livre, Dante. Não era para ter retornado a Desejo. Essa cidade não é para você.
― Eu sei. Mas não descumpro uma promessa. ― Dante respira fundo.
― Dá azar ver a noiva antes do casamento, não deveria estar aqui. ― Ele sorri.
― Já temos azar o suficiente, não acha? ― Concordo. ― Lara?
― O que é, Dante? ― Me levanto e fico de frente para ele.
― Você sabia de tudo?
― Se você se refere a Davi e ao fato do maldito do seu irmão não ter morrido. Sim, eu sabia de tudo. Me doeu ter que esconder isso de você e não foi legal usar dessa informação para te chantagear. Me desculpe.
― Esquece. Hum... obrigado. ― Ele murmura baixinho.
― O quê?
― Obrigado. ― Diz mais alto e eu sorrio.
― De nada. ― Me aproximo do meu campeão e beijo seus lábios. Quando tento me afastar, ele me segura e aprofunda o beijo.
― Você está grato de verdade. ― Digo quando ele me solta, Dante sorri. ― Confessa que sentiu a minha falta.
― Nem me lembrei de você, Lara.
― Ah, Dante, como eu te odeio.
― É, eu sei disso e saiba que é recíproco. Vamos, precisa se arrumar, o casamento será daqui a pouco.
― Não precisamos nos casar; eu já tracei um novo plano.
― Tem outro noivo? ― Confirmo. ― Não acredito, o pirralho? ― Confirmo novamente. ― Me substituiu bem rápido, Lara. Vou guardar mais essa na conta. Sobe na moto.
― Eu vim de carro.
― Entra no carro e me segue. ― Obediente, eu o sigo, por alguma razão percorro todo o caminho sorrindo sem parar. Paramos em seu apartamento.
― Por que me trouxe aqui? ― Pergunto diante da porta, Dante segura a chave para abrir.
― Precisamos conversar.
― Aqui?
― Qual o problema? É onde eu moro.
― É o lugar que você traz as mulheres que costuma foder.
― E daí?
― Não vou entrar aí.
― Deixa de ser teimosa.
― Vai limpar esse lugar?
― Faz quinze dias que não entro aqui. Não fodi nenhuma mulher aqui nesse tempo.
― Eu duvido! Você não consegue ficar com esse pau dentro da calça. Pegou a Mirtes?
― Quem?
― A sua fã número um. ― Imito a voz esganiçada da sem-vergonha, Dante prende um riso.
― Não se atreva a rir de mim, Dante Melo, seu puto! ― Dante gargalha e abre a porta do apartamento.
― Entra logo, princesinha. ― Devagar, eu entro.
― Já gostei dela. ― Vejo Denise e me surpreendo.
― Ah, eu também. É um prazer te conhecer, norinha.
― Denise, dona Dalva! ― Digo surpresa. Olho para Dante.
― Elas queriam te conhecer e exigiram vir.
― Trazê-las para Desejo, Dante? Eu poderia ter ido até elas.
― Minha mãe e Denise decidiram morar aqui com Davi. Vou deixar esse apartamento para eles.
― Precisamos limpar esse lugar! ― Denise diz e me faz rir.
― Não, nem vem com isso. Três contra um eu não vou aguentar.
― Ué, você não é o Touro Selvagem, o grande campeão de Desejo? Não vai aguentar com três moças?
― Moças? Ah, querida, muito obrigada por incluir essa velhinha aqui na categoria de moça. Posso te dar um abraço?
― Claro que pode. ― Dalva se aproxima de mim e me abraça.
― Obrigada.
― Gostou tanto assim de eu ter te chamado de moça?
― Não, bobinha, obrigada por ter devolvido meu Dante. ― Denise se junta a nós e me abraça também. Me deixo levar pela emoção e choro junto a elas.
― Essa que é a tia Lara? ― Ouço a voz de um garotinho e vejo Davi.
― É, ela será a minha esposa muito em breve.
― Ela é linda. Você não é velho demais para ela?
― Oh garoto! Como se atreve a dizer algo assim? Sou seu tio. ― Davi dá de ombros.
― Desculpe, tio. Mas sua noiva é bem bonita. ― Denise e Dalva se afastam de mim.
― Obrigada, garotinho. ― Agradeço. ― Você deve ser o Davi.
― Sim, e você é a tia Lara.
― É, sou eu sim. ― Davi me abraça e eu já gosto desse garotinho, assim como gosto de Dalva e Denise. Todos eles fazem Dante sorrir, um sorriso que jamais havia visto em seu rosto. Me aproximo dele.
― Você está sorrindo. Nunca te vi sorrir assim. É lindo. ― Dante para de sorrir.
― Para com isso.
― Está com vergonha? ― Sorrio e ele se afasta de mim. Ele está mesmo com vergonha. ― Eu preciso ir para casa. Vejo vocês mais tarde no casamento?
― Claro, querida!
― Obrigada.
― Eu te levo.
― Não precisa, estou de carro, esqueceu?
― Eu sei, vou te levar até lá embaixo.
― É sério, não precisa.
― Eu faço questão. ― Dante me acompanha. Acessamos o hall de entrada do prédio.
― Vem aqui. ― Ele me chama quando estou quase no portão para sair. Eu vou.
― Obrigado. ― Recebo mais um beijo ardente. Me entrego, os dedos de Dante entram por meus cabelos. Me aperto a ele, seguro suas costas e o sinto junto a mim. Meu coração pulsa forte e eu o quero tanto quanto da primeira vez.
― Se continuar a me beijar assim, esse casamento vai ser de verdade.
― E quem disse que não será? Agora vai.
― Espera, o que disse?
― Eu disse para você ir.
― Não, você disse…
― Para ir. Vai, Lara, a gente se encontra no altar.
Vou, mas com a droga da esperança que ele me dá em meu coração. É impossível negar: eu amo esse homem.
Capítulo 26
Dante
Eu nunca pensei em me casar, muito menos com Lara, a filha de um chefe de quadrilha, ou chefe da máfia, como ele mesmo diz ser. Contudo, aqui estou eu, em um belíssimo terno risca de giz em tom cinza, muito bem cortado por sinal, entrando pelo corredor montado aos fundos da mansão de Leonor. Minha mãe me acompanha ao meu lado; minha irmã e um sobrinho, que eu nem fazia ideia que tinha, também estão presentes.
Essa é uma realidade difícil de acreditar. Pisco algumas vezes e chego a tropeçar.
― Está nervoso, filho?
― Na verdade, não estou acreditando que isso está acontecendo.
― Ah, querido, vocês se amam.
― O quê? Não, não tem nada de amor nesse casamento.
― Uhum. Tá bom. Sou sua mãe, Dante Melo, sei muito bem cada uma das suas expressões, e os sorrisos que você deu quando estava mais cedo com Lara não me enganam, é amor. Jamais te vi sorrir daquele jeito antes.
― Estou feliz que encontrei vocês.
― Ficou com a gente por quinze dias e não te vi sorrir assim. Não minta para a sua mãe. ― Levo um tapa no braço. ― Ajeita essa postura. Vamos. ― Continuamos a caminhar e paro no altar. Zé é o meu padrinho, junto com Denise; do outro lado, vejo Gregório com Adélia. Lara garota não tem muitos amigos.
Finalmente, chegamos ao fim do corredor, que parecia ser interminável. Olho para o lado e minha irmã sorri com Zé. Olho para o outro lado e vejo Gregório fazer o gesto de “Estou de olho em você”. Mostro a ele o dedo do meio e ele sibila: “Acabei com você uma vez, posso acabar mais uma.”. Odeio esse pirralho, reviro os olhos.
A música muda e vejo Lara surgir distante com o pai. Meu Deus, como ela é linda. Meu coração martela no peito, sinto falta de ar e um nó se forma em minha garganta. Mexo na gravata na tentativa de ajudar em alguma coisa, mas nada. Não desvio meus olhos dela; o vestido, o cabelo, seu sorriso, seus olhos que não saem de mim, tudo me tira do rumo.
Linda. Excepcionalmente linda.
Lara caminha ao lado do pai, seu vestido dança sutilmente junto ao seu corpo. Seus cachos, que tanto gosto, estão soltos e balançam devagar, feito nuvens no céu. Sei que estou sorrindo; é impossível não sorrir. O problema é que me emociono e uma lágrima desce. Disfarço, mas não adianta. Lara muda a expressão e demonstra surpresa. Gregório ri, assim como minha mãe e minha irmã. Lara, por alguma razão que desconheço, chora.
― Estou te entregando algo muito importante, garoto.
― Eu vou cuidar bem da sua filha, senhor, não se preocupe.
― Quem disse que falei dela? Estou falando do que vem com ela: os meus negócios. Em breve serão seus, até que meu neto complete dezoito anos. ― Cala a boca, velho insuportável! Fico com vontade de dizer. Espero que ele se cale. Aperto sua mão e seguro a mão da mulher mais linda que vi nesta vida.
― Olá, que bom que veio.
― Que bom que não trocou o noivo. ― Lara ri.
A cerimônia passa como um piscar de olhos. Não me lembro de muita coisa, pois fiquei apenas olhando para Lara. Lembro de dizer "sim" algumas vezes, de assinar um papel e, claro, o beijo. Não foi simples nem rápido; me aproveitei do momento e beijei a boca da mulher mais linda do mundo demoradamente.
― Dante, sua mãe está aqui.
― Ela sabe o que é um beijo, até mais que isso.
― Vamos fazer o “até mais que isso”? ― Não aguento essa safadeza toda e começo a rir. ― Não ria de mim, você que começou!
― Não, Lara, não vamos fazer o “até mais que isso”.
― Então, não me beija assim.
― Precisa parecer que é real; sorria para as câmeras e acene para os convidados.
― Eu odeio tanto você!
― Eu sei. ― Sorrio. Seguro a mão de Lara e caminhamos pelo corredor até onde acontecerá a festa.
A maioria dos convidados é de Leonor. Não consigo ficar um minuto com Lara, pois seu pai está me apresentando a todos aqueles que não me conhecem. As responsabilidades de ser esposo da princesa da máfia começaram cedo.
Observo Lara na pista de dança se divertir com Gregório, Adélia, minha irmã, minha mãe, meu sobrinho e Zé. Vejo o descarado do meu treinador puxar minha irmã para dançar e não gosto nada dessa aproximação.
― Dante?
― Sim.
― Esse aqui é o Senador Mário.
― Muito prazer, Senador.
― O prazer é meu, Dante. Finalmente consigo conhecer o campeão de perto. Já assisti a algumas das suas lutas e confesso que já ganhei muito dinheiro apostando também.
― Que bom, senhor. ― Bom é o caramba, isso é um saco, ainda mais depois que Lara cuspiu a realidade bem no meio da minha cara.
― Ainda bem que conseguiu lucrar, Mário, porque logo será a aposentadoria dele. Precisei me ausentar antes do casamento para resolver alguns assuntos e não conseguimos marcar a luta final, mas agora estou de volta e vamos agendar isso.
― Que pena saber que irá se aposentar, Touro Selvagem, mas eu entendo. É necessário cuidar não apenas da jovem esposa, não é mesmo? ― O velho sorri; seus dentes são amarelos, assim como seus bigodes, culpa da nicotina. Confirmo por obrigação e o Senador se volta para Leonor. ― Você é um homem de sorte, Leonor; sua filha soube escolher muito bem o pretendente. Dante é um homem forte e saberá agir sempre da melhor forma que for preciso em qualquer situação.
― Ah, com certeza, ele já me deu provas disso. Não é mesmo? ― Leonor me pergunta e eu aceno confirmando. ― Mário, precisamos conversar de negócios. Venha, Dante. ― Sou obrigado a segui-los.
Ouço a conversa entre eles. Falam de Neto, pai do pirralho. Mantenho-me atento ao que dizem.
― Confia tanto assim nesse homem, Leonor? Eu não ouço coisas muito boas sobre ele por aí. Não é um homem nada confiável e é extremamente frio, entende?
― Como assim?
― Meu caro, nós não somos flor que se cheire, mas Neto é pior que nós, muito pior. Ele se casou com a noiva do filho mais velho apenas para manter o rapaz preso a ele e aos negócios da família. A moça foi obrigada a se casar e ele mantém uma relação doentia com ela e o filho.
― Pelo que sei, Anthony desistiu de tudo e foi estudar na Austrália. O rapaz não liga tanto assim para a esposa do pai. Neto me contou que quem o está ajudando é o garoto mais novo, Gregório, que se tornou um grande amigo da minha filha Lara. Esse homem teve sorte por ter dois filhos homens. ― Essa obsessão desse velho por filhos homens não tem fim! É para além do suportável.
― Se eu fosse você, tomaria mais cuidado com ele, Leonor. Por que não o testa? Diz a ele que, infelizmente, está fora dos nossos negócios. Vamos ver como ele vai reagir. ― Leonor fica pensativo e acho que gosta da sugestão.
― O que acha, Dante?
― Que o Senador Mário está certo. Não conheço muito sobre esse tal Neto, mas, pela história dele de traição com o próprio filho, é prova suficiente de que ele é capaz de trair qualquer pessoa.
― E se ele se apaixonou de verdade pela garota?
― Me desculpe, Leonor, não quero ir contra o seu pensamento, mas você, que sempre desejou ter um filho homem, mesmo que se apaixonasse pela namorada, noiva ou esposa do seu filho, seria capaz de tirá-la dele e, dessa forma, prejudicar a sua relação com quem um dia irá herdar seus negócios? Veja bem, Neto agiu dessa forma para segurar Anthony ao seu lado, adiantou? O garoto foi embora de qualquer maneira. ― Leonor acena confirmando e sorri.
― É, Leonor, sua filha é uma mulher bastante inteligente; seu genro é excepcional. ― O velho fica ainda mais cheio de si. ― Escute seu genro; ele ergueu seu negócio com as lutas durante anos. Tenho certeza de que irá te ajudar a crescer ainda mais em todos os tipos de negócios. Eu preciso ir. Assim que decidir alguma coisa, me avise. Parabéns aos dois pelo casamento.
― Obrigado, Senador. ― Agradeço; Leonor apenas acena confirmando.
― Eu vou deixar que você aproveite um pouco a sua festa. Vou pensar por uns minutos sobre tudo o que conversamos e tomar uma decisão. Pode ir, Dante.
― Leonor?
― Sim.
― Desculpe a intromissão. Neto pode não ser confiável, mas acredito que seu filho, Gregório, é.
― Darei atenção a isso também. ― Aceno e deixo seu escritório.
― Aí está você! Precisamos dançar, Tourinho. ― Lara segura minha mão e me puxa em direção à festa. ― Cadê seu terno?
― Deixei no escritório do seu pai.
― Deixa pra lá, ficou bem mais sexy desse jeito. ― Ela morde o lábio inferior e eu gosto de vê-la fazendo isso. A puxo para mim e aperto sua cintura.
― Essa dança precisa acontecer exatamente agora?
― Uhum, a não ser que tenha algo urgente para fazer.
― Não, não tenho. ― Ela revira os olhos; rio. Provocá-la está se tornando meu melhor passatempo.
Beijo sua boca, mordo seu lábio macio, chupo, invado sua boca com a minha língua em busca da dela. O encontro é delicioso, como em todas as outras vezes: é voraz, cheio de desejo. Essa boca se torna meu vício a cada vez que a beijo. Interrompo o beijo e colo minha testa na dela, respiro forte e apressado, tentando recuperar o ar que ela arrancou de mim.
― Dante, eu gosto quando me beija assim.
― É, eu sei que gosta. Mas não se acostume, é apenas para as câmeras.
― Não tem nenhuma câmera aqui.
― Tem, ali. ― Aponto para a câmera de vigilância interna. Lara faz bico e eu rio. ― Vamos, temos uma dança para apresentar.
― Se pisar no meu pé, eu chuto a sua canela. ― Gargalho. ― Te troco pelo Greg, ele é um excelente dançarino. ― Meu humor se vai.
― Vou guardar mais essa, Lara.
― Para que está guardando tantas coisas?
― Porque, no momento certo, você vai me pagar. ― Lara sorri.
Capítulo 27
Dante
Vamos até o centro da festa. Danço com Lara enquanto os convidados nos assistem. A música termina, minha mãe passa a dançar comigo e Lara dança com Zé, mas não demora muito para Leonor aparecer e dançar com a filha, que não fica nem um pouco confortável com a situação. Meu treinador tira minha mãe de mim e eu danço com Denise. Leonor pareceu dançar com Lara apenas por obrigação, pois nem a música termina para ele a soltar e vejo Gregório puxá-la para dançar, o sorriso que eles trocam me incomoda, parece ser íntimo demais.
― Qual é o seu problema com o Gregório?
― Ele é um pirralho atrevido.
― Ciúmes dele com a minha cunhadinha?
― Não sinto ciúmes dela.
― Claro que sente, chega a exalar. Ciúmes têm cheiro, Dante.
― Ah é, Denise? Que cheiro seria?
― Algo um pouco doce demais, tipo doce de leite com algodão doce e mel.
― Nossa.
― É, você cheira assim. E também tem notas de amor na sua fragrância. ― Começo a rir.
― Você e nossa mãe cismaram com isso. Eu não amo a minha esposa, expliquei a vocês que era um casamento de fachada.
― Os beijos que vocês trocam não parecem ser falsos.
― Beijar significa amar? Porque, se for, eu já amei mais de mil mulheres.
― Seu cafajeste! ― Recebo um tapa no ombro. ― Seu sorriso, Dante, seu olhar, o jeito de falar com ela, tudo isso demonstra amor.
― Tá bom.
― Fora o cheiro.
― Lá vem você com isso. Mas estou curioso: se ciúmes têm um cheiro extremamente doce, o amor tem cheiro de quê?
― Depende. Para você, tem cheiro de Lara. Para ela, tem cheiro de Dante. Consegue me entender? ― Pior que essa merda faz sentido. Não que eu ame Lara, não é isso, mas o cheiro do amor deve ser mesmo isso, o cheiro de quem mais amamos. ― Gostou? A sua expressão demonstra que gostou. ― Minha irmã sorri.
― Onde aprendeu isso?
― Amando, irmão.
― E quem você ama?
― Amo meu filho, a mamãe, você. Amor, para mim, tem o cheiro da minha família.
― Você sempre foi a melhor de todos nós. Como eu senti a sua falta.
― Eu sei. Mas soube se virar bem sem mim.
― Você acha?
― Tenho certeza, olha só o que encontrou. ― Olho para Lara e sorrio feito um bobo. ― Cuide bem dela.
― Tá. Farei o possível.
― Vai lá pegar a sua esposa. ― Beijo minha irmã na testa e vou até Lara. A tiro de Gregório, que passa a dançar com minha irmã enquanto eu me sinto confuso com tudo o que ouvi e senti nesse dia inteiro.
― Está estranho, campeão, o que aconteceu? ― Lara mexe na minha orelha e eu me encolho adorando seu toque; ela sorri. ― Parece um gatinho. ― Gemo.
― Você está tão linda.
― Acha mesmo?
― Claro. Uma noiva perfeita.
― Obrigada, você também está um belíssimo noivo.
― Obrigado. Lara, precisamos conversar.
― Sobre o quê?
― Algumas coisas que ouvi.
― Não pode ser aqui, Dante. Será que dá tempo de esperarmos até a lua de mel?
― Teremos isso?
― Sim. Eu havia pensado em te levar para Paris em nossa lua de mel, mas os planos mudaram.
― Então não temos lugar para ir?
― Claro que temos, ganhamos do nosso padrinho.
― Zé?
― Não, Gregório. Ele nos presenteou com uma viagem para uma ilha paradisíaca, segundo ele.
― E essa ilha fica onde?
― No Nordeste do Brasil.
― É longe daqui.
― Não são muitas horas de avião.
― E o seu medo de voar, Lara?
― Ah, bem... sobre isso…
― Você nunca teve medo, não é?
― Não tanto quanto fiz parecer que tinha, Dante. Eu só queria estar perto de você todas as vezes.
― Eram dias de tortura que você poderia ter me evitado? Essa é a pior das revelações, estou juntando, Lara. Se prepare! ― Essa mulher ardilosa, que agora preciso chamar de minha esposa, me tira do sério. Bufo, puto, e a safada me beija. ― Por que Gregório nos deu esse presente?
― Ele sempre me disse que você se casaria comigo. Quando contei a ele tudo o que havia acontecido e que não haveria mais casamento e nem viagem, ele riu.
― Ele riu?
― Sim. Ele me chamou de idiota e disse que você jamais descumpriria uma promessa, então ele se antecipou e comprou a nossa viagem.
― Hum, não esperava isso dele. Acho que o coloquei em uma fria.
― O quê? Me conta, o que fez?
― É sobre a conversa que participei, entre seu pai e o Senador Mário.
― O que tem?
― É seguro aqui, com esse tanto de câmeras?
― Não. Mas somos os noivos, podemos fugir. A sua moto, veio com ela?
― Vim, mas como você vai subir nela vestida assim?
― Eu darei o meu jeito.
Me preocupo um pouco, mas Lara consegue subir na moto e se manter firme, sigo o caminho que já conheço até o lago, lugar que ela considera seguro.
― Me conta tudo. ― Conto a ela tudo o que ouvi e falei. Ao final, sou surpreendido ao receber um beijo nos lábios. ― Eu sempre estive certa quanto a você, Dante. É tão esperto! Você conseguiu mudar o nosso plano, facilitou tudo para nós!
― Como eu fiz isso?
― Espera. ― Lara pega o celular e envia uma mensagem. Não muito tempo depois, Gregório vem ao nosso encontro.
― O que pode ser de tão urgente?
― Dante mudou parte do nosso plano. O acidente de Adélia vai precisar ser adiantado.
― Espera, que acidente? ― Pergunto confuso.
― Adélia está grávida, Dante.
― Do Anthony?
― Não, do pai. Será um filho fruto de um abuso, ou vários. Anthony não vai conseguir se perdoar quando descobrir a gravidez, por isso o afastamos. Conseguimos convencê-lo de que Neto só estava com Adélia para prendê-lo, o que não deixou de ser verdade, já que o velho se distanciou muito de Adélia, depois que ele foi para a Austrália.
― Nós precisamos afastar meu irmão o quanto antes, para que ele não notasse as transformações no corpo de Adélia. Meu pai não sabe sobre a gravidez e nem saberá, não ainda.
― Como assim, não ainda? O que pretendem?
― Para salvar a vida de Adélia, ela vai precisar ir para o hospital, e isso será culpa de Neto.
― Não entendi, Lara. Explique isso melhor. ― Peço a ela, mas é Gregório quem toma a palavra.
― Nosso plano consiste em nos safarmos para que meu pai possa morrer sozinho pelas mãos de Leonor. Já conseguimos tirar Anthony de circulação, agora vamos tirar Adélia. Vou entregar ao meu pai uma gravação de Adélia e meu irmão que foi feita no quarto privativo na Estação Zero Um, junto com o teste de gravidez positivo dela.
― Vocês pretendem matar Adélia?
― Não, queremos fazer o que ela nos permitiu fazer: acabar com a vida de um filho que ela jamais desejou. E, com ela no hospital, as suspeitas não recairiam sobre ela e meu pai a pouparia, bem como Anthony, que está distante o suficiente.
― Mas e você? ― Pergunto a Gregório.
― A gente daria um jeito de que uma peça principal da fábrica de dinheiro do meu pai sumisse. Eu pediria a um amigo para adulterar alguns vídeos e colocar Neto neles, bem como a peça principal iria parar na casa dele. Gregório seria o responsável por entregar o pai dele de bandeja ao meu, com isso ele ganharia a confiança de Leonor e escaparia vivo. Isso faria dele o sucessor de tudo. Adélia iria se recuperar e Anthony poderia retornar.
― Mas você nos fez um favor. ― Lara diz e conta a Gregório tudo o que contei a ela.
― Isso nos facilita em algumas coisas. Preciso ser a voz que dirá ao meu pai que deve roubar a fábrica de Leonor. Não precisamos mais adulterar nenhum vídeo. Mas preciso ficar atento e ver onde ele guardará o que roubou.
― Podemos fazer melhor, Gregório. ― Digo.
― O que tem em mente?
― Apenas conte a Leonor o dia em que Neto vai tentar roubá-lo. Acho que seu pai seria muito bem recebido pela equipe do meu sogro. Com isso, você ganharia muitos pontos com Leonor.
― Nossa! Bem mais simples.
― Tenho também uma solução para Adélia, sem que a moça precise parar em um hospital.
― Estamos te ouvindo, Dante. ― Lara me incentiva a continuar.
― Conheço um bom médico que faria o aborto por um bom dinheiro.
― Mas isso eu também conheço.
― É, mas o seu forjaria um atestado de uma doença que já colasse a garota em fase terminal?
― Como assim?
― Pode ser um câncer agressivo, por exemplo, o que fará com que ela fique internada para esperar seu fim.
― Puta merda, você se casou com o gênio do crime do bem! ― Gregório exclama para Lara, que sorri orgulhosa.
― Eu sei. Eu sei! ― Ela está feliz.
― Fale com esse médico, passa pra ele o meu contato.
― Pode deixar, farei isso agora. Ele me deve alguns favores. ― Envio a mensagem e o número de Gregório para o médico.
― Pronto. ― Não demora e o celular do pirralho toca. Ele se afasta e é Erick, o médico.
― Vocês precisam de muita ajuda, iam matar a pobre da Adélia!
― Ela não ia morrer, talvez ficasse à beira disso, mas não morreria.
― Pelo amor de Deus, Lara. Você tem muito a aprender.
― E é você quem vai me ensinar?
― Talvez.
― Eu vou gostar de aprender com você, campeão. ― Sorrio; a entoação que ela dá ao me chamar de campeão é sexy e me acende.
― Hum. ― Murmuro, sentindo meu pau endurecer; essa garota é perigosa.
― Resolvido. ― Gregório retorna. ― Vou precisar pagar a ele para que consiga enganar o médico de confiança do meu pai, mas acredito que vai dar certo. Preciso voltar para a festa; pelo que Dante falou, Leonor vai querer conversar comigo. Preciso estar preparado para isso. Obrigado pela ajuda, Dante. ― Aceno para ele e volto a ficar sozinho com Lara.
― Dante?
― O que é?
― Esse casamento…
― O que tem?
― Ele vai ser consumado? ― Gargalho da sua pergunta descarada.
― Que pergunta idiota, princesinha. Vamos, precisamos voltar também. ― Não quero, mas retorno com ela.
Capítulo 28
Lara
Dante está mexendo com meu juízo desde o momento que resolveu retornar e aceitar levar esse casamento adiante. Vê-lo me esperando todo lindo e ainda se emocionando foi demais até para mim. Meu pai me sacudiu algumas vezes durante a caminhada para me manter firme. Levei um beliscão discreto enquanto ele sorria e eu chorava emocionada.
Agora, meu marido se mostra inteligente e estrategista. Mesmo sem conhecer o plano para dar um fim em Neto, ele nos ajudou. Meu campeão só me surpreende. Sempre sonhei em me casar com ele, mas jamais pensei que seria da forma que foi. Dante está brincando comigo, me provocando, e eu gosto disso. Tenho certeza de que vamos, sim, consumar esse casamento, mas também tenho certeza de que ele vai me cozinhar em banho-maria até lá. Só que dois podem jogar esse jogo.
Greg me informa discretamente que meu pai o chamou para uma conversa e, ao que parece, tudo saiu como planejamos. Ao fim da festa, me despeço dos poucos convidados e fico ansiosa, como se fosse a primeira vez que dormiria sob o mesmo teto que Dante. Sei que não é, mas como meu marido será a primeira vez.
— No que está pensando? — Dante pergunta, me abraçando por trás. Levo um pequeno susto com sua presença e sorrio, segurando seus braços entrelaçados ao meu corpo. Com carinho, ele beija o topo da minha cabeça.
— Em você.
— Em mim? Coisa boa ou ruim?
— Ah, para mim são coisas boas; para você, não sei, senhor meu marido.
— Do que me chamou?
— Meu marido, é o que você é agora.
— Hum. Isso não soou tão ruim quanto imaginei que soaria. Senhora minha esposa. — Solto um gemido. Dante ri.
— Isso não é nada justo. Você me tenta e depois me joga um balde de água fria.
Dante ri mais abertamente, me vira para ele e me analisa. Seu olhar me desnuda. Diante dele, consigo ser eu mesma, a Lara que não sei mostrar para mais ninguém. Não sou a princesinha de Desejo, muito menos a filha do temido mafioso Leonor. Sou Lara, simples assim.
— Eu poderia mudar aquela música agora.
— Qual música?
— A que diz que nos olhos tristes de Carolina guardam tanta dor. — Dante mexe nos meus cabelos, pondo uma mecha atrás da minha orelha, desliza o polegar pelo meu rosto, e fecho os olhos. Uma lágrima desce e ele a seca. — Divide essa dor comigo, Lara?
— Está mesmo disposto a isso?
— Estou. Você conhece e entende a minha dor. Quero conhecer e compartilhar a sua.
— Não agora. Temos tempo para isso na nossa lua de mel, já que o casamento não será consumado. — Ele ri.
— E vem você mudando de assunto. Vai se trocar, o quanto antes sairmos daqui, melhor será.
— Tá. — Respondo, mas permaneço presa em seu olhar. Meu coração pulsa descoordenadamente, minha boca se abre, mas a voz não sai. — Dante, eu... — Tento, mas não consigo.
— Você me odeia. — Concordo. Ele sorri, toca meus lábios com os seus. — Eu sei. Também odeio você, princesinha. — Meu coração bate tão forte, engasgo um soluço e Dante me abraça, afagando minhas costas.
Choro um pouco mais e vou até meu quarto preparar a mala que não estava pronta. Estou fazendo as malas, quando meu pai abre a porta sem pedir licença
— Lara?
— Sim, pai. — Me coloco ereta e olho para o senhor Leonor.
— Tenho alguns assuntos a resolver durante a sua ausência. Isso pode respingar em você e Dante, caso dê errado, então esteja alerta.
— Sim, senhor, mas é complicado se manter alerta quando não se sabe de onde pode vir o perigo.
— Se tratando de nós, de qualquer canto.
— Tive uma conversa estranha com Neto durante o casamento. — Meu pai se empertiga. — Ele parece estar um pouco descontrolado.
— O que ele disse?
— Ele se mostrou um pouco insatisfeito com meu casamento. Pelo que entendi, ele se colocou como um excelente pretendente para mim.
— Como assim?
— Neto falou algumas coisas sobre Dante ser jovem demais e inexperiente nos negócios, bem como não ter as influências que ele tem. Disse ainda que, se o senhor não estivesse tão cego e encantado por Dante, o casamento teria outro noivo.
— Então ele disse isso?
— Sim. Me lembro que contei ao senhor que o que Neto mais ama é o dinheiro. Pelo que vejo, o senhor possui muito mais disso do que ele, até porque é dono da fábrica e ele não.
— Lara, como sabe que Neto conhece a fábrica?
— Para onde mais o senhor o levaria para deixar aquele homem tão vidrado, pai? Eu disse ao senhor que ele gostava de dinheiro. Estava um pouco óbvio demais. Eu o levaria a outro lugar, mas o senhor decidiu o levar direto à fonte e acabou soltando o lobo que se escondia na pele do cordeiro. Acho que entendi bem com quem devo tomar cuidado.
— É como eu digo, você é inteligente. Pena que é mulher. Lara, fiquei curioso, onde você levaria Neto?
— Às fazendas. Não as de gado, mas nas plantações. Sei que Neto também trabalha com drogas, mas duvido que a plantação dele seja tão grandiosa quanto a do senhor. A maior parte dos seus lucros saem dela, não é mesmo? Até porque o dinheiro falso precisa ser trocado e não pode ser feito em uma tiragem muito extensa. Tanto é assim que as notas são sempre as de menores valores.
— Hum. Então está dizendo que eu agi mal?
— Não, senhor. O senhor jamais erra. Só estou dizendo que o senhor, bem mais do que eu, deveria ter cuidado com Neto, pois ele demonstrou interesse em se casar comigo. Se ele destruir o senhor, destruir Dante não será difícil, e então sobra eu. Como eu poderia lutar contra ele sozinha? Um casamento, mesmo que forçado, ainda é um casamento, não é, papai?
— Hum. — Murmura mais uma vez.
— E eu notei que Adélia está estranha. A pobrezinha me parece fraca e dá indicações de que em breve o velho Neto ficará viúvo novamente. Mas Adélia é descartável. Ela não impede o velho de se casar com outra.
— Ter Neto comandando os meus negócios, sendo dono de tudo que construí após a minha morte? Nem pensar! Lara?
— Sim, papai.
— Apenas tome cuidado. Até prefiro que esteja longe por uns tempos. Aviso se precisar estender a sua lua de mel.
— Tudo bem, papai.
— Velho imbecil, está cavando a sua cova. — Meu pai sai murmurando.
Se eu tive essa conversa com Neto? Sim, eu tive. O velho é asqueroso e ganancioso. Enquanto meu pai conversava com Dante e o senador de portas fechadas, o velho Neto me tirou para dançar e falou muitas besteiras, bem mais do que ousei contar ao meu pai.
Volto a respirar normalmente e, como se nada tivesse acontecido, fecho minha mala, termino de me vestir para a viagem e desço até a sala.
Capítulo 29
Lara
Não vejo mais meu pai, mas vejo Dante esperando por mim, deixamos que os funcionários peguem nossas malas, que sejam colocadas no carro e entramos no veículo que nos levará até o aeroporto. Não tem trânsito na cidade, logo, chegamos rapidamente ao aeroporto, toda a nossa documentação é verificada, como se fosse necessário, apenas por ser filha de Leonor posso levar uma mala cheia de drogas que nada me acontecerá. Não vamos de avião comum, usamos o jato da família, o que é maravilhoso, pois tem tudo para tornar o trajeto agradável e também confortável.
― Já andei tantas vezes nessa coisa, mas nunca me acostumo.
― Está com medo de voar, campeão?
― Tenho aflição de estar tão alto. Saber que não terei o chão sob meus pés me incomoda e o meu medo é real e não inventado como o de alguém. ― Dante semicerra os olhos e eu sorrio discretamente.
― Posso segurar a sua mão.
― Sua mão vai fazer eu voar, caso essa coisa caia?
― Hum, grosso, só quis ser gentil.
― Gentileza não salva vidas em avião, princesinha. Mas aceito que segure a minha mão pelo prazer da sua companhia. Que tal?
― Esse foi o melhor morde e assopra que recebi na vida.
― Até agora.
― Isso é uma promessa?
― Pode ser. Vem aqui.
Dante me puxa e, em menos de um segundo estou sentada em seu colo; sua boca colada na minha; sua mão apertando minha coxa, entrando por baixo do vestido, fazendo minha pele se arrepiar; sua língua de encontro a minha, se entrelaçando, se embolando e eu gostando. Juntando meu corpo ainda mais ao dele, entrando com minhas mãos por dentro de sua camiseta; sentindo a pele quente, cada parte dura e definida de seu corpo, gemo; me ajeito e o ouço gemer quando seu membro se choca com minha bunda. Gosto da reação e rebolo de novo e de novo e Dante segura meus cabelos.
― O que pensa que está fazendo? ― Pergunta e lambe meu pescoço, estremeço.
― Me ajeitando.
― Não estava, não. Comporte-se.
― Como? Recebendo esses beijos nada comportados não tenho como.
― Bom saber, não beijo mais.
― Ah não, não faz isso. Vai ser difícil viver sem a sua boca na minha. ― Dante ri. ― Não ria de mim. Só estou sendo sincera. ― Dante estala um beijo em meus lábios.
― Senhora, senhor. ― Somos interrompidos. ― Primeiramente parabéns pelo casamento. ― Agradeço com um sorriso. ― Sou o Comandante Carlos o piloto dessa noite, a viagem terá mais ou menos duas horas de duração, faremos uma aterrissagem no aeroporto principal da cidade e lá terá um carro à espera do casal para que sejam levados até o hotel.
― Muito obrigada, Comandante. ― Agradeço. ― Qualquer coisa que precisarem é só chamar a Luíza. ― Ele aponta para a comissária bonita que sorri e acena para nós.
― Bom, precisamos de um quarto, tem? ― Dante pergunta e me deixa surpresa.
― Sim, senhor. Mas só poderá ser usado após levantarmos voo.
― E quando será que vamos levantar voo?
― Imediatamente, senhor. ― O Comandante informa.
― Está tão cansado assim? ― pergunto, me fazendo de inocente.
― Esse dia inteiro foi intenso e extremamente cansativo. ― Balde de água fria.
― Ah. ― Murmuro ao mesmo tempo que murcho. Faço menção de me levantar do seu colo para sentar em meu lugar.
― Quem disse que podia sair daqui?
― O avião vai levantar voo.
― E daí?
― Preciso estar na minha poltrona por causa do cinto.
― Acho que o meu segura a nós dois.
― Certeza? ― Ele confirma com um aceno. ― E se ficar apertado?
― Vamos fazer assim. ― Dante abre as pernas e me senta à sua frente, me puxa e a gente se encaixa com perfeição, sinto sua dureza em minhas costas, me movo, ele me segura. ― Se acalma, princesa. Tenta ficar bem quietinha.
Ouço o som da nave se aprontando para taxiar, ao mesmo tempo que sinto a mão do meu marido subir por minha perna até entrar por baixo do meu vestido, suprimo um gemido alto causado pelo contato de sua mão grossa com minha pele fina, Dante morde meu ombro e suga meu pescoço em seguida, beija minha orelha.
― Preciso relaxar, me ajuda?
― Uhum. Do que precisa?
― Apenas que fique bem quietinha, pode fazer isso?
― Posso.
― Bom. Me beija, Lara.
Viro meu pescoço e o beijo devagar, sinto quando sua mão sobe e ele brinca com o elástico da minha calcinha. O jatinho se move ao mesmo tempo em que a mão de Dante rompe a barreira da calcinha e encontra meu ponto central, abafo um gemido mordendo o lábio.
― Toda vez que quiser gemer me beija, me morde, faz como bem entender, mas silêncio. ― Confirmo com um aceno.
Busco seus lábios, Dante engole meus gemidos, suga meu prazer, me desbrava com seus dedos grossos, morde meu lábio, suga minha língua. Abro as pernas devagar dando mais acesso para ele me tocar, me jogo para trás e mexo meu corpo, me esfrego sem vergonha alguma em seu pau endurecido.
― Gostosa. Rebola, Lara, me sente. ― Peço seus lábios e ele me dá, me beija engolindo mais um gemido meu, rebolo mais depressa, à medida que meu desejo aumenta, não resisto mais, aperto seu braço, mas ele não para. ― Goza, minha linda, goza gostoso no meu dedo, goza com vontade, do jeito que deveria ter sido da primeira vez.
Como uma explosão interna sinto todo o prazer de um gozo causado por outra pessoa, é intenso, gostoso, é quase como a perda total de todos os outros sentidos, não ouço, não vejo, apenas sinto meu corpo tremer, meu coração martelar e meu sexo pulsar.
― Você não foi silenciosa.
― Não? ― Pergunto ofegante.
― Não. Seu gemido final foi alto o suficiente para chamar a atenção da comissária.
― Devo me desculpar por isso?
― Não, mas não foi tão obediente quanto deveria ser.
― Você me deu o meu primeiro orgasmo.
― Duvido!
― É sério, sozinha eu já fiz isso, mas digo acompanhada.
― E o Gregório? Me lembro bem daquela noite.
― Não fomos até o fim, você o desafiou para uma luta, se lembra?
― Que bom. Mas, então, sozinha. Pensava em quem?
― Ah, pensava em alguém especificamente.
― Quem?
― Um lutador aí.
― É mesmo, como ele é?
― Forte, rápido, preciso, resolve lutas em cinco segundos. Parece um touro selvagem, é um verdadeiro campeão.
― Hum, vejo que ele é bom mesmo.
― Ele é o melhor. Sabe o que ele é hoje?
― Não, mas tenho certeza que vai me contar. ― Aceno confirmando.
― Meu marido. ― Dante ri alto.
― Obrigado por me distrair, Lara.
― O quê?
― Você me ajudou até que essa coisa decolasse, foi um excelente passatempo. Agora acho que posso ir para o quarto, preciso dormir.
― Oi?
― Estou cansado e preciso dormir um pouco.
De um jeito apressado, ele solta o cinto de segurança que nos prende, me tira da sua cadeira e se levanta. Vejo seu pau ainda marcando sob a calça apertada. Dante, sem vergonha alguma, caminha em direção à comissária.
― O quarto já está aberto?
― Sim, senhor.
― Pode me ajudar?
Sua pergunta é descarada e sugestiva. A comissária o observa, acena confirmando e olha quando o safado mexe no pau ainda duro, meu sangue ferve, por ter sido usada, por estar sendo traída na cara dura.
Me sento no meu lugar e cruzo meus braços. Será mesmo que Dante vai agir dessa forma e eu ficarei aqui de braços cruzados? Eu deixei de ser prisioneira de um homem para ser de outro? Aceitarei calada e com medo todas as afrontas que ele resolver fazer contra mim? Se Dante resolve apertar a minha garganta, como meu pai faz, não duraria nem cinco segundos. Levo as mãos até minha garganta como se sentisse a dor antecipadamente.
Capítulo 30
Lara
— Senhora?
— Ah, oi.
— Seu marido está solicitando a sua presença.
— Eu? — Questiono. A comissária me olha sem entender. — Claro que sou eu. Ainda é recente, é estranho me sentir casada e ainda voando. Devo estar com a cabeça um pouco fora do lugar. — Faço um trocadilho ridículo e sem graça.
Levanto-me e vou até o quarto, fecho a porta atrás de mim e vejo Dante tirando os sapatos, em seguida a camisa e, por fim, a calça.
— Está esperando um convite, princesa?
— Não, quer dizer...
— Vem logo. Me sinto mais relaxado quando durmo do seu lado.
— Sério?
— Você mesma já me disse isso. Vamos logo, Lara.
— Estou indo.
— Mais que depressa, tiro a sandália e me deito.
— Tira o vestido, princesa. — Fico de pé novamente e abaixo o zíper da roupa. — Devagar, deixa eu te apreciar.
Deslizo uma alça pelos meus braços e depois a outra, deixo o vestido cair lentamente aos meus pés. Estou sem sutiã e fico apenas de calcinha.
— Vem. — Deito-me, Dante me vira de costas para ele e me puxa. — Seu cheiro é o meu preferido. — Aspira o perfume dos meus cabelos, do meu pescoço. — Cheiro de Lara.
— Sabe que eu prefiro o cheiro de Dante? — Ele sorri.
— Ainda me odeia, princesa?
— Acho que muito mais que antes.
— Isso é bom. Odeio você também, principalmente nesse momento, porque estou cansado e você está me tentando.
— Posso sair.
— Não! — Sorrio. — Você me viciou, Lara, com seu primeiro beijo. Seu sabor ficou e sinto falta sempre.
— Meus lábios são seus, Dante. Eu sou sua.
— Porra, diz isso de novo.
— Sou sua.
— Eu quero tanto te foder.
— Então me fode.
— Aqui não. Por enquanto, vou te fazer gozar de outras maneiras. Quero descobrir se o seu sabor lá embaixo é tão delicioso quanto o dos seus lábios aqui em cima.
Deixo escapar um gemido de antecipação. Se essa lua de mel continuar desse jeito, não sei se quero que ela chegue ao fim.
Mais rápido do que pude pensar, Dante se virou ficando sobre mim, beijou meus lábios e me deixou sentir sua dureza. A cada movimento de sua pélvis, seu pau se chocava com minha boceta úmida, mas sem me penetrar.
— Ah, Dante, não para.
— Gosta disso?
— Uhum, eu gosto. Não para, por favor.
— Porra, Lara, sua bocetinha é tão quente. — Devagar ele expõe o pau, o acaricia com sua mão, desce minha calcinha e me toca com a cabeça do pau. — Está meladinha. Eu ia escorregar tão fácil.
— Vem, Dante.
— Ainda não. — Ele determina, se inclina e sua boca me come. Aperto o lençol da cama e meu quadril sobe desesperado, buscando tudo que Dante tem para me oferecer. Ele me suga, me lambe, me fode com sua boca e me consome inteira.
Meu marido troca os lábios pelos dedos, me toca enquanto me beija inteira, primeiro a minha barriga, brinca com meu umbigo, me lambe, sente meu sabor, se delicia, suga meu seio e eu gemo.
— Ah, Dante!
— Gostosa!
Dante me beija na boca, seu sexo está tão perto do meu. Minha boceta pulsa intensamente. Eu o quero, preciso tê-lo dentro de mim. É uma necessidade gigante.
— Por favor, Dan. — Imploro por ele.
― Vou fazer você gozar agora, menina sedenta!
Dante volta a me chupar. Me contorço, estou na beira de um abismo e não paro. Me jogo, grito desesperada, sorrio de prazer, estremeço e amoleço. É delicioso.
― Isso foi incrível!
― Você é toda deliciosa. ― Dante me senta em suas pernas; tenho uma de cada lado do seu corpo. Vejo seu pau tão duro, tão em pé e tão grande que quase bate em seu peito. O toco, ele fecha os olhos.
― Está doendo? ― Ele nega.
― Só preciso de um alívio, faz tempo que estou assim.
― Nada mau para um velho.
― Não sou velho! ― Levo um tapa na bunda e gosto, sorrio.
― É um velho bem gostoso. ― Minha mão sobe e desce, ganhando velocidade a cada segundo.
― Porra, desse jeito vou gozar muito rápido.
― Desculpe.
― Não, isso é bom, tão bom que, se continuar, eu gozo.
― Eu quero te chupar.
― Quer?
― Muito.
― É todo seu.
Sorrio, me inclino e o chupo. É como me lembro, tão imensamente grande que enche a minha boca completamente. Dante geme, em desespero agarra meus cabelos, não me poupa e me faz o engolir inteiro. Não reclamo, mas quase sufoco. Ele me fode, eu babo. Gosto demais de como ele fica quando está nesse modo desesperado por alívio. Volto a ditar o ritmo. Dante geme tão gostoso e, sem aguentar resistir mais, ele goza, enche minha boca com seu líquido quente e eu o engulo.
― Cospe, Lara.
― Não tem o que cuspir.
― Não precisa engolir.
― Não achei ruim, você é bem gostoso. ― Ele ri.
― Você é linda.
― Sou sua.
― É muita responsabilidade. Espero dar conta de tudo isso.
― Você vai consumar esse casamento?
― Já estamos, linda. Isso está longe de ser um casamento de fachada.
― Está, não é?
― Claro, você me odeia, eu te odeio; você goza, eu gozo. Me parece ser um casamento bastante real. ― Me escangalho de tanto rir.
― Você está certo!
― Que tal descansarmos um pouco?
― Acho bom, me sinto com sono.
― Vem, deita comigo.
― Nua?
― Vamos dormir assim a partir de agora, será mais fácil. ― Sorrio e me aconchego ao corpo dele.
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O hotel não é fechado, como um hotel comum; é um lugar composto por diversas cabanas praianas, muito espaçadas umas das outras, de forma que não conseguimos ver a cabana vizinha. O abastecimento das cabanas é diário, bem como a limpeza das mesmas. Só não é realizado nada disso quando ligamos e pedimos para não ser feito, ao menos foi o que o recepcionista nos informou.
A cabana é completa, belíssima e com vista para o mar. Temos a opção de acordar observando o amanhecer pelo mar ou não, já que a janela dá vista total para a praia e tem uma varanda bonita na frente.
A parte interna da cabana é linda, com uma cama grande, frigobar e uma mesa. O banheiro é com vista. Gostei bastante, mas as áreas reservadas são de fato reservadas. Tem uma banheira grande e bonita, que já me vejo relaxando dentro dela admirando a vista incrível. Mas tudo que consigo enxergar com precisão e riqueza de detalhes nesse momento é Dante.
― O que foi?
― Nada. Só estou admirando a vista.
― Hum. Qual delas?
― Convencido! ― Dante sorri.
― Seu olhar me deixa assim.
― O meu? Sei. Só o meu.
― No momento, é o único que me interessa. Vamos, Princesa, ainda não reparou?
― No quê?
― Que eu estou na sua pra caralho.
― Que bom, porque estou na sua faz muito tempo.
― Você era uma criancinha bem safada. ― Não aguento e começo a rir. ― Me conta, o que aconteceu na sua infância?
― Agora?
― É, preciso saber sobre isso agora. ― Respiro fundo. Não tem mais por que não dividir isso com ele.
Capítulo 31
Dante
Eu não sei em que ponto aconteceu de me apaixonar por Lara. Talvez tenha sido o fato de eu ter conhecido a garota real por trás da fachada de princesa: a que dorme de boca aberta e baba feito um cachorro São Bernardo; que desconversa de um jeito bobo quando não quer falar sobre determinado assunto sério; que chora e se mostra extremamente frágil apenas para mim; que se guardou e se entregou inteira para mim; que fica corada, completamente sem jeito, quando falo alguma sacanagem. Pode ter sido a junção de tudo isso que me deixou encantado por essa mulher forte e determinada. Denise está certa, meu cheiro preferido é o cheiro de Lara.
― Divide seu peso comigo, Lara? Da mesma forma que você segurou o meu. Você poderia ter me contado sobre Davi, sobre Luiz, mas sabia que eu teria feito uma bobagem se soubesse tudo sem antes conversar com Denise.
― Nem eu entendia os motivos dela, para ter aceitado criar o Davi, Dante. Eu me revoltei quando li no relatório tudo o que Luiz fez à Denise por anos. Imaginei o que poderia acontecer se você descobrisse que ele ainda estava vivo e ela cuidando do filho dele. Denise me contou o motivo de ter permitido que Davi ficasse com ela, e eu a compreendi. Todos temos dores, sabe? ― Aceno confirmando. ― Mesmo que todos achem que sou uma princesa, eu não sou. Ou a vida real das princesas é assim, trágica? Se for dessa forma, eu aceito o título, mas aquela emissora dos filmes bonitinhos me enganou. Será que posso processar?
― Você está desconversando, mas concordo. Você não é mesmo da realeza; princesas não babam.
― Besta! Eu não babo.
― Baba e muito! ― Ela sorri e eu a beijo. ― Continua e não me enrole.
― Você já sabe como minha mãe chegou ao estágio de viciada, sabe a razão pela qual ela morreu, mas tem uma coisa que só eu sei. ― Engulo em seco quando vejo os lábios de Lara tremerem. ― Acompanhei de perto todo o sofrimento da minha mãe. Eu era nova demais para compreender certas coisas, mas chegou um ponto que eu entendia o sofrimento dela. Minha mãe não era mais ela; ela morreu quando meu irmão nasceu morto. ― Lara para de falar.
― Querida? ― Lara me olha com os olhos banhados em lágrimas. ― Não há nada que me diga aqui que fará com que eu desista de você.
― Mesmo? ― Aceno confirmando. ― Dante, lembre-se de que ainda sou filha de Leonor e tão articulada e cheia de trapaças, segredos e crimes como ele.
― Não tem mais volta, meu amor. ― Lara chora. Eu a abraço. ― Ainda me odeia, princesinha?
― Tanto quanto acabou de dizer que me ama. ― Ela sorri. ― Eu amo você, Tourinho. ― Diz olhando em meus olhos, meu coração acelera e eu a beijo.
― Me conta tudo.
― Em seus momentos de lucidez, minha mãe pedia para morrer. Papai ministrava suas drogas e dizia que ela viveria para sofrer tudo que merecia sofrer. Era cruel, Dante, cruel demais. Minha mãe apanhava, era estuprada por ele e drogada. Ela estava tão viciada que buscava por drogas a todo momento e, nos raros momentos de mente limpa, ela implorava pela morte. Não compreendo os motivos do meu pai por ter feito tudo aquilo; ele fazia com prazer, sempre com um sorriso no rosto. Ele a punia porque o bebê nasceu morto?! Ela não teve culpa disso. Acho que ele apenas descontava suas frustrações nela.
Lara respira fundo e retoma seu pensamento; com certeza as lembranças estão retornando à sua mente, se é que essas lembranças a deixam.
― Um dia, em um momento de lucidez, minha mãe me viu. Ela me olhou e implorou para que desse a ela a liberdade que tanto desejava. Aos cinco anos, eu libertei a minha mãe, Dante. ― Não entendo direito o que ela me diz, ou não sei se entendi certo.
― Você…
― Sim, eu dei a ela a dose a mais de heroína que a fez morrer. Eu encontrei uma dose que estava sobre a mesa de cabeceira do quarto dela e guardei comigo. Quando a vi no banheiro drogada, dei mais a ela. Minha mãe me agradeceu, beijou meu rosto depois de tanto tempo que não fazia aquilo e me deu carinho. Ela me abraçou, me aninhou em seu colo, sentada ao chão do banheiro, e espetou a agulha com aquele líquido em sua veia. Minha mãe morreu abraçada a mim. Fiquei um bom tempo com ela até que meu pai chegasse e me tirasse dali. Ninguém sabe que fiz isso.
― Guarda essa dor por tantos anos, querida? ― Acena confirmando. ― Eu sinto muito, meu amor. ― Beijo suas mãos, beijo seu rosto, beijo seus lábios.
― Dante, amor? ― Olho para seus olhos tristes. ― Tem mais. ― Paro e a deixo prosseguir. ― Eu tenho planejado por anos a morte do meu pai. Ele é o culpado por todo o sofrimento da minha mãe. Mas quando te vi, pela primeira vez, senti algo que pensei estar morto dentro de mim. Eu senti esperança, Dante. Quando eu te vi, eu sabia que você seria a minha liberdade. Conforme fui crescendo, a admiração que eu sentia por você mudou. Por isso, eu sempre pedia que você estivesse presente em todos os serviços de segurança quando eu saía de férias, quando era meu aniversário, ou era obrigada a me ausentar. A última vez, se lembra?
― Como esquecer? Você poderia ter morrido. ― Lara nega e morde o lábio inferior que treme, suas lágrimas caem mais grossas.
― Eu não ia morrer, Dante. Eu estava bem segura; eu planejei tudo aquilo. Sabia que Flávia era prima distante do Lucas Ribeiro e sabia que eles iriam me atacar. Decidir ir na sua moto foi planejado.
― Por que fez isso?
― Eu precisava de um tempo ao seu lado. Precisava de um tempo para mostrar a você a verdadeira Lara, longe dos olhares dos espiões do meu pai. Eu precisava ser a Lara princesinha, insuportável e metida; esse era o meu papel e que você e todos conhecem, ou quase todos. Meu tio Zé sabe quem eu sou. Ele sabia que seria difícil você aceitar me acompanhar, ele não falou com meu pai ao telefone durante todo o tempo em que marcava com você para me levar, meu tio falou comigo. Eu aumentei o valor da oferta.
― Aquelas pessoas morreram, Lara, sua amiga morreu.
― Eu nunca tive amigos, Dante. Te disse isso. Em Desejo, não se confia em ninguém.
― O Zé...
― Ele não sabe que eu libertei a minha mãe, meu tio suspeita. Ele me acolheu; o tempo todo ele esteve ao meu lado. Zé e eu criamos juntos a Estação Zero Um. Aquele lugar pertence a ele, é um local seguro, longe das vistas de Leonor. Só confio em três pessoas: uma é o meu tio Zé, a segunda é o Gregório que me contou algo que poderia ser a sua ruína: eu conheço o seu maior amor e ele conhece o meu, que é você, além de ser a terceira pessoa em quem mais confio. ― Me sinto confuso, usado, fraco e preso nesse lugar.
― Então, eu sou o seu brinquedo?
― O quê? Não, não, Dante! Você é o meu maior amor. Preciso de você como preciso de oxigênio para respirar. Você disse que qualquer coisa que eu dissesse...
― Não me manipular, Lara! Sinto como se tudo fosse uma mentira, não sei mais o que foi real.
― Tudo foi real, Dante. Se eu estivesse naquele carro, estaria morta!
― Não seria melhor assim? ― Pergunto. Lara arregala os olhos e prende a respiração. ― Desculpe.
― Não se desculpe. Você quis dizer isso, quis me ofender. Eu te dei a opção de me ouvir tantas vezes e você se negou em todas elas.
― Deveria ter sido mais insistente. Agora estou aqui, preso por causa de uma manipulação. Me sinto um idiota.
― Dante, eu te amo.
― Isso não é amor, Lara. Talvez você nem saiba o que é amor. ― Me levanto e deixo o quarto. Preciso ficar sozinho. Saio caminhando pela praia sem direção.
Capítulo 32
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Por sorte, neste lugar isolado do mundo, meu celular tem sinal. Busco o número e não me importo nem com a hora, ligo para Denise.
― Dante, irmão?
― Sim, te acordei?
― Não, Davi teve um pesadelo, precisei acalmá-lo.
― Isso é frequente?
― Acontece às vezes. É normal com crianças ou quem sofreu traumas.  ― Me lembro de Lara; é inevitável não pensar nela. ― Está tudo bem?
― Denise, em quem você mais confia?
― Em você. Que pergunta mais besta. ― Sorrio sem humor. ― O que quer saber de verdade?
― Você mentiria para mim?
― Depende, Dante.
― Do quê?
― Se fosse para te proteger, sim, eu mentiria. Por que está me perguntando isso? ― Sinto sua voz aflita. ― Ah, droga, Lara te contou, não foi? É claro que ela te contaria.
― Me contou o quê?
― Ah, merda!
― O que está acontecendo, Denise? O que mais estão escondendo de mim?
― Irmão, podemos conversar quando você estiver de volta?
― Não vou esperar porra nenhuma, o que está me escondendo? ― Fico nervoso, nervoso pra cacete. ― Conta, ou eu arranco de Lara!
― Ela me viu em uma situação complicada.
― Complicada como?
― No casamento, na festa. Eu acabei ficando com o padrinho.
― Gregório?!
― Não, o outro.
― Puta que pariu, o Zé?! Aquele filho da puta ficou com a minha irmã? O que Lara viu?
― Mais do que deveria.
― Puta merda, Denise? Como aconteceu isso?
― Eu estava feliz, tá bem? Acabei bebendo demais, me soltei mais do que deveria e o Zé é legal. Ele me contou tanto sobre você e eu vi o carinho que ele sente por você, achei tão fofo, o amor que sente por Lara, ele demonstrou ter bons sentimentos, uma coisa levou a outra e eu e ele...
― Chega! Merda! O que mais estão escondendo de mim?
― Nada e não se trata exatamente de você, Dante. E não vai brigar com a Larinha por causa disso, ela é uma moça incrível, dessas que não se encontram com facilidade. Cuide bem dela, ouviu bem?
― Por que está me dizendo isso? Você mal a conhece!
― Conheço o suficiente para saber que ela te ama, que confia em você e se sente segura ao seu lado. Não poderia ser outro a se casar com ela, Dante. Independentemente da situação ou circunstâncias, não existe Lara sem Dante, espero que seja recíproco.
― Você está falando bobagem! Coisa sentimental de uma garotinha boba. Ainda está bêbada?
― Idiota! Não sou uma garotinha boba, posso ter sido um dia, mas a vida injusta me ensinou muita coisa. Sou forjada na dor e sei reconhecer quem também foi da mesma forma. Para pessoas como nós, Dante, confiar e entregar o coração de bandeja a outra pessoa é dar a nossa vida, é sincero e, tenha certeza, para essa moça você não é qualquer um.
― Espero que, para você, o Zé seja qualquer um, porque quando eu retornar vou acertar as contas com esse patife.
― Não mude de assunto, Dante Melo! Vocês brigaram?
― Não, está tudo bem.
― Mentiroso, vai atrás da sua mulher e façam sexo de reconciliação, dizem que é o melhor. ― Denise sorri e desliga.
― Merda! Não andei tanto quanto pensei que andaria.
Retorno refazendo o mesmo caminho, ouvindo o som do mar e sentindo a areia fofa sob meus pés. O vento sacode as folhas das palmeiras ao longe, bem como o resto da vegetação praiana. Diante da cabana, que parece isolada do mundo, eu respiro fundo e entro no quarto. Lara está sentada encolhida sobre a cama, seus olhos de gato acuado me fitam.
― O que mais está me escondendo?
― Nada, eu juro!
― Tem certeza? ― Ergo uma sobrancelha.
― Tenho.
― Mentirosa!
― Não sou! Eu juro, não estou te escondendo mais nada.
― Quando ia me contar sobre Denise e seu tio?
― Ah, isso? Nossa. Eu... ― Começo a rir, Lara fica surpresa.
― Sério, o que viu?
― Como sabe disso?
― A boba da minha irmã me contou.
― Sua irmã disse que não queria que você soubesse e eu guardei o segredo dela.
― Ah, Lara, sabe o que você é?
― Dissimulada, manipuladora, uma princesinha insuportável?
― Nada disso.
― O que eu sou, Dante?
― Uma excelente amiga. ― Lara se surpreende, pisca algumas vezes, relaxa e estica as pernas. ― Vem aqui, Lara. ― Obediente, ela se levanta e caminha em minha direção. ― Não tem mais volta, princesinha insuportável. ― Ela troca as lágrimas por um sorriso. ― Só tem um erro em seu pensamento.
― Qual?
― Eu não vou te libertar.
― O quê? ― Pergunta confusa.
― Vou te prender pra sempre aqui. ― Levo sua mão até meu peito, do lado do coração. ― Vou te odiar por toda a minha vida. ― Ela sorri. ― Seguirei tendo o seu cheiro como o meu preferido até o dia que eu morrer.
― Ah, campeão, que susto!
― Precisava esfriar a cabeça.
― Devo agradecer ao seu grilinho?
― Grilo, que grilo?
― A sua consciência, igual ao Pinóquio. Ele tinha um grilo falante que agia como a consciência dele. Você tem o seu grilo também. O seu se chama Denise. ― Rio alto e concordo.
― Ela precisa de um grilo também. Porra, o Zé?
― Qual o problema? Meu tio é legal.
― Excelente pessoa, ótimo exemplo de ser humano. Envolvido com lutas clandestinas, mexe com cartel de drogas, casas de prostituição, jogos ilegais, fábrica de dinheiro falso. Ah, já ia me esquecendo, deturpou a imaginação de uma criança abrindo uma boate escondida que é regada a sexo, drogas e mais lutas clandestinas. De fato, seu tio é um excelente ser humano.
― É a vida que sempre se apresentou para nós, Dante. Meu tio precisa seguir o esquema para se manter vivo. Mas te garanto que ele tenta fazer tudo da melhor forma, tio Zé nunca matou ninguém. Por isso, ele está do meu lado, ele quer acabar com o reinado do meu pai tanto quanto eu.
― Me conta todo o esquema.
― Você sabe de tudo. O primeiro passo é fazer com que Neto escorregue e isso vai causar consequentemente a sua morte.
― Entendi, mas e depois disso, como seu pai vai morrer?
― Pretendo juntar forças com Greg. Ele vai passar a dominar todo o esquema do pai e, com isso, terá poder suficiente para acabar com o meu pai.
― Desculpe, Lara, mas os Ribeiro tentam isso há anos e sempre perdem. Na verdade, perderam, já que não existe mais nenhum para contar história. O que te leva a crer que seu pai vai morrer pelo poder de Gregório, aquele pirralho magrelo?
― Merda, tem razão. Sugere alguma coisa?
― Tenho uma ideia.
― Fala!
― Fazer com que Neto e Leonor matem um ao outro.
― Como seria isso?
― Contamos ao Neto o momento em que Leonor for atacá-lo. Com isso, o velho esquisito comedor de nora estará preparado para receber o velho sádico enforcador de filha e isso vai levar a uma intensa troca de tiros, sem que seu pai esteja esperando. O que sair disso será lucro nosso.
― É arriscado.
― Por quê?
― E se ambos saírem vivos?
― É aí que eu e Greg entramos.
― Como?
― Seremos o elemento surpresa que ambos os velhos não suspeitariam e nós nos encarregaremos de dar um fim neles.
― Uau! Espera. Isso fará de você um assassino.
― Eu já era um, Lara.
― Não de verdade.
― Mas na minha cabeça e no meu coração, eu era.
― Precisamos conversar com Gregório.
― Liga pra ele.
― A essa hora?
― Liga, isso é importante.
― Tudo bem.
Lara pega o celular seguro, nos sentamos sobre a cama e ela digita os números.
Capítulo 33
Dante
― Oi. Algum problema?
― Não, Greg, está tudo bem. É só para te agradecer pelo lugar incrível. Dante e eu amamos. Ele mandou dizer que jamais poderia ter escolhido um padrinho de casamento melhor. Sabe que ele adora você, não é?
― Ah, claro, imagina. Diz a ele que agendei um passeio de lancha para vocês por volta das três da tarde. Então, descansem.
― Com certeza. Nossa, que boa surpresa.
― Mandei mensagem para você. Provavelmente não viu.
― Eu ainda nem liguei a internet aqui. O lugar é mesmo incrível. Terei muitas coisas para te contar.
― Imagino.
― Preciso ir descansar para os passeios de amanhã. E não esquecerei da lancha às três da tarde. Beijos.
― Beijos e aproveite. ― Lara encerra a ligação e eu não entendo nada.
― O que foi isso?
― Conversa codificada. Amanhã às três.
― Entendi, passeio de lancha.
― Não, bobinho, conversa com Gregório. Ele não estava em um lugar seguro.
― Ah, nossa. Vocês são mesmo organizados.
― É, tentamos. O melhor componente desse grupo é você.
― Não, vocês estavam com o plano todo montado. Eu apenas tornei as ideias um pouco mais práticas.
― E arriscadas.
― Mas que darão certo.
― Dante?
― O que é, Lara?
― Ainda me ama?
― É, ainda te amo. Ainda quero te proteger. E ainda quero muito te foder.
― Isso foi de zero a cem muito rápido. ― Lara ri.
― Estamos em lua de mel. Já namoramos, conversamos, expusemos sentimentos, brigamos, reatamos e agora é a hora do sexo de reconciliação.
― Meu primeiro sexo será de reconciliação, que legal!
A puxo para mim, beijo sua boca cheia de desejo que sinto por essa mulher cheia de problemas e traumas, que ainda assim está cheia de amor para oferecer a mim.
― Eu amo você, Dan.
― Gosto quando me chama assim.
― Eu sei. Se sente menos velho, não é?
― Não me provoca, garota! ― Puxo suas pernas e a faço sentar sobre as minhas
― Isso vai mesmo acontecer? Porque eu já estava perdendo a esperança.
― Vai, Lara. Mesmo que o mundo caia sobre nós, eu estarei dentro de você.
Lara arfa, seus olhos brilham e eu volto a tomar seus lábios. Me vejo refletido em seus olhos. Essa admiração que sente por mim é real e tão rara. Jamais havia me visto dessa forma dentro dos olhos de alguém.
Essa garota é persistente, abusada, inteligente, linda, exigente e me laçou, me envolveu de uma forma tão intensa usando um plano absurdo. Fui manipulado, enganado e caí na rede dessa sem vergonha. Sorrio pensando no quão estúpido sou, mas estou perdido. Eu a amo tanto que não consigo mais viver sem ela. Penso em Lara a todo instante, a vejo em todas as coisas, seu cheiro me viciou, sua boca, seu corpo é o que mais amo provar.
― Dan... ― Ela geme manhosa enquanto sugo seus seios, aperto seu corpo, acaricio, bato em sua bunda gostosa, a ouço gemer e fico cada vez mais duro, dedilho seu sexo e sinto que minha esposa está pronta para me receber. Lara se abre para mim, a penetro devagar olhando em seus olhos. Ela os fecha.
― Deixa eu te ver, amor, olha pra mim também. ― Obediente, ela me olha, morde o lábio, gemo sentindo sua boceta me apertar, me movimento. Minha mulher arregala os olhos e geme, morde meu ombro e me deixo levar pelo momento.
Acelero o movimento, meto com força, com vontade. Meu corpo se choca ao dela, os sons que ecoam pela cabana são os dos nossos gemidos e corpos se encontrando, nosso cheiro se mistura. Eu a beijo, ela morde meu lábio, inebriada, quase no limite do seu prazer. Suas unhas me arranham as costas e Lara estremece sob mim. Ela goza, me movo mais algumas vezes e me deixo transbordar para dentro dela. Minha garota me espreme, mesmo com o corpo relaxado, um pouco mais mole, ela ainda me pede mais.
Se antes existia alguma dúvida, depois desse momento não existe mais nenhuma, ela é perfeita pra mim. Lara é minha, e eu sou dela.
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Desperto um pouco mais tarde do que gostaria, mas depois de uma madrugada de sexo, não podia ser diferente. Tenho Lara com a cabeça apoiada em meu peito, seus cachos se espalham por todo lado e sinto que estou molhado por sua baba, tento não rir por isso. Beijo a cabeça da minha esposa e, com cuidado, a deixo dormindo sobre a cama. Me levanto e vou ao banheiro, abro o registro e entro no boxe. A vista desse lugar é espetacular, mas quando olho para o lado a vista é ainda melhor.
Lara está de pé perto da porta, completamente nua, seus cabelos estão um caos. Ela coça o olho com o dedo indicador da mão direita, seca a baba no canto da boca com as costas da outra mão e sorri.
― É, eu babo mesmo. ― Faz um bico lindo.
― Vem aqui, vem? ― Obediente, como sempre, ela vem. ― Você é mesmo uma princesa, sabia?
― Você acha? ― Entro com meus dedos pela confusão de seus cachos, inclino sua cabeça e beijo seu pescoço, passo a língua ali bem devagar e observo sua pele se arrepiar.
― Acho. Vou te foder nesse banheiro. ― Lara geme, viro seu corpo a inclinando, sua bunda gostosa se empina pra mim. Passo meu pau por sua abertura e brinco com seu bumbum gostoso.
― Relaxa.
― Dante, não se atreva. ― Reclama, eu gargalho.
― Ainda vai me implorar por isso. ― Dou um tapa em sua bunda e me enfio em sua boceta de uma vez. Lara geme, grita, se apoia na parede enquanto me movo segurando seus cabelos.
― Dan, que delícia.
― Eu sei que você gosta. Goza pra mim, amor. ― Peço arfante, quase chegando ao meu limite, suspendo o corpo de Lara e toco seu clitóris. Ela se contorce, resmunga alguma coisa e se entrega, estremece e goza melando meu pau inteiro, me espreme dentro de si e gozo em seguida.
Capítulo 34
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Eu não sabia que estava pronto para me casar até me casar com Lara. Sei que é recente, sei que estamos em lua de mel e tudo pode mudar um pouco quando voltarmos à realidade. Mas sei que, independentemente de qualquer coisa, me verei refletido naqueles olhos cor de mel todas as vezes que olhar para ela e sentirei todo amor que transborda daquele olhar. Sei que seguirei amando seu cheiro e o tendo como meu predileto.
Pensei que teria a minha vida e felicidade novamente quando reencontrei Denise, mas naqueles quinze dias eu senti que ainda assim faltava alguém para tornar a minha vida completa e era Lara que faltava. Em muito pouco tempo, ela me conquistou. Essa garota planejou por anos como me amarrar e a safada conseguiu.
― Do que está rindo, meu marido?
― Agora sou o seu marido, acabou o "campeão" e "Tourinho"?
― Meu marido é tão mais íntimo, e só eu posso te chamar assim.
Como uma gata no cio, ela engatinha em minha direção sobre a canga estendida na areia da praia deserta onde estamos. Senta-se sobre meu colo, suas pernas posicionadas uma de cada lado do meu corpo. Aliso-as com minhas mãos, sua pele se arrepia. Lara não se cansa e muito menos eu.
― Estamos em lua de mel, amor, por que resistir?
― Não faço ideia. ― Respondo e a faço minha mais uma vez.
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― Amor, vou ligar para o Greg. ― Lara avisa.
Aceno confirmando que tudo bem, olho a hora e ela é pontual, são três da tarde em ponto. Minha esposa pega o celular e liga para o amigo, conta a ele a mudança do plano e marcamos todo o esquema para o nosso retorno.
Para que tudo desse certo, Lara faz com que eu ligue para Leonor. Pego o velho um pouco ocupado e ele acaba me contando mais do que deveria. Fico sabendo que terá sim um esquema para desmascarar Neto. Aproveito a deixa e uso a desculpa de que quero aprender como lidar com situações como essa e também protegê-lo. O velho ri e se sente o máximo, ele compra a minha ideia de querer participar do esquema. Sendo assim, nosso retorno será mais breve do que imaginávamos.
Por isso, aproveitamos todo o tempo que tivemos: passeamos, transamos em vários lugares e em muitas posições. Se depender da gente, Leonor terá o neto que tanto deseja e bastante rápido.
― Dan, estou com medo.
― Medo de quê?
― De te perder. Se Leonor escapar dessa vivo, estamos perdidos.
― Ele não vai. Confia em mim.
― De olhos fechados.
Sempre que estamos nos divertindo, o tempo parece que passa mais depressa, e foi assim com a lua de mel. Quando dei por mim, estávamos arrumando as malas para o nosso retorno.
Assim que pisamos no aeroporto de Desejo, um carro luxuoso estava pronto para nos buscar.
― Sejam bem-vindos. ― O motorista nos cumprimentou. Agradecemos e entramos no carro.
Lara suspira. Beijo sua cabeça e seguro sua mão. Ela apoia a cabeça em meu ombro e permanece assim até o fim do percurso, quando chegamos à mansão.
― Deixa que eu levo as nossas malas para dentro.
― Obrigada, amor. ― Ela deixa um beijo em meus lábios e caminha ao meu lado enquanto levo as malas.
― Bom dia! ― Leonor nos cumprimenta. O sorriso em seu rosto chega a me enjoar.
― Bom dia, papai. ― Lara o cumprimenta, endireita a postura e sorri mecanicamente para o velho.
― Dante, precisamos conversar. Lara, venha também.
― Eu?
― Sim. ― Vejo minha esposa engolir em seco.
Quando entramos no escritório, Leonor fecha a porta e, mais rápido do que consigo impedir, dá um tapa forte no rosto de Lara, que só não cai porque se choca em meu corpo.
― Sua estúpida! Inconsequente! Eu só não mato você porque é a única merda de descendente que consegui!
― O que... ― Lara chega a questionar, mas Leonor a interrompe rapidamente.
― Não sabe por que apanhou?
Estou paralisado. Me movo e seguro Lara em meus braços, olhando para Leonor.
― Tenho pena de você, rapaz, porque está preso a essa imbecil!
Leonor joga algumas fotos sobre a mesa. Lara as vê e começa a chorar. Aos poucos, consigo identificar os rostos e me apavoro: Gregório, Neto, Adélia e até mesmo Anthony. Todos estão mortos. Os sinais de tortura são evidentes. Estão desfigurados, mas ainda assim entendemos quem são. Todos foram assassinados.
― Você achou mesmo que conseguiria me matar? Essa puta estava tramando contra mim!
Como ele descobriu? Minha mente questiona. Se Leonor sabe sobre a traição da filha, por que eu ainda continuo vivo? Ele jamais me deixaria impune se soubesse da minha participação nisso tudo. Não me atrevo a olhar para Lara ou seremos mais dois mortos aqui, não posso demonstrar agora que a amo, pois temos por nós dois caso ele sinta uma ponta sequer do nosso amor.
― Não vai mais sair dessa mansão, Lara. Sua vida irá durar apenas até o momento que me der um neto. Depois disso, você será descartada. ― Ele tira Lara dos meus braços e a puxa pelos cabelos.
― Senhor! ― O chamo. Leonor tem uma fúria desmedida em seus olhos.
― O que foi?!
― Me lembro que antes do casamento o senhor disse que Lara seria a minha responsabilidade. Então será desse jeito. Eu vou me encarregar dessa traidora. Garanto ao senhor que não irá demorar para te dar o neto que tanto deseja e eu mesmo vou me encarregar da morte dessa filha da puta.
Fico de costas para Leonor e de frente para Lara, fecho meus olhos e dói bem mais em mim quando bato no rosto dela. Uso bem menos força, mas ainda assim a faço cuspir sangue. Preciso provar a Leonor que sou fiel a ele.
― Eu sabia que estava fora disso. Essa filha da puta armou para nós dois! Cuide disso, cuide para que ela não veja mais sequer a luz do dia. Se essa puta barata cruzar o meu caminho, eu perco as estribeiras, esqueço tudo e a mato! Tranque essa vagabunda no quarto e volte aqui.
Puxo Lara pelo braço, a arrasto pelo chão, levo minha mulher até o quarto e não me surpreende quando vejo a fechadura em seu devido lugar na porta, entro com ela.
― Me...
― Não diz nada. ― Ela me diz com um fio de voz. ― Não diz nada. ― Suas lágrimas descem pesadas e ela olha para um ponto fixo que não é meu rosto, mas sim no teto. Olho ao redor e vejo que Leonor pensou em tudo, em cada canto do quarto tem câmeras presas ao teto. Lara será monitorada por 24 horas. ― Eu vou aguentar até o dia que você decidir me matar. ― Sei que tudo o que ela diz faz parte do teatro de convencimento para que, ao menos eu, saia ileso disso.
Lara sabe o quão sádico é Leonor e por isso me avisou das câmeras, seu objetivo é me salvar e ela sabe que eu a manterei minimamente bem. Contudo o tapa que desferi contra ela me dói, sinto vontade de chorar, mas mordo o lábio e engulo o choro, ao menos por hora.
Leonor não dá ponto sem nó. Estou salvo por enquanto. Ele ainda não me pegou, não sei como agir, principalmente diante de todas essas câmeras. Preciso de ajuda, preciso que alguém ao menos me direcione para o caminho correto. Por enquanto, o caminho é nos manter vivos e Leonor longe da verdade total.
― Não se confia em ninguém de Desejo, Dante. ― Isso foi um recado.
Saio do quarto com o coração destroçado. Deixo minha esposa com os lábios inchados, sangue escorrendo do corte e triste. Tranco a porta e retorno ao escritório.
― Senhor?
― Você me provou ser o melhor para esse trabalho. Me desculpe te condenar a essa cadela. Teve a quem puxar. A mãe dela não prestava e com essa não seria diferente. ― Só preciso descobrir como isso aconteceu, mas não posso perguntar.
― Senhor, me desculpe a pergunta, mas por qual motivo levaria sua filha a sequer considerar matá-lo? A relação de vocês foi sempre tão boa.
― Uma mentira. Ela vivia sob cabresto. Eu sabia que se desse corda ela se enforcaria. Estúpida, burra de merda! Você não desconfiou de nada?
― Não, senhor. Eu pouco estive com sua filha em todos esses anos e até depois dessa decisão de casamento.
― Eu só não entendo por que essa maldita te escolheu. Você não se apaixonou por ela, não é mesmo?
― Não, senhor. ― Respondi sentindo uma fisgada no peito.
― Você é um homem esperto. Sente-se. ― Leonor me pede e eu obedeço. ― Eu tenho olhos e ouvidos em todos os lugares. Eu sou maior que Deus! Descobri o plano nojento dessa vagabunda junto daqueles merdinhas. Ela achou mesmo que iria acabar comigo se juntando com aqueles três? Uma puta burra que dava pro pai e pro filho, um moleque imbecil que perdeu a noiva pra um velho cafona gagá e um veadinho burro do caralho! ― Gregório era gay? ― Eu conheço os segredos de todos nesse lugar. Até mesmo os seus. Acha que não sei sobre seu irmão e a sua irmã? Eu sei de tudo faz tempo. Sei que seu sobrinho nem é filho da sua irmã, é filho do pedófilo estuprador. Sei também que quase matou o seu irmão depois que descobriu tudo o que ele fazia à sua doce irmã. Aqui está. ― Leonor me entrega um tablet.
― Isso está ao vivo? ― Leonor confirma com um aceno e um sorriso nos lábios.
Assim que um homem vestido todo de preto me vê do outro lado da tela, sorri sádico e, com um movimento de braço, quebra o pescoço do meu irmão. Tento me manter sem reação, mas travo meu maxilar, ao mesmo tempo que sinto todo meu corpo estremecer. Após matar Luiz, o homem o prende pelo pescoço na cela da cadeia, simulando um suicídio por enforcamento.
― Como?
― Considere isso como um presente. Acabei com a vida do homem que poderia vir a ser a sua ruína. Ele seria solto no final dessa semana. Isso é para mostrar que sou grato a você por ser fiel a mim.
― Obrigado, senhor. ― Respondo apenas para seguir esse jogo sórdido.
― Sabe atirar?
― Posso aprender facilmente, Leonor.
― Ótimo. Vamos ao meu centro de tiro.
O lugar fica no centro de Desejo. É um estande de tiros no meio da cidade, localizado no prédio de treinamento da polícia. Não me surpreende.
Leonor me entrega uma arma. É uma pistola simples, uma M1911.
― Tente atirar no alvo. ― Me preparo e me posiciono no quadrado. Olho para o alvo e atiro. Leonor ri. ― Continue tentando. ― Ele dá tapinhas em minhas costas.
Estou com a faca e o queijo na mão. Se eu atirar aqui na cabeça desse facínora, mesmo que eu morra, eu conseguirei matá-lo. Não, ele não seria tão idiota de me dar balas de verdade.
Me concentro, imagino Leonor naquele alvo, penso em Gregório, em seu irmão e em Adélia, que pouco conheci, mas sofreram e morreram de um modo tão estúpido e sofrido. Penso em tudo que Lara passou e deve estar sentindo nesse momento e, quando penso nela, acerto o alvo, bem na cabeça. Sigo atirando até as balas do pente chegarem ao fim. Atiro até mesmo depois disso.
― Você aprende mesmo rápido! Olha só o que fez com o alvo. Parabéns. Mas vamos ver em algo mais distante.
Permanecemos horas no estande de tiro. Até alguns policiais ficam em volta da minha cabine, observando o meu desempenho. De fato, peguei a manha da coisa muito rapidamente.
― Hora de trocar a arma. ― Leonor me entrega uma arma de maior porte, um fuzil AK-47. Em seguida, pego uma Uzi. Confesso que me dei melhor com a Uzi, mas, ao fim, Leonor me entrega a pistola. ― Essa é sua. Se precisar usá-la, use sem medo e sem erro. A deixe sempre perto de você, mas cuidado com a merda da sua esposa. Ela pode ser traiçoeira.
― Sim, senhor.
― Vamos, ainda temos que passar em um lugar.
Acompanho Leonor, entramos no carro e o motorista dirige até o bairro onde fica meu apartamento. Pararmos em frente a uma praça. Não saímos do carro. Através do vidro escuro, vejo minha irmã, meu sobrinho e minha mãe.
Capítulo 35
Dante
― Aquela é a sua família. ― O que esse crápula pensa que está fazendo? Olho para Leonor e aceno confirmando. ― Por essas pessoas, você daria a sua vida, certo? ― Confirmo mais uma vez. ― A vida dessas pessoas, Dante, depende de você.
― O senhor está querendo me dizer o quê?
― Que não encontrei nada a seu respeito dentro do plano sórdido da minha filha. Descobri esse plano um pouco tarde e não consegui colocar pessoas da minha confiança para vigiar vocês durante essa lua de mel. O que eu já te disse é verdade: não há nada que aconteça ao meu redor que eu não saiba.
― Isso não é bem verdade, Leonor. ― Vou precisar trair Lara e talvez o Zé, mas preciso manter a minha família em segurança. Lara não vai morrer até ter um herdeiro em sua barriga.
― O que quer dizer com isso?
― Antes do casamento, levei sua filha a um lugar. Ela não me disse que tipo de lugar era aquele, mas, parando agora para analisar, acredito que não era um local de seu conhecimento.
― Quem esteve nesse lugar?
― Sua filha, Gregório, o irmão e a moça, Adélia.
― Que lugar era esse?
― Na saída da cidade, o acesso é por uma estrada de terra até chegar a uma estação de trem abandonada. Lara disse que o lugar se chamava Estação Zero Um. Foi apenas o que me disse, mas depois de tudo, eu desconfio daquele lugar. ― Leonor ri e bate nas minhas costas.
― É como eu disse, rapaz, não há nada que aconteça nessa cidade que eu não saiba. Eu sei sobre aquele lugar, mas não sabia que Lara havia te levado até lá, muito menos o bando de imbecis a quem ela se juntou. Obrigado por me contar. ― Se ele sabe, por que mantém o lugar? Claro! Drogas, sexo, as lutas, ele está por trás de tudo. Mas então isso torna o Zé... ― A sua família também está sendo observada, meu rapaz. Não se esqueça disso. ― É nesse momento que vejo Zé sair de uma sorveteira e entregar sorvetes para minha mãe, minha irmã e meu sobrinho.
Será que Zé sempre esteve ao lado de Leonor e não de Lara, como ela imaginou? Foi ele quem a traiu? Esse patife está usando a minha irmã, Denise está sendo usada e, mais uma vez, eu não tenho como impedir.
― Eu entendi, senhor. Não irei desapontá-lo.
Leonor não diz nada. Saímos dali e sigo com ele em sua rotina do dia: passamos na fábrica de dinheiro falso, depois na fazenda de drogas. Nossa última parada é a academia do Zé. Sinto um ódio tão imenso ao olhar para aquele traidor que chego a tremer.
― Então, vamos agendar a última luta do campeão?
― Ainda não acredito que perderei o meu melhor lutador.
― Mas eu ganho mais um homem de confiança. ― Leonor soa orgulhoso.
Eles me deixam, e minha cabeça junto com meu coração estão em Lara.
― É garota, você nunca foi uma princesa. ― Digo baixinho.
Me lembro quando cheguei a esse ringue e vi Leonor. Vi também Lara, uma garotinha assustada e quieta, até demais para a sua idade. Todos a chamavam de princesinha, mal sabem eles o sofrimento que essa garota viveu por todo esse tempo.
― Daqui a um mês, é tempo suficiente para se preparar? ― Confirmo com um aceno, assim que a pergunta é feita quando ambos retornam.
― Zé?
― O que é?
― Precisamos conversar.
― Precisamos?
― Sim. Sobre a minha irmã.
― Não vou me envolver nesse assunto. ― Leonor se afasta, Zé mantém o olhar fixo ao meu.
― Sua irmã é adulta, Dante.
― Isso não me interessa. Sou e sempre serei responsável por Denise.
― Claro, você é o irmão mais velho. Ao menos agora você é.
― Como tem coragem?
― O que vai fazer comigo, Touro Selvagem? Você não é só mais uma marionete? ― Essa pergunta me faz pensar. ― Nem tudo é o que parece, não é mesmo, Tourinho? ― Me sinto confuso. ― Não farei mal algum à sua irmã ou para a sua família, basta apenas seguir demonstrando lealdade à pessoa certa. Você entende o que eu quero dizer? ― Não respondo, porque não faço mais ideia do que devo entender.
― Eu sou leal a Denise.
― Por isso ela é a sua fraqueza, rapaz. Você ainda tem muito o que aprender. Volte para casa. Por hoje está liberado. Retorne amanhã para começarmos o treinamento assim que Leonor te liberar. E Dante? ― Olho para ele enquanto me afasto. ― Cuide da sua esposa.
Fecho as mãos em punho e sinto vontade de socar a cara desse traidor. Foi Zé quem entregou Lara e todos os outros. Mas por que ele não me entregou? Lara não contou a ele que eu também fazia parte do plano para eliminar Leonor? Essas são respostas que não sei se conseguirei obter.
Retorno para a mansão. Não vejo Leonor e sigo para o quarto onde minha esposa está presa. Abro a porta e a vejo deitada de costas para a entrada.
Me aproximo devagar e me certifico de que está acordada.
― Já comeu alguma coisa? ― Pergunto.
― Ninguém trouxe nada. ― Não respondo.
Meu coração se aperta. Quero tocar nela, mas não posso. Quero puxá-la para mim, beijá-la, mas também não posso. Deixo o quarto mais uma vez, vou até a cozinha e vejo alguns funcionários.
― Por que ninguém levou nada para que Lara pudesse comer?
― Não foi deixada uma ordem prévia, senhor.
― Entendi. Então agora existe essa ordem. Deixarei a chave do quarto e quero que levem para ela todas as refeições quando eu não estiver aqui e certifiquem-se de que ela vá comer. Levem apenas colheres e de plástico, nada de garfos ou facas.
― Sim, senhor.
― Preparem alguma coisa agora, por favor. ― Peço e vejo as mulheres correndo de um lado para o outro. Logo, uma refeição completa me é entregue em uma bandeja com um copo de suco. Levo até o quarto. ― Lara, sente-se para comer.
― Eu não…
― Não me diga que não quer ou que não sente fome. Isso pouco me importa. Vai comer por bem ou por mal.
― Que seja por mal.
Sento Lara sobre a cama e dou-lhe comida na boca à força. Mas não me parece ser tão à força assim. Vejo em seus olhos a mesma admiração e amor de sempre. Suspiro., porque sei que isso é uma forma que ela encontrou para receber carinho, um acarinho que eu desejo tanto lhe dar, mas nesse momento sou impedido. Meu ódio por Leonor só cresce.
― Merda! ― Murmuro.
Meu coração está cheio de amor por essa mulher e por isso eu me preocupo, minha mão treme enquanto a alimento e a comida só não cai porque ela segura a minha mão, o toque é breve, mas me dá a força necessária para continuar. Eu quero segurá-la, confortá-la, cuidar do seu ferimento, que eu causei. Uma lágrima rola dos meus olhos e vejo minha esposa fechar os seus próprios. Está sofrido para mim, mas para ela está dez vezes mais.
Termino de alimentar Lara, limpo sua boca, sem me importar com câmeras, vejo seu olhar estremecer.
― Seu lábio está ferido, não pode ficar pior, deixa que eu faço isso. Estou encarregado de te manter viva, então, é isso que farei.
Lara aceita o cuidado, o simples toque em sua pele faz meu corpo ferver. Meu coração segue retumbando no peito, mas mantenho a vontade de abraçá-la ou beijá-la bem longe dos meus pensamentos.
Deixo o prato sobre a mesa de cabeceira e me afasto de Lara, entro no banheiro e me tranco lá, tiro minha roupa, pois preciso de um banho. Embaixo do chuveiro, eu consigo chorar, choro sem que me vejam, sem que me ouçam. Estou tão preso quanto Lara.
Quando deixo o banheiro, Lara está sentada sobre a cama. Me visto, pego a bandeja sobre a mesa de cabeceira e me direciono até a porta.
― Mais tarde alguém vai te trazer o jantar, não recuse. ― Ela acena concordando.
Saio para o corredor, deixo a bandeja sobre a bancada grande da cozinha, deixo a casa e pego minha moto estacionada na garagem.
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― Dante?
― Por que a surpresa em me ver? Aqui ainda é o meu apartamento. ― Digo à minha mãe.
― Me desculpe, eu não... ― ela suspira. Se sente frustrada, mas ainda não consigo trata-la como sempre imaginei que fosse, a minha mãe. Desde o dia em que vi ódio em seus olhos, por mim, eu não consigo acreditar que ela me amou um dia. ― Apenas achei que estaria com a sua esposa, já que estão recém-casados.
― Esquece. ― Vou até o saco pendurado na sala e dou alguns socos fortes. Minha mãe estremece. ― Onde estão Denise e Davi?
― Foram ao mercado. Como foi a lua de mel?
― Bem. E como estão as coisas por aqui?
― Bem também. Seu sogro nos tratou muito bem. Arrumou uma boa escola para Davi estudar e um emprego para Denise. Ela começará na semana que vem. ― Paro de socar.
― Emprego? Emprego onde?
― No hospital geral da cidade.
Denise é enfermeira. Fico feliz por saber que ela conseguiu ao menos realizar esse sonho. Quando conversamos, ela me contou que conseguiu acesso à Universidade Pública através do SISU pelas cotas, e eu fiquei muito feliz em saber que, mesmo em meio às dificuldades que ela e nossa mãe enfrentaram ao longo dos anos, minha irmã conseguiu se formar.
― Que bom. ― Não é sincero. Queria não as ter encontrado. Me agarro ao saco e não consigo conter as lágrimas. Minha mãe se aproxima e me abraça.
― Ah, querido, o que aconteceu?
― Nada. Eu estou bem. ― Seco meus olhos. A porta se abre e vejo Denise entrar com Davi.
― Tio Dante! ― O menino corre em minha direção e o abraço forte.
― E aí, garoto, tudo bem?
― Sim.
― Davi, vai tomar banho. ― Minha mãe pede, e o menino vai para o banheiro.
― Aconteceu alguma coisa?
― Seu irmão não está bem, mas não quer me contar.
― O que aconteceu, irmão? Alguma coisa com Lara?
― Não é nada. Só pensei no quanto a minha vida mudou e me emocionei. É isso, mas ela começou a supor coisas. Eu estou bem. Estive com o Zé hoje. ― Desconverso, e dá certo.
― Ele é legal, Dante. Gosto da companhia dele e de conversar com Zé, principalmente porque ele conhece dez anos da sua vida que eu não conheço.
― Vocês estão namorando? ― Minha irmã ri.
― Não.
― Mas estão se conhecendo. ― Nossa mãe se intromete. ― Ele vem jantar aqui hoje.
― Isso me lembra que preciso começar a preparar. Você fica para o jantar, Dante?
― Fico. ― Confirmo.
Denise segue para preparar o jantar e eu me distraio jogando bola com Davi assim que retorna do banho.
Capítulo 36
Dante
Às oito da noite, Zé chega ao apartamento, cumprimenta minha irmã com intimidade, minha mãe com educação e, quando me vê, me lança um sorriso.
― Sua irmã me avisou que estaria aqui.
― Avisou, é?
― Sim. Sabe que eu não dei o meu presente de casamento para você e Lara? Aqui está. ― Zé me entrega uma caixa. Eu a pego e começo a abrir.
― Não, abra quando estiver com a sua esposa. ― Ele me pede, quase me implora. Sinto um certo receio em seu olhar. ― Leonor sabe que eu enviaria a ela um presente. Vocês vão gostar. ― A caixa não está pesada; pelo contrário, parece até que não tem nada dentro dela.
Paro por alguns segundos e repenso na minha vida. Sempre vivi dessa forma; a minha vida sempre foi baseada em incertezas ou espera. Até hoje, não sei o que aconteceu com meus pais verdadeiros.
Eu era muito pequeno quando fui deixado com Denise no orfanato e vivi na incerteza se nossos pais voltariam ou se seríamos adotados. Depois disso, quando finalmente fomos adotados, vivi na incerteza se nossos pais adotivos nos amavam verdadeiramente. Ao fim, descobri que não.
Quando minha mãe me olhou como se eu fosse o vilão da história, eu precisei fugir e me esconder. Durante dez anos, vivi na incerteza sem saber se minha irmã estava viva ou morta.
Nesse exato momento, não sei em quem confiar. Sinto-me perdido, sinto toda a incerteza que sempre senti dentro de mim. A recebo como uma velha amiga e entendo que sei lidar com ela.
Não se confia em ninguém de Desejo. Lara foi muito específica em suas palavras; contudo, Zé não é daqui, não de nascimento. Ele veio da mesma cidade da mãe de Lara, mas como confiar naquele que entregou a minha garota ao lobo?
Prefiro me manter como sempre me mantive: alerta, observador e à espreita.
― Obrigado. ― Digo a Zé.
― Imagina.
Não puxo mais conversa, apenas sigo as conversas que são iniciadas. Quando o assunto sempre cai em Lara, eu desconverso.
Ao fim do jantar, me despeço. Zé decide sair junto comigo. Descemos pelo elevador, mas não trocamos uma só palavra.
― Não esquece, garoto, abra o presente junto com a minha sobrinha.
― Foda-se. ― Respondo, e ele ri.
― Amanhã, no ringue, eu respondo a essa sua falta de educação. ― É a minha vez de rir.
― Acha mesmo que pode me acertar um soco?
― Amanhã, Dante. Assim que Leonor te liberar, esteja na academia.
Não me dou ao trabalho de responder. Subo na moto e volto para a mansão dos Meirelles. Não vejo Leonor. Subo e encontro Lara jantando. Ela olha para a caixa nas minhas mãos.
― O que é isso? É para mim?
― Não te comprei nada, perca as esperanças. Presente de casamento do seu tio. ― Lara se surpreende.
― Sabe o que é?
― Não, ele me pediu para abrir junto com você.
― Pediu?
― Vamos abrir essa coisa logo, por favor. ― Coloco a caixa sobre a cama. Abrimos juntos. Lara morde o lábio inferior e se segura para não chorar.
― Que merda é essa? ― Pergunto, olhando para uma almofada horrorosa em formato de coração.
― É uma almofada.
― Está de sacanagem comigo?
― Não. ― Ela murmura a resposta. ― Me desculpe. ― Parece implorar e olha para a câmera. Esse presente estranho fez Leonor nos observar, ele sabia que Zé o mandaria, mas sua desconfiança em todos é grande, ainda mais nesse momento, meu peito se aperta já esperando o que virá a seguir. ― Por favor, não me bate. ― Vejo sua cabeça acenar levemente me incentivando a seguir seu teatro. ― Por favor, eu não aguento. ― Lara insiste quando vê que estou travado. Sou lutador de boxe, no ringue posso ser o Touro Selvagem, mas fora dele não sou violento, principalmente com aqueles que amo.
Aproximo-me rapidamente de Lara, seguro-a firme pelos braços e espero que ela me entenda:
― Não vou bater em você, vai precisar simular. ― Sibilo para ela que sacode a cabeça muito discretamente.
De uma forma teatral, como aprendi no ringue quando fazia treinamentos na academia, eu jogo Lara contra a porta, apenas para fazer barulho. Sem usar força, dou um tapa em seu rosto. Ela grita e cai no chão, entrando perfeitamente na encenação.
É insuportável essa situação, mas me recuso a agredir a minha esposa, isso não faz parte de quem eu sou, mesmo que custe a minha vida. Se tem câmeras aqui, vamos enganar esse velho sádico, como temos feito desde o começo.
Enquanto Leonor se mantiver longe desse quarto, fisicamente, para mim está ótimo, usaremos de teatro. A deixo ali sobre o chão e saio.
Respiro fundo, expiro forte. Meu peito sobe e desce, minhas mãos tremem. Espero que a nossa pequena farsa tenha convencido. Lara chora alto do outro lado e sei que suas lágrimas são verdadeiras, não pela dor física, mas a emocional. Isso não é viver, essa garota jamais soube o que é viver, ela apenas sobreviveu durante todos esses anos e eu, um estúpido, a achava mimada e pensava, assim como todos, que ela era uma princesa.
Me odeio mais ao ouvir o choro dela atrás da porta. Vejo Leonor sair sorridente de seu quarto. Ele viu, estava assistindo a tudo, sádico, doente.
― Vamos sair. ― Ele avisa. Tranco a porta do quarto e o sigo.
O caminho é conhecido para mim. Quando chegamos ao local, me surpreendo. Vejo tudo pegando fogo, muitas pessoas mortas, gritaria, pessoas correndo com o corpo em chamas, caindo no chão, se debatendo e morrendo. As que não morrem queimadas morrem por tiros dados pelos capangas de Leonor, que ri de um jeito diabólico. Parece a porra de um filme de terror, mas infelizmente não é. É real, e bem real. Sinto o cheiro de pele queimada misturada à pólvora e à fumaça do lugar. Sinto o calor das chamas e o desespero das pessoas. Eu sinto tudo. Viro para o lado e vomito. Leonor ri ainda mais.
― Isso é o que acontece com aqueles que me traem. Lara amava esse lugar, eu sei que amava, e eu vou tirar dela tudo o que ela ama. Você vai se acostumar, garoto. ― Leonor bate nas minhas costas. Sinto meu corpo estremecer.
É bem capaz que eu não sobreviva a essa noite. Se Leonor sabe sobre tudo, ele sabe que Lara me ama, e esse pode ser o meu fim.
Capítulo 37
Lara
Merda, Dante deveria ter me agredido, eu pedi a ele para que o fizesse. Mas meu marido é bom, bom demais para esse mundo de dor e sofrimento, ele desconhece a maldade, tanto que jamais percebeu que Denise sofria nas mãos do próprio irmão e jamais desconfiou que a minha vida era uma farsa e eu sofria nas mãos de Leonor.
Ainda estou viva, ainda estou viva. Minha mente repete o tempo todo. Seguro o presente que Zé me enviou e reviro os olhos para a almofada ridícula. Ele não poderia ter pensado em um presente melhor? Uma camisola bonita; um jogo de toalhas; ou até mesmo uma estatueta decorativa, mas não, ele pensou em uma almofada feia em formato de coração. Homens. Penso e reviro os olhos.
Sei que nesse presente tem alguma coisa escondida. Meu tio jamais me deixaria na mão, Zé apenas segue o jogo e se mostra leal a Leonor, mas sua lealdade é pelo sangue e, por isso, sei que sua prioridade será sempre eu.
Tateando a almofada descubro alguma coisa escondida entre os pelos da mesma, é um zíper, o abro devagar e aos poucos enfio a mão dentro do forro e tiro de lá, muito discretamente, usando a própria almofada para esconder das câmeras, a medicação que tem ali, anticoncepcional. Zé ainda está cuidando de mim e tenho certeza que ele salvou a vida de Dante, não tem outra explicação para que Leonor não saiba da traição de meu marido. Isso significa que o plano continua.
Zé me avisou dos riscos quando contei sobre o meu plano. Ele me disse que poderia me salvar e salvar Dante, mas não poderia fazer o mesmo por Gregório e sua família. Choro a perda deles, do garoto fofo e sensível que foi meu amigo, meu maior e verdadeiro amigo.
Tomo o remédio e leio o recado que veio junto:
“Lara, não te abandonei e jamais irei. Eu sempre soube o que você fez por sua mãe. Não te julgo e jamais irei te julgar por aquilo. Você é forte, bem mais que ela, e agiu bem. Protegi quem você mais ama, só peço que se mantenha firme. Daqui a um mês, querida, tudo vai conspirar para que eu possa libertar você.”
Para não deixar nenhum vestígio do papel, eu o como. No desespero, nem penso em jogá-lo no sanitário ou na pia; apenas engulo de uma vez, empurrando com a água que usei para beber o remédio. Mantenho-me deitada sobre a cama, como tenho feito desde que fui presa aqui.
Ouço a porta se abrir. No relógio de ponteiro que tenho sobre a mesa de cabeceira, vejo que passa da uma da manhã. Dante não acende a luz. Sinto um cheiro diferente, identifico como fumaça. Ouço quando a água no chuveiro começa a cair. Fico tentada a ir até ele, mas não posso. Suprimo todas as minhas vontades no que se refere a troca de carinhos com meu marido. Apenas espero que ele retorne, pois sei o que ele vai fazer, Dante precisa de mim, da mesma forma que preciso dele.
Meu marido se senta sobre a cama. Sua mão está gelada. Ele me busca, encontra meu corpo e desliza a mão. Me arrepio inteira, gosto de seu toque. É seu jeito de dizer que me ama e, ao mesmo tempo, mostrar a Leonor que está cumprindo com a sua função. Dante me toma com prazer, fome, fúria e amor. Cavalgo sobre seu corpo enquanto ele suga o bico do meu seio.
― Porra, eu odeio você. ― Choro, pois esse é o nosso jeito de dizer que nos amamos. ― Odeio tanto você. ― Ele puxa meus cabelos de forma suave, suga a pele no meu pescoço, rebolo e quico sobre ele. Dante segura meu quadril e me move mais depressa. Mordo o lábio, não me permitindo gemer. Gozo em silêncio enquanto ele goza mordendo meu ombro.
Esse é o único tipo de contato que podemos ter, o sexo, puro e simples. Gostaria que durasse mais, gostaria de ter as preliminares, os carinhos, os beijos, mas não posso, não podemos.
Saio de cima dele, deito-me sobre a cama e choro baixinho. Dante se deita ao meu lado e vira na direção oposta à minha. Adormeço cansada, com dor de cabeça de tanto chorar. De manhã, não o vejo mais.
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Uma semana se passa e a rotina me cansa. Sinto que posso enlouquecer a qualquer instante. As janelas se mantêm fechadas. Só sei que o tempo passa pelo relógio que mostra as horas e também pela comida que sempre chega nos mesmos horários, mas perco a noção dos dias. Não faço nada, mas, mesmo assim, me sinto cansada, mentalmente cansada.
O pouco de carinho e alívio que obtenho são nos momentos de sexo com Dante, mas que ao mesmo tempo me quebram, me dilaceram, me arrasam e me enlouquecem um pouco mais. Já não sei mais se o que vejo é real ou não, contudo, mantenho a mente sã ao menos para a medicação escondida dentro do forro da almofada.
A porta do banheiro se abre e eu a vejo sentada no chão, com a seringa enterrada em sua veia. Sua boca espuma. Caminho até ela.
― Mãe? ― Não obtenho resposta. ― Mãe, levanta daí. Eu preciso de você, preciso que me salve.
Sua cabeça se move, seus olhos estão saltados e ela sorri em meio àquela baba espumosa. Sua gargalhada se torna cada vez mais alta e ela me oferece a seringa que antes estava fincada em seu braço. Estendo minha mão e aceito. O rosto da minha mãe muda de forma e se transforma no rosto dele, meu algoz, Leonor. Jogo a seringa longe, grito, grito até sentir a garganta arder, grito mais. Me ajoelho sobre o chão e bato a cabeça nele repetidas vezes.
Braços fortes me envolvem.
― Controle-se! ― Meu grito continua. Mãos sacodem meu corpo e me faz acordar. ― Controle-se! ― Dante me pede, implora. Seu olhar é de puro pavor e desespero. Ele tira da minha mão o que eu estava segurando e nem fazia ideia de que realmente tinha algo em minhas mãos: um pedaço do espelho do banheiro. Vejo minha camisola banhada em sangue, bem como a camisa que Dante veste. Ele a tira e a coloca em meu pulso cortado.
Meu marido se levanta, me ergue no colo e entramos no chuveiro. A água fria me faz tremer. Gemo e bato o queixo. Ele me aperta nos braços, me aquece.
― O ódio que sinto por você não vai deixar que morra, Lara. Ouviu bem?
Dante me aperta, me lava, me seca, cuida da ferida em meu pulso, limpa o banheiro, remove todos os cacos de vidro e os leva para longe. Retorna ao quarto e se deita ao meu lado. Não transamos. Ele não vira para o lado oposto, mantém seu olhar assustado e atento em mim. Adormeço sob seu olhar vigilante.
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Mais uma semana se passa. Observo que Dante está mais forte, provavelmente tem treinado. Não faço ideia do que ele está fazendo, se está matando pessoas a mando do meu pai, se está batendo em alguém por aí. Não sei como está sua família e nem o que ele diz a todos pela minha ausência. Ele ainda me ama; todas as noites deixa claro isso ao me dizer o quanto me ama usando palavras de ódio.
Meu remédio chegou ao fim. Estou perto de menstruar, espero que aconteça logo. Sinto dor, com certeza causada pela cólica pré-menstrual forte. Me contorço sobre a cama, sinto o suor frio descer por minha testa. Gemo.
― O que tem?
― Cólica. ― Respondo quando Dante questiona preocupado. Ele não diz mais nada, mas sai do quarto e, quando volta, me entrega um comprimido. Empurro o mesmo goela abaixo com auxílio de água.
― Obrigada.
― Descanse, eu preciso ir.
― Uhum. ― Murmuro e aceno confirmando. O remédio me dá uma abatida e adormeço. Falta pouco agora.
A última semana chega ao fim. Minha situação está tão ruim que alterou meus hormônios. Nem cheguei a menstruar, ou só contei errado, já que perdi a noção dos dias presa aqui. Mas agora eu apenas me importo em contar as horas para finalmente ganhar a minha liberdade. Só me resta esperar.
Capítulo 38
Lara
Quando o relógio marcou duas da madrugada, a porta do meu quarto se abriu. Não era Dante, nem meu tio Zé, e muito menos Leonor. Vejo Pedro e não entendo nada.
― Vamos, princesa, temos pouco tempo até que o sistema de segurança e a luz voltem a funcionar.
― O que está fazendo aqui?
― Arriscando a minha pele para te tirar da torre desse castelo. Esperava outro?
― É…
― Desculpe te decepcionar. Vamos logo, gata. Temos três minutos.
Corro de camisola e descalça. Saímos do terreno da propriedade e corremos mais. Antes que as luzes se acendam, Pedro me enfia em um carro, dá partida e sai a toda de onde estamos.
― Me explica?
― Ainda não, você logo vai saber.
Pedro para de dirigir após duas horas, deixa o carro com um homem e seguimos caminho de moto. Mais três horas de viagem e chegamos a um lugar no meio da serra. É frio e estar apenas de camisola não ajuda.
― Está com frio, não é? Me desculpe, prometo que lá dentro estará mais quente. Vamos. ― Sigo Pedro e entramos na casa escondida em meio à mata. A iluminação é fraca, mas consigo ver que é um belíssimo lugar.
― Que lugar é esse?
― Um lugar que consegui em um leilão na internet.
― Sério?
― Não, ou melhor, mais ou menos. Deixa pra lá, isso não é importante. O que importa é que você está segura aqui. Esse lugar não é rastreável, eu me assegurei disso.
― Posso imaginar. Não sabia que estava envolvido nisso.
― Não? Você pediu a minha ajuda, lembra?
― Me lembro, mas aquele plano não deu certo.
― Não deu certo da forma que você planejou, mas ao final atingiremos o mesmo fim.
― Pessoas morreram, Pedro.
― Foi necessário sacrificar alguns peões para podermos salvar a nossa rainha.
― Espero que essa não seja eu.
― Claro que é você, Lara. O objetivo sempre foi salvar você.
― Qual é o novo plano?
― Antes disso, existem algumas informações que você precisa saber.
― Você vai me contar?
― Vou te mostrar. Me segue. ― Sigo Pedro até uma sala que tem um sofá confortável, TV de tela gigantesca e, assim como no outro ambiente, este está bem quentinho e aconchegante. A luz fraca torna o lugar ainda mais acolhedor.
Pedro liga a TV e assisto ao fim da Estação Zero Um. Vejo Greg sendo torturado, ouço cada palavra que ele foi obrigado a dizer, mas morreu antes de entregar Dante. Adélia tem uma morte rápida, assim como Anthony. Neto tem uma morte lenta, assim como Gregório. Choro e sofro por eles. Peço perdão ao meu amigo e espero que ele possa me perdoar de onde estiver.
O último vídeo me mostra a luta final de Dante. O vejo ganhar perto do final do primeiro round, assisto quando ele é ovacionado pela plateia e o exato momento em que alguém na multidão dispara um tiro contra ele. O tiro o acerta e ele cai. A multidão se agita, os homens do meu pai pegam o atirador e o matam.
Dante não reage. Quando o tiram, só vejo a poça de sangue no meio do ringue. Olho para Pedro sem acreditar, esperando que ele tenha uma explicação para me dar.
― A gente precisava salvar a rainha a qualquer custo.
― Não existe rainha sem aquele homem!
― Sabemos disso. Dante não está morto. Ele está em coma induzido. O tiro não foi dado para matá-lo, foi apenas para tirá-lo de circulação e evitar as suspeitas sobre ele quando descobrirem o seu desaparecimento. A culpa do atentado contra Dante recairá sobre você, Lara. Isso manterá seu marido a salvo, bem como o Zé.
― Quem está cuidando dele?
― Bons médicos, entre eles o Erick, um médico que está do nosso lado. Ele vai manter Dante apagado pelo tempo que for necessário. Enquanto isso, o castelo de cartas de Leonor começará a cair e, quando ele não tiver mais os seus peões para o proteger, daremos o xeque mate.
― Você ama xadrez, não é?
― Sim, o que não faltará é tempo para jogarmos enquanto estivermos aqui.
― Não sei jogar xadrez.
― Perfeito, eu te ensino. Toma, leia isso.
― O que é isso?
― Orientações, mais informações, tudo o que seu tio pôde deixar para você. ― Pego o papel que Pedro me estende, abro e reconheço a caligrafia do meu tio.
"Minha sobrinha, infelizmente não conseguimos salvar o Greg e nenhum de seus familiares. Foi necessária a morte deles para que pudéssemos salvar você e Dante. Não se preocupe, ele está bem. Erick está se assegurando disso. Dante ficará fora de circulação por um tempo, e você também. Seu marido não sabia o que iria acontecer após a luta. O seu plano foi comprometido. Ainda não descobri quem foi o informante, mas ao que tudo indica, partiu do lado de Greg e não do seu. Pedro vai cuidar bem de você. Ele é um garoto inteligente e bastante leal. Em breve estaremos juntos. Seu pai deve estar pirando nesse momento, colocando tudo e todos atrás de você. Estarei despistando Leonor e protegendo você. Te amo, querida."
― Eu amo meu tio, mas “em breve”?! Em breve é muito vago!
― Se acalma, Lara. Você esperou por anos, espere um pouco mais. Sua pressa em acabar com seu pai te colocou nessa situação, seu tio te avisou.
― Merda.
― A princesa odeia ser contrariada.
― Vai à merda, Pedro! ― Me sinto de saco cheio.
― Te garanto que aqui é melhor do que na sua torre.
― Estava começando a enlouquecer.
― É. Dá para perceber. ― Atiro uma almofada em Pedro, que desvia sem dificuldades e ri.
― Como meu tio te encontrou?
― Eu o encontrei. E, por falar nisso, essa carta que ele escreveu está velha já.
― O quê?
― As informações são antigas. Já tenho novidades sobre quem entregou o seu plano.
― E quem foi?
― Alguém ligado a Gregório. Parece que era o motorista da família.
― Puta merda!
― O que tem?
― Gregório era bissexual. O amor da sua vida era esse motorista. Ele jamais deixaria que Neto ou qualquer pessoa soubesse disso, pois sua fraqueza seria revelada. Ele tinha medo que Neto usasse o motorista para prendê-lo de alguma forma, do mesmo jeito que o velho fez com Anthony quando se casou com Adélia.
― Essas famílias de vocês são nojentas!
― E você é doido para se envolver nisso. Hipócrita!
― Hei, só quero me envolver quando as coisas estiverem melhores e corretas.
― Falou o hacker. ― Pedro ri.
― Ah, vamos, lindinha, dá o desconto. Eu sou um cara legal.
― Eu sei que é. Se não fosse, eu não teria te beijado.
― Foi um bom beijo.
― Nem vem, Pedro!
― Fica calma. Eu sei que você ama aquela montanha de músculos.
― Dante não é só isso.
― Inteligente, ele não é muito. Passou dez anos em Desejo esperando pela irmã que nem estava tão longe dele.
― Para de ofender o meu marido!
― Estou dizendo a verdade. Mas como você sabia que Greg tinha um caso com o motorista se me disse que ele jamais contou isso pra ninguém?
― Porque sou inteligente e perspicaz. ― Pedro revira os olhos. Atiro outra almofada e, dessa vez, ele não consegue desviar. Seus cabelos ficam bagunçados e eu rio dele.
― Eu notei o jeito que Greg olhava para o motorista. Foi fácil juntar dois mais dois.
― Mas eu vi que vocês ficaram.
― Viu? Como viu?
― As imagens de segurança da Estação Zero Um, eu que controlava. Que belo show vocês protagonizaram, princesa, eu não cheguei tão longe quanto ele.
― Babaca!
― Não atira outra almofada!
― Não vou atirar almofada, vou atirar a estátua que está sobre a mesa de centro.
― Não! ― Rio um pouco mais de seu desespero. ― Isso não é uma estátua, é uma figura de ação, e de um personagem bastante famoso. Me surpreende você não o conhecer. ― Pedro suspira e inspeciona o brinquedo antes de voltar seu olhar para mim. ― Como ele ficou com você amando o motorista?
― Do mesmo jeito que eu fiquei com ele amando o Dante e como fiquei com você e muitos outros.
― Você ama o Touro Selvagem há quantos anos?
― Desde o dia em que pus meus olhos sobre ele.
― Puta merda! Vocês mafiosos são mesmo doentes!
― Vai à merda mais uma vez, Pedro! Quero tomar banho.
― Fique à vontade, explore a casa, só não saia daqui de dentro por enquanto. Tem um quarto que é seu, o outro é meu, mas se quiser ficar no meu, não tem problema. ― Atiro outra almofada; ele não consegue se defender. ― No seu quarto tem banheiro e não se preocupe, não há câmeras dentro da casa, mas fora dela e em todos os acessos que podem ser uma entrada, nós temos.
― Então, nas janelas e portas têm câmeras.
― Exatamente.
― Tudo bem. Obrigada por avisar. E obrigada por me salvar. ― Vou até Pedro e o abraço, ele retribui.
― Quero um bom lugar no seu reinado.
― Você terá, não se preocupe. Já se formou?
― Quase.
― Perfeito.
Caminho pela casa para conhecer os ambientes, pois por um tempo indeterminado aqui será o meu lar. Qualquer lugar é melhor do que naquela mansão. Qualquer lugar é melhor longe de Leonor. O problema é ficar longe de Dante.
Sinto um vazio enorme em meu peito, um rombo em minha alma e a dor da impotência só aumenta. Todas as vezes que sorri com Pedro, estava apenas apresentando a Lara que mostro ser diante de todos, mas a Lara real está sofrendo sem o seu porto seguro ao lado. Sinto falta de Dante.
Capítulo 39
Lara
A casa de Pedro é plana, diferente da mansão, que possui vários andares. Aqui, não há andares para cima, mas descubro rapidamente que existe um subsolo, embora ainda não tenha prestado atenção a ele.
Vejo a cozinha, que é imensa e bem abastecida. A despensa é boa e muito organizada. Há um banheiro perto da sala de estar; a sala de TV fica ao lado do escritório, e depois dele está o corredor que dá acesso aos dois quartos. O primeiro é de Pedro, um quarto ao estilo nerd. As paredes são pintadas em diferentes tons de verde, e a que fica atrás da cama tem um grafite de um personagem que eu não faço ideia de quem seja. Ele está diante da tela de um computador, com uma sequência de números zero e um saindo da tela. É algo muito bem feito, colorido e cheio de detalhes em neon. O quarto está repleto de aparelhos tecnológicos modernos e algumas sucatas de computador. Não acredito que ele traga muitas garotas aqui; por tudo que observo, Pedro trabalha muito mais do que se diverte, ou seu trabalho é sua diversão. Não o julgo.
O quarto seguinte é o meu. As paredes são da cor amarela em tom pastel. Meu tio sabe que gosto de amarelo; sorrio por ele ter se lembrado disso. A cama é grande e confortável, o quarto é arejado e a vista é linda. Ao longe, vejo um campo de flores, predominando os girassóis. Não os tenho na parede, mas os tenho de verdade. Meu tio e Pedro pensaram em tudo, o que significa que já era esperado eu ficar aqui. Zé já sabia que meu plano jamais daria certo.
No meu quarto, há um closet não muito grande, mas repleto de roupas e acessórios. Pego uma muda de roupas e vou para o banheiro. Me assusto quando me olho no espelho; fazia tempo que não me via, desde o dia em que quebrei o espelho e cortei meu pulso em um ato impensado, completamente dominada pela dor e desespero.
Meu cabelo está uma bagunça, tenho algumas marcas de corte no rosto e na boca devido a algumas agressões. Minha pele está um pouco pálida pela falta de sol e com certeza minha saúde não deve estar cem por cento.
Me dispo e tomo um excelente banho, seco meu corpo, enrolo a toalha em meus cabelos, me visto e arrumo meus cachos. Sequei com a ajuda do secador com difusor e consigo me sentir um pouco melhor, ao menos na aparência, pois por dentro estou arrasada.
Volto até Pedro, que está no escritório.
― O que tem lá embaixo?
― Sala de controle e também a sala do pânico.
― Com aquela portinha fraca? ― Era uma portinha no chão, pequena, como um alçapão. Não parecia ser algo tão poderoso para um quarto do pânico.
― Vem. ― Pedro me chama e eu o sigo. Ao abrir a porta, vejo uma escada. Descemos, ele fecha a porta e aperta um botão. Uma porta de aço sai de dentro da parede e veda a saída. ― Satisfeita?
― Uau! Isso é aço?
― Tem uma mistura de metais nessa porta e garanto que é superior ao adamantium ou vibranium.
― Que merda de metais são esses?
― Está brincando comigo?
― Não! Não acredito, durante o tempo que estive sem celular ou acesso ao mundo, descobriram novos metais?!
― Não conhece a Marvel?
― O que é isso?
― A Marvel que produz comics de super-heróis.
― Ah, claro, quadrinhos do Superman.
― Não! Por favor, não. ― Merda, ofendi um nerd. ― Não confunda Marvel com DC. Garota, temos tempo e você tem muito a aprender. Vou te apresentar um novo universo. Você deu sorte de me ter por perto. ― “Nossa, com certeza!” a minha mente grita em resposta, enquanto Reviro os olhos. ― O metal dessa porta é uma mistura de ligas poderosas, não dá para transpassar. Nenhuma bala atravessa essa porta, não apenas ela, as paredes aqui embaixo são revestidas com esse metal, bem como o teto que corresponde ao chão lá em cima. E para disfarçar, tem a parede normal cobrindo tudo.
― A casa inteira?
― Não, apenas aqui embaixo. Aqui temos tudo para uma emergência, caso aconteça. É uma casa inteira embaixo da casa de cima.
― Uau! E a luz?
― Energia solar acumulada e guardada em grandes baterias.
― Você projetou essa casa?
― Sim. Venha ver. ― Pedro me chama até um computador central e me apresenta sua central de comando. ― Aqui, essa é a Leia.
― Leia?
― Minha assistente pessoal, dei a ela o nome da Princesa do Star Wars.
― O que é isso?
― Pelo amor de Deus, Lara, para! Não é possível! Vamos ter muito trabalho pela frente. Venha conhecer a Leia. ― Pedro acessa a assistente virtual, que tem a imagem de uma bela mulher, bem vestida com um vestido longo e branco. Ela se parece muito comigo. ― Olá, Leia, essa é a Lara.
― Olá, Lara.
― Olá, Leia. ― Respondo e ela sorri. ― Leia, você se parece comigo. Por quê?
― Meu criador se baseou na sua imagem quando decidiu me dar um corpo e um rosto.
― Ah. Por que isso, Pedro?
― Porque eu jamais conheci alguém tão linda quanto você.
― Babaca! Me conta a verdade.
― Seu tio financiou o projeto e pediu que me baseasse na sua imagem. Não está idêntica a você, mas parece.
― Entendi. O que a Leia faz?
― Tudo. Ela controla todo o sistema interno e externo da casa, bem como todos os aparelhos eletrônicos.
― Então você não faz nada?
― Eu a criei. Não é o suficiente?
― E você ainda não se formou. Por quê, nerd?
― Você é tão besta, Lara. Eu decidi seguir o curso e toda a minha vida como um garoto de inteligência comum. Percebi que ganharia muito mais dessa forma. Se eu adiantasse o processo, o que eu seria? Uma criança com uma formação acadêmica e zero emprego.
― Grande diferença. Hoje você é um adulto, sem formação acadêmica e zero emprego.
― Você pega pesado, princesa. Você nunca vai entender. Eu tenho contatos e bons contatos. Aprendi sobre a vida e também sobre como me relacionar com as pessoas certas. Se eu fosse uma criança, jamais conseguiria tal coisa, fora que meus colegas de classe me zoariam e eu seria o nerd saco de pancadas da turma.
― Entendi.
― Na escola, eu ganhei muito dinheiro vendendo trabalhos, roubando provas do sistema e essas coisas. Se eu fosse jovem demais, eles arrancariam isso de mim na base da porrada e na faculdade seria a mesma coisa. Tenho uma boa reserva de dinheiro, fora os projetos que faço para o seu tio.
― Tá, entendi.
― Faz pouco caso de mim, princesa. ― Dou de ombros. ― Fique de pé sobre essa base.
― O que é isso?
― Deixa a Leia ver como você está. É um scanner de saúde. Não está completo ainda, mas faz verificação de pressão, coleta uma amostra de sangue, verifica suas artérias e até detecta algum tipo de doença, como câncer.
― Uau.
― Mas ainda faltam alguns ajustes. Às vezes dá um falso positivo.
― Certo, vai doer?
― Talvez apenas para o exame de sangue.
Subo na plataforma. Pedro extrai meu sangue da veia no braço, o deposita em um lugar específico e o scanner trabalha no restante da verificação. Sinto uma vibração sob meus pés e ele diz que é normal.
― Em mais ou menos uma hora estará tudo pronto. É bom verificar para saber do que você necessita. Acredito que vitamina D estará no topo da lista; você perdeu um pouco a sua cor. Seu pai foi cruel com você, Lara.
― Eu tentei matá-lo, Pedro. Óbvio que ele seria cruel. Pensei que ele fosse me matar.
― Seu tio sabia que ele não faria isso.
― É, ele está obcecado por um herdeiro. Coisa mais doentia.
― Vamos subir. Você deve estar com fome.
― Estou sim, um pouco.
― Pedro solicita que Leia abra a porta e saímos rumo à cozinha.
Ajudo Pedro com o jantar. Comemos devagar enquanto ele tenta me explicar as diferenças entre Marvel, DC e animes. São tantas coisas novas que fiquei confusa, tão confusa que senti a minha cabeça girar. Mas Pedro consegue me fazer rir com suas caras e bocas e algumas besteiras que diz.
Após o jantar, ele me leva até a sala de TV, onde coloca o primeiro filme de Star Wars. Segundo ele, isso vai me ensinar a assistir pela sequência correta e não pela data de lançamento dos filmes. Então começamos pelo Episódio I: A Ameaça Fantasma. Acho até interessante e não adormeço, mas, ao final de todas aquelas horas, estou cansada. Pedro entende e nos despedimos. Entro em meu quarto, troco de roupa para uma camisola confortável e me deito. Só então me lembro dos exames que fiz com a Leia. Amanhã de manhã, lembro Pedro sobre eles. Adormeço rapidamente.
Capítulo 40
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Quando volto a acordar pela manhã, não vejo Pedro em lugar algum, nem mesmo um bilhete avisando que sairia. Desço até o computador central da casa.
― Olá, Leia, bom dia. ― Pedro me ensinou que a assistente atende apenas quando dizemos: “Olá, Leia.” É dessa forma para um primeiro comando ou quando ela fica inativa por um longo período.
― Olá, Lara, bom dia. O que deseja?
― Leia, sabe onde está o Pedro?
― Pedro saiu apressado para apresentar um trabalho na faculdade. Como sempre, estava atrasado.
― Leia, poderia imprimir os resultados dos exames que fiz ontem?
― Claro, sairá na impressora principal agora. ― Olho para o lado e os exames começam a ser impressos. Quando o calhamaço de folhas finalmente fica pronto, pego tudo e subo para a cozinha para preparar o café da manhã.
Sento-me na cadeira da bancada, acompanhada de uma xícara grande cheia de café com leite fumegante e um prato com duas fatias de pão de forma, ovos mexidos e bacon. Como tudo devagar. Ao final, lavo toda a louça suja e vou para a sala de TV, portando as folhas com o resultado dos exames.
Leio os exames de coração e fico feliz por tudo estar bem. A pressão está boa também. Vejo os exames de sangue, começo pelo hemograma, parto para o glicêmico e chego no de doenças contagiosas. Tudo está muito bom: sem doenças, sem alterações. O último exame é um de beta-HCG. Se ele fosse o primeiro, a surpresa seria imediata. Olho, leio, olho de novo, leio mais uma vez e outra, mas está correto. As letras não se movem e as palavras permanecem as mesmas: estou grávida.
― Puta merda! ― Caminho de um lado para o outro e começo a roer as unhas. Não paro de andar, olho o exame mais uma vez, me sento, seguro minha cabeça com as mãos. Meu coração bate feito bateria de escola de samba e meus pés batem freneticamente no chão.
Começo a calcular. Merda, meu tio me deu o remédio tarde demais. Óbvio que eu não me prevenia, óbvio que não, porque eu era virgem. Não imaginei que meu casamento seria consumado. Dante só me deu indícios disso no dia do casamento, algo que eu nem ao menos imaginei que aconteceria. Continuo a fazer os cálculos e chego à conclusão de que essa tal Leia pode estar enganada e isso pode ser um falso positivo, bem como os resultados que Pedro me disse que ela dava e eram errados.
― É isso, é um falso positivo. ― Espero Pedro voltar, o que acontece perto das quatro da tarde. ― Isso são horas?
― Oi, para você também.
― Pedro, por que demorou?
― Meu curso é integral, Lara. Sentiu saudades?
― Senta! ― Pedro nem deixa a bolsa, ele se senta na primeira cadeira que encontra.
― Veja isso.
― Seus exames?
― Sim, veja. Vamos, veja.
― Sim, tudo bem aqui, aqui com esse também, esse está perfeito e esse…
― Hum, esse...?
― Ah, meu Deus! Você está grávida?!
― Segundo diz aí, sim. Me diz que é um falso positivo.
― Hum, não posso. A Leia não erra nos exames de sangue. Nos de imagem, ela até erra, mas os de sangue são precisos. Parabéns?
― Merda! Minha vida está uma merda, Pedro. O pai dessa criança está internado em coma induzido, eu estou presa aqui e você me dá parabéns?
― O que mais eu poderia dizer?
― Sei lá! Mas parabéns é foda! Ah, meu Deus, eu estou mesmo grávida!
― Se acalma, eu vou sair.
― Vai aonde?
― Vou à farmácia te comprar um teste daqueles de xixi.
― Tá, vai, por favor.
― Devo demorar um pouco, aqui é longe de tudo.
― Demore o tempo que for necessário, mas traga esse teste. Traga vários.
― Tudo bem.
Pedro sai rapidamente. Fico apreensiva, deito-me sobre o sofá da sala e acabo adormecendo.
Acordo ouvindo um barulho estranho. Me levanto, um pouco desorientada, caminho até o ruído e vejo Pedro conversando com alguém através de um rádio transmissor.
― É isso mesmo que eu disse. Câmbio.
― Eu preciso pensar, preciso ir. Câmbio. ― Era a voz do Zé.
― Era o Zé?
― Lara?! ― Pedro se assusta. ― Que susto!
― Não sabia que podiam se comunicar.
― Não podemos, mas foi uma emergência.
― Não pode mesmo ser um falso positivo, não é?
― Não, mas em todo caso, comprei alguns testes.
― Me dá. ― Pedro me entrega a sacola e corro até o banheiro. Faço todos os testes e em todos o resultado é o mesmo. Saio do banheiro segurando todos os palitos e choro. Pedro me abraça.
― Não sei o que te dizer.
― Não diga nada, Pedro. ― Ele silencia e apenas mantém seus braços me apoiando e envolvendo. Choro em seu ombro por um longo tempo, até meu estômago roncar.
Capítulo 41
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Tudo o que meu pai mais desejava era isso e aconteceu: estou grávida. Por um erro meu, por um descuido, estou esperando um filho. Se Leonor não tivesse descoberto o plano nada disso estaria acontecendo. Talvez eu estivesse com Dante. Gregório, Anthony e Adélia estariam vivos, Leonor e Neto estariam mortos, e foi pensando que nosso plano daria certo, que não me preocupei em prevenção.
Estou longe de Leonor, mas sei que ele está me caçando e não vai parar até que me encontre ou que eu esteja finalmente morta. Começo uma contagem regressiva para a minha morte, a partir da data em que iniciou essa gravidez.
Minha vida parece mudar completamente após descobrir a gravidez. Meu mundo muda, me sinto diferente e, de fato, estou. Com o tempo que passa, também vou sentindo as alterações: enjoo constante, fome constante, sono constante, mudanças de humor, meus peitos doem, meu corpo está mudando e rápido, rápido demais.
Desde o dia em que descobri a gravidez, não ouvi mais Pedro e Zé conversando. Não sei nada sobre Dante. Vivo aqui, presa nessa casa no meio de uma mata fechada na subida de uma serra que eu não faço ideia de onde seja. O tempo se arrasta ao mesmo tempo em que passa depressa. É confuso, mas é assim que me sinto: confusa pra caramba.
Pensei que as coisas aconteceriam de uma forma diferente, que eu me casaria com Dante, que ele conseguiria se tornar o braço direito do meu pai, conquistaria cem por cento da sua confiança. Aos poucos, ele assumiria os negócios da família e o plano de eliminar Leonor daria certo. Até que isso acontecesse, Dante já seria conhecido e respeitado na máfia e, depois da morte de Leonor, eu me uniria a Dante para desmantelar o esquema sujo aos poucos.
Mas não!
Quis o destino bagunçar tudo e destruir todos os planos: matar meu melhor amigo, me separar do meu marido, me engravidar.
Os meses passam, minha barriga já aparece, me sinto mais pesada, com os peitos bem maiores. Pedro me ajuda e realiza todos os exames que precisam ser feitos com a ajuda de Leia, a assistente virtual, que é extremamente eficiente e precisa. Quando estou relaxada e acariciando minha barriga, sinto algo diferente acontecer, como se…
― Ah, meu Deus!
― O que foi, Lara? ― Pedro surge na porta do meu quarto assustado e arfante.
― O bebê mexeu!
― Sério?
― Sim, vem sentir. ― Pedro se aproxima, seguro sua mão e a coloco sobre a minha barriga. O bebê se mexe e mexe muito. ― Está chorando? ― Pergunto ao ver meu nerd favorito chorar.
― Não. ― Responde com a voz embargada.
― Mentiroso.
― É emocionante.
― É, sim. ― Começo a chorar feito uma criancinha, de emoção, mas também de medo e saudade. O medo é porque eu já amo demais esse bebezinho e sinto que Leonor pode me afastar dele a qualquer momento. Saudade é o que sinto de Dante; queria tanto que ele pudesse vivenciar esses momentos ao meu lado, na verdade, ao nosso lado, juntos, como uma família.
― Ainda não quer saber o sexo do bebê?
― Não, para mim isso não é importante, Pedro. Tudo o que Leonor mais deseja é um homem em sua família, alguém para levar seus negócios sujos adiante. Se eu descobrir que é um menino, sentirei muito mais medo do que sinto agora. Não medo por mim, mas medo pelo meu filho. Você me entende?
― Entendo, claro que eu te entendo. Não vou mais insistir, prometo. ― Seguro a mão de Pedro que está sobre a minha barriga, acaricio e sorrio para ele.
― Obrigada. Você tem sido maravilhoso.
― Eu sou um cara bem maravilhoso, pena que você não viu isso antes. ― Bato na mão dele.
― Safado! ― Pedro sorri e beija meu rosto.
― Está afim de pizza esta noite?
― É uma ótima ideia. ― Ele sabe que ando louca por pizza e sempre muda de assunto me oferecendo essa delícia.
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Estou entrando na trigésima sexta semana de gestação. Minha barriga está enorme, meus pés estão inchados, assim como minhas mãos, mas não tiro a aliança do meu casamento. Fico girando-a o tempo todo enquanto penso em Dante.
Suspiro e sopro o leite quente que está dentro da xícara sobre a bancada alta na cozinha. Ouço o clique da fechadura eletrônica e automaticamente olho para a porta, mesmo sabendo que é Pedro quem está chegando.
Dessa vez me surpreendo. Vejo Pedro, é claro, mas também vejo alguém que não conheço., mas que, de certa forma, é bastante semelhante ao meu amigo nerd.
― Lara, esse é Erick. Ele é médico.
― Você me falou dele. ― Olho para o médico à minha frente. Ele é um homem bonito, alto e forte, com cabelos grisalhos, olhos verdes e algumas marcas de expressão em seu rosto que o deixam ainda mais atraente.
― Muito prazer, Lara.
― O prazer é meu, doutor Erick. Na verdade, é ótimo ver um rosto diferente.
― Em breve verá mais um. ― Faço uma expressão de que não entendi. ― Seu bebê. Está na hora de conhecer a vida que carrega aí dentro.
― Ah, claro. Nossa, faz tanto tempo que estou assim que nem me toquei que falava do bebê. Mas não acho que está na hora. Não sinto nada do que li em alguns livros.
― Mas vai. Esse bebê precisa nascer hoje, querida. Eu estou viajando em um congresso e desviei o caminho para realizar o seu parto.
― Você está cuidando de Dante, não é? Como ele está? Já acordou?
― Combinei com o Zé que não daria informação alguma para você. Me desculpe.
― Tudo bem.
― Aqui, tome isso. ― O médico me dá um comprimido, que bebo com o leite. Não demora muito para que as contrações comecem, a bolsa rompe e o tampão vai junto.
Pedro e Erick me levam para meu quarto. Sinto muita dor e começo a fazer força conforme Erick me pede. É tudo tão lento e, ao mesmo tempo, tão rápido.
Ouço um choro. Erick mexe no meu bebê, Pedro olha para mim e sorri. Olha para meu bebê, e Erick me entrega o pacotinho todo sujinho. Beijo sua cabecinha, acaricio seu rosto e vejo que é um menino.
― É um lindo e forte menino. ― Diz Erick.
― Emburrado também. ― Comenta Pedro.
Olho para meu menino e sorrio ao mesmo tempo em que choro. Ele é lindo e tem um rostinho emburrado, como se estivesse com raiva.
― Pode me devolver o neném? ― Pede Erick. ― Preciso limpá-lo.
― Tudo bem.
Todo o procedimento é lento. Depois de examinar e limpar meu bebê, Erick o entrega a Pedro e depois retorna para cuidar de mim. Finaliza os procedimentos, deixa tudo por escrito para Pedro, entrega a ele algumas medicações e uma receita médica. Começo a adormecer e não vejo mais nada.
― Meu filho! ― Grito assim que abro os olhos. ― Pedro vem até mim.
― Se acalma, seu bebê está bem.
― Eu quero ver o meu filho.
― Você vai ver o seu bebê. Se acalma. O médico já foi, não vá passar mal agora. ― Pedro some e logo volta segurando meu pequeno pacotinho. Seguro meu bebê e choro.
― O que aconteceu, Lara?
― Tive um pesadelo. Sonhei que levavam meu filho.
― Ninguém vai tirar seu filho de você, gatinha. ― Pedro se senta na beira da cama, perto de mim e do bebê. ― Ele precisa de um nome. ― Não pensei em um nome para ele ainda. ― Você tem tempo para decidir. Por enquanto, podemos chamá-lo de bebezinho. O que acha, Lara?
― Eu gosto, gosto de bebezinho.
― Então perfeito. ― Meu filho começa a choramingar. ― Acho que ele está com fome. ― Pedro constata.
― Eu não faço ideia de como fazer isso.
― E eu muito menos. Podemos ver na internet. ― Pedro busca um vídeo explicativo. Faço como a indicação e dá certo. Meu bebezinho começa a mamar e me emociona.
― Quando será que tudo vai se resolver, Pedro?
― Em breve, Lara.
― Estou cansada de ouvir isso. Já se passou quase um ano e nada!
― Apenas tente não ficar ansiosa e muito menos nervosa, ao menos pelo bebezinho. Eu vou te preparar algo para comer.
― Tá, obrigada.
― Não faça bico. Já volto.
― Uhum, estarei aqui. ― Como se eu tivesse outra opção.
Capítulo 42
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Meus olhos se abrem e meu corpo se debate. A lembrança vem com tudo: Lara, nosso casamento, a lua de mel, Leonor, as surras, a luta, o tiro.
― Se acalma. ― Vejo Erick de pé diante de mim. ― Está na hora de você voltar à vida. ― Não entendo, tento falar, mas não consigo. ― Não se esforce, apenas me escute. Você levou um tiro ao final da luta. A propósito, você venceu, lembra disso? Ganhei uma grana, muito obrigado. ― Tenho vontade de dar um soco em Erick. ― Não demoraram a te trazer para o hospital. Eu e a equipe te operamos, mas você precisou ficar em coma por um tempo e agora acabou de acordar. Parabéns, seja bem-vindo de volta. ― Dou um soco nele agora ou depois? Não quero saber nada disso, quero saber sobre a minha esposa! Só Lara me interessa agora.
― La...la...ra.
― O que é? Ah, desculpe, eu sou médico e não entendo essas falas de pacientes moribundos. Apenas enfermeiros entendem, e nesse momento eles não estão autorizados a entrar aqui. Veja bem, Dante, a situação está meio complicada agora. Você sabe atuar? ― Esse cara bebeu? ― Preste bem atenção, pois agora vem a parte séria. Você vai precisar atuar. Sua memória vai sumir, não vai se lembrar de nada e ninguém, a não ser sua mãe e sua irmã Denise. Vai lembrar apenas da sua vida quando era feliz, sem a coisa toda com a sua irmã, porque isso significaria lembrar de Desejo. Vou diagnosticar como perda de memória, coisa normal para pacientes que passaram por algum tipo de tragédia e a mente bloquei a parte mais trágica. E, depois disso, as decisões sobre a sua vida serão tomadas pelos seus responsáveis, ou seja, sua mãe e sua querida irmã. Ah, sim, elas estão ótimas. Todos os dias aparecem para te visitar. Não foi fácil manter a sua irmã longe daqui, ainda mais porque ela trabalha nesse hospital. A sorte é que Leonor conseguiu colocá-la nos turnos do CTI e você saiu dele, ou melhor, eu não permiti que ficasse lá. Seria péssimo para os planos ter sua irmã em cima de você vinte e quatro horas. ― Esse Erick é um médico bastante louco. Ele fala muitas coisas e, ao mesmo tempo, não me diz nada do que realmente importa. ― Enfim, isso não interessa agora. Quando estiver seguro em seu lar, aí sim voltaremos a conversar.
― La...ra…
― Não se esforce. Quer cantar? Lará, lará, lará, lará... ― Esse babaca só pode estar brincando! Erick suspira pesado. ― Só para que fique tranquilo, ela está viva e está bem. Não pergunte mais sobre ela, não toque no nome dela, não chore por ela, nem se surpreenda com nada que ouvir sobre ela. Você precisa esquecer, Dante, de tudo. Me entendeu?
― Aceno, confirmando.
― Ótimo. Agora durma, ou finja que está dormindo. Avisarei aos seus familiares que você acordou um pouco confuso, não sabendo onde está. Se surpreenda com a idade delas, pois, para você, ainda tem quinze anos, acho que aos quinze a sua vida era um pouco mais feliz.
Confirmo mais uma vez, contudo, eu fui feliz com Lara, de uma forma que jamais havia sido.
― Espero que se saia bem, pois não é apenas a sua vida que depende disso.
Erick deixa o quarto e as horas que seguem são de pura interpretação. Mais uma vez sou comandado por alguém, sem nem questionar as ordens que me dão para seguir, mas ouvir que Lara está viva e bem me fez crer que devo seguir o que Erick me disse.
Minha irmã chora e minha mãe também chora, chora um pouco mais quando a chamo, com dificuldade, de mãezinha, como eu a costumava chamar antes de descobrir o que Luiz fazia a Denise.
É um entra e sai de médicos e pessoas que finjo não conhecer. Ouço histórias sobre mim e me surpreendo falsamente com o tempo que passou.
Leonor não tarda a me visitar. Sinto um pouco de desespero em seu olhar. O velho se senta em uma poltrona de frente para a minha cama. Não esboço expressão alguma, me mantenho calado.
― Alguém já te disse que Lara está morta? ― Não é fácil, mas mantenho meu semblante sereno.
― Me desculpe, mas quem é o senhor? Quem é Lara? ― Leonor se levanta, vai até a janela e olha para o horizonte.
― Lara é a minha filha. Não se lembra dela?
― Não faço ideia de quem o senhor seja e menos ainda que tem uma filha. Por favor, me desculpe. Minha mãezinha me disse muitas coisas, mas estou mais confuso ainda com o que ela me disse. ― Falo como um garoto de quinze anos, ou ao menos tento.
― Eu conheço você, conheço bem. Você trabalhava para mim. Era o meu lutador.
― Agora entendo esses músculos.
― Você já era um homem musculoso quando chegou a Desejo.
― Desejo? Não sabia que estava em Desejo. Ninguém me disse nada. ― Leonor para de falar.
― Espero que se recupere. ― Ele caminha até a porta.
― Obrigado por sua visita, senhor. Espero que possa me lembrar de tudo para poder voltar ao trabalho.
― Não se preocupe com isso, meu rapaz. ― Leonor sai do quarto. Mantenho a minha expressão confusa e fecho os olhos como se fosse dormir, mas na minha mente suas palavras ressoam: Lara está morta? Ele blefou? Por que faria isso? Leonor matou a minha Lara?
Uma enfermeira entra. Peço para que ela ligue a TV. A coitada deve ser novata, pois liga sem se negar, como todas as outras têm feito.
Rapidamente descubro a data, faço um breve cálculo e percebo que passei quatro meses em coma. Quatro meses é um longo período. Lara está viva, como Erick me disse, ou ela morreu, como Leonor me informou? Fecho os olhos e uma lágrima desce, depois dela, outras transbordam.
― Quem ligou essa TV? ― Erick entra já reclamando.
― Merda! ― Ele desliga, mas já é tarde.
― Quatro meses? Por que ninguém me contou?
― Você perdeu anos da sua vida com a perda de memória. O que são quatro meses?
― Babaca!
― Veja bem como fala. Logo eu que vim aqui te parabenizar pela belíssima atuação. Dante, você e sua família precisam deixar Desejo.
― Sem Lara?
― Para vê-la, será necessário que seu teatro continue por mais um tempo. Precisamos que Leonor fique longe do seu pé, ou ao menos não tenha tanta gente dele no seu encalço.
― Ele me disse que ela está morta.
― Lara está viva. Isso é a única coisa que posso te dizer sobre ela.
― Viva, mas em que condições? Por que ele me disse que ela está morta? Lara está com Leonor?
― Lara fugiu, Dante. Na noite em que você levou o tiro, sua esposa precisou desaparecer.
― E você sabe onde ela está.
― Eu não disse isso. Dante, seja paciente.
― Trocadilho bem besta esse. Você me deve um favor, Erick.
― E estou pagando, bem mais do que você imagina. Se acalma, saia de Desejo, continue com a sua encenação e logo tudo se resolverá.
― E eu tenho outra escolha?
― Tem, se juntar ao seu sogro é uma delas.
― Jamais faria isso.
― Boa resposta. Se acalma.
Erick estava errado. Eu não tinha outra escolha. Passei mais um mês no hospital seguindo com o fingimento.
Por aconselhamento médico, o melhor para eu me recuperar seria retornar com minha família para o lugar de onde vim. Denise e minha mãe conseguiram uma casa em São José dos Campos. Depois que Luiz foi dado como morto, elas se sentiram seguras para retornar.
Eu sabia que ainda havia pessoas de Leonor me vigiando, mas segui com meu teatro.
Capítulo 43
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Hoje conto mais cinco meses, além dos quatro que passei dormindo e do tempo que fiquei internado acordado. Não aguento mais essa situação, mas sigo dessa forma, sem informação alguma de Lara, vivendo com minha mãe, Denise e meu sobrinho Davi. Em todo esse tempo, não vi o Zé e também não perguntei por ele, pois não posso fazer isso.
― Denise?
― Oi, irmão.
― Será que pode me contar mais uma vez sobre a mulher com quem eu me casei?
― Não é uma história fictícia, Dante, foi real. Você a ama tanto quanto ela ama você. Me lembro quando você pensou em desistir de se casar com ela, mas não aguentou nem três dias longe daquela garota. ― Minha irmã sorri. ― Jamais te vi sorrir do jeito que sorria quando estava com ela, jamais te vi olhar para alguém como olhava para ela e jamais vi tanto amor no olhar de uma mulher quanto via nos olhos de Lara ao te olhar.
― O que aconteceu para ela não estar aqui, então?
― É complicado. ― Denise suspira. ― Desejo não é uma cidade como São José dos Campos. Aquele lugar é sombrio, triste, movido por crimes, e o dono de tudo é Leonor. Durante o tempo em que você esteve internado, descobrimos coisas sobre Leonor que eu prefiro nem falar com você.
― Denise, ainda não me disse o que aconteceu com a moça.
― Ela sumiu. O que se fala na cidade é que ela finalmente ficou livre, como sempre desejou.
― Então ela não me amava como você diz.
― Sua cabecinha é mesmo a de um adolescente, não é? Lara te ama e ela também te deixou livre, irmão. Querendo ou não, você estava preso a Leonor. Lara te libertou, e não foi no momento em que ela fez a gente se reencontrar.
― Eu gostaria de me lembrar de tudo isso. Ainda me dói quando penso em tudo o que você passou, o que Luiz te fez.
― É passado. Luiz está morto agora, esse capítulo se encerrou em nossas vidas.
― Você tem alguém assim na sua vida? Quero dizer, alguém como você diz que Lara é para mim? ― Denise sorri e confirma com um aceno.
― Eu o conheço?
― Costumava conhecer. Ele foi seu treinador de boxe em Desejo. É o tio de Lara.
― Então, ele é perigoso! Precisa ficar longe dele.
― Não, se acalma. José é diferente. ― Denise sorri de um jeito besta, seus olhos brilham e eu seguro a vontade de girar os meus.
― Eu não o conheço e já o odeio.
― Ciúmes da sua irmã?
― Não, não é ciúmes. Se você diz que esse Leonor é um homem perigoso e ele é parente desse tal Zé, é óbvio que esse homem está te colocando em risco.
― Não está, nós nem nos vemos mais.
― Mas esse seu sorriso besta não diz isso. Você gosta do cheiro dele? ― Denise torce o nariz.
― O cheiro dele? O que o cheiro dele tem a ver com isso?
― Me lembro que você me disse uma vez que a gente sabe quando ama alguém no momento em que definimos que o cheiro da pessoa é o nosso cheiro favorito da vida toda.
― Dante, eu te disse isso, sim, mas foi pouco depois de você se casar com Lara. Você por acaso se lembrou de alguma coisa?
― Não, minha mente está confusa. Eu preciso descansar um pouco.
― É, relaxa um pouco. Acho que as suas memórias estão embaralhadas. ― Minha irmã beija a minha testa e eu caminho para o meu quarto.
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Mais dois meses se passam. Estou há um ano longe da minha princesinha, meu coração se aperta de saudades, me sinto um bobo apaixonado por chorar em silêncio todas as noites. Faz um ano que ainda sinto seu cheiro e o mantenho como meu favorito. Faz um ano que ainda sinto seus lábios nos meus, o calor do seu corpo, o gosto de suas lágrimas, pois as partes trágicas também permanecem; foram as finais e, por isso, são as que mais ficaram na memória.
Sigo com meu teatro, enganando todos ao meu redor. Resolvi agir mais como um adulto e menos como um adolescente, por isso arrumei um trabalho em uma academia de luta perto de casa. Estou me dando bem por aqui, tenho bons alunos. O ruim é aturar as mães, mas sigo fiel à minha garota.
― Professor, hoje foi muito bom!
― É, você se saiu bem, excelente, na verdade. Parabéns, Bernardo. ― Cumprimento o garoto que sai sorridente.
― Tio, eu também me saí bem? ― Davi me pergunta. Afago sua cabeça.
A cada dia mais ele lembra Luiz em aparência, e eu ainda não consigo entender como isso não dói em Denise. Se dói, ela esconde muito bem, porque não transparece, ainda mais com todo amor que dedica a ele. Também não consigo entender como ela decidiu criar o filho do canalha com uma ex-namorada, mas tudo na vida são escolhas, e minha irmã fez a dela. Se Davi a ajudou a se manter viva até hoje, eu sou grato a ele por isso. Só espero que meu sobrinho seja diferente de Luiz; isso é o que estamos trabalhando para que ele seja.
― Sim, Davi, você se saiu muito bem.
― Que bom! Quando eu crescer quero ser forte assim, igual a você.
― Precisa comer muito feijão, legumes, frutas e verduras.
― Eca!
― Ah, então será sempre assim, magrelinho. ― Davi faz uma expressão pensativa.
― Então eu vou comer, tio. Pode fazer uma dieta para mim?
― Uma dieta?
― É, eu ouvi a mamãe falando que vai a um médico e pedir que ele faça uma dieta para ela emagrecer. Deve ter uma dieta para ficar forte também, não é?
― Tem, com certeza tem. Pode deixar que eu farei. Agora vamos embora que o jantar deve estar quase pronto.
― Hum, mamãe disse que hoje vai ter lasanha. Lasanha pode, né, tio?
― Pode, lasanha pode, mas precisa comer a salada também.
― Eca, mas tá, eu como. Quero ficar forte logo.
― Por que quer tanto ficar forte?
― Para poder proteger a mamãe, a vovó e você, é claro.
― Proteger de quê?
― Do homem mau.
― Homem mau? Que homem é esse?
― Quando eu era menor, a mamãe sempre me falava de um homem mau que foi muito ruim para ela e fez você ir embora. Não quero mais que esse homem mau apareça, e se ele aparecer, eu acabo com ele.
― Davi, esse homem mau não vai mais aparecer. Ele se foi já.
― Se foi?
― Uhum. Não precisa mais se preocupar, tudo bem?
― Eu acredito em você, tio. Mas eu ainda quero ficar fortão assim.
― Eu vou te deixar bem fortão! ― Seguro a mão de Davi e voltamos para casa. A minha surpresa ao entrar e dar de cara com Zé foi perceptível.
― Zé! ― Davi exclama e corre para abraçar o homem que o recebe de braços abertos e sorrindo.
― Você cresceu, garoto, ou é impressão minha?
― Eu cresci, não é, mamãe?
― É, ele cresceu grandiosos dois centímetros.
― Uau! ― Zé exclama, e Davi estufa o peito, se orgulhando.
― O que faz aqui? ― Pergunto.
― Dante, você sabe quem ele é? ― Minha mãe questiona. Fecho os olhos e Zé cai na gargalhada.
― Pode dizer que me conhece, Dante. Eu sou um cara inesquecível. Nenhuma amnésia faria você se esquecer de mim, não é?
― Vai à merda e me diz logo por que está aqui.
― Dante? ― Denise para ao meu lado.
― Deixa ele, Dê. Dante e eu temos muito o que conversar. A hora chegou, garoto. Tem algum lugar aqui nessa casa para que possamos colocar nossos assuntos em dia?
― No escritório. ― Informo a ele e saio caminhando na frente. ― Entro e abro passagem para que Zé possa entrar. Ele passa pela porta, vejo minha mãe e minha irmã se aproximando, curiosas, mas bato a porta na cara de ambas.
― Quanta grosseria. ― Zé me repreende.
― Onde ela está?
― Ela quem?
― Como “ela quem”? A minha esposa, Lara, onde ela está? ― Zé sorri.
― Você a ama de verdade, não é?
― Por que isso é relevante para você?
― Porque eu dou a minha vida por aquela menina. Ela é um pedaço de mim, Dante. Lara é a minha família, a extensão da minha irmã que se fodeu por culpa daquele psicopata, Leonor. Eu amo Lara porque ela foi capaz de fazer algo que eu sei que eu não conseguiria fazer. Ela libertou a Leila. Acho que você conhece essa história. ― Confirmo com um aceno. ― Minha irmã, em seus momentos de lucidez, sempre me pedia para acabar com seu sofrimento, e eu entendia que daria fim a ele se matasse Leonor, mas eu estava errado. Nem mesmo matando Leonor eu acabaria com o sofrimento dela. Leila já estava perdida para as drogas, sua mente presa ao sofrimento, seu corpo aprisionado a uma profunda depressão e sua alma corrompida por Leonor. A única que foi capaz de entender o que Leila precisava foi Lara, uma criança de apenas cinco anos. Você consegue entender tudo o que elas passaram, não consegue? Com a sua irmã não foi muito diferente. Denise é forte, tanto quanto a minha sobrinha, e sei que sente orgulho dela. Seu amor por Denise é exatamente como o meu por minha sobrinha. Muita coisa aconteceu, Dante, e eu vou finalmente te contar tudo.
― Estou esperando por isso faz muito tempo.
― Eu acredito que esteja, garoto.
― Estou cansado de ser jogado de um lado para o outro sem saber para onde devo seguir. Eu me sinto à deriva.
― Está errado por se sentir assim. Você tem uma coisa que poucas pessoas possuem, Dante: sabedoria. Você sabe sempre para onde ir. Ninguém jamais te direcionou para lado algum, a escolha sempre esteve com você e você abraçou todas as oportunidades que lhe surgiram com grande sabedoria. Você é paciente, como um bom lutador deve ser, sabe observar e, dessa forma, também desvenda as fraquezas de cada pessoa. Com seus adversários sempre foi assim e na vida também é desse jeito. E dessa forma você sabe manipular tudo a seu favor. Ainda não tinha conhecido uma pessoa que fosse capaz de enganar Leonor, além de mim, é claro, mas agora estou diante dela. Por anos você soube cativar aquele velho e conquistar a confiança dele; isso foi primordial para que ele aceitasse que você se casasse com Lara.
― Lara desejou isso desde criança. Ela é a esperta nisso tudo, não eu.
― Engana-se. Minha sobrinha tem seus dons, sua esperteza, seus planejamentos a longo prazo, mas foi você quem decidiu ir parar em Desejo. Independente do porquê, foi em Desejo que viveu dez anos da sua vida. Era mesmo Denise que te prendia naquela cidade? Ou a fama e o poder de ser um grande lutador?
― O que está querendo dizer com isso?
― O que os fatos me mostraram ao longo desses anos! Você tem as suas perguntas e eu tenho as minhas. Preciso saber quem você é de verdade, Dante, e o que está disposto a arriscar para assumir a porra daquela cidade no lugar de Leonor.
― É o quê?
― Você sempre soube que teria essa responsabilidade quando se casou com Lara.
― Sim, mas o plano não era bem esse. Lara queria desmantelar todo o negócio sujo e depois disso deixaríamos a cidade em mãos competentes.
― Mãos competentes, sei. E quando essas mãos surgiriam? Pensa, porra! O que você deseja?
― Lara.
― Além dela. ― Zé revira os olhos.
― Restaurar aquela merda de cidade.
― Não, Dante, você quer ser a porra de um herói! Aquilo que você era nos ringues, sentir o amor das pessoas derramando sobre você. Estaria disposto a arriscar o quê por isso?
― Não arriscaria Lara e nem a minha mãe, ou Denise, ou Davi.
― Entendi. De resto, você arriscaria tudo? Até mesmo a sua vida?
― Sim. Se isso significar que Leonor estará morto e Lara possa viver livre, sim. Eu arrisco a minha vida.
― Pois bem. Agora eu vou lhe contar tudo e todo o plano que virá a seguir.
Capítulo 44
Lara
Se não fosse pelo meu bebê, eu já teria enlouquecido nesse lugar. Fico mais tempo sozinha do que com Pedro. Meu menininho ainda não tem um nome oficial; eu o chamo por apelidos: ora é meu reizinho, ora é meu bombonzinho, ora é meu pequeno tourinho, porque o garoto é forte e mama muito. Já estou seca, e ele só tem dois meses.
Olho no visor da Leia e vejo que já passa da meia-noite, quase uma da manhã. Meu filho acabou de dormir, finalmente. Pedro saiu para fazer não sei o quê. Vou até a cozinha, pego uma garrafa de água na geladeira e sinto uma presença na casa. Os pelos do meu corpo se arrepiam. Me viro e, bem no portal entre a cozinha e a sala, eu o vejo. A garrafa de água cai da minha mão, se espatifa no chão e derrama água por todo o canto, além de cacos de vidro.
― Merda! ― Exclamo, balanço a cabeça e não o vejo mais. Sorrio. ― Estou mesmo ficando louca, imaginando coisas, vendo quem não está aqui. ― Me abaixo e começo a catar os cacos de vidro.
― Deixa que eu faço isso, não quero que se machuque. ― Sua voz, bem como me lembro, pede. Sua mão grande e firme segura a minha, impedindo meu movimento. Olho para seus olhos e, sim, é ele. Dante está aqui. As lágrimas descem por meu rosto e me jogo sobre meu marido. Dante me segura, enterra o rosto entre meus cabelos e ouço seu sorriso.
― Senti a sua falta. ― É tudo o que consigo dizer.
― Eu sei, também senti a sua. ― Depois de tanto tempo, ele está mesmo aqui. Sorrio entre as lágrimas e faço o que tanto sonhei fazer: o beijo forte, profundo, com amor, saudade, paixão e desejo.
― Precisamos conversar.
― Eu sei, mas agora não. Agora eu preciso de você, princesinha. Sem esperar nem mais um segundo, largamos o chão molhado e cheio de cacos de vidro. Dante me segura no colo e eu o guio até a sala de TV. Ele não perguntou por que eu o estava levando para aquele lugar em vez de um quarto. A saudade dele era tão intensa quanto a minha. Não conversamos, não falamos mais nada, apenas ouvimos os sons do nosso amor se tornando físico.
Com força, meu marido segura meus cabelos, beija meu pescoço e eu arfo, sentindo um arrepio percorrer meu corpo e meu sexo pulsar. Sua mão livre aperta meus seios devagar, desce até minha cintura, desce um pouco mais e sinto-o apertar minha bunda. Meu sexo se choca ao dele, duro, imponente, grande, pronto para mim, e eu pronta para recebê-lo.
Não há preliminares, apenas um enorme desejo de estar junto, de sentir, de nos amarmos. E é isso que fazemos. Abro a calça de Dante e ele desce meu short. Mais que depressa, ele está dentro de mim. Gemo junto com ele. Seu ritmo é frenético. Me agarro a ele, aperto seus músculos definidos até marcar sua pele. Dante me morde, me chupa, me beija. Gemo mais alto, estremeço, gozo.
Não ouço e nem vejo mais nada, apenas sorrio. Dante goza e me beija os lábios.
― Eu ainda odeio você. ― Ele diz quando meus sentidos retornam. Confirmo com um aceno.
― Eu te odeio mais, meu campeão. ― Sinto um sono sem tamanho e desfaleço nos braços dele.
Acordo assustada, olho a hora e são dez e meia da manhã. Não vejo Dante. Me levanto correndo e vou até meu quarto.
Olho no berço e meu bebê não está lá. Procuro por toda a casa e não vejo nenhum sinal de Dante ou do nosso filho. Encontro um bilhete preso na geladeira.
"Minha princesinha, você não sabe a emoção que me causou quando descobri que fez de mim pai. Nosso garoto ainda não tem um nome, mas por enquanto ele precisará ter. Por enquanto, você não poderá mais ver o nosso pequeno. Estou me encarregando da segurança dele, mantendo-o longe de você. Espero que se lembre sempre do quanto odeio você, ainda mais agora que as coisas vão ficar difíceis e as notícias que receberá daqui para frente serão as piores possíveis. Por enquanto, não posso te dar mais informações, mas não tome decisões impensadas."
― Que merda isso significa? ― Olho em volta e não vejo ninguém.
Tento sair da casa, mas a porta está trancada. Bato na mesma e nada. Vou até as janelas, mas nem quebrar os vidros eu consigo; são todos blindados. Grito, berro, me descabelo. Vejo por baixo da porta de entrada alguém passar. Volto até ela e bato novamente. O som de um carro ligando me chama a atenção. Corro até a janela e vejo Pedro entrando no carro e indo embora, me deixando com meu desespero.
Quando sinto que não tenho mais forças para gritar ou esmurrar a porta, simplesmente me largo sobre o chão e choro, um choro alto e sofrido.
― Filho, meu filho, para onde te levaram? Eu preciso de você. Dante, por que fez isso comigo? ― As minhas perguntas não são respondidas.
Me mantenho no chão, que é o lugar mais baixo que posso ficar. Minha alma está escura, meu coração é apenas um buraco. Não sinto nada além de dor, uma dor lancinante que me puxa cada vez mais para baixo, para um vazio extremo, e eu me deixo ir.
― Filha? ― Ouço uma voz ressoar. Ela me chama. Sei que sou eu, porque a voz é da minha mãe. ― Querida, você vai sobreviver a isso. Você é forte, diferente de mim.
― Mãe?
― Sou eu, querida. Me perdoe por ter te abandonado e perdoe por ter pedido a você o que pedi.
― Mãe. A dor de perder um filho é insuportável, e eu te entendo. Eu te entendo agora.
― Querida, você precisa transformar essa dor. Não deixe que ela te domine.
― Ela já me tem, mãe.
― Seu filho está vivo e está bem. Dante sabe o que faz. Ele é um homem tão especial, querida. Você não sabe do que ele é capaz para te proteger.
― Dante levou nosso filho.
― Ele está seguro. Agora você precisa se recuperar. Vamos, eu vou te ajudar.
Minha mãe me ampara. Caminhamos até o banheiro. Sinto como se fosse ela mesma que estivesse aqui, ao mesmo tempo em que me sinto fraca e sei que se trata de uma alucinação. Mamãe me ajuda a secar meus cabelos, me veste, me penteia e me deita na cama.
― Eu vou preparar algo para você comer, meu amor. ― Ela me cobre e sai do quarto. Eu adormeço.
Acordo um tempo depois sentindo um cheiro gostoso. Abro os olhos e quem traz meu prato é meu tio Zé.
Capítulo 45
Lara
― O que faz aqui?
― Estou arriscando o meu pescoço para cuidar de você.
― Foi você que mandou Dante levar meu filho de mim?
― Querida, foi necessário.
― Para onde levaram meu bebê? ― A expressão do meu tio se contorce. ― Não! Não! ― Exclamo apavorada. ― Ele vai matar o meu filho?
― Ele queria matar você, Lara. Você teve um menino, tudo o que Leonor mais sonhava. Seu filho está seguro onde está, muito mais do que aqui com você. Muita coisa aconteceu, seu plano falhou e agora está mais do que na hora de aceitar e seguir o meu plano.
― E qual é o seu plano? Entregar meu filho e Dante de bandeja para aquele psicopata? Fazer dele o grande rei que ele pensa ser?
― Se acalma! Foi a sua pressa que causou tudo isso. Eu te avisei que não daria certo, agora estou precisando limpar as suas merdas! Você não nega que é idêntica à sua mãe. Eu sempre estive por trás, nos bastidores, limpando as merdas de vocês duas.
― Que merda dela o senhor limpou? Minha mãe está morta! ― Meu tio ri.
― Está brincando?
― O quê? Não estou entendendo.
― Você não se lembra?
― Lembro do quê?
― De quem te tirou do chão, Lara! De quem prometeu te fazer uma refeição?
― O quê?
― Leila está viva!
― Não, eu a matei.
― Desculpe, Lara, desculpe por te fazer pensar que havia matado a sua mãe, mas você não fez isso.
― Está brincando, não está?
― Leila, entre, por favor. ― Meu tio pede e eu a vejo, uns anos mais velha, mas sim, é ela.
Pisco algumas vezes. Meu coração martela no peito. Minha mãe se aproxima aos poucos e eu peço com as mãos para que ela se mantenha distante. Que tipo de pessoas eu tenho ao meu redor? Que tipo de família é essa?
― Eu não acredito! Por todos esses anos eu carreguei a culpa da sua morte. Por todos esses anos eu aguentei o ódio do homem que você escolheu para ser o seu marido. Eu não merecia passar tudo o que passei. Eu precisei crescer aos seis anos.
― Me perdoe, querida.
― Perdoar? Você foi uma covarde! Não aguentou viver com Leonor e fingiu a sua morte para se livrar dele. Você me abandonou!
― Escute a sua mãe, Lara.
― Não foi uma escolha minha, da mesma forma que você tramou a morte do seu pai e ele descobriu, aconteceu o mesmo comigo! Eu não escolhi me casar com seu pai, diferente do que imagina. Nunca fomos uma família feliz, Lara! Meu pai me entregou de bandeja a Leonor. ― Minha mãe começa a chorar.
― Nosso pai era rico, querida. ― Meu tio toma a palavra. ― Ele era dono de muitas terras, plantações e gado. Morávamos em uma cidade rural em que ele era praticamente o dono de tudo. Um dia, ele negociou com um comerciante da cidade de Desejo, um rapaz ambicioso, um pequeno empresário do ramo alimentício. Era ninguém menos que Leonor. Com seu dom de convencimento e toda a sua sedução, ele seduziu nosso pai, que também era um homem ambicioso, mas não tão esperto quanto Leonor.
― Leonor convenceu nosso pai a fazer diversos investimentos, o que fez do nosso pai ainda mais rico. Ao mesmo tempo, Leonor ganhava cada vez mais a confiança do seu avô, o que levou a oferecer-me ao rapaz ardiloso. Leonor não negou a oferta e o casamento aconteceu. ― Minha mãe parou por alguns segundos e meu tio voltou a falar.
― Aquele crápula foi esperto demais e tomou para si tudo o que o nosso pai tinha. Levou-o a perder grande parte de sua fortuna em jogos de azar e foi concedendo empréstimos ao nosso velho, pegando um negócio ou outro como garantia. Quando ele foi cobrar o valor que meu pai devia, papai obviamente não tinha, então Leonor deu o bote e tomou tudo do velho. Meu pai perdeu tudo, até mesmo a vida, pois seu coração não resistiu. Ele caiu diante de Leonor, que decidiu não ajudar nosso pai, nem mesmo lhe dando o remédio que cessaria o ataque. No mesmo dia em que nosso pai foi enterrado, Leonor vendeu tudo o que era meu e de sua mãe e levou todo o dinheiro para Desejo, terminando de construir seu império na cidade e nos levando junto, porque sua mãe já estava grávida de você e eu seria útil em seus negócios.
― Eu não sabia sobre nada disso.
― Tem mais, querida. ― Minha mãe me interrompe. ― Você é filha legítima de Leonor, mas seu irmão não seria filho dele. Eu sempre odiei seu pai por ele ser sujo, cruel e impiedoso, por tudo o que ele fez à minha família. Quando fomos para Desejo, eu já estava grávida de você e precisei iniciar o tratamento médico. Seu pai me deixou sob os cuidados de uma médica no hospital de sua confiança. Nesse mesmo hospital, conheci um médico e me apaixonei. Nós nos apaixonamos e vivemos um romance durante a sua gravidez e após. Quando já não aguentávamos mais a distância, tramamos juntos um plano e forjamos exames do seu pai, fazendo-o crer que estava com câncer. O tratamento foi iniciado e, nesse meio tempo, descobri a minha segunda gravidez. Contudo, eu sabia que esse filho não seria de Leonor, mas sim de Maurício, o médico por quem me apaixonei. O tratamento contra o falso câncer deixou Leonor permanentemente impotente e, mais para frente, ele descobriu que não havia câncer algum. Maurício assumiu sozinho a culpa e morreu por isso. ― Minha mãe volta a chorar, e meu tio prossegue com a história.
― Leonor não sabia do envolvimento de Leila nessa história e continuou acreditando que o menino seria seu filho legítimo. Tudo mudou quando sua mãe perdeu a criança e entrou em desespero, por perder um pedaço que seria do seu grande amor. Minha irmã enlouqueceu e, em meio a sua loucura, ela deixava escapar muitas verdades escondidas. Leonor começou a drogar sua mãe e a viciou. Quando ele estava prestes a descobrir toda a verdade do envolvimento de sua mãe com Maurício — que ela era culpada de sua esterilidade e que o menino não seria seu filho —, eu já tramava um plano para sua mãe sumir.
― Mas por que eu? Por que me usaram nisso?
― Não era para ser você, querida. Você só estava na hora errada e no lugar errado. Eu estava lá, apenas cheguei tarde demais. Eu havia deixado a droga pronta sobre a mesa de cabeceira da sua mãe, mas não a encontrei e precisei preparar outra. Era a droga que faria parecer que sua mãe estava morta. Mas quando cheguei, tudo já havia acontecido. Não foi da forma como planejei, mas sua mãe conseguiu sair como morta daquela situação. Eu não fazia ideia de que você foi a pessoa que fez a droga sumir.
― E eu fiquei.
― Seu pai jamais te mataria, principalmente depois do exame de DNA ter comprovado que você era uma Meirelles legítima. Sei que apanhou, sei que sofreu o diabo nas mãos daquele homem, mas jamais deixaria que ele tirasse sua vida, da mesma forma que não permiti que ele tirasse a da sua mãe.
― Qual é o seu plano, Zé?
― Agora tudo está nas mãos de Dante. Ele vai fazer com seu pai praticamente o mesmo que seu pai fez com o meu. De dentro para fora, ele vai abrir caminho para que Leonor perca tudo o que conquistou.
― E o meu filho nisso tudo?
― Seu filho será a cortina de fumaça que protegerá Dante e tapará os olhos de Leonor. Seu pai confia em Dante, tanto quanto meu pai confiou em Leonor um dia. Eu tentei ser essa pessoa, mas não consegui, porque acho que não amei vocês o suficiente. O amor de Dante por você é tão forte que dá a ele a frieza necessária para agir, frieza essa que não consegui ter.
― Do que está falando?
― Que Dante faz tudo que for necessário para te manter viva.
― O nosso filho…
― Exatamente. Dante aceitou usar o filho como parte do plano para manipular Leonor. Além de contar com o fator sorte, Dante é esperto e frio o suficiente para agir com precisão.
― Sorte?
― Leonor jamais descobriu que Dante esteve envolvido em seu plano e jamais descobriu que ele te ama. Isso é o fator sorte. Para Leonor, o que fez Dante se casar com você foi o fato de querer descobrir sobre Denise e também a ambição, por se tornar o marido da princesinha de Desejo, aquele que finalmente daria o herdeiro necessário para a família Meirelles. Na cabeça do seu pai, todos têm um preço e, por Dante ser lutador e vencedor, ele achava que o preço do Touro Selvagem era a vaidade.
― Um engano total. ― Esboço um sorriso ao pensar em Dante. ― Me garante que eles ficarão bem?
― Darei a minha vida se for preciso.
― Obrigada. ― Abraço meu tio com carinho e olho para minha mãe, abraçando-a também. ― Senti tanto a sua falta. ― Ela chora ainda mais e eu me derramo em lágrimas assim como ela.
Perco a companhia do meu filho e ganho a companhia da minha mãe, que passei anos acreditando estar morta. Agora descubro que me uni a ela nesse mundo dos mortos criado apenas para Leonor.
Capítulo 46
Dante
Vejo Lara apagar ao meu lado, tamanho cansaço. Afago suas costas e aspiro o cheiro que mais amo, o dela. Seu corpo se mexe ao meu toque leve, sua pele se arrepia mesmo na inconsciência. Sorrio. Deixo um beijo em seus lábios e aspiro mais uma vez seu cheiro. É inesquecível e inebriante. Meu coração bate como da primeira vez em que a beijei. Lembro do exato momento em que parei de ver Lara como uma garotinha mimada e passei a vê-la como a mulher maravilhosa e incrível que ela é. Ela vai sofrer, mas a minha garota é forte.
Sei exatamente aonde ir. As instruções que Pedro me passou não me deixam errar, mas, antes, escrevo um bilhete para Lara e o deixo preso na geladeira com um ímã estúpido falando alguma bobagem nerd que eu, obviamente, não entendo.
Caminho em direção ao quarto que, ao mesmo tempo que desejo ir, desejo manter-me longe, pois sei que o que farei vai me doer imensamente, mas manterá Lara viva.
Vejo aquele pinguinho de gente se mexer dentro de um berço que parece ser gigante para ele. Choro de emoção por saber que ele é nosso, de Lara e meu. Meu coração se enche de orgulho pela garota que enfrentou toda essa gravidez e a minha ausência. Caminho para mais perto do berço, o nenê me olha e sorri, uma risada gostosa, e eu nem fazia ideia de que ele já podia sorrir sendo tão pequeno.
― Oi, sabe quem sou eu? Eu sou o seu papai. Eu amo muito você, sabia disso? Desde o momento em que Zé me contou, eu senti amor por você. Você se parece muito com a sua mãe, sorte a sua por ser tão lindo quanto ela. Soube que ela não te deu um nome ainda; melhor assim. Por enquanto, seu nome será Leonor. Seu avô vai gostar disso. Eu amo demais a sua mamãe e acredito que também a ame, então me ajude, tá? Eu vou precisar te afastar dela para que ela fique viva. Precisamos ir, meu pequeno bom-bonzinho. ― Ele sorri e eu acho que gostou do apelido. Seguro meu filho devagar, pois meu corpo inteiro treme. Beijo sua cabecinha e o cheirinho dele é tão bom. É imediato me lembrar de Denise. Agora eu amo dois cheiros.
Carrego apenas meu filho embrulhado em uma manta e deixo todo o resto para trás.
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― Dante? ― O velho questiona assim que me vê.
― Sim, senhor. Eu lembrei de tudo. Lembrei que ela tentou matar o senhor. Eu a encontrei e com ela estava o neto que o senhor tanto queria. ― O semblante de surpresa de Leonor é assustador até para mim. Jamais vi esse homem se surpreender por algo.
― Esse bebê que está em seus braços é…
― Sim, senhor, aqui está ele. O pequeno Leonor. ― De novo a expressão de surpresa. ― Eu achei que ele deveria ter o seu nome.
― Meu bom rapaz, você realmente sempre foi a escolha certa. ― Recebo um abraço desajeitado por estar segurando meu filho. O entrego para Leonor, que o recebe. ― Ah, veja só que grande meninão você é! ― Meu filho inicia um choro baixinho. Leonor o embala devagar. ― Se acalme, meu neto, o vovô vai cuidar muito bem de você. Você será rei um dia. ― Leonor volta a me olhar. ― Como conseguiu esse feito? Onde ela está?
― Não foi difícil rastreá-la, não depois que eu me lembrei de tudo. Bem, senhor, a sua filha está morta.
― Morta?
― Sim, aqui está a prova. ― Entrego a ele um pen drive com imagens manipuladas por Pedro, imagens essas que mostram o momento em que Lara perde a vida nas minhas mãos.
― Segure-o, por favor. ― Volto a segurar meu filho e Leonor leva o pen drive até um computador. Ele se regozija com a morte de Lara. ― Você se lembra de tudo que aprendeu comigo há um ano?
― Sim, senhor.
― Excelente. Vamos continuar de onde paramos. Nos encarregaremos de cuidar do pequeno Leonor. Contratarei babás para ele. E você, meu caro rapaz, viverá aqui comigo e com seu filho. ― Aceno confirmando.
Com esse movimento, eu ganhei a total confiança de Leonor, uma confiança que nem Lara nem Zé conseguiram.
Aos poucos, Leonor ia se expondo para mim, contando coisas que ninguém jamais soubera, enquanto eu me mantinha fechado, mas sempre demonstrando total fidelidade a ele.
A cada dia que passava, eu recebia informações cifradas sobre o estado da minha esposa. Lara se mantinha viva, mas ainda sem saber para onde eu tinha trazido nosso filho. Segundo as informações de Zé, minha princesinha estava para além de triste. Eu tinha medo de que ela se afundasse na depressão da mesma forma que aconteceu com sua mãe e receio que essas mensagens que Zé me passa não sejam de fato reais.
Seis meses se passaram, seis meses que privei Lara de estar com nosso filho e seis meses que privei nosso filho de estar com ela. Sinto falta dela todos os dias e sempre me pego imaginando como seriam nossos momentos juntos em família, cada sorriso do nosso filho, cada expressão nova que ele faz, cada comida diferente que ele prova, os dentinhos que surgiram, a primeira vez que ele conseguiu engatinhar; tudo isso ela está perdendo.
Ao longo do tempo, tenho vigiado o homem de perto, descobrindo todos os seus negócios lícitos e ilícitos. Mas estou curioso, pois suas idas ao hospital aumentaram consideravelmente. Tudo começou quando meu filho chegou. Leonor queria ter certeza de que o pequeno Leonor fosse, de fato, um Meirelles. Alguns exames de sangue foram feitos e não faço ideia do que foi descoberto, além do fato de que Leonorzinho é um Meirelles legítimo. Mas eu irei descobrir. Suas visitas ao hospital tornaram-se frequentes com o passar dos dias e isso me intriga.
― Senhor Dante?
― Sim?
― O senhor Leonor solicita a sua presença no escritório.
― Obrigado, Martha. ― Digo a uma das babás que cuida do meu filho. Ela não é uma pessoa ruim; acredito que Leonor jamais permitiria que alguém machucasse esse bebê, mas mesmo assim, me mantenho atento a tudo que se relaciona ao meu bom-bonzinho e também a Leonor.
Capítulo 47
Dante
Conforme Martha me avisou, sigo até o escritório e encontro Leonor conversando com outras pessoas. É uma mulher muito elegante, com cabelos vermelhos, olhos azuis, pele clara e um sorriso alinhado, com dentes claros demais. Ao lado dela está um homem muito parecido com ela, e tenho quase certeza de que já o vi antes.
— Ah, aqui está ele. Dante, meu rapaz. Se lembra do Gabriel? — Forço a memória. — Ele está cuidando do Rio de Janeiro.
— Ah, claro, a cidade que Neto dominava. Você era o motorista — o canalha que entregou Gregório e a minha Lara. Estendo a mão para ele, que aperta a sua na minha. — Desculpe, mas a minha memória ainda está em recuperação.
— Ah, claro, eu fiquei sabendo sobre o tiro que levou e todas as complicações que lhe causaram. Mas é bom saber que está bem e recuperado — aceno para ele. — Essa é a minha irmã, Gabriela — ele me apresenta à mulher que sorri para mim, e a cumprimento com um aceno.
— Prazer em conhecê-la, Gabriela.
— O prazer é todo meu, Dante.
— Dante, Gabriel e sua irmã passarão essa semana aqui em Desejo. Gostaria que apresentasse a cidade à Gabriela enquanto discuto negócios com Gabriel. Aproveite e leve o Leozinho para passear com vocês; Gabriela me disse que adora crianças.
— E eu adoro mesmo — disse a mulher no tom mais falso que já ouvi na vida.
— Tudo bem, Leonor. Vamos, Gabriela?
— Claro — ela me confirma sorrindo. Saio na frente e seguro a porta para que ela possa passar.
— Pode esperar um instante para eu pegar meu filho?
— Tudo bem. — Subo a escada e encontro meu menino brincando com uma pelúcia. Ele ri ao me ver e estica os bracinhos na minha direção. O pego do berço e ele se aconchega em meus braços. — Martha, pode arrumar a bolsa dele, por favor? Coloque uma muda de roupas, o trocador, algumas fraldas e a mistura do leite, por favor.
— Sim, senhor.
— Então, meu amor, vamos passear? Vamos passear e infernizar a vida de uma moça. — Não estou gostando nada disso. Tenho um pressentimento ruim quanto à presença desses dois em Desejo. Por isso envio uma mensagem a Pedro e peço a ele que me envie todas as informações sobre esses irmãos.
Desço com meu filho nos braços e a bolsa com tudo que ele pode vir a precisar.
— Esse é o pequeno Leo? — Gabriela pergunta. Nem respondo, pois é bastante óbvio. — Ele precisa mesmo ir com a gente? — Sua pergunta me irrita e deixo transparecer em minha expressão.
— Meu filho te incomoda?
— Não, não é isso. É só que, com ele, podemos ficar um pouco presos. Crianças têm hora para tudo, né?
— Você pode ficar, se quiser. Porque meu filho vai. — Sigo na frente, a mulher bufa insatisfeita e me segue logo atrás.
— Me desculpe, eu não quis ofender. Eu só queria me divertir mais com você — suas intenções ficam claras nessa frase. — E acho que Leonor ficaria bastante satisfeito se a gente se divertisse. — as intenções do meu sogro também ficaram claras para mim.
Para a minha sorte, meu filho não se agrada e começa a chorar. Não sei se ele entendeu o que estava acontecendo, mas o menino chora e nada o faz parar; Leo faz pausas no choro, pausas curtas, mas parar ele não para, exceto quando Gabriela se afasta.
— Pelo amor de Deus, faça esse moleque parar de chorar! Eu não aguento mais. — A doida se aproxima do meu filho, e, mais rápido do que ela consegue tocá-lo, eu seguro seu braço.
— Não se atreva! — A expressão de Gabriela muda. Eu a solto e ela sai trotando até a porta de saída. Leo para de chorar e saio com meu filho para passear.
Passo toda a tarde com Leo e, quando retornamos, meu garoto está dormindo.
— Dante? — Leonor me chama assim que entro em casa.
— Sim.
— Gabriela disse que você se recusou a levá-la para um passeio. Eu não te pedi que a levasse?
— Sim, o senhor pediu que eu levasse Leo a um passeio e aproveitasse para mostrar a cidade à Gabriela. Contudo, sua convidada não gosta de crianças e, principalmente, do seu neto, e se recusou a permitir que ele estivesse presente no passeio. Leo é o meu filho, senhor; essa mulher não é nada minha para eu ter que aturar esse tipo de desaforo.
— Dante, essa mulher é a sua futura noiva!
— Desculpe, senhor, o quê?
— Seu casamento com Gabriela pode nos render bons frutos.
— Quais? Se bem me lembro, Gabriel não tinha nada. Foi o senhor que deu tudo a ele e não entendo por que fez isso, já que ele era um mero motorista de uma família fracassada. Agora, o senhor pretende fazer dessa mulher a minha esposa e, dessa forma, enriquecer Gabriel ainda mais? O que ele fez para obter tanta confiança assim? — Sou atrevido, mas faço Leonor pensar. — Acho que o senhor está criando uma cobra para lhe picar.
— Por que diz isso?
— Se puder esperar um minuto. Eu vou apenas deixar Leo no quarto com Martha.
— Estarei no escritório. — No caminho, entro em contato com Pedro e, rapidamente, ele me envia o dossiê que pedi sobre Gabriel e a irmã.
Pedro: Nitroglicerina pura, Dante. Quando mostrar isso ao velho, ele vai lamber os seus pés.
Dante: Valeu, Pedro. Mas isso é real ou alterou alguma coisa?
Pedro: Cem por cento real!
Dante: Obrigado.
Antes de ir encontrar Leonor, faço a impressão de todo documento, sigo até o escritório e entrego o documento ao velho que lê pacientemente.
— Aquele veadinho filho da puta! Onde conseguiu essas informações?
— Devo confessar que aprendi com o melhor, que é o senhor, me antecipei e pesquisei sobre esses dois, antes que pudessem nos trair. E não estava errado.
— Muito bem. — Ele diz se dando por satisfeito, percebo um cansaço aparente em Leonor, além de suas feições estarem abatidas. Ele se deu por satisfeito rápido demais, meu sogro está aparentemente cansado. — Devo estar ficando velho. — Murmura. Seu olhar frio retorna. — Dante, vamos cuidar disso juntos.
— Como quiser, senhor.
Seria mais uma noite carregada de tortura.
Os dois irmãos foram assassinados com requintes de crueldade, mas, antes, eles contaram em detalhes tudo o que roubaram de Leonor através dos lucros dos negócios no Rio de Janeiro. Eles enviavam planilhas falsas e ficavam com uma boa quantia em dinheiro para eles. Por isso, o patrimônio de ambos aumentou rapidamente. Além de despejar todo o esquema, falaram os nomes de todos os envolvidos.
Ao fim, tiveram suas línguas cortadas, fora os dedos que já estavam decepados. Aqueles dois foram perdendo partes dos corpos aos poucos e, por fim, foram enforcados. Ficaram pendurados no galpão nos fundos da mansão como dois porcos, pingando o resto de sangue que restava em seus corpos sobre o chão. A cena era grotesca.
Leonor não moveu um dedo. Muitas vezes, durante as horas de tortura e interrogatório, ele saiu do galpão. Tinha acessos de tosse e nada o fazia parar. Não consegui segui-lo para saber o que tinha, pois precisava me manter preso ao momento grotesco de tortura dos dois irmãos.
— Passou da hora de eu fazer isso — Leonor disse e suspirou. — Estou passando para você a gerência do comando. Você será os meus olhos a partir de agora.
— O senhor está certo disso?
— Só por me perguntar isso e não aceitar com um grande sorriso no rosto, mostra que estou certo. Estou cercado de abutres que estão apenas esperando eu morrer para tomarem o que conquistei. Nada diferente daquelas duas traidoras que mantive em minha casa por tantos anos.
— Tudo bem, Leonor, aceito a sua proposta. — Não demorou tanto quanto imaginei para que isso acontecesse; a visita desses irmãos até que veio a calhar. Ao menos, a justiça do Greg veio.
Conforme os dias vão passando, eu aprendo mais e mais sobre os negócios de Leonor. Me sinto péssimo todos os dias, mas estou envolvido demais para abandonar. Seria fácil apenas forjar a minha morte e viver uma vida ao lado de Lara e nosso filho, mas viveríamos escondidos pelo resto das nossas vidas.
Leonor é impiedoso. Não me surpreende esse fato, ainda mais presenciando tudo que ele fazia com a própria filha.
Conheço pessoas novas, fornecedores, pessoas importantes dentro dessa máfia, onde Leonor é o cabeça, o chefe. A maioria o teme e esse mesmo temor começam a sentir por mim, bem como a inveja.
Minha vida muda drasticamente quando sou completamente inserido nesse mundo do crime. Me afasto totalmente da minha família, para que não corram risco. Mantenho por perto apenas homens em quem confio, o que é extremamente difícil em Desejo, mas Zé me garantiu que os que estão ao meu lado são os mais confiáveis. Contudo, sempre mantenho o pé atrás.
Começo a mandar mais que Leonor e, nas reuniões ou eventos festivos, eu represento o velho e tudo que ele tem. Leonor se afasta demais de seus negócios e suas visitas ao hospital se tornam ainda mais frequentes. Me pergunto se o câncer de anos atrás retornou. Leo está perto de completar um ano agora e, a cada dia, eu sinto mais falta de Lara.
Capítulo 48
Lara
Qual não foi a minha surpresa ao descobrir que estava grávida mais uma vez? A última visita de Dante me rendeu mais um filho, ou melhor, filha. Nossa menininha nasceu cedo, com apenas sete meses, mas é forte feito um touro, como o pai e o irmão.
Em princípio, achei que a emoção por descobrir que minha mãe estava viva era o motivo da ausência da minha menstruação. Pensei que os enjoos e desmaios fossem pela falta que sentia do meu filho, ódio por Leonor e preocupação misturada à saudade de Dante. Mas então Pedro exigiu que eu fizesse um exame de sangue, o resultado foi positivo e minha garotinha está agora mamando em meu peito.
Sei que Dante não saberá sobre nossa filha até que todo o plano de Zé chegue ao fim com a morte de Leonor. Meu tio tem omitido algumas informações de Dante, odeio saber disso, mas Zé me convenceu de que seria melhor assim.
― Querida, posso entrar?
― Claro que pode, mãe. ― Minha mãe tem sido uma pessoa maravilhosa durante este tempo que estamos juntas. Pensei que levaria muito mais que oito meses para perdoá-la, mas aconteceu bem antes disso. Conversamos muito sobre toda a dor e sofrimento que ela viveu, com Leonor de depois dele, quando sua morte foi forjada. Meu tio a deixou em uma clínica de reabilitação, ela levou anos para se recuperar. Mamãe diz que o tratamento nunca acaba, que ela sente vontade das drogas, às vezes, mas que ela é mais forte que essas vontades e, por esse motivo, ela sempre as supera. O que ela não supera é a vontade de ver Leonor morto. Eu sei como Leonor é, vivi o horror em suas mãos, qualquer pessoa deseja, no mínimo, matá-lo.
― Querida, seu tio virá hoje e Pedro também. Teremos uma reunião sobre os novos rumos da operação.
― Novos rumos?
― Sim. Seu marido passou algumas informações preciosas e, por conta disso, precisaremos mudar a estratégia. ― Minha expressão muda. ― Por favor, meu amor, acalme-se, você ainda está amamentando, sua filha precisa do seu leite. Não é nada que coloque a vida do seu marido ou do seu filho em risco, fique tranquila.
― A cada nova mudança nesse plano, eu fico nervosa, sim. Parece que esse demônio nunca vai nos deixar em paz! Meu filho está para completar um ano e está longe de mim, Dante está longe de mim, acho que meu filho nem deve mais se lembrar de mim, mãe.
― Querida, ele é seu filho. Filhos jamais esquecem de suas mães.
― E o Dante? Ele deve ter outra, tenho certeza disso. ― Minha mãe ri.
― Meu amor, esse homem não pensa em outra coisa senão achar uma saída para ter você de volta. Ele é esperto, querida, e já deu provas suficientes de que te venera.
― Eu o amo tanto. Eu o amo há tanto tempo.
― Eu sei. Achava um absurdo quando seu tio me contava as histórias, não era fácil entender que a minha filhinha de oito anos já amava um homem.
― Era uma admiração, mãe, tio Zé é um exagerado.
― Uma admiração que rendeu uma família linda.
― Linda e distante. Meu filho se chama Leonor, mamãe!
― Quem te contou isso?!
― Eu ouvi o Pedro falando com o tio Zé.
― Quando?
― Faz tempo, mas não disse nada. ― Mamãe suspira.
― Dante o chama de Leo.
― Leo e Leia.
― Leia?
― Essa menina precisa de um nome.
― Vai dar o nome da assistente virtual de Pedro à sua filha?
― Ele vai gostar. ― Dou de ombros. ― Pedro é legal e merece essa homenagem. Não posso chamar a menina de Pedra. ― Minha mãe gargalha.
― Não, não pode. O que acha de Pietra?
― Eu gosto, mas Leia combina com Leo.
― Então vai aceitar que seu menino se chame Leo?
― Melhor que Leonor, e ele já deve estar habituado ao nome. Não posso querer chegar do nada e mudar, meu filho vai ter ódio de mim.
― Seu filho não vai te odiar, você me odeia? ― Nego com um aceno. ― Então pronto. Vou deixar você terminar de amamentar a Leia.
― Quando o Pedro chegar, pede a ele para vir aqui, por favor.
― Peço, sim.
― Viu, agora você é uma princesa, tem o nome de uma princesa geek. O que achou disso? ― Minha filha me olha sem parar de sugar o leite do meu peito, para sair mais ela ainda o aperta, uma gulosa e apressada. ― Garotinha, se acalma, desse jeito eu vou ficar seca. ― E ia mesmo. Consegui emagrecer tudo que ganhei durante a gravidez em apenas dois meses amamentando essa garotinha. Minha menina está com o mesmo tempo que Leo estava quando Dante o levou, não tem um dia que eu não sinta a falta deles.
Quando vejo que Leia atingiu a quantidade necessária de leite, eu a faço arrotar. Ela reclama, mas arrota e logo adormece. Acabo dormindo também.
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Vejo Dante de longe, ele está de costas, mas logo se vira e me vê. Abre os braços e eu corro em sua direção. O encontro é, ao mesmo tempo, tão real e mágico, meu corpo gira com seu movimento e meus pés saem do chão. Sorrio, Dante me beija.
― Senti a sua falta. ― Ele diz com a testa colada na minha. ― Ainda se lembra que eu te odeio?
― Uhum. Eu lembro. Me desculpe.
― Pelo quê?
― O meu amor por você te causou tudo isso.
― O nosso amor me fez melhor, Lara. Pode ter certeza disso.
― Não vejo como. Você tinha tudo antes, fama, dinheiro, uma carreira, mulheres.
― Bobinha, hoje eu tenho uma família, você me deu o Leo. Ah, me desculpe por isso, amor. Precisei dar um nome ao menino e...
― Eu sei, Leonor.
― É, mas eu só o chamo de Leo.
― Estou sabendo também. Dan...?
― O que foi? Quando me olha desse jeito sei que quer me contar coisa séria. O que aconteceu?
― É uma longa história.
― Achei que esse seria um sonho erótico, Princesinha. ― Sorrio e ele me beija. ― Temos tempo para uma história longa? Eu acho que não.
― Dan, eu preciso te falar... ― Ele beija meu pescoço e eu perco o rumo devagar. ― Amor, é sério.
― Depois, deixa eu amar você, faz tempo, amor, minhas bolas estão pesadas.
― Não comeu ninguém?
― Claro que não! ― Não sei se é fator sonho ou desespero, mas me vejo nua muito rapidamente e meu marido está dentro de mim, me dando prazer. Gemo e sinto meu sexo contrair. ― Porra, Lara, que delícia.
― Dan, isso. ― É tudo tão real, sinto seu calor, seus beijos, sinto prazer como se fosse real, arranho suas costas e ele grita ao mesmo tempo que geme. ― Eu te amo.
― Eu também te amo, minha princesinha. Se eu não tivesse certeza de que estou em um sonho, eu pediria para que nesse momento eu tivesse engravidado você outra vez.
― Ah, porra! ― Gemo sentindo os espasmos do meu corpo provocados pelo orgasmo. Meu marido vem em seguida, estamos arfantes. ― Sua vontade já foi atendida, amor.
― O quê?
― Temos uma linda princesinha, ela se chama Leia, para combinar com Leo e também é o nome de uma princesa dos geeks que o Pedro ama.
― Espera, o quê?
― Nosso último encontro, Dan, fizemos uma menina. Era isso que eu queria te contar.
― O quê?
― Leia, Dante. A nossa princesinha. Podemos ir vê-la.
Como mágica, estamos novamente vestidos, seguro Dante pela mão e o guio até onde Leia dorme. Mas, antes que eu consiga abrir a porta do quarto, Dante é levado para longe de mim. Ouço um barulho, como se fosse um celular tocando, Dante some e eu sinto vontade de chorar.
Acordo com meu coração acelerado e lágrimas nos olhos. Minha menina chora e não era um celular tocando, era Leia chorando. O sonho foi tão real, pareceu que eu estava vivendo esses momentos com Dante. Sempre sonho com ele, mas dessa forma tão real foi a primeira vez.
Capítulo 49
Lara
Depois que cuido da minha filha, Pedro aparece.
— Oi, sua mãe disse que queria falar comigo.
— É, queria sim.
— Parece sério.
— E é. Quero que conheça alguém. — Mostro a neném a Pedro, que ergue uma sobrancelha.
— Está doida?
— Ei! Não ofende. Ela agora tem um nome. Pedro, conheça a Leia.
— O quê?
— Leia, em sua homenagem, minha filha se chama Leia.
— Puta merda! Isso é incrível, gatinha! Obrigado.
— Quer ser o padrinho dela?
— Está brincando?
— Não, se sairmos dessa, todos vivos, quero que seja o padrinho da Leia.
— Eu aceito e prometo estar vivo para ser o melhor padrinho do mundo! — Pedro me abraça e beija a neném, que sorri. — Ela já me ama. — E ele tem razão; minha filha é apegada ao Pedro e ele é ótimo para ela. Na verdade, ele é ótimo para a minha família toda.
— Já que ela fica bem com você, eu vou tomar banho. Tente fazê-la dormir mais um pouco.
— Tudo bem. Explore bastante o padrinho.
— Não reclama!
Deixo Pedro com Leia e consigo tomar banho. Quando saio, Leia já dorme, Zé já havia chegado. Deixo minha filha sendo vigiada pela Leia virtual e vou para o escritório começar a ouvir os novos rumos que iremos tomar daqui para frente.
— Oi, tio. — Cumprimento Zé, que sorri para mim. Ele me abraça e beija minha cabeça.
— Como você está? — Respondo dando de ombros. — E a nossa princesinha?
— Dormiu. Quer ir vê-la?
— Depois. Primeiro, vamos conversar.
— Estou curiosa para saber o que meu marido está tramando. — Zé sorri, passa o braço por meu pescoço e seguimos juntos até o escritório. — Como está a Denise?
— Ela está bem. Não temos nos visto muito; sei que ela está namorando um homem legal. — Meu tio dá de ombros.
— E você está cheio de ciúmes. Lute por ela, tio!
— Não posso envolver Denise na minha vida nesse momento, Lara. Não seria justo para ela, mesmo que eu saiba que ela gosta de mim tanto quanto eu gosto dela.
— Você está certo. — Suspiro.
Meu tio é sensato, coisa que eu jamais fui. Por isso, Dante e meu filho estão envolvidos nessa situação. Nos juntamos a Pedro e minha mãe no escritório, e meu tio tira uns papéis da mochila que carrega.
— O plano inicial era Dante conquistar a confiança de Leonor de tal forma que pudesse assumir seu lugar, tornando o velho completamente impotente e, no fim, matá-lo sem maiores problemas, pois o sucessor da máfia seria Dante. Contudo, percebemos que isso não seria o fim; seria apenas um recomeço ou uma continuação da tirania imposta por Leonor.
— Descobrimos? — Pergunto. Meu tio revira os olhos.
— Dante descobriu. — Sorrio, sabendo que meu marido é o máximo. — Lara, que diferença faz?
— Muita. Prova que seu plano era tão ruim quanto o meu.
— Mas eu não preciso fingir que estou morto! — Com isso ele ganha a batalha. Me calo. — Continuando, Dante descobriu que Leonor exerce um forte poder em várias Cidades espalhadas pelo país, mas existem algumas em que ele não conseguiu entrar. Uma delas é Frontera, que fica ao nordeste do país. Leonor sempre desejou ter acesso à cidade por conta das riquezas dela. Pensando nisso, Dante buscou saber o porquê de Leonor jamais ter conseguido acesso à cidade. Ele descobriu que as leis de Frontera são severas; os salários em cargos públicos são bons o suficiente para que ninguém se corrompa; há bons empregos para a maioria das pessoas; a educação e a saúde pública são de fato eficientes; todos têm habitação; há uma excelente qualidade de alimentação e vida, obviamente que existem pessoas mais pobres, mas nenhuma delas passa necessidade como víamos em Desejo. Em Frontera, isso foi conquistado através de um processo longo de investimentos governamentais e educação de excelência. Parece uma utopia se tratando do nosso país, mas Frontera é assim. Por esse motivo, Leonor não encontrou ninguém corruptível naquele lugar. Foi então que Dante pensou em um plano: ele reuniu todas as provas que pôde contra Leonor e seus seguidores de cada cidadezinha. Com as provas, ele conseguirá transformar seu pai no inimigo número um do país, mas, para isso, Leonor precisa forçar entrada em Frontera.
— Como seria isso, se ele já tentou e não conseguiu?
— Aí que está a armadilha. Dante se uniu às autoridades de Frontera, provou para eles a grande ameaça que Leonor e seus seguidores são e todos na cidade perceberam que ele precisa ser eliminado. Mas, para eles agirem, precisarão permitir que Leonor entre na cidade e, quando isso acontecer, as leis de Frontera cairão sobre a cabeça de seu pai. Lá não existe perdão para todos os crimes que ele cometeu.
— E Leonor vai cair nessa?
— Leonor tem deixado passar muita coisa ultimamente. Ele confia em Dante de olhos fechados, como jamais o vi confiar em alguém. Essa é a única chance que temos para destruir todo o cartel; Leonor e todos que o acompanham vão cair. Desejo e tantas outras cidades estarão livres desse facínora. — Zé joga a pasta cheia de papéis sobre a mesa. — Aqui, essas são todas as informações que Dante colheu ao longo do tempo. Isso são cópias. Pedro, você vai divulgar todas essas informações na mídia, mas apenas quando eu disser para fazer isso. Precisamos transformar Leonor em um capeta para todo o mundo.
— Ele já é o próprio capeta; as pessoas só precisam enxergar que ele é. — Minha mãe diz, e eu concordo.
— Tem muita gente rica e desonesta envolvida nesses esquemas de Leonor. — Pedro levanta um ponto.
— Mas tem outras também muito ricas e honestas que não estão. Dante conheceu uma promotora em Frontera e ela está disposta a ajudá-lo.
— Uma promotora? — Questiono, e meu coração acelera.
— Sim. Ela é honesta e muito profissional também.
— Qual o interesse dela em ajudar se não é da nossa cidade? — Pergunto de novo.
— O interesse é nacional, Lara. A interferência dos esquemas de Leonor abala toda a nação e não apenas Desejo. O interesse de Ingrid é coletivo.
— Ingrid?
— Sim, esse é o nome da promotora.
— Você a conhece?
— Apenas pelo que Dante me falou.
— E o que ele falou sobre ela?
— Que é uma mulher decente, honesta, comprometida e está disposta a nos ajudar.
— Ela é bonita?
— Ah, entendi.
— Demorou a entender, irmão! — Minha mãe exclama.
— Até eu que sou lerdo entendi, Zé. — Pedro diz sorrindo.
— Entendeu o quê? — Pergunto.
— Entendi que está se roendo de ciúmes.
— Não estou nada. Estou apenas curiosa, só isso. Não entendo o interesse dessa Ingrid em querer se meter nessa história, só isso. Tem certeza de que ela não tem envolvimento com Leonor? Ela pode nos trair.
— Não existe essa possibilidade. Dante está certo de que Ingrid é a pessoa certa para ajudá-lo.
— A ajudá-lo... Ela só vai ajudar ele?
— A todos nós, Lara.
— Estou vendo isso de um modo diferente.
— E como você está vendo isso, filha?
— Essa tal Ingrid quer o meu marido! — Pedro gargalha, Zé revira os olhos e minha mãe tenta prender o riso, mas no fim não consegue. — Parem de rir, eu estou falando sério. Merda, eu odeio isso! Essas mulheres querendo ajudar o meu Dante e eu aqui presa sem poder fazer nada! Eu quero sair daqui, quero poder ajudar também.
— Se acalma, Lara. Você ajuda muito mais ficando quietinha aqui.
— Eu sou uma inútil, é isso que está dizendo, tio?
— Não, querida. Eu não disse isso.
— Mas quis. Estou de saco cheio! Sinto saudades do meu filho, do meu marido. Quero que Dante saiba sobre a Leia.
— Então a garotinha tem um nome?
— Tem sim. E tem um padrinho também.
— Sou eu! — Pedro diz orgulhoso.
Não ouço mais nada, me pego presa em meus sentimentos e pensamentos. Imagino a tal Ingrid em minha mente, vou além e visualizo ela e meu marido juntos, sinto raiva e deixo o escritório.
Sinto-me impotente, inútil, e a tristeza me invade. Vou para meu quarto e de lá não saio nem mesmo para jantar.
— Lara, eu já vou. Queria ver a minha sobrinha-neta e você antes de ir.
— Tudo bem, tio. Leia está no berço, pode pegá-la. — Ele vai até o berço e segura minha filha.
— Essa menina precisa trocar a fralda, querida.
— É só o que ela faz: sujar fralda, chorar de fome, sujar outra fralda e nunca acaba. — Começo a chorar.
— Deixa que eu a troco para você.
— E o senhor sabe fazer isso?
— Acho que ainda me lembro quando trocava as suas fraldas. Vamos lá, me dá o crédito, só um pouquinho.
— Tá bom.
— Sabe, gatinha, Dante, sempre que está sozinho comigo, o que mais faz é me perguntar de você. O cara te ama, Lara. Não faça nenhuma bobagem, apenas espere. Dante está tão ansioso quanto você. Essa garotinha que estou trocando as fraldas nem era para estar aqui. Eu pedi a ele que viesse, conversasse com você e juntos decidissem que Leo seria levado por ele, mas o besta fez tudo diferente. Não conversou nada e gastou todo o tempo produzindo essa coisinha linda e fedida aqui. — Sorrio em meio às minhas lágrimas. — Mantenha-se viva, Lara. É tudo que Dante mais deseja. A ausência dói; a distância também. Mas a dor de se perder alguém que se ama para sempre é muito pior. Converse com a sua mãe; ela sabe sobre isso melhor do que ninguém.
— Tá bom, tio. Eu vou conversar. Eu amo você.
— Eu sei. Também te amo, princesinha.
— Odeio esse apelido. — Meu tio sorri.
— Eu sei que odeia. Preciso ir. Acho que não lembro mesmo como se troca uma fralda. — Olho para Leia e choro de rir; ela segue meio suja e com uma nova fralda cheia de nós nas laterais. Isso porque era uma de vestir, como um shortinho.
— Você cortou as laterais, Zé?!
— Foi preciso; ela não me ajudou a entrar nessa coisa. — Ele deu de ombros.
— Ai, só você. E tenta não perder a Denise.
— Uhum. Quando tudo isso acabar, eu prometo roubá-la do almofadinha com quem está namorando.
— É assim que se fala. — Meu tio me beija na testa e eu beijo seu rosto. Ele se vai e eu decido que Leia precisa de um banho.
Capítulo 50
Dante
Acordo com o coração martelando no peito, o pau semiduro e a cabeça crendo que o sonho foi extremamente real. Atendo o celular.
― Oi.
― Dante, onde você está?
― Estou no escritório resolvendo os problemas das contas ― minto descaradamente.
― Vai precisar largar isso, temos novidades.
― Estou indo ― aviso a Moisés, um dos gerentes responsáveis pelos clubes de jogos.
― Traz o chefe.
― Se ele quiser ir, Moisés.
― Diz a ele que aconteceu o que mais desejava.
― Se for o que estou pensando, chego aí o mais rápido que puder.
― Perfeito.
Me animo, sei exatamente do que se trata o assunto. Espero que tudo dê certo. Sonhar com Lara me deixou confuso. Foi real? Decido tomar um banho e, qual não é a minha surpresa ao ver as marcas de unhas nas minhas costas.
― Porra! ― Exclamo, assustado pelo fato. ― Se isso aconteceu mesmo, então... Ah, meu Deus! ― Não, isso deve ter outra explicação, não pode ser. Ou será que pode?
Tomo banho, me visto, pego o coldre com as minhas armas, visto como um colete, por cima visto a jaqueta de couro preta e busco por Leonor. O encontro com Leo, ele vive com o garoto, ao menos não o maltrata.
― Leonor?
― Algum problema?
― Pelo contrário, Moisés me ligou. Ele tem novidades e você vai querer estar presente para saber.
― Vou mesmo?
― Te garanto que sim.
― Vamos lá ― ele diz, sem questionar mais.
Entramos no carro, o motorista liga a sirene luminosa e barulhenta, localizada acima do teto do carro. O trânsito nas ruas de Desejo se torna inexistente diante do barulho da sirene e em menos de quinze minutos estamos no ponto de encontro, o clube principal de Desejo, no qual Leonor é o chefe e Moisés, o gerente.
O lugar está diferente de dia, do que costuma ser de noite. As dançarinas ensaiam seus movimentos de dança no palco, um homem, com um excelente rebolado, as ensina como devem fazer, ele usa um salto tão alto quanto o das meninas. A luz forte do lugar traz à tona o que a escuridão da noite não revela. O cheiro forte do desinfetante tenta mascarar o cheiro do álcool, drogas e sexo que rolam aqui. Moisés está em uma das mesas, cujo assento é um sofá de tecido preto que imita couro.
― Que bom que vieram, senhor Leonor, Dante.
― O que tem de tão bom para nos contar?
― Conseguimos acesso à Frontera, senhor.
― Como é?
― Tem um cara novo no governo da cidade, foi eleito legitimamente pelo povo e ele é dos nossos.
Leonor me olha desconfiado.
― Vou mandar investigar ― aviso, e ele acena confirmando.
― Fale mais, Moisés.
― O plano é abrirmos um clube de jogos na cidade. Através dele, conseguiremos acessar outros políticos e autoridades de Frontera e logo o senhor estará dominando aquele lugar também.
― Se isso acontecer, eu entrego o comando de uma cidade inteira para você, Moisés.
Vejo o gerente sorrir. Moisés fala todas as baboseiras que eu já sei, pois tudo faz parte do plano. Retorno para a mansão levando Leonor comigo.
― Eu vou precisar passar na delegacia, Leonor.
― Vai falar com o nosso contato para descobrir sobre o prefeito?
― Não apenas isso, estou desconfiado de algumas coisas.
― As contas?
― Sim, os valores não estão batendo. Encontrei algumas inconformidades no livro-caixa, acho que o seu contador está te passando a perna.
Isso nem era mentira. O contador estava mesmo desviando dinheiro e era fácil provar, mas preciso urgentemente falar com Zé.
― Vou passar na academia. Zé será útil nesse caso.
― Concordo, Dante. Não fale com ele sobre Frontera.
― Como quiser.
Deixo Leonor em casa e pego a moto. Vou até a delegacia, faço a minha falsa investigação sobre o contador apenas para seguir o roteiro e parto dali para a academia. Vejo Zé treinando um jovem lutador. O garoto é bom e me faz retornar a um tempo que me parece muito distante. Zé me nota, coloca outro em seu lugar no treinamento do garoto e vem até mim.
― Dante, o príncipe de Desejo. A que devo a honra de tê-lo aqui?
― Deixa de ser idiota, Zé!
― Sempre amigável. Deveria aparecer mais. Sua fama como Touro Selvagem ainda persiste, os garotos vivem perguntando sobre você. Seria um bom incentivo se contasse algumas das suas histórias de ringue ou apenas dissesse algumas palavras de incentivo a eles.
― Nossa, vou adorar ― falei falsamente. ― Estamos com um problema com o contador.
― Hum ― Zé passa a mão sobre a barba bem-feita. ― Leonor já sabe?
― Sim.
― Nem vai ser preciso provar, esse homem já está com os dias contados. Amanhã mesmo ele vai aparecer morto.
― Acha mesmo isso?
― Tenho certeza. Quer tomar uma cerveja? ― Pergunta.
Esse era o nosso código. Todas as vezes que ele me perguntava isso e eu respondia que sim, a gente saía para falar sobre Lara ou sobre o plano. Se ele quisesse, Zé nem perguntava; ele apenas afirmava que queria tomar uma cerveja comigo e ponto.
― Quero sim, estou precisando de uma cerveja.
Vamos a um lugar seguro, nos sentamos e pedimos uma cerveja com dois copos. Começamos falando sobre bobagens. Estamos na terceira garrafa quando pergunto o que mais desejo saber.
― Zé, sabe quem é Leia?
― O quê? A princesa do Star Wars?
― Não, Zé. Leia, uma bebezinha, filha de alguém que conhecemos muito bem.
― Puta merda! Como descobriu?
― Então é verdade? ― Sei que meus olhos estão cheios de lágrimas, mas meu sorriso também está em meus lábios. ― Eu sonhei.
― O quê, está louco?
― Não, eu sonhei com ela e no sonho ela me contava. Diz a ela que foi real, Zé.
― Como pode isso? ― Dou de ombros.
― Não faço ideia, só sei que acordei com as marcas das unhas dela cravadas nas minhas costas.
― Por favor, me poupe dos detalhes desse sonho ― Zé revira os olhos, e eu rio. ― Isso precisa acabar logo, Dante.
― Eu sei. Estou cansado, Zé. Mas agora falta pouco, hoje demos um grande passo.
― Como foi?
― Tudo certo, mas você não pode saber. ― Zé ri.
― Claro que ele me deixará de fora disso. Eu não sou confiável por diversos motivos.
― Isso é uma merda para você há tanto tempo.
― Sim, mas jamais havia me incomodado tanto quanto agora.
― Sei que não fala disso apenas por mim e por você sabe quem, mas fala também por Denise, não é? ― Zé suspira pesado.
― Ela não gosta desse atual namorado, vai por mim, eu sei.
― Mas ela está com raiva de mim.
― Por isso ela está com ele. Eu vou conversar com ela.
― Vai lá?
― Não, vou ligar, como sempre tenho feito.
É a minha vez de suspirar pesado.
― Leonor quer festejar o aniversário do Leo. Eu não estou com cabeça para isso, então deixei ele fazer como bem entendesse. Seu convite deve chegar em algum momento.
― Obrigado por avisar.
Pedimos mais uma cerveja, jogamos alguns assuntos fora e, quando chegamos na sexta garrafa, pedi para parar. Nos despedimos, eu segui em minha moto de volta à mansão e Zé seguiu na moto dele de volta para a academia. Eu fui pai mais uma vez sem saber, tantos momentos importantes que Leonor nos roubou.
Quando chego em casa, não encontro Leonor. Vou para o quarto de Leo e o pego com Martha. Fico com meu filho até a hora de dormir, o coloco no berço e durmo em seguida.
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Tudo corre como o esperado. Leonor rapidamente acessa Frontera. O lugar escolhido para o clube de jogos fica pronto rapidamente e a inauguração acontece. Meu sogro corre com tudo como se o mundo fosse acabar. Descubro que isso está prestes a acontecer. Não o mundo inteiro, mas o de Leonor. Consegui descobrir, faltando apenas um mês para Leo completar um ano, o motivo de Leonor frequentar tanto o hospital de Desejo.
Recebo uma ligação por volta das três da madrugada que me assusta.
― Alô?
― Dante?
― Ingrid?
― Isso. Foge, o mais rápido que você puder.
― O quê?
― Você ouviu. Leonor está nesse momento sabendo de tudo. O prefeito nos traiu.
― Merda!
Pego meu coldre, as armas e alguma munição, corro até o quarto de Leo, o pego enquanto ligo para o Zé.
― Dante?
― Salva a minha irmã, a minha mãe e o meu sobrinho.
― O que aconteceu?
― O prefeito de Frontera se corrompeu, entregou o plano. Por favor, Zé, proteja os três.
― Puta merda! Pra onde você vai?
― Não sei ainda, mas preciso ir.
― Dante? Vai de encontro a ela.
― Não sei se será seguro, Zé.
― Será melhor, vai por mim. Me encontra lá, levarei a sua família.
Encerro a ligação, destruo o celular, subo na moto com Leo amarrado em mim ao canguru. Meu filho choraminga, mas logo se acalma ao ouvir o ronco do motor da moto. Saio a toda passando pelo portão de acesso ao terreno da mansão. Os seguranças não me impedem e isso me traz a certeza de que Leonor ainda não pediu a minha cabeça. Ingrid conseguiu me dar uma vantagem.
Acesso a estrada principal que me leva até a rodovia e sei que preciso me livrar da moto. A largo na estrada de terra antes do acesso à rodovia principal. Por sorte, passa um carro. Consigo fazer o motorista parar e o roubo. O deixo na estrada e levo o carro. Leo está deitado no banco de trás. Tento dirigir o melhor que posso para que meu filho não caia. Por sorte, ele adormece.
Capítulo 51
Dante
O caminho até Lara é longo. Observo no painel e a gasolina está quase no fim. Paro o carro em uma lanchonete de beira de estrada, vejo os carros que estão parados, mas, no fim, roubo uma moto. Com meu filho preso a mim dentro do canguru, sigo caminho bem mais depressa. Quando estou mais ou menos perto, abandono a moto e sigo andando.
Eu nem bato na porta, Pedro logo me recebe.
― Dante, entre.
― Cadê Lara?
― Ela está dormindo. Não contei a ela.
― Obrigado.
― Preciso checar você e o menino. Vem.
Desço com Pedro e jamais imaginei que a casa teria um subsolo. Pedro nos checa e constata que não temos rastreador nem nada do tipo.
― Por enquanto, fiquem aqui. Tem roupas de cama e algumas camas ali atrás. Trago algo para você e o menino comerem em poucos minutos.
― Obrigado. Sabe se o Zé...
― Eles estão a caminho, não se preocupe.
― Uhum.
Pedro sai. Observo meu filho que dorme sereno, alheio a tudo que está acontecendo. Ando de um lado para o outro naquele lugar gigantesco e espero.
― Dan?
Olho para a porta e a vejo, minha Lara. Ela corre em minha direção e eu a abraço e beijo.
― Meu amor, que saudade! O que aconteceu? Pedro não me contou direito.
― O plano deu errado. O prefeito de Frontera me entregou. Espero que Ingrid esteja bem, ela que me deu tempo para fugir com Leo.
― Onde ele está?
― Dormindo.
Lara vai até onde nosso filho dorme e o vê, ela chora.
― Ele está tão crescido. ― A vejo suspirar.
― Desculpe, Lara.
― Eu entendo, Dan.
― Mas não valeu de nada.
― Nada dá muito certo quando tentamos acabar com Leonor.
― Esse homem deve ter um pacto muito forte com o Diabo.
― Deve ser. Amor, Zé me contou que você sabe sobre a Leia. ― Aceno confirmando. ― Precisa conhecê-la.
― Eu quero muito, acordei antes desse momento. ― Sorrio.
― É. Eu me lembro daquele sonho.
― Você não está grávida por causa do que fizemos nele, está?
― Não! Dessa vez, não.
Lara se joga sobre mim, eu a giro e a beijo.
― Eu odeio você, princesinha.
― Te odeio muito mais. Já é seguro você subir, Pedro preparou um bom jantar.
― Pega o Leo?
― Uhum.
Lara confirma, segura nosso filho nos braços e é uma cena que sempre sonhei em ver.
― É foda, quando pensamos que estamos dando um passo para frente, alguma merda acontece e damos cem passos para trás! Velho filho da puta! ― Ouço Pedro reclamar com uma mulher que não sei quem é.
― Dante?
― Isso. Desculpe, mas eu não conheço a senhora.
― Amor, essa é a minha mãe, Leila.
― O quê? Sua mãe não tinha morrido?
― Eu também tinha. É mais um dos segredos do tio Zé.
― Esse homem é cheio de mistérios. Sei que as circunstâncias não são boas, mas é um prazer conhecer a senhora.
― Não precisa me chamar de senhora, querido. Entendo que não é uma situação nada comum, mas o prazer é meu por finalmente conhecê-lo.
― Mãe, vou levar Dante no quarto. Quer ficar com o Leo enquanto isso?
― Claro! Vou amar ficar com meu neto, estava louca para conhecer esse menininho.
Lara entrega o filho para Leila, e eu a sigo quando ela me guia segurando minha mão. A porta do quarto se abre e, de cara, eu vejo a garotinha mais linda deste mundo.
― Ela se parece com você, Dan.
― Então por isso que ela é linda!
― Convencido.
Olho para a garotinha, e ela sorri.
― Oi, meu amor. Eu estava ansioso para te ver. Eu sou seu papai. Sabe dizer papai? ― Leia sorri. ― Acho que ainda é cedo para isso. Vem comigo.
Eu a pego no colo e suas mãozinhas gorduchas seguram meu rosto. Abraço e beijo minha filhinha, e Lara se junta a nós.
― Obrigado pela família linda que me deu, amor.
― Não, eu que devo te agradecer por tudo que me deu, Dan.
― Um dia poderei te dar a liberdade, Lara.
― Eu tenho muito mais que isso. Você me ama e isso basta.
― Amo, amo muito, amo mesmo.
Um alarme soa, mas logo para. Ouço o choro de Leo e corro para onde ele está, mas Lara chega na frente. Leo a olha e seus olhos se enchem de lágrimas.
― Mamamamã. ― Ele diz. Lara me olha emocionada, Leo se joga sobre ela que o segura enquanto tenho Leia comigo. Nosso filho se lembrou dela e isso me emociona tanto quanto a ela.
Vejo Zé entrar e, logo atrás dele, vem Denise, minha mãe e Davi.
― Merda! ― Zé reclama. ― Essa porcaria de alarme!
― É segurança, Zé. Leia não reconhece os rostos de dona Dalva, nem de Denise ou do menino. Ela apenas me avisou dos intrusos. Todos os outros eu tive tempo de pôr no sistema, mas elas eu não consegui.
― Tudo bem. Dante, que caralhos aconteceu?
― Zé, se controla? Meu filho está aqui.
― Desculpe, Dedê.
― Não me chame de Dedê.
Minha irmã reclama. Ela vê Lara, meus filhos e corre até eles. Minha mãe faz o mesmo, é uma choradeira e eu não presto atenção nisso, fico com Zé e Pedro.
― O que vamos fazer?
― Nada! Estamos todos presos aqui. ― Zé responde.
― Não acredito nisso! Aquele filho da puta daquele prefeito!
― Esquece, Dante. Não adianta isso agora. O que precisamos fazer é esperar. Sumiremos por uns tempos e depois a gente estuda e pensa no que fazer.
― Pedro, temos um alerta na segurança.
Ouço uma voz vinda do nada e imagino que seja a Leia virtual.
― Precisamos descer, agora!
Pedro grita e começamos uma corrida até o subsolo da casa. Antes de fechar a porta, Pedro ainda consegue ir ao escritório e pegar alguns de seus aparelhos eletrônicos.
Quando a porta se fecha, as luzes se acendem.
― Olá, Leia, mostre os invasores na tela.
Uma tela grande desce do teto e as imagens são mostradas. Reconheço muitos daqueles homens e seus armamentos.
― Leonor! — Exclamo.
Lara vai para um canto do cômodo segurando nossos dois filhos. Como uma leoa, ela estava disposta a proteger seus filhos com a própria vida, se fosse necessário, e confirmei isso quando ela os deixou em um berço e se afastou para segurar uma arma. Zé apertou alguns comandos, uma porta se abriu e mais armas apareceram. Denise levou Davi para junto dos meus filhos, e minha mãe a acompanhou junto com Leila. Onde eles estavam não tinham como ver o que iria acontecer daqui para frente.
― Linha de frente e proteção.
Zé informou. Ele e eu seríamos linha de frente, se fosse preciso, Pedro ficaria no comando do confronto à distância, Lara seria proteção junto com Leila. Denise e minha mãe talvez nem tivessem visto uma arma na vida. Não tenho tempo para confortá-las, mas vejo que Lara faz isso por mim.
― Se acalma, Zé. Passei anos montando um sistema de segurança perfeito para essa casa. Eles não chegarão aqui tão fácil assim. ― Pedro o acalma.
Muito rapidamente vejo na tela uns drones que começam a atirar e derrubam parte do exército de Leonor. Eles se escondem por causa do elemento surpresa de Pedro, mas não adianta. Alguns drones soltam granadas e elas explodem soltando pedaços de homens para todos os lados. O áudio está cortado para não assustar as crianças, mas sentimos os tremores dos ataques.
Pedro é preciso. Parece que ele está jogando qualquer coisa em um console de Playstation; ele até vibra a cada tiro que acerta.
― Esse garoto é maluco? ― Pergunto, e Zé dá de ombros.
― Merda! Perdi um drone. Foda-se, tenho mais, seus babacas!
― Pedro, tem gente perto da porta principal.
― Leia, você sabe o que fazer: ativar sistema de defesa número cinco.
Ele diz e a casa parece um transformer. Vários buracos surgem das paredes e deles saem canos, que na verdade são armas. O tiroteio é intenso, o que deixa inúmeros mortos.
Os drones não param os ataques. Sinto que Pedro está começando a cansar e os homens de Leonor não param de chegar. O dia começa a amanhecer e a visão torna-se cada vez mais clara. O barulho de um celular soa.
― Alô? ― Atendo.
― Dante, eu confiei em você. Mas a minha sorte é que não confiei tanto assim.
― O quê?
― Garoto idiota! O país inteiro está nas minhas mãos! São anos à frente desse cartel, tenho pessoas infiltradas em todo lugar.
― Aqui você não tem. Precisou de algum informante para te contar, mas duvido que seu informante saiba que esse era o plano. Isso acaba aqui e agora. Avise à Ingrid.
Desligo o celular. Zé me olha, Pedro também, e Lara surge ao meu lado.
― O que ele sabe? O que ele disse?
― Ele só sabe que estou aqui e que eu o trai. Nada mais. Ingrid não sabe nada além do plano que eu tinha para acabar com Leonor e todo o cartel.
― E como sabe que a vaca da Ingrid é a informante? ― Lara questiona.
― Ela me ligou e disse que Leonor sabia de tudo porque o prefeito havia nos traído. Eu fui estúpido e trouxe ele direto pra cá! Tinha gente me seguindo. Com certeza eles desconfiaram que eu não estava sozinho nessa. Acabei entregando todos vocês.
― Ele não nos viu, ao menos não eu, nem minha mãe ou Leia.
― Mas ele está aqui, amor.
― E você insinuou que esse era o seu plano. Passou a ser, Dan. Vamos acabar com Leonor aqui e agora.
― Merda, perdi mais alguns drones! ― Pedro reclama.
― Como estamos de munição?
― Ainda temos o suficiente. Mas Leonor também tem muitos homens para sacrificar.
― Pedro, alerta de intruso, entraram na casa. ― Leia avisa mais uma vez.
― Como? Merda!
Pedro começa a girar as câmeras e encontra o invasor. Ele não fica muito tempo vivo. O problema é que, atrás dele, vêm outros.
Tudo se torna um caos. Muitos corpos estão espalhados pelo terreno e dentro da casa. São horas de um tiroteio intenso, que para de repente.
― Estão recuando!
Pedro avisa. Mas não é bem uma desistência, muito menos uma trégua.
Mais rápido do que podemos comemorar, uma explosão acontece. Poeira cai do teto e tudo estremece. Quando a poeira baixa e a câmera retorna, vemos o estrago.
― Pedro? ― Pergunto.
― A casa já era. Logo eles vão tentar acessar o subsolo.
― Ainda tem os drones?
― Vinte no total.
― Hora da arma secreta. ― Zé avisa.
― Vou perder praticamente todos os drones, mas vou levá-los até o ponto.
Pedro, como um excelente estrategista, guia os assassinos de Leonor até um determinado ponto, os cerca e outra explosão acontece. Não vemos mais homens armados, todos estão mortos e também não temos mais tantos drones.
Quando a poeira baixa, vejo a figura de Leonor caminhando por entre os corpos. A barra de sua calça de linho branca está vermelha de sangue misturada à terra. Ele sorri, não parece ter medo do que pode acontecer.
― Pedro, ainda temos som?
― Leia, ligue o som.
― Eu posso fazer isso o dia inteiro. Vocês não têm mais nada. Me entreguem meu neto, só quero o pequeno Leonor.
― Velho maldito! ― É minha esposa quem grita.
― Ele não tem mais nada. Está blefando. ― Zé afirma.
― Ele está doente. ― Afirmo e vejo todos os olhares se voltarem para mim.
― É o quê? ― Lara questiona.
― Leonor estava fazendo muitas visitas ao hospital e isso me intrigou. Consegui descobrir o porquê. Parece que o câncer que ele tinha voltou. Mas, dessa vez, ele não tem cura.
― Mentira! Leonor nunca teve câncer. ― Lara diz desesperada. ― Foi tudo uma armação da minha mãe e do médico com quem ela mantinha um caso. Juntos, eles enganaram Leonor, levando-o a um tratamento para um câncer que não existia e isso causou a infertilidade dele. O problema foi que ele descobriu e, por isso, meu tio forjou a morte da minha mãe e eu me culpei por toda a minha vida de ter matado a minha mãe.
Estou confuso e, ao mesmo tempo, surpreso com tudo que acabei de ouvir, mas preciso assimilar tudo isso muito rapidamente. Olho para a tela e o velho, moribundo, nos desafia.
― Lara, quem sabe esse tratamento no passado não causou essa doença dele hoje?
Antes que eu pudesse ouvir uma resposta, ouvimos um alarme soar, pedras caem do teto, escombros do que sobrou da casa que foi destruída. Mais rápido que um raio, Lara atravessa a porta que nos prende aqui, em meio a toda aquela terra, pó e pedras, a porta se fecha por fora e minha esposa some das nossas vistas.
― Pedro, como abro essa merda? ― Grito diante da porta.
― Não posso, ela trancou por fora. O sistema de segurança só me dará permissão para abrir daqui duas horas.
― Puta merda, Pedro! Lara!
Grito socando a porta, mas é inútil. Só podemos observar através da imagem ruim do drone câmera que sobrou.
Capítulo 52
Lara
A adrenalina, misturada ao ódio, raiva, rancor e o instinto de proteção, falaram mais alto e, por isso, fiz o que fiz. Subo a escada, ou o que resta dela, que me leva até o que antes era a casa de Pedro, não é fácil o acesso, salto pedras grandes, desvio de paredes caídas, escombros, pedaços de madeiras e vejo corpos dilacerados, piso em sangue e quase vomito quando me dou conta de que estou pisando nas tripas e vísceras de alguém.
A visão do caminho que me leva até Leonor não é nada agradável, parece um filme do Tarantino. Tudo fede, fede demais a gente morta, fede a fumaça, a pólvora, é um cheiro que meu pai está acostumado e por isso ele não se importa por estar com está nesse momento. Seus pés sujos, tem sangue e partes de corpos nas barras de suas calças, ele tem sangue nas mãos, mas não vejo arma, ele ri e seu sorriso sádico faz com que um filme passe pela minha cabeça. Um filme de terror.
Estou novamente naquele banheiro, onde pensei que havia matado a minha mãe. Sinto novamente as mãos de Leonor me agredindo, me sufocando. Me lembro de seu tratamento, de todo seu ódio por minha mãe e depois direcionado a mim. Ele me odiava porque ela foi capaz de enganá-lo, ela o fez acreditar em uma doença que jamais existiu, ela o tornou infértil e, por esses motivos, ele queria se se vingar dela, mas não conseguiu porque ela “morreu” antes.
Eu sofri no lugar de Leila, passei a sentir na pele todo ódio de Leonor, ele é mentiroso, como o Diabo. Não acredito que meu pai esteja verdadeiramente doente como Dante diz.
Paro diante de Leonor, que parece estar diante de um fantasma; então ele ri muito mais abertamente.
― É pelas minhas mãos que virá a sua morte! ― Digo, mas sinto meu corpo tremer.
― Sempre te subestimei por ser mulher, mas é muito mais valente do que qualquer homem. Coragem a sua vir aqui sozinha. ― Ele limpa as mãos sujas de sangue na barra da camisa e aplaude, sarcasticamente.
― Não tenho medo da morte, Leonor; tenho medo de morrer e te deixar vivo. Pode me matar, mas te levo junto comigo. ― Aponto a arma em direção à sua cabeça. ― Você não tem mais nada, não é mesmo? Se decepcionou tanto assim que veio até aqui com todos os seus homens? Perdeu todos eles por não ter estudado antes o terreno. Nem sabia que eu estava viva. Nós te derrotamos, Leonor. Você está acabado! ― Chego à conclusão quando vejo seu olhar tremular e não apenas isso, ele de fato não está bem de saúde. Sua pele está amarelada, em um tom que não remete ao saudável, seus olhos estão quase sem vida.
Olho para o drone pairando sobre nós e acerto um tiro nele. Ninguém além de Leonor e eu participará disso. O velho volta a rir.
― Você é exatamente do jeito que te criei para ser.
― Me criou? Você me torturou por anos! Eu tenho marcas permanentes em meu corpo para provar isso, seu cretino de merda!
― Esse olhar cheio de ódio, essas palavras que não têm medo de sair da sua boca. Você se sente poderosa e será você que dará continuidade a tudo aquilo que comecei, a rainha da máfia de Desejo. Se tem coragem suficiente para matar o seu próprio pai, terá coragem para matar quem quer que seja. Veja ao seu redor, a carnificina que você, junto aos seus comparsas, fizeram. Isso aqui parece uma piscina da morte. ― Não tiro meus olhos dele, não deixarei que suas palavras me corrompam.
― Eu odeio você! Por isso, posso e vou te matar.
― Também odiava a sua mãe quando enfiou na veia dela aquela droga?
― Como...?
― Eu já disse, eu sei de tudo!
― Não sabia que eu estava viva.
― Quase tudo. ― Ele se corrige, e eu me surpreendo, porque Leonor está sempre certo. ― Você odiava a sua mãe, Lara?
― Eu amo a minha mãe. E foi por amor que fiz aquilo.
― Você é fria, assim como eu. Você é a minha filha, meu sangue corre nas suas veias e agora corre também na veia do meu neto. Eu admito a minha derrota, eu perdi meu negócio para você, mas assumo a minha vitória por saber que está finalmente pronta para assumir o seu lugar na máfia que eu criei. Com a minha morte se dará a sua ascensão. ― Leonor abre os braços aceitando a sua morte.
― Você está doente? ― pergunto.
― Preocupada?
― Nenhum pouco. Mas está na sua cara que não está nada bem.
― Faz anos que caí em uma armadilha. ― Leonor ri, e eu sei sobre o que ele está falando. Dante tinha mesmo razão; meu campeão sempre tem razão.
― No fim, foi um plano a longo prazo. ― É a minha vez de rir. ― Minha mãe conseguiu!
― Como sabe disso?
― Não era você que sabia de tudo? Você é mesmo um estúpido, Leonor. A família que um dia você roubou será a mesma que irá tirar tudo de você. Tenho uma novidade: Leila está viva.
― Não é possível!
― Sim, é possível. Foi tudo um plano, Leonor, e você caiu como um pato! Você não é um Deus, e seu fim será nesse lugar.
Aponto a arma para ele, que fecha os olhos, abre os braços, como se para receber a sua morte de bom grado, e sorri. Minhas mãos não tremem, meu coração não está mais acelerado; eu só penso em tudo que esse infeliz me fez passar, em tudo que ele fez a minha família passar. Jamais serei como ele, jamais darei a ele o gosto da vitória. E é por esse motivo que atiro em seu joelho, ouço seu grito e vejo o sangue espirrar, rapidamente atiro em seu braço. Leonor cai sobre o chão e agoniza, rolando naquela sujeira de pedaços de corpos e sangue.
Corro até a porta do abrigo de pânico e a abro. Dante é o primeiro a aparecer, seguido por Zé, que passa por nós feito uma flecha. Dante me examina inteira, me abraça, me beija, e ouvimos um tiro. Não preciso me virar para saber que Zé finalmente teve a sua vingança e terá a sua paz. Meu tio merecia esse momento bem mais que eu.
― Acabou, amor ― digo ao meu marido que acaricia meu rosto.
― Eu te odeio por tudo que me fez sentir quando nos trancou há poucos minutos. ― Sorrio. ― Estou falando sério, Lara!
― Vai me odiar por muito tempo?
― Eu vou te odiar para sempre, eternamente.
― E eu vou te amar, Dante, tanto quanto te amei a primeira vez que te vi.
― Você era uma criança.
― Bastante avançada para a minha idade.
― Eu não sei o que fazer com você.
― Me ame, Dante, tanto quanto eu amo você.
Meu marido não diz nada; me segura em seus braços e me beija em meio ao caos desse lugar. Uma cena romântica em um lugar cheio de pedaços de corpos humanos, com cheiro de morte e com o corpo do meu pai estendido sobre o chão a poucos metros de nós.
Denise está abraçada a Davi, Dalva chora ainda angustiada, Pedro desesperado por ter perdido sua casa, minha mãe e meu tio sentindo-se vingados, meus filhos dormindo, enquanto Dante e eu trocamos juras de amor.
Um sentimento novo se espalha em mim. Liberdade.
Pedro olhava sua casa destruída, ele mantinha seu notebook embaixo do braço e um head set, por onde se comunicava com a Leia.
― Não chore, Pedro, a gente te ajuda a reconstruir.
― Foi mesmo uma guerra, não foi?
― Foi e você lutou bravamente. ― Respondo e beijo seu rosto com carinho. ― Obrigada.
― Por nada, gatinha.
― Que negócio é esse rolando aí? ― Dante questiona.
― Amizade, conhece, Tourinho? ― Implico e ele bufa, como um touro. ― O que vamos fazer agora?
― Começar uma vida juntos, o que acha?
― Acho perfeito. Mas, em Desejo?
― Não sei se tem como voltarmos até aquele lugar. ― Minha mãe diz sabiamente.
― As pessoas precisam saber que Leonor foi derrotado. ― Zé é quem levanta a hipótese.
― Tem os vídeos, ao menos até Lara destruir o último drone que filmava. ― Pedro informa.
― Precisamos entrar em contato com Ricardo. Alguém tem um celular?
― Toma, usa o meu. ― Pedro entrega seu celular a Dante, vou até meus filhos, que dormem em meio a toda essa confusão.
― Precisamos sair desse lugar, não tem condição de ficarmos aqui. ― Denise reclama e com razão.
― Vamos sair, amor. ― Zé diz todo derretido.
― Não sou seu amor!
― Claro que é, com Leonor fora do caminho eu posso fazer o que sempre quis fazer desde o dia em que te vi. ― Meu tio segura Denise nos braços e a beija, ela resiste, mas se entrega, Dante observa boquiaberto segurando o celular na mão.
― Filho da...
― Dan, tem crianças aqui! ― Reclamo.
― É a minha irmã!
― E você que fez dois filhos na minha sobrinha?! ― Zé rebate e Dante se cala. ― Casa comigo, Dedê?
― O que?
― Aceita, mamãe. O Zé é legal e eu estava com saudades dele e sei que você também estava, lembro como seu namoro terminou quando chamou aquele chato de Zé. ― Davi entrega a mãe.
― Você o chamou de Zé?
― Foi sem querer.
― Era sempre, Denise, não minta. ― Dalva diz e Denise bufa contrariada. Meu tio sorri.
― Eu caso com você, seu idiota!
― Eu amo você, Dedê. ― Essa é a primeira vez que vejo meu tio feliz e leve. Gosto dessa versão dele. Deixo meus filhos com minha sogra e Pedro, vou até minha mãe que está de pé diante do corpo de Leonor.
― Ele não pode mais nos fazer mal algum.
― É difícil acreditar nisso. Esse homem ainda povoa meus pesadelos. Mesmo longe, Leonor ainda me apavorava. Eu me trato até hoje, querida. Sair do vício no qual ele me colocou não é fácil. Passei um longo período internada em uma clínica que meu irmão me colocou, sigo no tratamento até hoje e sei que será assim pelo resto da minha vida. Vê-lo desse jeito é um alívio, mas sei que ainda não é o fim, ao menos não para mim. Mas preciso seguir a minha jornada, desse mal estou livre. ― Diz olhando para o corpo inerte de Leonor.
― Estamos juntas novamente, vou precisar de ajuda com as crianças, não pense que vai seguir essa jornada sozinha. A partir de agora, diga a nossa jornada. ― Minha mãe me olha surpresa. ― Precisamos estreitar nossos laços, nos dar uma segunda chance, já que a primeira nos foi arrancada. Agora ele está morto e temos uma a outra. ― Mamãe chora e me abraça forte.
― Ricardo está a caminho. ― Dante avisa.
― Podemos confiar nesse homem? ― Pedro pergunta.
― Precisamos confiar em alguém. ― Dante responde e não estou muito certa se isso será bom.
Deixamos o que resta da casa, ou melhor, os escombros da casa, tentamos distrair ao máximo Davi, para que o menino não visse o banho de sangue, mas era praticamente impossível, tinha sangue e corpos por todo lugar. Passamos pela mata fechada, vimos muitos carros e furgões, por onde os homens e Leonor chegaram, os rastros deixados pelos pneus nos guiaram até a estrada.
Esperamos por cerca de uma hora até sermos resgatados pelo prefeito de Frontera.
Um novo capítulo começará a ser escrito por nós e consigo prever que será excelente.
Capítulo 53
Dante
A minha esposa me disse, assim que deixamos os destroços na Serra para trás que estávamos começando um novo capítulo com a nossa família e ela não se referia apenas a nós dois e nossos filhos. Eu concordei e a cada dia que passa eu amo esse novo capítulo.
Assim que entramos em um dos carros disponibilizados por Ricardo, conseguimos relaxar quando o prefeito de Frontera nos recebeu.
― O que aconteceu nesse lugar foi um banho de sangue. Como conseguiram escapar sem ajuda?
― Pedro é a resposta para isso, senhor.
― Por favor, Lara, me chame de Ricardo. Conheço bem o seu marido e sei muito sobre você através dele. Estava ansioso para te conhecer.
Lara sorri para Ricardo e aperta minha mão que segura a dela, em meu outro braço, Leia descansa e Leo dorme no outro braço de Lara.
― Eu preciso saber o que desejam fazer agora, antes de partirmos?
― Retornar para Desejo não é uma opção. ― Lara é enfática, a olho surpreso. ― Aquele lugar nunca foi onde desejei estar, Dan, acredito que nem você quer isso. Desejo nunca foi bom conosco, as pessoas que vivem lá são ruins e duvido que nos queiram lá. Leonor está morto e, com isso, eu passei a ser um alvo fácil para o próximo que quiser assumir o trono do rei da cidade. Não posso ressurgir dos mortos naquela cidade nesse momento. Não posso colocar todos vocês em risco. Leonor era respeitado por muitos e odiado por todos, muita gente sonhava em assumir o lugar que ele ocupava. Não estou disposta a começar o nosso novo capítulo naquele lugar. Desejo afundou com Leonor e vai permanecer assim para sempre. No que depender de mim, não quero nem o pó daquele lugar.
― Estou com a minha esposa. Aquele lugar nunca foi o nosso lar.
― Entendo. Essa decisão é a mais acertada que poderiam ter. Sua esposa está certa, existem muitas pessoas em Desejo dispostas a assumir o lugar que pertencia a Leonor. Lara, não precisa ressurgir dos mortos, todos já sabem que você está viva.
― Ingrid? ― Dante pergunta.
― Sim, infelizmente. Não conseguimos pegá-la, Ingrid está escondida em Desejo e não podemos entrar lá e causar uma guerra entre cidades. Desejo é um péssimo lugar, mas ainda existem pessoas que não estão envolvidas no crime vivendo lá.
― De uma forma ou de outra, todas as pessoas que vivem em Desejo, vivem do crime, Ricardo. Agora que Leonor está morto, todos estão livres para deixarem aquele lugar. Só ficará em Desejo quem quiser continuar vivendo do crime. Não existe esperança para aquela cidade. A minha esperança eu encontrei em Dante, sabia que ele seria o único que poderia me dar a liberdade. Jamais serei livre se permanecer em Desejo.
Acato a decisão de minha esposa, concordo com ela também. Desejo nunca foi o lugar em que eu queria estar. Reencontrei Denise e agora meu lugar é onde Lara e nossa família estiver.
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Ricardo nos abriga em Frontera e saber que aqui é um lugar onde os crimes de Desejo jamais penetrarão nos traz uma segurança. Frontera não é outro país, mas nos sentimos como refugiados aqui.
Conforme os dias passam, conseguimos nos estabelecer, nossas contas bancárias ainda existem e nelas temos muito dinheiro, os bens deixados por Leonor passaram todos para Leo, conforme ele havia deixado em um testamento que ele havia feito recentemente, quando descobriu que seu câncer estava avançado demais para qualquer tipo de tratamento funcionar positivamente.
Descobrimos que a população invadiu a mansão que pertencia à família Meirelles e foi saqueada, por fim tacaram fogo e a casa se tornou uma grande fogueira. Ingrid está tentando assumir o comando da cidade junto a Moisés, o antigo gerente de um dos clubes de jogos que pertencia a Leonor. Aquele patife estava apenas esperando a sua vez de ascender e talvez consiga isso se unindo a Ingrid, mas essa é uma história que não me interesso em saber.
Muitas pessoas abandonaram Desejo, ficamos sabendo que Mariinha deixou a cidade junto de sua neta doida e sua filha, ela foi para algum lugar ao Sul do país. Quem veio nos encontrar em Frontera foi Erick e ele não veio sozinho, Martha, a babá de Leo, veio com ele. Ricardo os recebeu da mesma maneira que recebeu a minha família e eu estava lá no aeroporto da cidade para me encontrar com os dois.
― Graças a sua esposa consegui me livrar daquele lugar! ― É a primeira coisa que Erick diz ao me ver, em seguida recebo um abraço. ― Estava saindo do carro quando essa mulher doida se jogou na frente dele.
― Eu vi que ele estava com malas e sabia que Erick era da sua confiança, Dante.
― Que bom que você é uma mulher bastante observadora, Martha. ― Digo e a abraço em seguida. ― É bom revê-la, é bom poder rever Erick também. Esse foi o homem que colocou meus filhos no mundo. Aqui estarão seguros. Não me importo do porque estavam presos em Desejo, mas espero que não cometam crimes aqui. Em Frontera as leis funcionam.
― Não éramos criminosos, Dante! Leonor que nos prendia naquela cidade. Aquele homem tinha poder para isso. ― Erick diz exaltado, vejo Martha concordar com ele.
― Me desculpe, é difícil confiar nas pessoas daquele lugar.
― Você confia em Lara. ― Erick joga na minha cara.
― É diferente. ― Murmuro. ― Precisamos ir, Ricardo está reunido aos outros para ajeitar a nossa situação em Frontera.
Vou com Martha e Erick até o palácio do Governo da cidade, o caminho até o lugar é tranquilo. Frontera é uma bela cidade e aqui tem praia, coisa que minha esposa amou quando descobriu e sei que só em saber disso se tornou seu lugar preferido aqui. No caminho observo que tem um parque de diversões próximo ao mar e isso me dá uma ideia para mais tarde.
O tempo aqui está fresco e o ar não é tão poluído quanto era em Desejo, Ricardo faz uma política ecológica excelente, o incentivo aos carros elétricos ajudou a reduzir a emissão de CO2, o que beneficiou não apenas as pessoas com alergias e problemas respiratórios, mas a toda população, os rios da cidade são limpos, bem como o mar. O descarte do lixo é consciente, e as usinas de queima do mesmo é baseada nas mesmas usinas existentes no Japão, com vários filtros que praticamente não poluem quando são liberados. A educação de Frontera tem os mais altos índices do país e não vemos muita violência nas ruas, a violência existe, mas nada comparado a Desejo que mais parece Gotham City.
Pegamos pouca retenção no trânsito, em meia hora chegamos ao palácio do Governo, um segurança nos recepciona e logo um dos secretários de Ricardo nos cumprimenta e nos guia até uma sala no terceiro andar do lugar.
― Erick! ― Zé diz animado e vai até o amigo, eles se cumprimentam com um forte abraço e eu nem fazia ideia de que eram tão amigos, menos ainda que Pedro fazia parte desse laço estreito, quando o garoto se junta a eles e abraça Erick.
― E aí filho? ― Filho?
― Pai, finalmente! ― Os dois se juntam e se abraçam fortemente.
― Filho?! ― Lara que exclama.
― Da mesma forma que Zé precisou esconder alguém, eu também precisei.
― Nós todos temos histórias tristes, gatinha.
― Por que nunca me contou, Pedro?
― Ainda não era hora. Meu pai corria perigo e eu também. A gente não sabia se o plano daria certo, não dava para arriscar mais vidas.
― O plano mudava a todo instante. ― Minha esposa constata.
― Como está, Leila? ― Erick se direciona a minha sogra e lança a ela um sorriso que vai além de simples simpatia, a vejo corar, tem algo ali e Lara percebe.
― Acho que seremos irmãos. ― Pedro comenta baixinho com minha esposa.
― Ainda bem que não deu certo o nosso lance. ― Lara diz e ri. Pedro confirma.
― Já que todos chegaram, por favor, sentem-se. ― Ricardo toma a palavra. Nos sentamos e sei que nosso destino será selado nessa reunião e começamos a enxergar um belo futuro diante de nós.
Fora de Desejo, agora sim todos os nossos sonhos poderão enfim se realizar.
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Assim que deixamos o palácio do Governo, nossos corações estavam mais leves, bem como nossas almas. Ricardo é uma pessoa incrível, isso eu não posso negar, basta olhar para o que ele faz em Frontera para vermos que não é mentira o que digo.
Tantas coisas foram ditas na reunião, mas conseguimos decidir como viveríamos aqui. Ricardo providenciou documentação para quem não as tinha mais. Com o dinheiro de nossas contas, compramos casas em um condomínio residencial na cidade, pedi que fosse perto da praia, porque amo o mar, ainda mais por se tratar do lugar onde Dante e eu demos nosso primeiro beijo e também passamos a lua de mel.
A situação com Leonor, os assassinatos e todo o massacre que aconteceu na Serra, ficou decidido que seria esquecido, o corpo de Leonor nunca seria encontrado, tudo o que aconteceu naquela noite foi deletado e, com a destruição da casa de Pedro, rapidamente a floresta se encarregaria de tomar conta do resto.
Nossa casa demoraria a ser entregue e por isso Ricardo nos disponibilizou alguns quartos em um hotel.
― Senhor? ― Martha chama Dante, a vejo apreensiva, não vi a mulher se manifestar em momento algum durante nossa reunião.
― Sim, Martha.
― Me desculpe, mas eu não tenho para onde ir quando essa estadia que o senhor Ricardo está nos dando acabar.
― Como assim não tem para onde ir?
― Tudo o que eu tinha deixei para trás, não ganhava o suficiente para juntar e ter reservas. ― Aperto forte a mão de Dante, ele me olha e entende o que quero dizer.
― Martha, você aceitaria viver conosco?
― Imagina, senhor, não posso aceitar.
― Claro que pode, Martha! Eu sei que sempre foi muito boa para meu filho e eu quero retribuir todo o carinho que dedicou ao Leo. ― Digo e a mulher se emociona.
― A senhorita é uma pessoa maravilhosa.
― Por favor, me chame de você.
― Eu digo o mesmo, Martha. Não precisa dessas formalidades. ― Dante diz.
― Vai ser um prazer poder viver com vocês, mas eu gostaria de ajudar com as crianças.
― Será da forma correta, Martha. Você receberá um salário e terá a sua carteira de trabalho assinada. ― Dante garante, e a mulher acena. ― Terá todos os seus direitos garantidos e ficará conosco até o dia que desejar.
― Muito obrigada. ― Martha diz sorrindo e segue até a Van que Ricardo disponibilizou para nos levar até o hotel.
― Amor? ― Dante me segura antes que eu possa entrar na Van.
― O que foi? ― Pergunto preocupada.
― Eu preciso te levar a um lugar antes.
― Como assim? Que lugar?
― Sem perguntas. Pedi para a sua mãe e a minha ficarem com as crianças por algumas horas.
― Tudo bem. ― Confirmo sorrindo.
Dante pega algo com Ricardo e quando vejo mais a frente no estacionamento do palácio está estacionada uma moto idêntica a moto de Dante.
― Essa moto é sua?
― Sim, é minha, mas não a que tinha em Desejo, aquela já era. Pedi em off para Ricardo me conseguir uma moto o mais rápido possível. Vamos?
Ele me entrega um capacete, me ajuda a prender e pegamos a rua principal da cidade, Dante vai devagar me deixando apreciar a vista do lugar, a brisa fresca me refresca e o ar mais limpo preenche meus pulmões, abro os braços e grito, me sinto segura e livre, como há muito não me sentia.
De longe avisto o mar e próximo a ele vejo um parque de diversão, isso me traz lembranças, aperto a cintura de Dante e ouço sorrir. Próximo ao parque meu marido para, desce da moto e me ajuda a descer e a tirar meu capacete.
― Lembro que não consegui te levar ao parque, o que acha de curtirmos agora? Estou atrasado, mas acho que vai ser tão divertido agora quanto teria sido naquela época.
― Você não está atrasado, Dan. Essa é a hora certa. ― Me penduro em seu pescoço e beijo seus lábios, Dante envolve os braços na minha cintura e sinto que a nossa vida será maravilhosa.
A gente se diverte como se fôssemos duas crianças no parque, comemos juntos pipoca, maçã do amor, algodão doce, cachorro quente e bebemos refrigerante, consegui tirar Dante de sua dieta rigorosa.
― Vamos tirar fotos naquela cabine. ― Peço e Dante concorda sorrindo.
Entramos na cabine, me sento no colo do meu marido e fazemos poses, eu o beijo, ele me beija, sorrimos e fazemos careta. Saímos da cabine e esperamos as fotos se revelarem.
― Ficaram lindas, amor! ― Pulo feliz com aquelas fotos, uma recordação de um momento em que me sinto completamente feliz. ― Obrigada, Dan.
― Pelo que está me agradecendo agora?
― Por tudo, mas principalmente por ser fiel a mim, por me amar, por me dar uma família linda, por ter protegido nosso filho e a todos nós, mesmo que arriscando a sua vida. Se eu te perdesse eu não sei o que faria.
― Mas não perdeu. E não precisa me agradecer. Eu que te agradeço por sua insistência em me conquistar. Os anos que dedicou esse amor lindo por mim. ― Dante me abraça e me beija. ― Ainda quer ir nos brinquedos perigosos, princesinha?
― Não preciso mais sentir esse tipo de emoção, Touro Selvagem. Agora eu quero os brinquedos mais tranquilos, deixarei as fortes emoções para que você me dê. ― Dante me prende em seus braços e me beija mais uma vez.
Tudo que ele provoca em mim é emocionante e uma emoção deliciosa de sentir. Dante mudou as minhas lembranças, as tornaram felizes e eu sei que será sempre assim.
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Após três anos vivendo em Frontera, hoje é o dia da inauguração do Centro Esportivo que Dante e meu tio montaram juntos em um bairro de baixa renda de Frontera. A cidade é maravilhosa, mas, em um país capitalista, as desigualdades também existem por aqui. Frontera não é uma perfeição, mas comparado a Desejo, aqui é o paraíso.
Na TV, a apresentadora fala sobre a inauguração do Centro, e é impossível não sentir orgulho do meu marido. Aqui ele é o Dante que não se mostrava em Desejo e posso dizer o mesmo sobre meu tio. Essa cidade conseguiu deixar a todos nós mais calmos, mais seguros e dispostos a seguirmos um caminho que sempre desejamos seguir. O tempo pode passar, mas ainda me impressiono em como as coisas aqui são diferentes.
Dante está nervoso e ansioso, ouço seus passos sobre o piso frio da nossa casa, de um lado para o outro e se repetindo.
― Crianças, não vão se sujar novamente, estamos atrasados o suficiente e nem se atrevem a me sujar. ― Ele pede.
Meu marido já precisou trocar de roupa três vezes, porque se sentou sobre a massinha de Leo, outra porque Leia abriu a geladeira e derramou leite por todo canto, Dante correu para impedir, escorregou e caiu sobre o chão cheio de leite, a terceira vez eu não sei como foi, estava me trocando também pela terceira vez, Leo já está na quarta troca e Leia na segunda. Fico imaginando o que serias dos meus dias sem meus filhos e meu marido. Divertido é que não seria. Sorrio e acabo borrando o delineado mais uma vez.
― Droga! ― Exclamo e ouço Dante estalar a língua.
― Martha, graças a Deus você apareceu. ― Ouço a risada da nossa amiga e funcionária fiel e zelosa.
― Quer ajuda, Dante? ― Uma pergunta que ela sabe exatamente a resposta.
― Por favor. Preciso apressar minha esposa.
Ele diz em sua voz mais potente para que eu possa escutar, sorrio, mas dessa vez não borro o delineado. Finalizo a maquiagem, dou uma última olhada no espelho, calço a sandália, pego a bolsa e caminho deixando o quarto.
― Amor, por favor… ― Dante quase chora.
― Estou indo, Dan. ― Começo a caminhar até a sala. Dante abre levemente a boca, e eu sorrio.
― Mamãe está bonita. ― Leo diz, e Dante afirma:
― Está mais que bonita.
― Obrigada, meus amores.
― Mamã boita. ― Leia me elogia em sua linguagem infantil.
― Você também está linda, princesinha. ― Antes que eu possa segurar Leia no colo, Dante me puxa.
― Você está linda. Será que podemos conversar um minuto?
― Achei que estivéssemos atrasados.
― A inauguração não vai acontecer enquanto não chegarmos lá. ― Meu marido diz cheio de tesão.
― E as crianças?
― Martha? ― Dante chama.
― Sim.
― Cuide das crianças, por favor. Minha esposa e eu temos assuntos urgentes para resolver antes de irmos. ― Martha sorri e acena, confirmando.
Dante me leva até o escritório, que é o lugar mais perto de onde estamos. Seus olhos estão cheios de desejo, e por isso mordo o lábio.
― Você está muito gostosa nesse vestido.
― Não o rasgue, Dante.
― Prometo não destruir o seu vestido, mas vou amassá-lo, porque vou comer você vestida com ele.
Meu marido avança sobre mim e beija meus lábios. A mesa, que estava toda arrumada, torna-se uma bagunça em segundos: papéis, canetas, notebook, tudo vai parar no chão. Dante me senta sobre a mesa, abro as minhas pernas e espero. Devagar, ele solta o cinto da calça social que veste, abre o botão, desce o zíper e me mostra sua excitação. Arfo e gemo de prazer.
Sinto suas mãos em minhas pernas, e com um puxão para frente ele está dentro de mim. Me contraio e ele geme.
― Gostosa. ― Dante me segura pelo quadril, caminha até a parede e investe com força para dentro de mim. Mordo seu ombro, sugo a pele de seu pescoço, beijo sua boca e solto um gemido.
Fico de pé, caminho de volta até a mesa, me debruço sobre ela ficando de costas para meu marido, tiro a calcinha e levanto a saia do vestido.
― Porra, Lara! Quase gozei só de te olhar.
― Hum, está ficando velho.
― Vou te mostrar o velho.
Dante me come com força, cheio de virilidade. Eu gozo, me derramo inteira por ele, meu corpo vibra e se arrepia, quase desfaleço e ele não para, me fode gostoso, com vontade, até se sentir satisfeito e gozar. Dante vira meu rosto e me beija.
― Eu amo você. ― Sorrio feliz e emocionada ouvindo sua declaração, como sempre.
― Podemos não ir a esse evento? ― pergunto.
Dante sorri e sai de mim. Me viro de frente para ele, que me ajuda a vestir a calcinha, beija meus pés, minhas pernas e beija minha boceta melada, antes de a cobrir completamente.
― Podemos dizer que pegamos uma virose, Dan.
Dante me lambe e eu estremeço, forçando o aperto na mesa. O safado me cobre na melhor hora e fica de pé na minha frente, se ajeita e fica lindo, como se não tivesse acabado de me fazer gozar como uma louca. Dou uma espiada no espelho e meus cabelos estão um emaranhado, a maquiagem borrada, e com certeza vamos nos atrasar muito.
― Preciso de um banho.
― Nem pensar, estamos atrasados.
― Não vou assim, olha o meu cabelo! Pareço uma doida, estou toda borrada.
― Parece uma mulher satisfeita, linda, mãe de dois filhos, que acabou de dar uma excelente gozada e fez seu homem gozar tanto que ficou com porra escorrendo da sua bocetinha gostosa. ― Eu ainda coro quando ele fala assim. ― Quem vê você corando acha até que é inocente. Quanto antes formos, mais rápido voltaremos e eu te darei muito mais disso.
― Promete?
― Já deixei de cumprir alguma promessa?
― Nunca.
― Então, vamos.
Dou um jeito rápido no cabelo, faço um penteado que fica ainda mais bonito do que antes, retoco a maquiagem e sigo com Dante, Martha e as crianças até o carro.
O acesso que nos leva até o bairro está tranquilo, é domingo e o movimento na cidade não está tão intenso. O sol brilha tão intensamente, o verão nessa cidade me surpreende um pouco, é intenso, mas não é abafado, observo as palmeiras e árvores frutíferas ao longo do caminho balançarem no ritmo do vento, parece uma dança perfeita.
Dante apoia sua mão sobre a minha perna enquanto dirige em uma linha reta, ele me olha rapidamente e sorri.
― Te amo. ― Me declaro.
― Eu sei. Também amo você. ― Meu coração balança, como todas as vezes.
A rua está cheia das famílias residentes do bairro, não demoro a avistar o Centro, é um belo lugar. Foi construído em um grande terreno cedido pela prefeitura. Ricardo foi muito solícito conosco desde o começo, ele é um grande líder e muito sábio também.
― Vocês demoraram! ― Meu tio reclama assim que abro a porta do carro, finjo que não ouço e ajuda Martha e as crianças a desembarcarem. Deixo que Dante tranquilize Zé, eu não tenho paciência para isso.
Meu tio sempre amou os ringues, mesmo sabendo que tudo aquilo era errado, ele gostava da emoção de ver seus lutadores sendo ovacionados por um enorme público, mas dessa vez ele está diferente, porque sabe que o que Dante e ele estão fazendo agora é correto. Aqui não será apenas um local para ensinar lutas, no terreno foi construído campo de futebol gramado, pista de atletismo, dentro do ginásio fechado tem campo de futebol de salão, vôlei, basquete, fora o espaço para ginástica artística, saltos, argolas e trave, todos esportes olímpicos, ao lado do campo de futebol gramado tem um campo de tênis e um campo de vôlei de praia artificial, em outra área fechada está a piscina olímpica, essa ficou separado, pois o teto é todo de vidro para que a luz do dia possa entrar.
O Centro Esportivo é impressionante, lindo e agora observando tudo eu entendo porque demorou para ficar pronto, na verdade foi até muito rápido, para tudo que eu vejo aqui. Estou boquiaberta.
― Dante, esse lugar é maravilhoso!
― Gostou?
― Sim, muito.
― Mas ainda tem a melhor parte. ― Caminhamos até a entrada principal do lugar e vejo uma placa coberta.
Meu tio está todo pomposo, sorridente e cheio de dengo com Denise, ele beija Davi na cabeça, Denise nos lábios e inicia a inauguração do Centro.
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― Muito obrigado pela presença de todos. Gostaria de dizer que a construção desse lugar era um sonho que eu tinha faz anos e hoje me sinto feliz por poder realizá-lo. Agradeço ao Prefeito Ricardo que foi um grande incentivador desse projeto e ao meu parceiro e sócio, Dante Melo. Hoje, temos o grande prazer de inaugurar o Centro Esportivo Gregório Rizzini, que estará aberto para toda a comunidade.
Isso me pega de surpresa, não sabia que esse seria o nome do lugar, me emociono e choro ao lembrar do meu amigo querido. A multidão reunida aplaude, meu marido me beija, meus filhos me abraçam. Ricardo fala algumas palavras após cortar a faixa, Dante retira a cobertura da placa e leio um pouco sobre a história do lugar, bem como quem foi Gregório Rizzini. Observo o povo da cidade começar a entrar no Centro e percebo que estão tão impressionadas e felizes quando nós.
Há três anos, quando Leonor morreu pelas mãos do meu tio, a paz que sentimos foi imediata, a partir daquele momento a vida de todos nós mudou.
Zé e Denise, em menos de três meses, se casaram, hoje eles moram em uma bela casa, vizinha a nossa com Davi e Dalva. Denise passou a ser minha cunhada e comadre, pois assim que pude a convidei, junto com Zé, para serem os padrinhos de Leo e felizes eles aceitaram. Denise me confessou, faz uns três dias, que está grávida, mas que só contaria ao Zé depois desse evento, isso porque ele está louco, às voltas recebendo o público e explicando como o Centro irá funcionar.
Pedro concluiu a faculdade, ele deixou para trás seu terreno na Serra. Segundo ele, com tantas mortes que aconteceram naquele lugar, o solo estava amaldiçoado, então ele decidiu fincar raízes em Frontera Ele também é nosso vizinho, juntamente com Erick, finalmente pai e filho podem viver juntos. Depois de um tempo, Pedro decidiu se abrir e me contou sua história, descobri que ele era filho da amante de Leonor, a mulher por quem meu pai foi apaixonado e eu nem sequer sabia disso.
Quando Leonor descobriu a traição da mulher, ela já estava prestes a dar à luz, com a ajuda de Erick, ela conseguiu esconder a gravidez por um longo período, mas no oitavo mês, meu pai descobriu, Pedro nasceu antes do tempo e ela precisou entregar o menino para outra pessoa criar, dessa forma ele parou na família Oliveira e se tornou primo de Marcelinho, mas Pedro sempre soube sua história, seus pais adotivos jamais esconderam dele, até porque Erick sempre foi presente.
O médico, por sua vez, precisou ficar atrelado aos mandos e desmandos de Leonor, por um vacilo que deu no início de sua carreira, ainda não descobri o que aconteceu, mas pelo que meu tio me contou envolve a morte de muitos inocentes e isso poderia acabar com a carreira do doutor, Leonor era o único que sabia e ameaçava o homem constantemente. Sem Leonor, Erick é um homem livre e em Frontera ele não exerce mais sua profissão, acredito que esse sempre foi o desejo dele.
Nossa família é grande e unida e estamos sempre reunidos um na casa do outro. A casa de Pedro é tão grande quanto a minha, ele ficou rico com a comercialização de sua assistente virtual, obviamente ele alterou o protótipo para comercialização, a Leia dele hoje tem até um corpo virtual. Como padrinho da minha Leia ele é excelente, carinhoso, atencioso, sabe cuidar da minha filha como se fosse o pai dela e Leia o adora, se diverte com ele tanto quanto se diverte quando brinca com Davi e o irmão. Pedro hoje é o responsável pela área de tecnologia na cidade, bolando sempre novos projetos, buscando investimentos e é excelente no que faz. Ricardo ficou maravilhado com a genialidade do meu amigo e não o deixou escapar. Finalmente Pedro conseguiu o que mais queria, ter um cargo ao lado de um grande líder.
Minha mãe mora conosco e nos ajuda muito, principalmente durante esse processo de mudança para uma nova cidade. A cada dia eu conheço mais sobre ela, nos reconectamos e amo ver seu carinho com meus filhos e meu marido. Leila engatou um namoro com Erick, o que não foi uma grande surpresa, por esse motivo hoje ela passa mais tempo na casa do namorado que na nossa, não me importo, pois a vejo feliz.
Minha mãe me contou que Erick foi quem ajudou Zé na época em que ela precisou desaparecer e também durante o tratamento na reabilitação. Eles precisaram esperar anos para que pudessem se dar uma chance, mas agora ambos são livres e nada mais os impede de viverem um amor. Eu fico feliz por vê-la cada dia mais alegre.
Olhando o todo, hoje posso dizer que me sinto plenamente feliz. Nosso plano não saiu nem perto de como planejamos, mas aconteceu da melhor forma, mudamos por diversas vezes, perdemos muitas pessoas, boas e ruins, mas o resultado final foi ainda melhor do que o esperado.
Eu sempre quis dar adeus a cidade de Desejo e finalmente consegui. Não queria nem o pó daquela cidade e nem isso eu trouxe. As lembranças ruins permanecem e sei que a cada dia que passa, Desejo segue sendo o pior lugar para se viver. Não tinha nada naquele lugar para mim ou para a minha família, e sigo não confiando em quem nasceu em Desejo ou quem escolheu aquele lugar para viver por livre e espontânea vontade, principalmente após a morte de Leonor.
Todos os dias que acordo eu sorrio porque eu sei que eu venci. O sangue de Leonor pode até correr nas minhas veias, mas ele não me domina e jamais me dominará. Todos os dias que acordo eu sorrio, porque eu sei que Leonor perdeu.
Ao fim da inauguração, Denise e Zé ficam com as crianças. Só temos tempo de mudar de roupa. Eu me visto de maneira simples, com calça jeans e camiseta. Dante está da mesma forma, a diferença é que ele usa sua jaqueta de couro, e eu sei que vamos passear de moto. Em sua mais nova aquisição, meu marido se tornou uma espécie de colecionador de motos, e esta é um modelo esportivo e muito veloz. A curiosidade só aumenta para saber aonde vamos.
― Para onde está me levando?
― Você vai ver, se acalma, minha rainha.
Mudei de título e não foi pela morte de Leonor, mas por causa da nossa princesa Leia, pois só ela pode ser chamada de princesa. Quando Dante me chamava da mesma forma, ela sempre chorava, por isso ele decidiu mudar meu título, ao menos quando estamos na frente dela.
Aos poucos, reconheço o caminho e abro meus braços para sentir a brisa gostosa que vem do mar.
O parque itinerante ainda não retornou na cidade, mas o lugar está cheio de barraquinhas, uma espécie de feirinha de roupas, acessórios, comida e itens variados da região, o que garante movimento para a cidade.
Meu marido segue mais para frente e me leva até um ponto mais deserto da praia, onde podemos estacionar a moto em um nível mais acima do mar, como se fosse um penhasco, a vista é uma das mais lindas dessa cidade. Dante me ajuda a tirar meu capacete e tira o seu próprio.
― Foi em uma praia como essa que nos beijamos pela primeira vez, me lembro como se fosse hoje. Foi onde tudo começou de verdade, porque até então, tudo só acontecia na minha mente. ― digo e vejo meu marido sorrir.
― Você me viciou nos seus lábios.
― Foi lá que se apaixonou por mim?
― Foi um conjunto de situações, mas, sim, tudo começou na praia. Me lembro muito bem que tudo aconteceu por uma armação sua, mulher ardilosa.
Ele diz em tom de brincadeira e eu sorrio. Dante se senta de frente para mim na moto e me puxa para mais perto dele.
― Eu amo que você seja ardilosa, amo seus cabelos quando estão emaranhados, amo quando me baba enquanto dorme, amo que me deu filhos de surpresa e lindos. ― Sorrio. ― Amo que foi uma criança esquisita o suficiente para me amar e insistir nesse amor por toda a sua vida e mudar a minha para melhor, e eu te amo por fazer de mim o homem mais feliz desse mundo.
― Isso é tão lindo, Dan...
― Ainda não terminei aqui, minha rainha. ― Ergo uma sobrancelha. ― Eu quero saber se aceita se casar comigo? ― Fico ainda mais confusa.
― Já somos casados.
― Eu sei, mas foi um plano, Lara, e quase não aconteceu. Dessa vez, eu quero fazer certo. ― Ele tira do bolso uma caixinha e, ao abrir, vejo uma linda aliança. ― Então, casa comigo? ― As lágrimas que banham meus olhos atrapalham minha visão. Sorrio, fungo, limpo os olhos e o nariz.
― É claro que eu caso com você! Eu sempre vou te escolher, Dan. Você me deu tudo que jamais sonhei ter. Amor, a nossa família linda, me deu esperança, uma vida e a minha liberdade. ― Dante me puxa de volta para ele e me beija, um beijo que jamais me cansarei de receber.
Desde a primeira vez que vi Dante em Desejo, senti que ele seria o homem capaz de me dar a liberdade que sempre desejei, mas hoje vejo que ele foi capaz de muito mais que isso. Dante me transformou na mulher que sou.
Antes de receber todo esse amor do meu marido, eu desejava ocupar o lugar de Leonor após a sua morte, mas, por causa de Dante, pensei antes de puxar aquele gatilho, desistindo de acabar com a vida de Leonor. Pensei no que me tornaria, em que exemplo seria para meus filhos. Eu já não desejava mais ascender na máfia. Eu não queria ser como Leonor, eu não sou como ele, e todos os dias tenho a certeza disso quando olho para meu marido, meus filhos e nossas famílias unidas. Viver em Frontera foi a melhor decisão que tomamos para recomeçar.
A nossa história de amor começou em uma cidade destruída, assim como nós estávamos, mas hoje estamos inteiros, fortes e revigorada em uma nova cidade, uma que de fato escolhemos viver.
― Eu odeio você, minha princesinha.
― E eu odeio você, meu Touro Selvagem.
FIM
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Recados da Autora
Olá! Se você chegou até aqui, espero que tenha gostado do livro. Caso tenha apreciado, fique à vontade para deixar sua opinião. Isso ajuda outras pessoas que estão em dúvida se devem ler ou não esta história.
Uma avaliação é sempre muito valiosa para nos ajudar a conquistar novos leitores e nos incentivar a escrever mais. Uma palavra de carinho é sempre bem-vinda. Comentar é bem rapidinho: basta deixar algumas palavras, e ficarei extremamente contente ao ler sua opinião. Se não quiser comentar, não tem problema. Basta classificar com as estrelinhas, e já ficarei muito feliz em recebê-las. Se forem cinco, ficarei eternamente agradecida!
Caso não tenha gostado do livro, não tem problema. Ficarei feliz se um dia me der uma nova chance, lendo outra história de minha autoria, e estarei torcendo para que você aprecie. Se desejar deixar uma crítica construtiva para que eu possa melhorar, agradeço muito! Toda ajuda é sempre muito bem-vinda.
Para quem deseja estreitar os laços, me conhecer melhor e acompanhar meus próximos lançamentos, deixarei meu perfil do Instagram ao final, onde posto tudo sobre meus livros e um pouco sobre mim.
Espero ter você em breve em uma nova obra de minha autoria.
Por fim, deixo aqui meu muito obrigada.
Se quiser me seguir no Instagram: @cadantas.autora
Outras obras da autora
https://www.amazon.com.br/Meu-Namorado-%C3%A9-uma-I-ebook/dp/B0CS4PT5RJ
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Helena é uma mulher adulta que passou por muitos encontros, mas nunca namorou ou encontrou alguém a quem pudesse entregar seu coração.
Diante da dificuldade de Helena, aliada a uma grande tristeza causada por seu último encontro, Mariana, amiga da protagonista, sugere que ela busque ajuda em um jogo inocente: um aplicativo que simula encontros. Isso ajudaria Helena a entender e aprender sobre a arte da sedução e, dessa forma, encontrar o cara certo, a quem pudesse finalmente se entregar inteiramente.
Aceitando a sugestão de sua melhor amiga, Helena entra no universo virtual do aplicativo. Ela se envolve com os personagens do jogo, mas não consegue entender muito bem aquela dinâmica, até que uma IA surge na tela e o match é imediato. A moça se envolve com aquele personagem misterioso, que faz seu coração bater mais forte.
Namorar uma IA não é nada comum, e, por esse motivo, a relação fica apenas entre Helena e o avatar denominado Adam. A revelação da relação pode ser perigosa para ele, correndo o risco de ser deletado do sistema. Porém, Helena descobre que pode estar sendo enganada por uma pessoa real, e toda a relação entre eles muda. A garota está disposta a descobrir se aquele por quem se apaixonou é uma pessoa real ou se é mesmo uma IA, que conseguiu ultrapassar as barreiras estabelecidas por seus criadores para, junto com Helena, descobrir o que é o amor.
https://www.amazon.com.br/Um-amor-presente-para-Natal-ebook/dp/B0CPW4TDRF
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Tudo começa quando uma senhora simpática aluga um quarto em um apartamento para uma jovem recém-formada chamada Liana. Para a surpresa dessa moça, o apartamento está ocupado por um homem ranzinza, dominado pela raiva e cheio de rancor. Sem dinheiro, sem emprego e sem família para lhe ajudar, Liana, não tendo mais para onde ir, decide enfrentar a fera e viver com ela no lugar que havia alugado por seis meses.
Com seu jeitinho meigo, delicado, inteligente e inocente, Liana consegue se aproximar do homem, que carrega traumas de um passado não muito distante. Uma relação de amizade se inicia entre eles, e ambos descobrem ter diversas coisas em comum.
A proximidade do Natal pode fazer com que alguns desejos se realizem e que um amor surja em meio a uma história de superação e encontros mágicos.
À Segunda Vista ⋆ Loja Uiclap
https://www.amazon.com.br/dp/B0CK524SBW
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Amor e ódio podem caminhar lado a lado, pois o antônimo de amor não é o ódio, mas sim a indiferença. E indiferença é algo que nunca existiu entre o casal de protagonistas desta história; um sempre pensou no outro, seja de forma violenta ou carinhosa.
Tudo começa quando Rafael ingressa como bolsista na escola Nossa Senhora do Divino Livramento. Lá, ele conhece Bárbara, com quem troca olhares e sorrisos. O carinho e a admiração que Rafael sente pela garota se transformam em ódio quando ela decide que ele é o alvo perfeito para aliviar suas dores e frustrações.
Os anos passam, mas as marcas deixadas pelo sofrimento vivido no passado não se apagam. Um reencontro pode ser a oportunidade que Bárbara precisa para conseguir o que tanto deseja: perdão. Resta saber se o desejo de vingança que corre nas veias de Rafael permitirá que o rapaz perdoe aquela a quem chama de Demônia.
O Síndico eBook : DANTAS, CA: Amazon.com.br: Loja Kindle
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Após o fim de seu casamento, Larissa decide recomeçar sua vida em uma cidade diferente e distante da que costumava viver. Ao chegar em seu novo apartamento, acompanhada de sua gata, Sakura, ela se envolve em um problema relacionado ao descarte de lixo com o síndico do prédio, Daniel. O síndico é um viúvo de trinta e poucos anos que faz as mulheres gemerem tanto que até estremece as paredes dos corredores do sétimo andar, segundo relatos de Larissa.
Daniel tem uma filha de onze anos, Keiko, que é uma menina esperta e está ansiosa para que seu pai arrume uma namorada legal. Quando a filha do síndico encontra sua mais nova vizinha, ela vê a oportunidade de juntar seu pai à moça de cabelos azuis que rapidamente conquistou um lugar em seu coração.
Enquanto Larissa luta para recomeçar sua vida sem querer dar chance a um novo relacionamento, Daniel se vê disposto a importunar sua vizinha até convencê-la de que é o homem certo para ela.
Em meio a dificuldades, um surpreendente reencontro, muitas horas de MMORPG e Call of Duty, coincidências do destino e uma grande amizade, Larissa vai reabrindo seu coração para todas as novas possibilidades que a vida lhe reserva. Mas, para aceitá-las, ela precisará confiar novamente nas pessoas ao seu redor e também aprender sobre si mesma e sobre aqueles que estão à sua volta.
Black Widow eBook : DANTAS, CA: Amazon.com.br: Loja Kindle
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A vida de Katy é cercada por tragédias e mortes desde o dia de seu nascimento. Ela cresce em um lar sem amor, violento e cheio de sofrimentos, mas, quando se vê liberta de sua vida de tristezas, passa a acreditar que havia encontrado a felicidade, até que uma grande tragédia marca sua vida, fazendo-a acreditar que a morte sempre foi e sempre será sua única companheira.
Decidida, Katy passa a caminhar lado a lado com a morte, fecha-se para relacionamentos profundos e tenta não amar mais ninguém. Fazendo da morte sua profissão, Katy abraça uma oportunidade de trabalho e torna-se uma assassina profissional — um trabalho perigoso, porém excitante e extremamente rentável.
Quando se torna uma assassina, recebe a fama de matar seus alvos após o sexo, passando a ser conhecida no meio em que atua pelo codinome Black Widow. Ela passa a amar seu trabalho e, além dele, ama sua vida de luxo, a cobertura no Upper East Side e seu gato persa.
Mas sua vida começa a mudar quando se permite ter amigos e quando um homem entra em sua vida de uma maneira inusitada e repentina. Mesmo que Katy tente afastá-lo a todo custo, ele insiste em retornar, seja por acaso ou por destino.
Ela se vê em uma situação difícil ao começar a sentir medo de perder aqueles ao seu redor e, diante dessa preocupação, percebe a necessidade de quebrar o ciclo de tragédias. No entanto, precisa descobrir como afastar a morte de sua vida para conseguir manter uma vida tranquila, com todos aqueles que preza ao seu lado, sem que a morte ceife suas vidas.
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